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apenas uma obrigação legal, mas um compromisso ético com a equidade. 
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RESUMO 

Este capítulo abordou o problema de como as tendências educacionais 

influenciam a prática pedagógica dos professores. O objetivo geral foi 

analisar essas tendências e o papel dos educadores no contexto atual. A 

metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica, que permitiu uma 

análise das obras e estudos existentes sobre o tema. O desenvolvimento 

destacou a importância da integração de metodologias ativas e tecnologias 

digitais, enfatizando que o papel do professor se transformou em um 

mediador da aprendizagem, promovendo a autonomia dos alunos. As 

considerações finais evidenciaram que as novas abordagens educacionais 

impactaram as práticas pedagógicas, ressaltando a necessidade de 

formação contínua dos educadores. Além disso, apontou-se a importância 

de futuras investigações para complementar os achados, explorando a 

implementação dessas tendências em diferentes contextos escolares e os 

desafios enfrentados pelos docentes.  

 
1Mestranda em Tecnologias Emergentes na Educação. Instituição: Must University 

(MUST). 
2Mestranda em Tecnologias Emergentes na Educação. Instituição: Must University 

(MUST). 
3 Especialista em Psicopedagogia Institucional, Clínica e TGD.  Instituição: Faculdade de 

Venda Nova do Imigrante (FAVENI). 
4Doutor em Ecologia de Ecossistemas. Instituição: Universidade Vila Velha (UVV). 
5Especialista em Gestão Escolar e Coordenação Pedagógica. Instituição: Faculdade 

Iguaçu. 
6Mestre em Educação. Instituição: Absoulute Christian University (ACU). 
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Palavras-chave: Tendências educacionais. Papel do professor. Práticas 

pedagógicas. Formação continuada. Metodologias ativas. 

 

ABSTRACT 

This study addressed the problem of how educational trends influence 

teachers' pedagogical practices. The general objective was to analyze these 

trends and the role of educators in the current context. The methodology 

used was bibliographic research, which allowed an analysis of existing 

works and studies on the subject. The development highlighted the 

importance of integrating active methodologies and digital technologies, 

emphasizing that the teacher's role has transformed into a mediator of 

learning, promoting student autonomy. The final considerations evidenced 

that new educational approaches positively impacted pedagogical 

practices, highlighting the need for continuous training of educators. 

Furthermore, the importance of future investigations was pointed out to 

complement the findings, exploring the implementation of these trends in 

different school contexts and the challenges faced by teachers. 

Keywords: Educational trends. Role of the teacher. Pedagogical practices. 

Continuous training. Active methodologies. 

1 INTRODUÇÃO 

A educação contemporânea se encontra em um processo de 

transformação significativa, impulsionado pelas mudanças sociais, 

tecnológicas e culturais. Este cenário exige que os educadores adaptem 

suas práticas e abordagens para atender às novas demandas dos alunos, que 

são cada vez inseridos em um ambiente digital. Nesse contexto, o papel do 

professor ganha novas nuances, tornando-se não apenas um transmissor de 

conhecimento, mas também um facilitador de aprendizagem, mediador de 

experiências e orientador no desenvolvimento de habilidades essenciais 
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para o século XXI. A evolução das tecnologias educacionais e a crescente 

integração de métodos de ensino inovadores colocam em destaque a 

necessidade de uma reflexão profunda sobre as tendências educacionais e 

a função do professor nesse novo paradigma. 

A justificativa para a escolha deste tema reside na importância de 

compreender como as tendências educacionais impactam o trabalho dos 

professores e a formação dos alunos. A adaptação às novas metodologias 

de ensino e ao uso de tecnologias requer um novo conjunto de 

competências e habilidades que os educadores devem desenvolver. Além 

disso, o desafio de preparar os alunos para um futuro incerto e dinâmico 

impõe uma reflexão sobre a prática docente e sobre o papel que os 

professores desempenham na formação integral dos estudantes. Diante 

desse cenário, a pesquisa busca responder à seguinte pergunta-problema: 

de que forma as tendências educacionais influenciam a prática pedagógica 

dos professores na atualidade? 

O objetivo principal desta pesquisa é analisar as tendências 

educacionais e o papel do professor, considerando como essas tendências 

moldam as práticas pedagógicas e a formação dos alunos. Para atingir esse 

objetivo, a metodologia adotada é bibliográfica, permitindo uma análise 

crítica das obras e estudos existentes sobre o tema. Essa abordagem 

possibilita uma reflexão aprofundada sobre as principais tendências que 

permeiam a educação contemporânea e as implicações para o trabalho dos 

educadores. 

O texto está estruturado em quatro seções. Após esta introdução, a 

metodologia utilizada será detalhada, seguida pelo desenvolvimento, onde 
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serão apresentadas as tendências educacionais e suas implicações na 

prática docente. Por fim, as considerações finais sintetizarão os principais 

pontos abordados, ressaltando a relevância do papel do professor diante 

das transformações no contexto educacional. Essa estrutura visa 

proporcionar uma compreensão clara e concisa do tema em questão, 

destacando a importância da pesquisa para o campo educacional.  

2 TENDÊNCIAS EDUCACIONAIS E O PAPEL DO PROFESSOR  

As tendências educacionais atuais refletem um cenário em 

constante evolução, influenciado por avanços tecnológicos, mudanças nas 

dinâmicas sociais e novas demandas do mercado de trabalho. Essa 

realidade impõe aos educadores a necessidade de reavaliar suas práticas 

pedagógicas, adequando-se a um novo modelo de ensino que prioriza a 

autonomia dos alunos e o desenvolvimento de competências essenciais. 

Segundo Costa (2012, p. 5), “o sistema de Business Intelligence 

proporciona suporte à gestão estratégica, permitindo que as instituições de 

ensino façam escolhas informadas e alinhadas com as necessidades dos 

alunos”. Essa abordagem destaca a importância de utilizar dados e 

informações relevantes para fundamentar as decisões educativas. 

A transformação das práticas educacionais também é impulsionada 

pela crescente valorização do ensino híbrido, que combina a educação 

presencial com a aprendizagem online. Este modelo oferece aos alunos 

maior flexibilidade e personalização na sua formação. De acordo com 

Tetila (2016, p. 22), “a integração de ambientes virtuais de aprendizagem 

permite uma interação significativa entre educadores e alunos, facilitando 



Capítulo 01 

 

 

  

 

22 
 

 
Educação em Foco: Inclusão, Tecnologias e Formação Docente 
 

o acesso a recursos educacionais diversos”. A utilização de plataformas 

digitais não apenas enriquece a experiência de aprendizagem, mas também 

exige que os professores desenvolvam novas competências tecnológicas. 

Além disso, o papel do professor está sendo redefinido no contexto 

das práticas pedagógicas contemporâneas. O educador deixa de ser o único 

detentor do conhecimento e se transforma em um mediador de 

aprendizagem. Tal mudança implica que os professores devem estar 

preparados para guiar os alunos na construção de seu próprio 

conhecimento, estimulando a criatividade e o pensamento crítico. 

Conforme Thomaz et al. (2014, p. 10), “o educador moderno deve ser 

capaz de adaptar sua prática às necessidades dos alunos, promovendo um 

ambiente de aprendizagem colaborativa e inclusiva”. Essa adaptação é 

fundamental para atender às diversidades e individualidades presentes na 

sala de aula. 

As metodologias ativas também se destacam como uma tendência 

relevante no contexto educacional atual. Essas metodologias promovem a 

participação ativa dos alunos no processo de aprendizagem, permitindo 

que eles se tornem protagonistas de sua formação. Segundo Tonacio Junior 

(2021, p. 15), “as práticas que envolvem a participação dos alunos nas 

decisões sobre seu aprendizado são essenciais para o desenvolvimento de 

habilidades críticas e analíticas”. A implementação de tais práticas requer 

que os educadores estejam abertos à inovação e dispostos a experimentar 

novas abordagens. 

Outro aspecto a ser considerado é o impacto das tecnologias de 

informação e comunicação (TICs) na educação. A inserção dessas 
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tecnologias no cotidiano escolar possibilita um aprendizado dinâmico e 

interativo. Costa (2012, p. 8) observa que “as TICs não apenas ampliam o 

acesso ao conhecimento, mas também promovem a colaboração entre 

alunos e professores”. Nesse contexto, o educador deve estar preparado 

para utilizar as TICs como ferramentas facilitadoras do processo de ensino-

aprendizagem, sempre buscando a melhor forma de integrar esses recursos 

às atividades pedagógicas. 

Ademais, o desenvolvimento profissional contínuo dos educadores 

é essencial para a implementação eficaz das novas tendências 

educacionais. A formação inicial pode não ser suficiente para preparar os 

professores para os desafios contemporâneos. Assim, é necessário que as 

instituições de ensino invistam em programas de formação continuada, que 

abordem as inovações pedagógicas e as novas tecnologias disponíveis. Tal 

formação deve ser pensada de modo a proporcionar oportunidades para 

que os educadores reflitam sobre sua prática e desenvolvam competências 

que atendam às exigências do novo cenário educacional. 

Ainda, a avaliação da aprendizagem deve ser revista à luz das novas 

práticas pedagógicas. O foco deve deixar de ser apenas a nota final e passar 

a considerar o desenvolvimento de competências e habilidades ao longo 

do processo. Segundo Thomaz et al. (2014, p. 12), “a avaliação formativa, 

que considera o progresso dos alunos e fornece informações constantes 

sobre seu aprendizado, deve ser uma prioridade nas práticas educativas”. 

Essa mudança de paradigma permite uma compreensão abrangente do 

aprendizado dos alunos, favorecendo intervenções assertivas e 

personalizadas. 
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Por fim, é possível afirmar que as tendências educacionais atuais 

exigem uma postura proativa dos professores, que devem estar dispostos a 

se adaptar e inovar constantemente em suas práticas pedagógicas. O papel 

do educador, nesse contexto, é fundamental para o sucesso da 

implementação dessas tendências, pois são eles que, ao mediar o 

conhecimento e promover a aprendizagem ativa, moldam o futuro das 

novas gerações. Em um ambiente educacional em constante 

transformação, a capacitação dos professores e a utilização consciente das 

tecnologias disponíveis são aspectos que determinam a qualidade do 

ensino e a formação integral dos alunos. 

Assim, a análise das tendências educacionais e do papel do 

professor revela a importância de um olhar crítico e reflexivo sobre as 

práticas pedagógicas, sempre buscando formas de aprimorar a educação e 

atender às demandas de um mundo em mudança. O desenvolvimento 

profissional contínuo, a incorporação das TICs e a adoção de metodologias 

ativas são caminhos que possibilitam aos educadores desempenharem seu 

papel de forma efetiva, contribuindo para a formação de alunos 

autônomos, críticos e preparados para os desafios da sociedade 

contemporânea.  

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As considerações finais do estudo evidenciam que as tendências 

educacionais contemporâneas influenciam a prática pedagógica dos 

professores. Os achados indicam que a integração de novas metodologias 

de ensino e a utilização de tecnologias digitais proporcionam um ambiente 

dinâmico e interativo, permitindo que os alunos assumam um papel ativo 
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em seu processo de aprendizagem. Além disso, a pesquisa destaca a 

importância da formação contínua dos educadores, que deve ser alinhada 

às inovações e demandas do contexto educacional atual. 

As contribuições deste estudo são relevantes para a compreensão 

do papel do professor em um cenário educacional em constante 

transformação. Ao demonstrar a necessidade de adaptações nas práticas 

pedagógicas, o trabalho fornece subsídios para que os educadores se 

tornem mediadores eficazes na aprendizagem, orientando os alunos no 

desenvolvimento de competências essenciais para o século XXI. Essa 

abordagem não apenas beneficia a formação dos estudantes, mas também 

enriquece a experiência do docente ao oferecer novas oportunidades de 

crescimento profissional. 

Por fim, fica evidente a necessidade de novos estudos que 

complementem os achados desta pesquisa. Investigações futuras podem 

explorar a implementação prática das tendências educacionais em 

diferentes contextos escolares, analisando os desafios enfrentados pelos 

professores e as estratégias utilizadas para superá-los. Além disso, o 

aprofundamento em temas relacionados ao uso das tecnologias na 

educação e às metodologias ativas pode contribuir para uma compreensão 

abrangente sobre como os educadores podem se adaptar às exigências do 

novo ambiente educacional.  
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RESUMO 

Este capítulo teve como objetivo analisar as potencialidades e os desafios 

da utilização de tecnologias nas práticas avaliativas na educação pública. 

O problema de pesquisa abordou as dificuldades enfrentadas pelas escolas 

públicas na implementação de tecnologias no processo de avaliação. Para 

isso, foi realizada uma revisão bibliográfica de estudos e artigos sobre o 

tema, com o intuito de identificar os obstáculos e benefícios relacionados 

à integração das tecnologias educacionais. Os resultados indicaram que, 

embora as tecnologias ofereçam grandes benefícios, como a 

personalização do ensino e a melhoria da avaliação contínua, ainda existem 

desafios significativos, como a falta de infraestrutura, a resistência dos 

educadores e a necessidade de uma formação contínua para o uso eficaz 

dessas ferramentas. A análise revelou que as políticas educacionais têm 

direcionado esforços para a formação dos professores e o acesso às 

tecnologias, mas esses avanços ainda são insuficientes para garantir a plena 

integração das ferramentas digitais nas escolas públicas. As considerações 

finais sugeriram que a superação dos desafios depende de investimentos 
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contínuos em infraestrutura, políticas públicas e programas de formação 

contínua para educadores. A pesquisa concluiu que, apesar das 

dificuldades, a utilização das tecnologias nas práticas avaliativas pode 

contribuir para a melhoria da qualidade educacional, desde que os desafios 

sejam enfrentados. 

Palavras-chave: tecnologias educacionais. Avaliação. Educação pública. 

Formação docente. Políticas educacionais. 

ABSTRACT 

This study aimed to analyze the potential and challenges of using 

technologies in assessment practices in public education. The research 

problem addressed the difficulties faced by public schools in implementing 

technologies in the assessment process. To this end, a bibliographic review 

of studies and articles on the subject was conducted, with the aim of 

identifying the obstacles and benefits related to the integration of 

educational technologies. The results indicated that, although technologies 

offer great benefits, such as personalized teaching and improved 

continuous assessment, there are still significant challenges, such as the 

lack of infrastructure, resistance from educators, and the need for ongoing 

training for the effective use of these tools. The analysis revealed that 

educational policies have directed efforts towards teacher training and 

access to technologies, but these advances are still insufficient to ensure 

the full integration of digital tools in public schools. The final 

considerations suggested that overcoming the challenges depends on 

continued investments in infrastructure, public policies, and ongoing 

training programs for educators. The research concluded that, despite the 

difficulties, the use of technologies in assessment practices can contribute 

to improving educational quality, as long as the challenges are addressed. 

Keywords: Educational technologies. Assessment. Public education. 

teacher training. Educational policies. 

INTRODUÇÃO 

O tema das tecnologias digitais e práticas avaliativas tem se 
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destacado no contexto educacional, em especial na educação pública, 

devido às transformações que essas tecnologias podem promover no 

processo de ensino e aprendizagem. Com o avanço das tecnologias da 

informação e comunicação (TICs), novas ferramentas e plataformas têm 

sido incorporadas ao ambiente escolar, oferecendo novas possibilidades 

para a avaliação do desempenho dos alunos. A integração dessas 

ferramentas no processo avaliativo pode transformar a maneira como o 

aprendizado é medido, promovendo uma avaliação dinâmica, interativa e 

acessível, além de contribuir para o desenvolvimento de competências 

alinhadas com as necessidades do século XXI. Entretanto, embora a 

adoção de tecnologias na avaliação tenha ganhado espaço, ela também 

impõe desafios significativos que precisam ser analisados. 

A justificativa para a análise das tecnologias nas práticas 

avaliativas surge a partir da crescente demanda por inovações educacionais 

que favoreçam o aprendizado contínuo e individualizado, considerando a 

diversidade de realidades presentes nas escolas públicas. O uso das 

tecnologias na educação não é apenas uma tendência, mas uma 

necessidade para melhorar a qualidade do ensino, promover a inclusão 

digital e garantir que todos os alunos tenham acesso a ferramentas que 

facilitem o aprendizado e desenvolvimento. No entanto, a implementação 

dessas tecnologias nas práticas avaliativas ainda enfrenta obstáculos, como 

a falta de infraestrutura, a escassez de formação continuada para os 

educadores e a resistência de alguns profissionais ao uso dessas 

ferramentas. A compreensão dos benefícios e das limitações da tecnologia 

nas avaliações pode contribuir para o aprimoramento das práticas 
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educacionais e ajudar na superação desses desafios. 

O problema que se busca entender nesta pesquisa diz respeito à 

forma como as tecnologias digitais são incorporadas nas práticas 

avaliativas na educação pública, identificando as oportunidades e os 

desafios que surgem desse processo. Embora as tecnologias ofereçam um 

grande potencial para transformar a avaliação escolar, existem questões 

que ainda precisam ser discutidas, como a adequação dos recursos 

tecnológicos, a formação de professores para a utilização dessas 

ferramentas e a gestão das escolas públicas em relação à inclusão digital. 

Essas questões precisam ser abordadas para garantir que as tecnologias 

possam ser integradas de maneira a melhorar as práticas avaliativas e a 

qualidade do ensino. 

O objetivo desta pesquisa é analisar as potencialidades e os desafios 

da integração das tecnologias digitais nas práticas avaliativas da educação 

pública. A investigação procurará entender como as ferramentas 

tecnológicas podem ser utilizadas para promover uma avaliação inclusiva, 

eficaz e alinhada às necessidades dos alunos, além de identificar as 

dificuldades enfrentadas pelas escolas e pelos professores no processo de 

adoção dessas tecnologias. 

O texto está estruturado da seguinte forma: a primeira seção 

apresenta o referencial teórico, no qual serão discutidos os conceitos de 

tecnologias educacionais, práticas avaliativas e a integração entre ambas. 

Em seguida, a pesquisa abordará três tópicos de desenvolvimento, que 

tratarão dos desafios da implementação de tecnologias, das potencialidades 

na avaliação e a importância da formação docente. A metodologia será 
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detalhada, explicando os procedimentos adotados para a coleta e análise 

dos dados. Finalmente, três tópicos de discussão e resultados analisarão as 

conclusões obtidas a partir da revisão bibliográfica, e as considerações 

finais irão apresentar as conclusões da pesquisa, com sugestões de 

melhorias para a prática educacional.  

REFERENCIAL TEÓRICO  

O referencial teórico está estruturado em três principais tópicos. De 

início, será abordado o conceito de tecnologias na educação, com ênfase 

nas tecnologias digitais da informação e comunicação (TDICs) e a 

aplicação no processo de ensino-aprendizagem. Em seguida, o texto 

argumenta as práticas avaliativas, apresentando os diferentes tipos de 

avaliação e a importância de cada um no contexto educacional, em especial 

na educação pública. Por último, será analisada a integração das 

tecnologias nas práticas avaliativas, explorando as ferramentas digitais 

utilizadas para a avaliação e os desafios que surgem ao incorporá-las ao 

processo pedagógico. Essa organização visa proporcionar uma 

compreensão gradual e integrada dos elementos que influenciam a 

utilização das tecnologias nas práticas avaliativas na educação pública.  

DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO DAS TECNOLOGIAS EM 

PRÁTICAS AVALIATIVAS  

A implementação de tecnologias nas práticas avaliativas na 

educação pública enfrenta uma série de desafios, sendo as barreiras 

estruturais e culturais um dos maiores obstáculos. Segundo Bellato, Araújo 

e Castro (2008), “a infraestrutura das escolas, muitas vezes insuficiente, 
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limita o uso das tecnologias educacionais, dificultando a aplicação de 

metodologias inovadoras nas avaliações” (p. 171). Isso reflete a realidade 

de muitas escolas públicas, em que a escassez de recursos tecnológicos 

impede que as ferramentas digitais sejam integradas ao processo de ensino-

aprendizagem. A falta de acesso a computadores, à internet de qualidade e 

a outros dispositivos adequados dificulta a adoção de tecnologias no 

ambiente escolar, afetando a aplicação das práticas avaliativas digitais. 

Além disso, a formação dos professores é um fator determinante 

para a efetiva implementação das tecnologias nas práticas avaliativas. 

Gonzaga (2016) destaca que “os professores muitas vezes carecem da 

formação necessária para utilizar as novas tecnologias de forma eficiente, 

o que dificulta a adoção nas práticas avaliativas” (p. 56). A falta de 

capacitação contínua sobre o uso das ferramentas tecnológicas impede que 

os educadores aproveitem todo o potencial das tecnologias digitais na 

avaliação, o que pode resultar em um uso inadequado ou superficial dessas 

ferramentas. 

Um dos maiores desafios enfrentados pelos educadores, conforme 

apontado por Oliveira e Scherer (2017), é a resistência ao uso de 

tecnologias na avaliação, seja por questões culturais ou pela falta de 

familiaridade com as novas ferramentas. Como afirmam os autores, 

“muitos professores ainda têm receio de utilizar as tecnologias na 

avaliação, devido à a insegurança com relação à eficácia dessas 

ferramentas no contexto educacional” (p. 310). Essa resistência cultural 

pode estar relacionada à crença de que os métodos tradicionais de 

avaliação são confiáveis ou eficazes, o que impede que as tecnologias 



Capítulo 02 

 

 

  34 
 

 Educação em Foco: Inclusão, Tecnologias e Formação Docente 
 

sejam adotadas de maneira eficiente nas escolas públicas.  

Em relação à infraestrutura, Ferreira (2015) complementa que “a 

insuficiência de recursos tecnológicos nas escolas públicas é um desafio 

persistente que precisa ser enfrentado para garantir o uso pleno das 

tecnologias nas práticas pedagógicas e avaliativas” (p. 125). A falta de 

condições adequadas para a implementação de tecnologias educacionais 

pode levar à exclusão digital de alunos e professores, criando um ambiente 

de desigualdade no acesso às oportunidades de aprendizado digital. 

Portanto, a superação desses desafios requer um esforço conjunto para 

melhorar a infraestrutura tecnológica das escolas, promover a formação 

continuada dos professores e trabalhar a resistência cultural para a adoção 

de novas práticas avaliativas.  

POTENCIALIDADES DAS TECNOLOGIAS PARA A 

AVALIAÇÃO NA EDUCAÇÃO PÚBLICA  

As tecnologias têm demonstrado um grande potencial para 

transformar as práticas avaliativas na educação pública, proporcionando 

benefícios significativos na personalização do ensino e na avaliação dos 

alunos. Segundo Oliveira e Scherer (2017), “a utilização das tecnologias 

permite a adaptação das avaliações de acordo com as necessidades 

individuais dos alunos, promovendo uma aprendizagem personalizada” (p. 

310). Isso significa que as ferramentas digitais podem ser utilizadas para 

ajustar os processos avaliativos conforme o ritmo e as dificuldades de cada 

estudante, proporcionando uma abordagem centrada no aluno. Essa 

personalização pode, assim, favorecer uma melhor compreensão dos 

conceitos e uma maior retenção de aprendizado, atendendo às diversas 
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necessidades dos alunos da educação pública. 

Além disso, as tecnologias desempenham um papel importante na 

promoção da avaliação formativa, permitindo que os professores ofereçam 

feedback imediato, o que é essencial para o desenvolvimento contínuo dos 

alunos. De acordo com Ferreira (2015), “as ferramentas tecnológicas 

oferecem a possibilidade de aplicar avaliações contínuas e fornecer um 

feedback imediato, o que favorece o aprimoramento das competências dos 

alunos ao longo do processo de aprendizagem” (p. 130). O feedback 

imediato é uma das grandes vantagens da integração tecnológica nas 

práticas avaliativas, pois permite que os estudantes identifiquem as 

dificuldades e corrijam as falhas antes de realizar novas avaliações. Isso 

cria um ciclo de aprendizagem constante e dinâmico, em que os alunos 

podem melhorar a performance de maneira contínua. 

Além da personalização do ensino e da promoção do feedback, as 

tecnologias também têm um impacto significativo na ampliação do acesso 

à educação e na inclusão digital dos alunos. A utilização de tecnologias nas 

práticas avaliativas pode reduzir as desigualdades educacionais ao 

proporcionar aos alunos o acesso a recursos e conteúdos que poderiam ser 

inacessíveis. Segundo Sousa e Teixeira (2014), “as tecnologias digitais 

permitem o acesso a conteúdos educativos e a ferramentas de avaliação 

que contribuem para a inclusão digital, oferecendo aos alunos de escolas 

públicas oportunidades que de outra forma não teriam” (p. 92). Isso 

contribui para a democratização do ensino, oferecendo a todos os alunos, 

independentemente de a localização ou condição social, a chance de 

acessar recursos educacionais de qualidade. Essa inclusão digital é 
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essencial para garantir a equidade na educação, permitindo que os alunos 

possam se beneficiar das vantagens proporcionadas pelas novas 

tecnologias. 

A utilização das tecnologias na avaliação na educação pública 

oferece uma série de benefícios, como a personalização do ensino, a 

promoção de uma avaliação formativa contínua e a ampliação do acesso à 

educação e à inclusão digital. Esses avanços são fundamentais para 

melhorar a qualidade do ensino e promover um aprendizado inclusivo e 

eficaz.  

O PAPEL DO PROFESSOR E DA FORMAÇÃO DOCENTE NA 

IMPLEMENTAÇÃO DE TECNOLOGIAS  

A implementação eficaz de tecnologias na educação depende da 

formação contínua dos professores, um fator essencial para garantir que as 

ferramentas digitais sejam utilizadas de maneira adequada e produtiva. 

Gonzaga (2016) enfatiza que “a formação contínua dos educadores é 

fundamental para garantir que os professores se sintam confiantes e 

capacitados para integrar as tecnologias nas práticas pedagógicas e 

avaliativas” (p. 62). Esse processo de capacitação deve ser constante, visto 

que as tecnologias educacionais estão em constante evolução, e os 

professores precisam de ferramentas e estratégias para se atualizar e 

maximizar os benefícios dessas inovações no ambiente escolar. A 

formação contínua não apenas facilita o uso das tecnologias, mas também 

capacita os docentes a enfrentarem as dificuldades que surgem durante o 

processo de integração tecnológica nas práticas de ensino e avaliação. 

Além da capacitação, a mudança de paradigma na prática 



Capítulo 02 

 

 

  37 
 

 Educação em Foco: Inclusão, Tecnologias e Formação Docente 
 

pedagógica e avaliativa dos professores é outro desafio importante. Como 

destaca Oliveira e Scherer (2017), “a introdução de tecnologias na 

educação requer uma mudança significativa na forma como os professores 

percebem a avaliação e a aprendizagem, exigindo novas abordagens e 

estratégias pedagógicas” (p. 311). Esse novo paradigma pedagógico 

implica uma transformação nas metodologias tradicionais, com a 

incorporação de práticas avaliativas dinâmicas e interativas, que utilizam 

as tecnologias para tornar o processo de avaliação  contínuo e alinhado às 

necessidades dos alunos. Para que essa mudança seja efetiva, os 

professores devem estar dispostos a adotar novas formas de avaliação e 

abandonar modelos tradicionais que podem ser menos eficazes em 

contextos digitais. 

A formação de competências digitais também é um aspecto 

fundamental para a integração das tecnologias nas práticas avaliativas. 

Ferreira (2015) afirma que “o desenvolvimento de competências digitais 

nos professores é essencial para que eles possam integrar as tecnologias de 

forma eficaz nas avaliações e, assim, acompanhar o desenvolvimento dos 

alunos de maneira precisa e personalizada” (p. 135). As competências 

digitais envolvem não apenas o uso básico de ferramentas tecnológicas, 

mas também a capacidade de selecionar e aplicar tecnologias de acordo 

com os objetivos pedagógicos, garantindo que elas atendam às 

necessidades dos alunos e contribuam para a melhoria do processo de 

aprendizagem. Portanto, a formação de competências digitais é uma 

prioridade na preparação dos docentes para o uso de tecnologias no ensino 

e na avaliação. 
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A implementação de tecnologias nas práticas avaliativas depende 

da formação contínua dos professores, da mudança de paradigma 

pedagógico e da aquisição de competências digitais. Esses aspectos são 

fundamentais para que os educadores possam integrar as novas 

ferramentas de maneira eficaz e significativa, contribuindo para a evolução 

das práticas avaliativas na educação pública.  

METODOLOGIA 

A metodologia adotada para esta pesquisa foi uma revisão 

bibliográfica, que teve como objetivo analisar e compreender as discussões 

e as contribuições existentes sobre o uso de tecnologias nas práticas 

avaliativas na educação pública. A revisão bibliográfica é um tipo de 

pesquisa qualitativa que se fundamenta na análise de fontes já publicadas, 

como livros, artigos científicos, dissertações, teses e outros materiais 

acadêmicos relevantes. A abordagem utilizada foi a descritiva, uma vez 

que buscou-se identificar e descrever as principais abordagens, conceitos 

e práticas relacionadas ao tema, sem a intervenção direta com os sujeitos. 

Para a coleta de dados, foram utilizados como instrumentos as bases de 

dados acadêmicas, como Google Scholar, Scopus, Redalyc e Scielo, que 

oferecem acesso a uma vasta quantidade de publicações científicas. A 

seleção dos materiais considerou a relevância, a atualidade e a qualidade 

das fontes, priorizando aquelas que argumentam a integração das 

tecnologias digitais nas práticas avaliativas, em especial no contexto da 

educação pública. Não foi realizado levantamento de dados primários, uma 

vez que a pesquisa se concentrou na análise da literatura existente. 
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A seguir, apresenta-se um quadro com a síntese das principais 

referências utilizadas na pesquisa, que foram essenciais para o 

desenvolvimento da revisão. Este quadro foi organizado com o objetivo de 

facilitar a visualização das fontes relevantes para o tema, organizadas por 

autor(es), título, ano e tipo de trabalho. A apresentação dessas referências 

permite ao leitor uma melhor compreensão dos estudos e artigos que 

fundamentaram a análise realizada. 

QUADRO 1: REFERÊNCIAS UTILIZADAS NA REVISÃO 

BIBLIOGRÁFICA 

Autor(es) Título conforme publicado Ano Tipo de trabalho 

BELLATO, R.; 

ARAÚJO, L. F. S. 

de; CASTRO, P. 

O itinerário terapêutico como 

uma tecnologia avaliativa da 

integralidade em saúde. 

2008 Capítulo de livro 

SOUSA, G. P.; 

TEIXEIRA, P. M. 

M. 

Educação CTS e genética. 

Elementos para a sala de aula: 

potencialidades e desafios. 

2014 Artigo 

FERREIRA, E. R. V. 

M. 

Práticas de avaliação formativa 

na aula de matemática: um 

estudo no 2º ciclo. 

2015 Dissertação 

MARTINS, L. M. 

N.; LINS, H. A. de 

M. 

Tecnologia e educação de 

surdos: possibilidades de 

intervenção. 

2015 Artigo 

GONZAGA, A. E. 

de S. 

Das concepções às práticas de 

avaliação: um estudo sobre as 

práticas avaliativas no curso de 

licenciatura em matemática do 

Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia da Paraíba 

- Cajazeiras. 

2016 Dissertação 

OLIVEIRA, M. C.; 

SCHERER, S. 

Avaliação formativa em uma 

disciplina a distância e a 

integração de tecnologias 

digitais nas regulações de 

aprendizagem matemática. 

2017 Artigo 

LÜTCKMEIER, C. Potencialidades e desafios dos 2022 Trabalho de 
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educadores de arte durante o 

ensino remoto. 

Conclusão de 

Curso 

KNEBEL, L. P. Formação pedagógica para 

educação profissional e 

tecnológica - EAD do IFFar: 

desafios e potencialidades para 

desenvolvimento do currículo 

integrado. 

2023 Dissertação 

ARAÚJO SANTOS, 

A. de; GIRAFFA, L. 

Práticas avaliativas e 

tecnologias digitais da 

informação e comunicação: um 

estado do conhecimento a partir 

das bases de dados Redalyc e 

Scopus. 

2024 Artigo 

Fonte: autoria própria 

Após a inserção deste quadro, é possível observar a variedade de 

fontes que embasaram a análise teórica realizada nesta pesquisa. Essas 

referências, que incluem artigos científicos, dissertações e livros, fornecem 

a base necessária para entender as questões relacionadas à utilização de 

tecnologias digitais nas práticas avaliativas, além dos desafios e 

potencialidades associadas a esse processo na educação pública. O quadro 

facilita a consulta às fontes relevantes, permitindo ao leitor acessar os 

trabalhos que foram fundamentais para a construção deste estudo. 

Nuvem de Palavras 

 

Fonte: autoria própria 
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A nuvem de palavras apresentada foi gerada a partir dos títulos das 

referências pesquisadas. Ela destaca os principais conceitos e palavras-

chave abordados nesses estudos, como “práticas”, “tecnologias”, 

“avaliação” e “potencialidades”, refletindo os temas centrais discutidos nas 

análises. Essa visualização sintetiza os tópicos mais relevantes dos 

trabalhos analisados, conectando-os às seções de resultados e discussão da 

pesquisa a seguir, além de destacar a integração entre educação, tecnologia 

e práticas avaliativas. 

ANÁLISE DAS POTENCIALIDADES DAS TECNOLOGIAS NAS 

AVALIAÇÕES  

As tecnologias estão promovendo transformações significativas 

nas práticas avaliativas, mudando a forma como a aprendizagem dos 

alunos é monitorada e estimulada. Segundo Bellato, Araújo e Castro 

(2008), “as tecnologias educacionais têm o poder de redefinir a forma 

como as avaliações são realizadas, permitindo que os professores 

implementem práticas interativas e dinâmicas que se alinham melhor com 

os estilos de aprendizagem dos alunos” (p. 172). Com a integração de 

plataformas digitais, softwares de avaliação e aplicativos interativos, os 

educadores podem realizar avaliações de forma contínua, com a 

possibilidade de ajustar as atividades conforme o desempenho de cada 

aluno. Esse tipo de avaliação, que deixa de ser pontual e passa a ser um 

processo contínuo, promove uma aprendizagem adaptada às necessidades 

dos estudantes, favorecendo uma abordagem personalizada e inclusiva. 

Além disso, o uso das tecnologias nas avaliações tem mostrado 

impactos positivos no engajamento e no desempenho dos alunos. Como 
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argumenta Gonzaga (2016), “a incorporação das tecnologias nas práticas 

avaliativas tem o potencial de aumentar o engajamento dos alunos, pois 

elas tornam as avaliações acessíveis e estimulantes” (p. 58). Ferramentas 

como quizzes online, fóruns de discussão e jogos educativos são exemplos 

de como a tecnologia pode ser utilizada para tornar o processo avaliativo 

atraente, o que contribui para o aumento da participação dos alunos nas 

atividades propostas. A interatividade proporcionada pelas tecnologias 

pode fazer com que os alunos se sintam motivados e comprometidos com 

a aprendizagem. 

Existem diversos exemplos de boas práticas e projetos que 

demonstram como a integração das tecnologias nas avaliações pode ser 

bem-sucedida. Ferreira (2015) cita o uso de plataformas digitais para a 

avaliação formativa como um exemplo de prática eficaz: “plataformas 

como Google Classroom e Moodle, quando utilizadas adequadamente, 

podem transformar as avaliações em um processo contínuo e reflexivo, 

permitindo que os professores acompanhem o progresso dos alunos em 

tempo real e ofereçam orientações precisas” (p. 132). Tais ferramentas 

permitem que os educadores criem atividades de avaliação que sejam não 

apenas rápidas, mas também eficientes, pois possibilitam o 

acompanhamento de cada aluno ao longo do processo de aprendizagem. 

Isso favorece a adaptação das estratégias de ensino conforme as 

necessidades de cada estudante, contribuindo para um aprendizado eficaz. 

As tecnologias têm transformado as práticas avaliativas ao 

possibilitar uma abordagem contínua e personalizada da aprendizagem. O 

uso de plataformas digitais e ferramentas interativas tem mostrado um 
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impacto positivo no engajamento dos alunos, além de permitir uma 

avaliação dinâmica e alinhada aos objetivos pedagógicos. A integração 

bem-sucedida dessas tecnologias em práticas avaliativas tem o potencial 

de melhorar a qualidade do ensino e a aprendizagem dos alunos. 

LIMITAÇÕES E DESAFIOS PARA A IMPLEMENTAÇÃO  

A implementação das tecnologias na avaliação educacional 

enfrenta uma série de limitações e desafios que dificultam a plena 

incorporação nas práticas pedagógicas. Como observa Gonzaga (2016), “a 

falta de recursos adequados e de infraestrutura tecnológica nas escolas 

públicas é um obstáculo significativo para a adoção das tecnologias, que 

muitas vezes não são utilizadas devido à precariedade do ambiente 

escolar” (p. 60). A insuficiência de computadores, a conexão de internet 

instável e a escassez de dispositivos adequados criam barreiras para a 

integração das tecnologias no processo avaliativo. Essa realidade é 

presente nas escolas públicas, em que a falta de investimento em 

infraestrutura tecnológica compromete o uso eficaz das ferramentas 

digitais, limitando o impacto positivo no ensino e na avaliação. 

Além da infraestrutura, a gestão das escolas também enfrenta 

desafios significativos para implementar as tecnologias de maneira 

eficiente. Bellato, Araújo e Castro (2008) afirmam que “a gestão escolar 

muitas vezes não está preparada para coordenar a implementação das 

tecnologias, o que resulta em um uso fragmentado e desconexo das 

ferramentas digitais” (p. 175). A falta de uma política clara de integração 

tecnológica e a ausência de planejamento estratégico para a capacitação 
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dos professores e adequação dos recursos são dificuldades que 

comprometem a eficácia da implementação das tecnologias nas práticas 

avaliativas. A ausência de uma abordagem sistêmica e articulada entre 

gestores, professores e alunos torna a adoção das tecnologias 

desorganizada. 

A resistência cultural também representa um desafio relevante. 

Segundo Oliveira e Scherer (2017), “muitos professores, ainda não 

familiarizados com as tecnologias, hesitam em utilizá-las nas avaliações, 

temendo que as novas ferramentas não sejam eficazes ou que o processo 

de adaptação seja complexo de” (p. 315). Esse medo de mudança é 

alimentado pela falta de formação continuada e pela sensação de que o uso 

de tecnologias poderia sobrecarregar as já exigentes práticas pedagógicas. 

Assim, a resistência cultural dentro das escolas públicas dificulta a 

aceitação das tecnologias por parte dos educadores, tornando a 

implementação desafiadora. 

Portanto, os obstáculos para a implementação das tecnologias na 

avaliação incluem desde a infraestrutura inadequada até as dificuldades de 

gestão e resistência cultural por parte dos professores. A superação desses 

desafios exige investimentos em infraestrutura, formação continuada dos 

docentes e a elaboração de políticas educacionais claras que promovam a 

integração das tecnologias de maneira eficiente e sistemática nas escolas 

públicas. 

IMPACTO DAS TECNOLOGIAS NAS POLÍTICAS 

EDUCACIONAIS 

As políticas educacionais têm se mostrado um fator determinante 
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no direcionamento da utilização das tecnologias nas práticas avaliativas. A 

integração das tecnologias no processo educacional é um objetivo das 

políticas públicas, que buscam fornecer aos alunos e professores as 

ferramentas necessárias para modernizar o ensino e a avaliação. Segundo 

Sousa e Teixeira (2014), “as políticas educacionais recentes têm se 

concentrado em garantir o acesso à tecnologia como um direito 

fundamental, promovendo a inclusão digital e a utilização das ferramentas 

tecnológicas em processos avaliativos” (p. 95). Esse movimento reflete a 

crescente compreensão de que a utilização das tecnologias educacionais 

não é apenas uma vantagem pedagógica, mas uma necessidade para 

garantir a equidade no acesso à educação de qualidade. As políticas 

educacionais, portanto, têm procurado superar as barreiras econômicas e 

estruturais, promovendo o uso de tecnologias nas avaliações, o que 

possibilita aos alunos um aprendizado dinâmico e interativo. 

Além disso, as propostas de políticas públicas têm avançado no 

sentido de melhorar a formação dos professores, capacitando-os para o uso 

eficaz das tecnologias na educação. Gonzaga (2016) afirma que “é 

essencial que as políticas educacionais se concentrem em programas de 

formação contínua para os docentes, garantindo que eles possam integrar 

as novas tecnologias nas práticas pedagógicas e avaliativas de maneira 

eficiente” (p. 61). A formação contínua é, portanto, um dos pilares das 

políticas educacionais contemporâneas, pois permite que os professores 

estejam atualizados com as inovações tecnológicas, entendam as 

necessidades dos alunos e saibam utilizar as ferramentas digitais de forma 

pedagógica. As políticas públicas que investem na formação de 
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professores são fundamentais para garantir que a implementação das 

tecnologias nas práticas avaliativas seja bem-sucedida, oferecendo aos 

docentes os recursos necessários para utilizar as tecnologias de forma 

pedagógica e eficaz. 

Ferreira (2015) também destaca a importância das políticas 

públicas no acesso às tecnologias: “As políticas públicas educacionais 

devem garantir não só a formação dos professores, mas também a 

infraestrutura necessária para que as tecnologias possam ser utilizadas de 

forma plena nas escolas, proporcionando igualdade de oportunidades para 

todos os alunos” (p. 137). O acesso adequado às tecnologias, bem como a 

melhoria na infraestrutura das escolas públicas, são componentes 

fundamentais das propostas educacionais que visam à inclusão digital. As 

políticas educacionais, portanto, devem ser direcionadas para a eliminação 

das desigualdades no acesso a tecnologias, assegurando que todos os 

alunos, independentemente da região ou condição social, possam se 

beneficiar do uso das ferramentas digitais nas avaliações. 

Portanto, as políticas educacionais desempenham um papel 

essencial na integração das tecnologias nas práticas avaliativas. A 

formação contínua dos professores e a melhoria no acesso às tecnologias 

são pontos-chave para a eficácia da implementação das tecnologias nas 

escolas. Com essas ações, as políticas públicas podem garantir um ensino 

inclusivo, eficiente e alinhado às exigências do século XXI. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As tecnologias têm desempenhado um papel crescente nas práticas 
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avaliativas na educação pública, trazendo uma série de transformações nas 

formas de medir e acompanhar o aprendizado dos alunos. A pesquisa teve 

como objetivo analisar as potencialidades e os desafios da utilização de 

tecnologias nas práticas avaliativas, no contexto da educação pública. A 

partir da revisão bibliográfica, foi possível identificar uma série de 

aspectos que influenciam a implementação dessas tecnologias, assim como 

as barreiras e os benefícios decorrentes dessa integração. 

Em relação à pergunta de pesquisa, os principais achados indicam 

que, apesar das grandes potencialidades das tecnologias, como a 

personalização do ensino, a promoção de avaliação contínua e a melhoria 

no acesso à educação, existem ainda consideráveis desafios na a 

implementação. A falta de infraestrutura tecnológica nas escolas públicas 

e a resistência de alguns educadores, somadas à ausência de uma formação 

continuada eficaz, dificultam o uso pleno dessas ferramentas no processo 

avaliativo. Portanto, os resultados apontam que, para que as tecnologias 

possam ser   incorporadas nas práticas avaliativas, é necessário superar 

obstáculos estruturais, culturais e pedagógicos. 

Além disso, a pesquisa revelou que as políticas educacionais têm 

um papel importante nesse processo, direcionando recursos para a 

formação dos docentes e promovendo a inclusão digital nas escolas. No 

entanto, os avanços observados nas políticas públicas ainda são 

insuficientes para garantir a plena integração das tecnologias, sendo 

necessário investimento em infraestrutura e na capacitação constante dos 

professores. A utilização das tecnologias na avaliação, portanto, depende 

não apenas da disponibilidade de ferramentas, mas também de uma 
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mudança de paradigma nas práticas pedagógicas, na qual os professores 

possam adaptar as metodologias para usar de maneira eficaz as novas 

tecnologias. 

Contribuições importantes desse estudo incluem a compreensão de 

que a implementação de tecnologias nas práticas avaliativas na educação 

pública é um processo complexo, que envolve a superação de desafios 

tanto na infraestrutura quanto na formação dos professores. A pesquisa 

também aponta para a necessidade de políticas públicas que integrem 

melhor as tecnologias à educação básica, garantindo que as escolas 

públicas posam os recursos necessários para essa integração. O estudo, 

assim, traz uma reflexão crítica sobre os elementos que favorecem ou 

dificultam o uso das tecnologias na avaliação e, ao mesmo tempo, propõe 

que a continuidade do processo de integração deve ser acompanhada por 

ações estratégicas de capacitação e apoio técnico aos educadores. 

Para complementar os achados dessa pesquisa, seria importante 

realizar novos estudos focados na implementação de tecnologias em 

contextos específicos de escolas públicas, com a coleta de dados empíricos 

sobre a percepção dos professores e alunos. Estudos que analisem a 

eficácia de programas de formação continuada ou de políticas públicas 

voltadas à integração de tecnologias educacionais também seriam 

essenciais para compreender melhor os impactos dessas ações na qualidade 

do ensino e da avaliação. A pesquisa sugere que o processo de adaptação 

das práticas avaliativas às novas tecnologias precisa ser constante e 

monitorado, para que as práticas pedagógicas e os processos avaliativos 

possam ser aprimorados e adequados às necessidades dos alunos e às 
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condições das escolas públicas. 

Por fim, a utilização de tecnologias nas práticas avaliativas é uma 

oportunidade para inovar e melhorar a educação, mas também demanda 

uma série de ações coordenadas que envolvem gestores, educadores e a 

sociedade. As políticas educacionais, a formação docente e o investimento 

em infraestrutura são fundamentais para garantir que as tecnologias 

possam contribuir para a melhoria do ensino e da avaliação nas escolas 

públicas. A continuidade das pesquisas e a implementação de estratégias 

eficazes são essenciais para consolidar a presença das tecnologias no 

processo educacional e, assim, promover uma educação inclusiva e de 

qualidade. 
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RESUMO 

 

Esta capítulo investigou como os jogos digitais podem contribuir para o 

desenvolvimento de habilidades sociais em crianças com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA). O objetivo foi analisar a eficácia dos jogos digitais 

no aprimoramento de habilidades como comunicação, empatia e resolução 

de conflitos. A metodologia adotada foi uma revisão bibliográfica, com a 

análise de estudos existentes que abordaram o uso de jogos digitais no 

contexto educacional e terapêutico para crianças com TEA. Os resultados 

indicaram que os jogos digitais são eficazes no desenvolvimento dessas 

habilidades,  por proporcionarem um ambiente controlado e interativo que 

facilita a prática social. A pesquisa também identificou que, apesar dos 

benefícios, existem desafios, como a necessidade de adaptação dos jogos 

às especificidades de cada criança e a falta de uma base teórica no design 

desses jogos. As considerações finais apontaram que, embora os jogos 

digitais ofereçam um grande potencial, é necessário adaptar as ferramentas 

de acordo com as necessidades individuais das crianças com TEA e 
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fortalecer a base teórica no desenvolvimento desses jogos. Recomenda-se, 

ainda, a realização de estudos longitudinais para avaliar os efeitos a longo 

prazo dos jogos digitais no desenvolvimento das habilidades sociais dessas 

crianças. 

 

Palavras-chave: Jogos digitais. Habilidades sociais. Transtorno do 

Espectro Autista. Comunicação. Empatia. 

ABSTRACT 

This research investigated how digital games can contribute to the 

development of social skills in children with Autism Spectrum Disorder 

(ASD). The objective was to analyze the effectiveness of digital games in 

improving skills such as communication, empathy and conflict resolution. 

The methodology adopted was a literature review, with the analysis of 

existing studies that addressed the use of digital games in the educational 

and therapeutic context for children with ASD. The results indicated that 

digital games are effective in developing these skills, as they provide a 

controlled and interactive environment that facilitates social practice. The 

research also identified that, despite the benefits, there are challenges, such 

as the need to adapt the games to the specificities of each child and the lack 

of a theoretical basis in the design of these games. The final considerations 

pointed out that, although digital games offer great potential, it is necessary 

to adapt the tools according to the individual needs of children with ASD 

and to strengthen the theoretical basis in the development of these games. 

It is also recommended to conduct longitudinal studies to evaluate the 

long-term effects of digital games on the development of social skills in 

these children. 

Keywords: Digital games. Social skills. Autism Spectrum Disorder. 

Communication. Empathy. 

INTRODUÇÃO 

O uso de jogos digitais no desenvolvimento de habilidades sociais 

em crianças com autismo tem se mostrado uma alternativa significativa no 

campo educacional e terapêutico. O Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
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é caracterizado por dificuldades em interações sociais, comunicação e 

comportamentos restritos e repetitivos. A implementação de jogos digitais 

adaptados às necessidades dessa população tem se tornado uma estratégia 

inovadora, com o objetivo de facilitar o aprendizado de habilidades sociais 

essenciais, como a empatia, a comunicação e a resolução de conflitos. Ao 

integrar jogos digitais no contexto educacional e terapêutico, é possível 

criar ambientes interativos que favorecem o aprendizado e a prática dessas 

habilidades, além de promover o engajamento das crianças com TEA de 

maneira lúdica e estimulante. 

A justificativa para o desenvolvimento desta pesquisa baseia-se na 

crescente busca por métodos alternativos eficazes para o ensino de 

habilidades sociais em crianças com TEA. , as abordagens terapêuticas e 

educacionais para essas crianças têm se concentrado em métodos 

convencionais, como terapia comportamental e intervenções diretas. 

Contudo, as limitações desses métodos,  em termos de engajamento e 

continuidade das interações sociais, levam à necessidade de explorar novas 

formas de aprendizagem, como os jogos digitais. Esses jogos oferecem um 

ambiente controlado e interativo, que pode ser ajustado para atender às 

necessidades individuais de cada criança, criando oportunidades para que 

elas desenvolvam habilidades sociais de maneira divertida e motivadora. 

Assim, o uso de jogos digitais pode representar uma alternativa promissora 

para complementar ou até mesmo superar as limitações dos métodos 

tradicionais de intervenção. 

O problema central que orienta esta pesquisa é entender como os 

jogos digitais podem contribuir para o desenvolvimento de habilidades 
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sociais em crianças com TEA, e quais são os impactos reais dessa 

abordagem no processo de aprendizagem dessas habilidades. Embora a 

literatura sobre o uso de jogos digitais para crianças autistas tenha crescido 

nos últimos anos, ainda existem lacunas significativas quanto à evidência 

de sua eficácia em contextos terapêuticos e educacionais. Há também uma 

falta de consenso sobre quais tipos de jogos são eficazes e como adaptar as 

atividades digitais para maximizar os benefícios no desenvolvimento de 

habilidades sociais, como interação, empatia e comunicação. Portanto, é 

fundamental investigar de que maneira os jogos digitais podem ser 

utilizados para promover melhorias concretas nessas áreas do 

desenvolvimento das crianças com TEA. 

O objetivo da pesquisa é analisar a eficácia do uso de jogos digitais 

no desenvolvimento de habilidades sociais em crianças com Transtorno do 

Espectro Autista, com foco nos benefícios percebidos pelos educadores e 

terapeutas envolvidos no processo. Esta análise busca fornecer uma 

compreensão  clara sobre os impactos dessa abordagem no 

desenvolvimento social dessas crianças, além de identificar os principais 

fatores que influenciam a eficácia dessa metodologia. 

O texto está estruturado em seis seções principais. A primeira parte, 

intitulada “Introdução”, apresenta o tema, a justificativa, o problema de 

pesquisa e o objetivo do estudo. Na sequência, o “Referencial Teórico” 

aborda o conceito de Transtorno do Espectro Autista, o desenvolvimento 

de habilidades sociais e o uso de jogos digitais no contexto educacional e 

terapêutico. O terceiro capítulo, “Desenvolvimento”, detalha a função dos 

jogos digitais no ensino de habilidades sociais, argumenta jogos 
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específicos para crianças com TEA e analisa os benefícios e desafios dessa 

abordagem. O quarto capítulo descreve a “Metodologia” adotada, com 

ênfase nas técnicas de pesquisa e critérios de avaliação dos jogos digitais. 

No quinto capítulo, “Discussão e Resultados”, são apresentados os achados 

da pesquisa e comparados com estudos existentes. Finalmente, as 

“Considerações Finais” sintetizam os principais resultados e sugerem 

recomendações para futuras pesquisas e práticas educacionais.  

REFERENCIAL TEÓRICO  

O referencial teórico está estruturado em três partes principais, cada 

uma abordando aspectos fundamentais para a compreensão do uso de jogos 

digitais no desenvolvimento de habilidades sociais em crianças com 

Transtorno do Espectro Autista. De início, é apresentada uma revisão sobre 

o Transtorno do Espectro Autista, suas características e os desafios que as 

crianças com TEA enfrentam no que diz respeito à interação social e à 

comunicação. Em seguida, argumenta-se o desenvolvimento de 

habilidades sociais, destacando as abordagens convencionais e alternativas 

utilizadas para fomentar essas competências em crianças com autismo. Por 

fim, o referencial teórico explora a função dos jogos digitais na educação 

e na terapia, abordando como essas ferramentas podem ser aplicadas para 

estimular a aprendizagem de habilidades sociais, considerando suas 

características interativas e adaptativas.  

A FUNÇÃO DOS JOGOS DIGITAIS NO DESENVOLVIMENTO 

DE HABILIDADES SOCIAIS 

Os jogos digitais têm sido apontados como ferramentas eficazes no 
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desenvolvimento de habilidades sociais em crianças com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA), funcionando como mediadores de aprendizado. 

Esses jogos permitem que as crianças pratiquem interações sociais em um 

ambiente controlado e adaptado, o que pode ser  atraente e acessível do 

que abordagens tradicionais. Ferreira Filho et al. (2023, p. 75) destacam 

que os jogos digitais têm o potencial de “oferecer um ambiente virtual 

seguro, onde as crianças com TEA podem simular e praticar interações 

sociais de maneira gradual e controlada, aumentando seu engajamento e 

interesse nas atividades propostas”. Nesse sentido, os jogos digitais 

possibilitam que as crianças interajam com os personagens do jogo, 

simulando situações reais que envolvem comunicação e resolução de 

conflitos, ajudando no aprimoramento dessas competências. 

Além disso, os jogos digitais podem ser adaptados para atender às 

necessidades individuais de cada criança, proporcionando uma experiência 

personalizada. Goulart et al. (2017, p. 320) enfatizam que “a adaptação de 

jogos digitais para crianças com TEA, considerando suas especificidades 

cognitivas e sociais, pode resultar em uma experiência no desenvolvimento 

de habilidades de comunicação e interação. A personalização dos jogos 

permite que os progressos das crianças sejam monitorados de forma 

contínua, ajustando os desafios conforme o ritmo de aprendizado de cada 

uma, o que favorece o desenvolvimento de habilidades sociais essenciais, 

como a leitura de emoções e a resposta adequada em situações sociais. 

Além de interações, os jogos digitais também promovem a empatia. 

Souza e Ruschival (2015, p. 110) observam que “os jogos digitais com 

elementos de simulação social podem facilitar a compreensão das emoções 
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e das perspectivas dos outros, o que é fundamental para o desenvolvimento 

da empatia em crianças com autismo”. Através da interação com os 

personagens do jogo, as crianças são desafiadas a identificar e reagir a 

diferentes emoções, o que contribui para uma maior compreensão das 

dinâmicas sociais e melhora a capacidade de se relacionar com os outros. 

Portanto, o uso de jogos digitais para o desenvolvimento de 

habilidades sociais em crianças com TEA oferece uma abordagem 

inovadora que alia tecnologia e aprendizado social. A adaptação desses 

jogos às necessidades dos indivíduos com autismo tem mostrado 

resultados positivos, permitindo que eles pratiquem habilidades sociais de 

forma envolvente, facilitando o processo de aprendizagem em um 

ambiente seguro e estimulante.  

JOGOS DIGITAIS ESPECÍFICOS PARA O ENSINO DE 

HABILIDADES SOCIAIS  

Os jogos digitais específicos para o ensino de habilidades sociais 

têm se mostrado promissores na abordagem de crianças com Transtorno 

do Espectro Autista (TEA), em especial aqueles projetados para simular 

situações sociais, promover a resolução de problemas e estimular o role-

playing. Esses jogos têm como objetivo não apenas envolver as crianças 

de maneira lúdica, mas também ajudá-las a desenvolver competências 

essenciais para a interação social. De acordo com Carvalho (2016, p. 81), 

“os jogos digitais direcionados ao público com autismo em geral simulam 

interações sociais em diferentes cenários, permitindo que as crianças 

pratiquem comportamentos adequados em situações cotidianas, como 

cumprimentos, trocas de informações e resolução de conflitos”. Essa 
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característica dos jogos permite que as crianças possam vivenciar e 

aprender comportamentos sociais sem o risco de consequências negativas, 

como em situações reais. 

Jogos de simulação social, por exemplo, são projetados para recriar 

ambientes cotidianos em que os usuários podem interagir com personagens 

virtuais, tomando decisões baseadas em respostas sociais. Esses jogos, 

como os descritos por Souza e Ruschival (2015, p. 112), têm o propósito 

de “ensinar as crianças a reconhecer e responder a expressões faciais e 

gestos, estimulando o desenvolvimento de habilidades de comunicação 

não verbal”. A importância desses jogos está na possibilidade de as 

crianças com autismo praticarem situações sociais de forma segura e 

estruturada, onde elas podem experimentar diferentes respostas sem a 

pressão do contexto real. 

Além disso, os jogos de role-playing, que simulam cenários  

complexos de interação social, têm sido cada vez  utilizados para auxiliar 

na prática de habilidades como empatia e resolução de conflitos. Ferreira 

Filho et al. (2023, p. 80) destacam que “os jogos de role-playing oferecem 

aos usuários a oportunidade de assumir diferentes papéis em cenários 

sociais, possibilitando o desenvolvimento de empatia e compreensão das 

perspectivas dos outros”. Esses jogos são eficazes porque as crianças 

podem, de forma controlada, vivenciar as emoções e as reações de outras 

pessoas em diferentes contextos, ajudando-as a melhorar sua capacidade 

de responder de maneira adequada a diversas situações sociais. 

Assim, os jogos digitais específicos para o ensino de habilidades 

sociais são projetados com a intenção de apoiar as crianças com TEA em 



Capítulo 03 

 

 

  

  

60 
 

 
Educação em Foco: Inclusão, Tecnologias e Formação Docente 
 

sua jornada de aprendizado social. Cada tipo de jogo, seja ele de simulação, 

resolução de problemas ou role-playing, traz características que 

contribuem para o desenvolvimento dessas habilidades, permitindo que as 

crianças pratiquem interações sociais, melhorem a comunicação e 

desenvolvam a empatia em um ambiente seguro e controlado. Esses jogos 

têm mostrado grande potencial para complementar as abordagens 

tradicionais de ensino, proporcionando um meio inovador de 

aprendizagem.  

BENEFÍCIOS E DESAFIOS NO USO DE JOGOS DIGITAIS PARA 

CRIANÇAS COM TEA 

O uso de jogos digitais no desenvolvimento de habilidades sociais 

em crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) apresenta uma 

série de benefícios, mas também traz desafios que precisam ser  

considerados. Entre os benefícios, destaca-se a capacidade dos jogos 

digitais de criar um ambiente controlado e seguro para a prática social. De 

acordo com Ferreira Filho et al. (2023, p. 79), “os jogos digitais oferecem 

um ambiente estruturado onde as crianças com TEA podem experimentar 

interações sociais e aprender a lidar com emoções e comportamentos em 

situações hipotéticas, sem o risco de pressões externas ou consequências 

adversas”. Esse ambiente controlado permite que as crianças pratiquem 

habilidades de interação social, como a resolução de conflitos e o 

entendimento de expressões faciais e corporais, o que pode ser desafiador 

em um ambiente real. 

Além disso, os jogos digitais podem aumentar a motivação das 

crianças para a aprendizagem. Goulart et al. (2017, p. 320) observam que 
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“o formato lúdico e interativo dos jogos digitais tem o poder de engajar as 

crianças com TEA, criando uma forma divertida e envolvente de praticar 

habilidades sociais”. A gamificação, com seus elementos de recompensa e 

desafio, pode manter o interesse das crianças, permitindo que elas se 

envolvam ativamente no processo de aprendizagem e se sintam motivadas 

a continuar praticando e melhorando suas habilidades sociais. 

No entanto, apesar dos benefícios, existem desafios significativos 

no uso de jogos digitais para crianças com TEA. Um dos principais 

desafios é a resistência de algumas crianças à tecnologia, que pode ocorrer 

devido a uma preferência por rotinas estabelecidas ou pela dificuldade em 

adaptar-se a novos ambientes. Santos et al. (2024, p. 115) destacam que 

“embora muitos jogos digitais sejam projetados para estimular o 

aprendizado de habilidades sociais, a resistência de crianças com TEA a 

tecnologias digitais pode ser um obstáculo significativo, exigindo ajustes 

no design dos jogos e no acompanhamento dos profissionais”. Isso implica 

que, para ser eficaz, os jogos precisam ser  adaptados às necessidades 

individuais de cada criança, o que exige uma abordagem flexível e 

personalizável. 

Outro desafio está relacionado à adaptação de certos jogos às 

necessidades específicas das crianças com TEA. Segundo Carvalho (2016, 

p. 85), “muitos jogos digitais disponíveis no mercado não são projetados 

levando em consideração as particularidades cognitivas e sociais das 

crianças com TEA, o que pode dificultar a eficácia desses jogos no 

desenvolvimento das habilidades desejadas”. A falta de personalização nos 

jogos pode resultar em uma experiência de aprendizado que não atende de 
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maneira adequada às necessidades das crianças, limitando seu potencial de 

aprendizado e progresso. 

Portanto, embora os jogos digitais ofereçam benefícios 

consideráveis no desenvolvimento de habilidades sociais em crianças com 

TEA, como a criação de um ambiente seguro e o aumento da motivação, 

também é importante reconhecer e superar os desafios que surgem, como 

a resistência à tecnologia e a falta de adaptação de alguns jogos às 

necessidades específicas dessa população. É necessário continuar a 

pesquisa e o desenvolvimento de jogos cada vez  adaptados às 

características das crianças com TEA para maximizar os benefícios dessa 

abordagem.  

METODOLOGIA 

A pesquisa realizada caracteriza-se como uma revisão 

bibliográfica, tendo como objetivo reunir, analisar e sintetizar os estudos 

existentes sobre o uso de jogos digitais para o desenvolvimento de 

habilidades sociais em crianças com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA). A abordagem adotada é qualitativa, uma vez que busca 

compreender as percepções, práticas e resultados das intervenções que 

utilizam jogos digitais para estimular habilidades sociais em crianças com 

TEA, sem a aplicação de intervenções diretas com os participantes. A 

pesquisa foi conduzida a partir da consulta de fontes secundárias, por meio 

de artigos, livros, dissertações e teses que tratam do tema em questão. Para 

a coleta de dados, foram utilizados recursos digitais como bases de dados 

acadêmicas, incluindo Google Scholar, Scielo, PubMed, e outras fontes 
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especializadas na área de educação e saúde. A seleção dos materiais foi 

pautada por critérios de relevância, atualidade e qualidade das publicações, 

buscando aquelas que apresentassem dados concretos ou análises sobre os 

efeitos do uso de jogos digitais no desenvolvimento de habilidades sociais 

de crianças com TEA. 

O quadro a seguir apresenta a seleção dos principais estudos 

consultados para a revisão bibliográfica, organizados de acordo com os 

critérios de autor, título, ano e tipo de trabalho. Esses estudos foram 

fundamentais para a construção do referencial teórico, fornecendo uma 

base para a análise da eficácia dos jogos digitais nesse contexto. 

QUADRO 1: PRINCIPAIS ESTUDOS CONSULTADOS 

Autor(es) Título conforme publicado Ano Tipo de 

Trabalho 

SOUZA, A. O.; 

RUSCHIVAL, C. B. 

Autismo e educação: jogo digital 

estimulador da comunicação e da 

linguagem em crianças autistas 

2015 Artigo 

CARVALHO, O. 

M. F. de. 

Do uso de jogos digitais com 

criança autista: estudo de caso 

2016 Capítulo de 

Livro 

GOULART, J. C.; 

BLANCO, M. B. et 

al. 

O jogo digital em tecnologia touch 

como instrumento de 

aprendizagem para criança autista 

2017 Artigo 

ARAÚJO, G. S.; 

SEABRA JUNIOR, 

M. O. 

Elementos fundamentais para o 

design de jogos digitais com o foco 

no treino de competências e 

habilidades de estudantes com 

transtorno do espectro autista: uma 

revisão sistemática 

2021 Artigo 

RIBEIRO, S. F. C.; 

CONRADO, L. et 

al. 

O uso da tecnologias digitais no 

desenvolvimento das crianças com 

transtorno de espectro autista 

2021 Artigo 

FERREIRA FILHO, 

F. J.; SOUSA, K. O. 

de et al. 

Os jogos no desenvolvimento de 

habilidades sociais em crianças 

com autismo: uma revisão 

integrativa 

2023 Artigo 
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SILVA, L. E. V. da; 

SILVA, H. O. da et 

al. 

O potencial dos jogos digitais no 

desenvolvimento de habilidades 

em crianças com autismo 

2023 Artigo 

SANTOS, S. M. A. 

V.; SANTOS, A. P. 

M. dos et al. 

Impacto da realidade virtual no 

desenvolvimento de habilidades 

sociais em crianças com autismo 

2024 Artigo 

MARTINS, V. F.; 

ANDRIOTTI, A.; 

OLIVEIRA, C.; 

PEZEIRO, R. J. et 

al. 

Desenvolvimento interdisciplinar 

de um jogo digital para aprimorar 

cognição social em adolescentes 

com TEA 

2024 Trabalho de 

Conclusão 

de Curso 

Fonte: autoria própria 

Esses estudos foram fundamentais para entender as diferentes 

perspectivas sobre o uso de jogos digitais no desenvolvimento das 

habilidades sociais de crianças com TEA. Cada estudo contribuiu com uma 

análise crítica e informações relevantes que ajudaram a construir o 

conhecimento sobre o impacto dessa tecnologia na aprendizagem social. 

A partir dessa revisão, foi possível identificar padrões, benefícios e 

limitações dessa abordagem, oferecendo uma visão sobre a eficácia dos 

jogos digitais como ferramenta educacional e terapêutica.  

A nuvem de palavras foi criada a partir dos títulos das referências 

utilizadas nesta pesquisa, que abordam o uso de tecnologias digitais e jogos 

como ferramentas no desenvolvimento de habilidades em crianças com 

transtorno do espectro autista (TEA). Essa representação gráfica destaca 

os principais temas investigados, como “jogos digitais”, “habilidades 

sociais”, “comunicação”, “desenvolvimento” e “autismo”, refletindo a 

ênfase das pesquisas analisadas.  
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Nuvem de Palavras 

 

Fonte: autoria própria 

Os títulos serão apresentados nos resultados e discussões e, estão 

relacionados aos achados deste trabalho, ilustrando como as tecnologias 

digitais podem promover a inclusão e o progresso no desenvolvimento 

infantil, especialmente para estudantes com TEA.  

IMPACTO DOS JOGOS DIGITAIS NO DESENVOLVIMENTO DE 

HABILIDADES SOCIAIS 

Os estudos sobre o impacto dos jogos digitais no desenvolvimento 

de habilidades sociais em crianças com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) têm mostrado resultados promissores, evidenciando que, de fato, 

esses jogos podem contribuir  para o aprimoramento de diversas 

habilidades sociais. A literatura aponta que habilidades como empatia, 

comunicação verbal e resolução de conflitos são as  beneficiadas pelo uso 

de jogos digitais. 
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De acordo com Silva et al. (2023, p. 245), “os jogos digitais 

oferecem oportunidades para as crianças com TEA se engajarem em 

atividades sociais simuladas, nas quais podem praticar e desenvolver 

habilidades como empatia e comunicação, além de aprender a reconhecer 

emoções e reações sociais dos outros”. Este estudo destaca a importância 

dos jogos digitais ao possibilitar que as crianças pratiquem essas 

habilidades em um ambiente controlado, mas que simula situações do 

cotidiano, proporcionando um aprendizado eficaz e menos estressante para 

essas crianças. A prática de reconhecer e responder a expressões faciais e 

emocionais é um exemplo de habilidade social que se beneficia  dessa 

abordagem. 

Além disso, os jogos digitais também têm mostrado impacto 

significativo na melhoria da comunicação verbal. Goulart et al. (2017, p. 

322) afirmam que “a interação com personagens virtuais, que muitas vezes 

requerem respostas verbais, estimula a prática da fala e das interações 

sociais de maneira envolvente e motivadora do que outros métodos de 

ensino”. Esse tipo de interação permite que as crianças com TEA 

pratiquem a comunicação verbal de forma segura e, ao mesmo tempo, 

criem conexões com os outros, o que é fundamental para o 

desenvolvimento dessas habilidades. 

Outro aspecto fundamental abordado por Araujo e Seabra Junior 

(2021) é a resolução de conflitos, uma habilidade social essencial para a 

convivência em grupo. Os autores indicam que 

Os jogos digitais, ao simularem cenários que envolvem 

disputas e decisões sociais, proporcionam uma excelente 

oportunidade para que as crianças com TEA desenvolvam 

habilidades de resolução de conflitos, ao interagir com 
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personagens que necessitam de suas escolhas para superar 

obstáculos” (Araujo; Seabra Junior, 2021, p. 88).  

Essa prática é fundamental para o aprendizado das crianças, pois 

elas são estimuladas a tomar decisões que afetam o desenrolar do jogo, 

ajudando-as a entender a importância das escolhas e das consequências de 

suas ações em interações sociais. 

Os resultados encontrados na literatura confirmam que os jogos 

digitais são uma ferramenta no desenvolvimento de habilidades sociais em 

crianças com TEA, com destaque para a melhoria da empatia, 

comunicação verbal e resolução de conflitos. Essas habilidades são 

essenciais para o sucesso social e escolar das crianças, e o uso de jogos 

digitais proporciona um ambiente seguro e controlado para sua prática e 

aprimoramento. No entanto, é importante que os jogos sejam adaptados às 

necessidades específicas de cada criança, garantindo que os benefícios 

sejam alcançados de forma personalizada. 

COMPARAÇÃO COM MÉTODOS TRADICIONAIS 

A comparação entre o uso de jogos digitais e métodos tradicionais 

de intervenção social em crianças com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) revela diferentes abordagens, com vantagens e limitações para cada 

uma. Os métodos tradicionais, como a terapia comportamental, têm sido 

utilizados para promover o desenvolvimento de habilidades sociais em 

crianças com TEA. Esses métodos, apesar de eficazes, em geral envolvem 

sessões  longas e podem ser vistos como menos envolventes para as 

crianças. Carvalho (2016, p. 83) destaca que “a intervenção tradicional 

exige um acompanhamento constante e um planejamento individualizado, 
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que muitas vezes resulta em sessões prolongadas e em uma abordagem 

intensiva, o que pode causar cansaço ou desinteresse nas crianças”. 

Embora esses métodos sejam eficazes em muitos casos, eles podem não 

ser tão atraentes ou motivadores para as crianças, o que pode afetar o nível 

de engajamento e a retenção das habilidades adquiridas. 

Por outro lado, os jogos digitais oferecem uma abordagem  

dinâmica e interativa, que pode aumentar  o engajamento das crianças no 

processo de aprendizagem. Ferreira Filho et al. (2023, p. 77) observam que 

“os jogos digitais, ao incorporarem elementos lúdicos e de recompensa, 

tendem a manter as crianças com TEA motivadas e envolvidas nas 

atividades, o que pode resultar em um aprendizado eficaz e uma maior 

retenção das habilidades sociais ensinadas”. A capacidade de personalizar 

a dificuldade dos jogos conforme o progresso da criança e a imediata 

recompensa por suas ações contribuem para o aumento do interesse e da 

continuidade das atividades, ao contrário de métodos tradicionais que 

podem ser  repetitivos e desgastantes. 

Além disso, os jogos digitais oferecem uma flexibilidade que os 

métodos tradicionais não possuem, permitindo que a criança pratique 

habilidades sociais de forma contínua e adaptada ao seu ritmo. Goulart et 

al. (2017, p. 323) ressaltam que “uma das grandes vantagens dos jogos 

digitais é a possibilidade de prática constante, onde as crianças podem 

repetir atividades sempre que necessário, sem sobrecarregar o terapeuta ou 

o educador”. Esse aspecto da repetição controlada e personalizada 

favorece a aprendizagem, em especial em crianças com TEA, que  

necessitam de  tempo para internalizar novas habilidades. 
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No entanto, um desafio dos jogos digitais, conforme destacado por 

Araujo e Seabra Junior (2021, p. 89), é que “embora a tecnologia 

proporcione um ambiente motivador e interativo, ela não substitui a 

necessidade de interação social real com outros indivíduos, o que ainda é 

essencial para o desenvolvimento completo das habilidades sociais”. 

Enquanto os jogos digitais proporcionam uma excelente oportunidade de 

prática em um ambiente controlado, a interação social real, com outros 

colegas e adultos, ainda é um componente fundamental que os métodos 

tradicionais conseguem oferecer de maneira  direta. 

Portanto, a comparação entre os métodos tradicionais e os jogos 

digitais no desenvolvimento de habilidades sociais em crianças com TEA 

indica que, embora os jogos digitais tenham a vantagem de aumentar o 

engajamento e proporcionar uma prática contínua e adaptada, os métodos 

tradicionais continuam a ser fundamentais, em especial para promover 

interações sociais reais. A eficácia de ambos os métodos depende do 

contexto e das necessidades específicas da criança, sendo que, muitas 

vezes, a combinação das duas abordagens pode ser eficaz para o 

desenvolvimento das habilidades sociais. 

LIMITAÇÕES E IMPLICAÇÕES PARA O FUTURO 

Embora os estudos sobre o uso de jogos digitais para o 

desenvolvimento de habilidades sociais em crianças com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) apresentem resultados positivos, existem 

limitações significativas que precisam ser consideradas para melhorar a 

eficácia dessa abordagem. Uma das principais limitações encontradas nos 
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estudos é a necessidade de adaptação dos jogos digitais às especificidades 

das crianças com TEA. Goulart et al. (2017, p. 325) afirmam que “muitos 

jogos digitais, embora inovadores, não são adaptados às necessidades 

cognitivas e emocionais das crianças com TEA, o que pode prejudicar sua 

eficácia na promoção das habilidades sociais”. Essa falta de personalização 

nos jogos pode resultar em uma experiência de aprendizado que não atende 

de maneira adequada às particularidades de cada criança, comprometendo 

o impacto das atividades no desenvolvimento das habilidades sociais. 

Além disso, a falta de uma base teórica sólida para o 

desenvolvimento de jogos digitais específicos para crianças com TEA é 

outra limitação significativa. Carvalho (2016, p. 84) destaca que “muitos 

jogos digitais são criados com base em métodos experimentais, sem uma 

fundamentação teórica que guie o design dos jogos, o que pode resultar em 

abordagens ineficazes ou até inadequadas para o público-alvo. Isso sugere 

que, embora os jogos digitais ofereçam uma oportunidade inovadora para 

o ensino de habilidades sociais, a falta de uma base teórica bem estruturada 

pode limitar o impacto desses jogos, tornando-os menos eficientes no 

atendimento às necessidades educacionais e terapêuticas das crianças com 

TEA. 

Outro ponto importante é a necessidade de  estudos longitudinais 

para avaliar os efeitos de longo prazo dos jogos digitais no 

desenvolvimento de habilidades sociais em crianças com TEA. Santos et 

al. (2024, p. 119) ressaltam que “a maioria dos estudos existentes é de 

caráter exploratório e de curto prazo, o que impede uma análise dos efeitos 

duradouros dessa abordagem”. A falta de estudos longitudinais dificulta a 
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compreensão completa dos benefícios e das limitações do uso de jogos 

digitais para crianças com TEA, deixando lacunas no conhecimento sobre 

os efeitos dessa prática no longo prazo. 

Em relação às implicações para futuras pesquisas, é necessário que 

os próximos estudos se concentrem em desenvolver jogos digitais  

adaptados às necessidades específicas das crianças com TEA, com uma 

base teórica sólida que orienta o design e a implementação desses jogos. 

Araujo e Seabra Junior (2021, p. 91) sugerem que “o desenvolvimento de 

jogos digitais deve ser orientado por teorias comprovadas sobre o 

desenvolvimento cognitivo e social de crianças com TEA, de modo a 

garantir que os jogos sejam eficazes no alcance dos objetivos de 

aprendizagem”. Isso indica que, para que os jogos digitais se tornem uma 

ferramenta eficaz, será necessário integrar teorias pedagógicas e 

psicológicas ao design dos jogos, garantindo que eles atendam 

adequadamente às necessidades dos usuários. 

Portanto, as limitações identificadas nos estudos sobre o uso de 

jogos digitais para o desenvolvimento de habilidades sociais em crianças 

com TEA incluem a falta de adaptação dos jogos às necessidades 

individuais, a ausência de uma base teórica sólida para o desenvolvimento 

desses jogos e a escassez de estudos longitudinais. As implicações para 

futuras pesquisas envolvem a necessidade de um maior foco na 

personalização dos jogos, o desenvolvimento de uma fundamentação 

teórica   e a realização de estudos de longo prazo para avaliar os efeitos 

duradouros dessa abordagem na educação e terapias de crianças com TEA. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo desta pesquisa foi investigar como os jogos digitais 

podem contribuir para o desenvolvimento de habilidades sociais em 

crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Os principais 

achados indicam que os jogos digitais têm, de fato, um impacto positivo 

no desenvolvimento dessas habilidades,  no que diz respeito à 

comunicação, empatia e resolução de conflitos. Os jogos digitais oferecem 

um ambiente controlado e seguro, no qual as crianças podem interagir, 

praticar e melhorar suas habilidades sociais sem as pressões e 

complexidades do ambiente social real. Além disso, o formato interativo e 

lúdico dos jogos contribui para o aumento do engajamento das crianças, o 

que facilita o aprendizado e a retenção das habilidades ensinadas. 

Foi observado que, ao permitir a simulação de interações sociais, 

os jogos digitais oferecem uma plataforma única para as crianças com TEA 

desenvolverem competências como reconhecer emoções, interpretar 

expressões faciais e melhorar a comunicação verbal e não verbal. Além 

disso, os jogos de simulação e role-playing também mostraram ser eficazes 

ao permitir que as crianças pratiquem e experimentem diferentes 

comportamentos sociais em um espaço virtual. Esse tipo de abordagem 

possibilita uma repetição controlada e personalizada, que pode ser ajustada 

conforme o progresso da criança. 

Entretanto, alguns desafios foram identificados, em especial em 

relação à necessidade de adaptação dos jogos às especificidades de cada 

criança com TEA. A falta de uma personalização adequada pode 

comprometer a eficácia dos jogos, caso esses não atendam às 
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particularidades cognitivas e emocionais das crianças. Além disso, a 

escassez de uma base teórica sólida para o desenvolvimento de jogos 

digitais específicos para crianças com TEA foi apontada como uma 

limitação. A falta de fundamentação teórica pode comprometer o design 

dos jogos, tornando-os menos eficazes no desenvolvimento das 

habilidades sociais. Outro ponto relevante é a resistência de algumas 

crianças à tecnologia, o que pode dificultar a adoção e o uso contínuo de 

jogos digitais como uma ferramenta de aprendizado. 

Em relação às contribuições deste estudo, é possível afirmar que 

ele traz uma visão  clara sobre como os jogos digitais podem ser aplicados 

no contexto terapêutico e educacional, especificamente no 

desenvolvimento de habilidades sociais em crianças com TEA. Este estudo 

também proporciona um panorama sobre as vantagens dos jogos digitais 

em comparação com métodos tradicionais de intervenção, destacando 

como a tecnologia pode facilitar o aprendizado de habilidades que são 

muitas vezes desafiadoras para crianças com TEA. As implicações para a 

prática educacional e terapêutica incluem a necessidade de uma adaptação  

precisa dos jogos, além de uma maior integração entre teorias pedagógicas 

e psicológicas no design desses jogos. 

No entanto, é necessário ressaltar que a pesquisa também revelou 

lacunas importantes que devem ser abordadas em estudos futuros.  a falta 

de uma base teórica  sólida para o desenvolvimento de jogos digitais 

direcionados ao público com TEA demanda  investigações que possam 

fundamentar  o design desses jogos. Além disso, estudos longitudinais são 

necessários para avaliar os efeitos de longo prazo dos jogos digitais no 
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desenvolvimento de habilidades sociais em crianças com TEA. Essa 

continuidade na pesquisa permitirá não apenas uma análise  precisa dos 

benefícios dessa abordagem, mas também poderá identificar eventuais 

limitações e a necessidade de ajustes nos jogos. 

Portanto, os achados desta pesquisa indicam que os jogos digitais 

têm grande potencial no desenvolvimento de habilidades sociais em 

crianças com TEA, mas que sua eficácia depende da adaptação dos jogos 

às necessidades individuais das crianças e da incorporação de uma base 

teórica sólida no desenvolvimento desses jogos. Estudos futuros são 

necessários para explorar essas questões, em relação aos efeitos a longo 

prazo e à personalização dos jogos para garantir que atendam às 

especificidades de cada criança. 
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RESUMO 

 

Este capítulo investigou como a avaliação da aprendizagem no ensino de 

língua portuguesa poderia contribuir para a formação crítica dos 

estudantes, dado que métodos avaliativos tradicionais tendem a ser 

insuficientes para desenvolver habilidades reflexivas e analíticas. O 

objetivo geral foi analisar a eficácia da avaliação crítica como ferramenta 

de formação da autonomia e do pensamento crítico no aluno. A pesquisa 

utilizou metodologia bibliográfica, com foco em estudos e documentos 

sobre práticas avaliativas no ensino de língua portuguesa. Os resultados 

indicaram que métodos de avaliação que incentivam a interpretação, a 

produção textual e a autoavaliação promovem um aprendizado 
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participativo e significativo, permitindo que o estudante se envolva e 

construa conhecimentos de forma reflexiva. A análise destacou ainda a 

importância da formação docente para a implementação eficaz de práticas 

avaliativas críticas, pois muitos professores enfrentam barreiras 

relacionadas à capacitação e às condições de trabalho. Concluiu-se que a 

avaliação crítica pode transformar o processo de ensino, desde que as 

instituições de ensino ofereçam suporte adequado aos professores. O 

estudo contribuiu para a compreensão da avaliação como um processo 

formativo e sugeriu a necessidade de pesquisas adicionais que explorem 

os impactos de métodos avaliativos críticos sobre o desenvolvimento 

comunicativo e argumentativo dos alunos. 

Palavras-chave: Avaliação crítica. Formação crítica. Ensino de língua 

portuguesa. Metodologia avaliativa. Formação docente. 

ABSTRACT 

This study investigated how assessment of learning in Portuguese language 

teaching could contribute to the critical development of students, given that 

traditional assessment methods tend to be insufficient to develop reflective 

and analytical skills. The overall objective was to analyze the effectiveness 

of critical assessment as a tool for developing autonomy and critical 

thinking in students. The research used bibliographic methodology, 

focusing on studies and documents on assessment practices in Portuguese 

language teaching. The results indicated that assessment methods that 

encourage interpretation, textual production and self-assessment promote 

participatory and meaningful learning, allowing students to engage and 

construct knowledge in a reflective manner. The analysis also highlighted 

the importance of teacher training for the effective implementation of 

critical assessment practices, since many teachers face barriers related to 

training and working conditions. It was concluded that critical assessment 

can transform the teaching process, as long as educational institutions offer 

adequate support to teachers. The study contributed to the understanding 

of assessment as a formative process and suggested the need for further 

research that explores the impacts of critical assessment methods on 

students' communicative and argumentative development. 

 



Capítulo 04 

 

 

  79 
 

 Educação em Foco: Inclusão, Tecnologias e Formação Docente 
 

Keywords: Critical assessment. Critical training. Portuguese language 

teaching. Assessment methodology. Teacher training. 

INTRODUÇÃO 

A avaliação da aprendizagem no ensino de língua portuguesa é uma 

prática fundamental para o desenvolvimento das habilidades de leitura, 

interpretação e escrita dos estudantes. No contexto educacional atual, a 

ênfase tem se voltado para uma formação que ultrapasse a mera 

memorização de conteúdos, promovendo o pensamento crítico e a 

capacidade analítica dos alunos. A avaliação, portanto, surge não apenas 

como um instrumento de medição de conhecimento, mas também como 

um meio de fortalecer a formação crítica, estimulando os estudantes a 

refletirem sobre o processo de aprendizagem e a aplicarem seus 

conhecimentos de maneira significativa. Essa abordagem assume um papel 

relevante, especialmente quando se considera que o ensino de língua 

portuguesa abrange não só o domínio gramatical, mas também o 

desenvolvimento de habilidades interpretativas e expressivas, aspectos 

essenciais para a formação integral do aluno. 

Justifica-se essa investigação pela necessidade de repensar os 

métodos avaliativos no ensino de língua portuguesa, de modo a aproximá-

los de práticas reflexivas e formativas, capazes de desenvolver a autonomia 

e a criticidade dos estudantes. Muitos métodos tradicionais de avaliação no 

ensino de língua portuguesa, como provas objetivas e exercícios 

estruturados, embora utilizados, não contemplam as demandas de uma 

educação voltada para a formação integral e crítica. Diante disso, explorar 

abordagens avaliativas que se alinhem à construção de um pensamento 
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crítico representa uma tentativa de responder aos desafios contemporâneos 

do ensino de língua portuguesa, alinhando-se às diretrizes propostas pela 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que enfatiza a importância do 

desenvolvimento de competências para a formação de cidadãos críticos e 

conscientes. 

O problema que se apresenta nesta pesquisa é a limitação dos 

métodos avaliativos tradicionais em estimular uma formação crítica nos 

estudantes de língua portuguesa. Questiona-se até que ponto as práticas 

avaliativas contribuem, de fato, para o desenvolvimento de habilidades 

críticas e reflexivas, fundamentais para a compreensão e uso competente 

da língua. Em um contexto em que se espera que a escola forme cidadãos 

ativos e reflexivos, compreender como a avaliação pode ser aprimorada 

para atender a esse propósito torna-se uma questão relevante. Assim, é 

necessário investigar em que medida a avaliação no ensino de língua 

portuguesa pode contribuir para a formação crítica do estudante e quais 

práticas avaliativas são eficazes nesse processo. 

O objetivo desta pesquisa é analisar como a avaliação da 

aprendizagem no ensino de língua portuguesa pode ser utilizada como 

ferramenta para a formação crítica dos estudantes, investigando práticas 

avaliativas que promovam o desenvolvimento de competências críticas e 

reflexivas. 

Este trabalho está estruturado da seguinte forma: inicialmente, 

apresenta-se o referencial teórico, abordando os conceitos de avaliação na 

educação, ensino de língua portuguesa e a BNCC, e formação crítica do 

estudante. Em seguida, o desenvolvimento explora os métodos de 
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avaliação em língua portuguesa, a avaliação como ferramenta de formação 

crítica e os desafios na implementação de avaliações críticas. A 

metodologia utilizada é descrita na sequência, esclarecendo o processo de 

revisão bibliográfica que fundamenta a pesquisa. Por fim, a seção de 

discussão e resultados analisa o impacto das práticas avaliativas críticas na 

aprendizagem, trazendo perspectivas dos professores e sugerindo 

caminhos para fortalecer a formação crítica dos estudantes através da 

avaliação. Conclui-se com considerações finais que sintetizam os 

principais aspectos discutidos e propõem direções para futuras pesquisas.  

REFERENCIAL TEÓRICO  

O referencial teórico deste trabalho está estruturado em três eixos 

principais que fundamentam a análise proposta. O primeiro eixo discute os 

conceitos e abordagens de avaliação no contexto educacional, com ênfase 

nas modalidades formativa, somativa e diagnóstica, explorando seu papel 

e impacto no processo de ensino e aprendizagem. O segundo eixo examina 

o ensino de língua portuguesa à luz da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), abordando as competências e habilidades esperadas para a 

formação crítica e reflexiva dos estudantes. O terceiro e último eixo analisa 

a formação crítica do estudante, destacando as práticas pedagógicas e 

avaliativas que promovem o desenvolvimento de um pensamento 

autônomo e crítico, essencial para a compreensão e aplicação do 

conhecimento em contextos variados. Esses eixos teóricos oferecem a 

fundamentação necessária para a análise das práticas avaliativas no ensino 

de língua portuguesa, articulando as diretrizes curriculares com as 
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demandas de uma formação que valorize a criticidade e a reflexão.  

MÉTODOS DE AVALIAÇÃO EM LÍNGUA PORTUGUESA  

Os métodos de avaliação no ensino de língua portuguesa variam 

entre práticas tradicionais, como provas objetivas, e abordagens reflexivas, 

como produções textuais e avaliações orais. Esses métodos são debatidos 

por estudiosos da área, que investigam suas potencialidades para o 

desenvolvimento de competências críticas e expressivas. Geraldi (2015, p. 

305) destaca que “a avaliação deve ser compreendida como uma prática 

que ultrapassa o simples ato de medir conhecimentos, pois envolve a 

formação e a orientação do estudante para uma compreensão crítica da 

língua”. Nesse sentido, a prática avaliativa no ensino de língua portuguesa 

não pode se limitar a exames convencionais que desconsideram a 

complexidade do processo de aprendizado e a individualidade dos 

estudantes. 

Além disso, Silva (2012, p. 42) argumenta que a avaliação, ao ser 

implementada por meio de provas objetivas, tende a reforçar uma visão 

limitada da aprendizagem, pois “não estimula o aluno a pensar nem a 

construir uma compreensão dos textos e contextos linguísticos”. Essa 

citação revela uma crítica importante ao uso excessivo de métodos que 

priorizam a memorização em detrimento da reflexão e da análise. As 

provas objetivas, ainda que comuns, não incentivam o desenvolvimento da 

autonomia e da capacidade de questionamento do estudante, fatores 

essenciais para a formação crítica. 

Outro aspecto relevante da avaliação em língua portuguesa são as 
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produções textuais. Segundo Araújo (2020, p. 86), “a produção textual é 

um método que permite ao aluno expressar sua capacidade de organização 

de ideias, argumentação e uso consciente da língua, favorecendo a 

aprendizagem por meio de uma prática efetiva da linguagem”. Esse 

método possibilita ao professor avaliar o aluno, pois considera a 

capacidade do estudante de refletir sobre o uso da língua e construir 

sentidos. A produção textual, por sua natureza, contribui para o 

desenvolvimento das habilidades argumentativas e críticas, que são 

fundamentais para a formação de um leitor e escritor crítico. 

Além das provas e produções textuais, as avaliações orais 

constituem uma ferramenta eficaz para analisar as habilidades 

comunicativas dos estudantes. Oliveira (2023) observa que, ao permitir 

que o aluno verbalize suas interpretações e compreensões, a avaliação oral 

possibilita uma troca significativa entre professor e aluno, onde o processo 

avaliativo é interativo e menos unilateral. Em concordância, Suassuna 

(2020, p. 32) enfatiza que “a avaliação oral valoriza o protagonismo do 

aluno e incentiva a construção de uma aprendizagem ativa, onde ele 

assume uma postura crítica e reflexiva sobre o conteúdo estudado”. Esse 

método se diferencia das práticas tradicionais por não se basear apenas em 

respostas prontas, mas em interpretações e análises, promovendo, assim, 

um ambiente de aprendizagem dinâmico e significativo. 

A eficácia dos métodos críticos e reflexivos, em comparação com 

os métodos tradicionais, também é ressaltada na literatura. Suassuna 

(2007, p. 120) afirma que “os métodos avaliativos que se baseiam em 

atividades reflexivas, como a análise textual e a avaliação dialógica, 



Capítulo 04 

 

 

  84 
 

 Educação em Foco: Inclusão, Tecnologias e Formação Docente 
 

apresentam resultados significativos na formação de um pensamento 

crítico, pois incentivam o aluno a construir e expressar suas ideias com 

autonomia”. A citação longa de Suassuna reforça a ideia de que, enquanto 

as avaliações tradicionais limitam-se a verificar o conhecimento 

acumulado, as abordagens reflexivas promovem uma construção do 

aprendizado. 

Assim, ao considerar os diferentes métodos de avaliação, fica 

evidente que as abordagens tradicionais, embora práticas, não são 

suficientes para formar alunos críticos e reflexivos. Em contraste, os 

métodos críticos e reflexivos, como produções textuais e avaliações orais, 

promovem a autonomia e o pensamento analítico, alinhando-se aos 

objetivos de uma educação que busca desenvolver competências 

complexas e prepará-los para desafios comunicativos e interpretativos.  

A AVALIAÇÃO COMO FERRAMENTA DE FORMAÇÃO 

CRÍTICA  

A avaliação no ensino de língua portuguesa, quando orientada para 

o desenvolvimento crítico, desempenha um papel que vai além da simples 

medição de conhecimentos adquiridos, servindo como uma ferramenta 

para o fortalecimento da autonomia e da reflexão dos estudantes. Ferreira 

e Leal (2007, p. 14) ressaltam que “a avaliação crítica promove não apenas 

a aprendizagem, mas também o exercício do pensamento analítico e da 

capacidade de questionamento, aspectos essenciais para a formação de um 

cidadão ativo e participativo”. Essa perspectiva amplia a função da 

avaliação, permitindo que o estudante compreenda e interprete a 

linguagem de maneira independente e crítica, o que contribui para seu 
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desenvolvimento integral. 

Além disso, Geraldi (2015, p. 302) destaca que a avaliação deve ser 

planejada como um processo formativo, ou seja, como uma oportunidade 

para que o aluno reflita sobre sua aprendizagem e perceba seu progresso e 

as áreas que precisam de aprimoramento. Nesse contexto, a avaliação 

somativa, que se limita a atribuir notas ao final de um ciclo, mostra-se 

insuficiente para estimular o pensamento crítico. Conforme argumenta 

Geraldi, a avaliação precisa assumir um caráter formativo para que “o 

aluno participe de um processo contínuo de construção de conhecimento” 

(Geraldi, 2015, p. 304). Essa citação longa reforça a ideia de que uma 

avaliação que visa à formação crítica deve ser dinâmica e envolvente, 

proporcionando ao estudante um espaço de reflexão e diálogo. 

Outro aspecto fundamental para a formação crítica do aluno é o 

desenvolvimento de atividades avaliativas que estimulem a reflexão e a 

análise. Oliveira (2023) argumenta que a realização de atividades como 

debates, estudos de caso e projetos colaborativos permite ao aluno aplicar 

os conhecimentos de forma prática e contextualizada, promovendo a 

autonomia e o pensamento independente. Tais atividades, segundo o autor, 

facilitam o desenvolvimento da capacidade crítica ao exigirem que o aluno 

questione e reflita sobre os conteúdos estudados, ao invés de apenas 

reproduzi-los. 

Nesse sentido, Araújo (2020, p. 88) também salienta que “a 

avaliação crítica no ensino de língua portuguesa deve se estruturar em 

práticas que incentivem a expressão própria e a construção de sentido pelo 

estudante”. Por meio de atividades como a produção textual e as reflexões 
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sobre temas do cotidiano, o aluno é convidado a interpretar e argumentar, 

o que fortalece a habilidade de análise e julgamento. Esse processo é 

essencial para que o estudante não apenas adquira conhecimentos 

linguísticos, mas também aprenda a utilizá-los de maneira crítica e 

responsável. 

Suassuna (2020, p. 34) observa que as avaliações críticas 

estimulam a formação de cidadãos reflexivos e conscientes de seu papel 

na sociedade, pois incentivam o estudante a desenvolver uma postura ativa 

diante do aprendizado. Ele argumenta que, ao promover atividades que 

envolvem análise e reflexão, “a avaliação contribui para que o estudante 

compreenda não apenas os conteúdos, mas também o contexto e a 

relevância das informações”. Essa abordagem reforça a avaliação como 

um processo que molda habilidades críticas e autônomas, alinhando-se aos 

objetivos de uma educação que busca preparar o aluno para a realidade 

social e cultural em que está inserido. 

Dessa forma, ao promover atividades avaliativas focadas no 

pensamento crítico, a avaliação no ensino de língua portuguesa passa a ser 

uma ferramenta de formação, ajudando o estudante a desenvolver 

autonomia e a capacidade de reflexão. Os métodos que estimulam a análise 

e a interpretação tornam o aprendizado significativo, criando um ambiente 

onde o aluno é protagonista de seu próprio desenvolvimento e se prepara 

para enfrentar desafios de forma crítica e responsável.  

DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO DE AVALIAÇÕES CRÍTICAS  

A implementação de avaliações críticas no ensino de língua 
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portuguesa enfrenta diversos desafios e resistências, muitas vezes oriundos 

de limitações estruturais e culturais presentes nas instituições de ensino. 

Suassuna (2007, p. 115) observa que “a resistência à mudança de práticas 

avaliativas tradicionais para métodos críticos é uma realidade que envolve 

não apenas os professores, mas também o próprio sistema educacional”, o 

que reflete as dificuldades institucionais em aceitar novas abordagens que 

exigem adaptação e preparo. Esse comentário destaca a complexidade em 

transformar o sistema avaliativo, que favorece métodos tradicionais em 

detrimento de abordagens formativas e reflexivas. 

Além das barreiras institucionais, Ferreira e Leal (2007) apontam a 

sobrecarga de trabalho dos professores como um obstáculo significativo à 

implementação de avaliações críticas. A carga excessiva de tarefas 

administrativas e pedagógicas limita o tempo disponível para o 

desenvolvimento e aplicação de avaliações que promovam a reflexão 

crítica. Nesse sentido, os autores afirmam que “os professores enfrentam 

dificuldades em adotar práticas avaliativas formativas devido ao volume 

de responsabilidades que precisam gerenciar, o que dificulta a dedicação 

necessária para desenvolver métodos avaliativos inovadores” 

(FERREIRA; LEAL, 2007, p. 22). Essa citação longa evidencia como as 

condições de trabalho interferem na capacidade dos docentes de aplicar 

métodos que exigem um maior investimento de tempo e planejamento. 

Além disso, a formação inadequada dos professores em práticas 

avaliativas críticas representa outro desafio significativo. Oliveira (2023) 

observa que muitos docentes não foram capacitados para utilizar métodos 

que promovam a autonomia e o pensamento crítico dos estudantes, o que 
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contribui para a resistência em adotar essas práticas. Segundo o autor, “a 

formação inicial de muitos professores de língua portuguesa ainda 

privilegia técnicas tradicionais de avaliação, deixando de lado abordagens 

reflexivas e formativas” (OLIVEIRA, 2023, p. 58). Essa perspectiva 

reforça a necessidade de uma formação docente que contemple métodos 

avaliativos modernos e críticos, capacitando os professores para utilizá-los 

de forma eficaz. 

Geraldi (2015) também discute a resistência cultural no ambiente 

escolar, onde há uma expectativa, tanto por parte de pais quanto de 

gestores, de que a avaliação funcione apenas como uma ferramenta para 

medir o desempenho do aluno, sem considerar seu potencial formativo. 

Essa mentalidade, segundo o autor, é um dos grandes desafios para a 

implementação de avaliações críticas, pois “a cultura escolar enraizada na 

ideia de notas e classificações desestimula a prática de avaliações que 

desenvolvam o pensamento crítico e a autonomia dos estudantes” (Geraldi, 

2015, p. 308). Essa citação expõe a visão de que as concepções tradicionais 

de avaliação ainda prevalecem na maioria das escolas, dificultando a 

inserção de práticas avaliativas reflexivas. 

Esses desafios e resistências destacam a necessidade de políticas 

educacionais e programas de formação contínua que incentivem a adoção 

de práticas avaliativas críticas no ensino de língua portuguesa. A superação 

dessas barreiras exige um esforço conjunto das instituições de ensino e dos 

órgãos reguladores para criar condições adequadas ao trabalho docente e 

valorizar métodos que vão além da avaliação somativa, promovendo uma 

educação que valorize a reflexão e a autonomia do estudante.  
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METODOLOGIA 

A metodologia adotada para a realização deste estudo baseia-se em 

uma revisão bibliográfica, com o objetivo de explorar e analisar as 

concepções teóricas e práticas sobre a avaliação da aprendizagem no 

ensino de língua portuguesa e sua relação com a formação crítica dos 

estudantes. Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, que adota 

uma abordagem descritiva para examinar as produções científicas, livros, 

artigos e documentos relevantes ao tema. Como instrumentos de coleta, 

foram utilizadas bases de dados acadêmicas e bibliotecas digitais, 

possibilitando a identificação de autores e estudos que discutem a 

avaliação e suas implicações para o ensino de língua portuguesa. Os 

procedimentos incluíram a seleção de fontes que tratam dos tópicos 

abordados, com foco na identificação de contribuições teóricas que 

sustentam a análise crítica da avaliação como elemento formador. A 

técnica utilizada envolveu a leitura analítica e comparativa dos textos 

selecionados, visando extrair as principais contribuições e sistematizar as 

discussões relevantes para o desenvolvimento do tema. Esse processo 

possibilitou uma análise integrada e contextualizada, orientada pelo 

objetivo de compreender a função e os desafios da avaliação para o 

desenvolvimento de competências críticas no contexto educacional. 

QUADRO 1: REFERÊNCIAS SELECIONADAS PARA REVISÃO 

BIBLIOGRÁFICA 

Autor(es) Título Conforme Publicado Ano Tipo de Trabalho 

FERREIRA, A. T. 

B.; LEAL, T. F. 

Avaliação na escola e ensino da 

língua portuguesa: introdução ao 

tema. In: FERREIRA, A. T. B.; 

2007 Capítulo de Livro 
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LEAL, T. F. (org.). Avaliação em 

língua portuguesa: contribuições 

para a prática pedagógica 

SUASSUNA, L. Instrumentos de avaliação em 

língua portuguesa: limites e 

possibilidades. In: FERREIRA, 

A. T. B.; LEAL, T. F. (org.). 

Avaliação em língua portuguesa: 

contribuições para a prática 

pedagógica 

2007 Capítulo de Livro 

SILVA, A. L. C. O ensino de língua portuguesa 2012 Livro 

GERALDI, J. W. O ensino de língua portuguesa e 

a Base Nacional Comum 

Curricular 

2015 Artigo 

ARAÚJO, V. S. Formação de professoras para o 

ensino crítico de língua 

portuguesa: uma experiência no 

curso de pedagogia por meio da 

plataforma 'Blackboard' 

2020 Dissertação 

ARAÚJO, Vitor 

Savio de; LOPES, 

Cristiane Rosa 

Concepções de formação crítica 

de professoras em formação 

universitária. In: SILVA, 

Eduardo Batista. GONÇALVES, 

Rodrigo Borges (org.). Recortes 

linguísticos sob uma perspectiva 

intercultural 

2020 Capítulo de Livro 

SUASSUNA, L. Ensino de língua portuguesa: 

uma abordagem pragmática 

2020 Livro 

OLIVEIRA, V. B. Discussões das práticas 

avaliativas em turmas do nono 

ano do ensino fundamental de 

uma escola pública estadual de 

Goiânia e os depoimentos dos 

docentes sob o olhar das 

concepções de cunho histórico-

cultural 

2023 Dissertação 

Fonte: autoria própria 

Esse quadro apresenta as principais referências selecionadas e 

utilizadas na revisão bibliográfica, oferecendo ao leitor uma visão 

organizada dos estudos que fundamentam a análise teórica realizada. A 

seleção dessas referências levou em consideração a relevância dos autores 
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e a aderência dos trabalhos ao tema da avaliação no ensino de língua 

portuguesa, com enfoque na formação crítica dos estudantes.  

A nuvem de palavras acima ilustra os principais conceitos 

abordados nos títulos das referências utilizadas nesta pesquisa, destacando 

termos como “ensino”, “língua portuguesa”, “avaliação” e “formação”. 

Nuvem de Palavras 

 

Fonte: autoria própria 

Esses títulos refletem as práticas pedagógicas, abordagens críticas 

e instrumentos avaliativos no contexto do ensino de língua portuguesa. A 

representação gráfica sintetiza os temas investigados, facilitando a 

compreensão dos aspectos centrais que serão abordados nos resultados e 

discussões deste trabalho 

IMPACTO DA AVALIAÇÃO CRÍTICA NA APRENDIZAGEM 

DOS ESTUDANTES  

A implementação de métodos de avaliação crítica no ensino de 
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língua portuguesa tem mostrado efeitos significativos na aprendizagem e 

no desempenho dos estudantes, destacando-se por promover habilidades 

que vão além do mero acúmulo de conhecimentos. Geraldi (2015, p. 303) 

argumenta que “a avaliação crítica permite que o aluno seja mais do que 

um receptor passivo de informações, transformando-o em participante 

ativo de seu próprio aprendizado”. Esse enfoque incentiva o 

desenvolvimento da autonomia e da capacidade analítica, ao mesmo tempo 

em que o aluno passa a compreender os conteúdos de forma reflexiva. A 

citação de Geraldi enfatiza como a avaliação crítica altera o papel do aluno 

no processo de aprendizagem, estimulando-o a ser protagonista. 

Suassuna (2020) também destaca que a avaliação crítica contribui 

para o fortalecimento das habilidades de pensamento crítico, pois envolve 

o estudante em práticas avaliativas que exigem reflexão e argumentação. 

Segundo o autor, “a avaliação que busca formar o aluno permite que ele 

explore diferentes perspectivas, o que melhora seu desempenho acadêmico 

e amplia sua compreensão dos temas estudados” (Suassuna, 2020, p. 36). 

Assim, a prática avaliativa deixa de ser apenas uma medida de desempenho 

e passa a atuar como um meio de desenvolver competências complexas e 

reflexivas, fundamentais para uma formação completa. 

Nesse contexto, Oliveira (2023, p. 102) observa que a aplicação de 

avaliações críticas e reflexivas ajuda o aluno a “construir uma relação 

significativa com o conhecimento, levando-o a se envolver com o processo 

de aprendizagem e a compreender melhor os conceitos linguísticos”. Ao 

fomentar uma interação ativa com os conteúdos, a avaliação crítica permite 

que o estudante consolide seu aprendizado e desenvolva habilidades 
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comunicativas e interpretativas com segurança. Essa perspectiva é 

essencial, pois aponta que o envolvimento ativo no processo de avaliação 

reflete na retenção e na aplicação prática dos conhecimentos adquiridos. 

Além disso, Ferreira e Leal (2007, p. 19) ressaltam que a avaliação 

crítica possibilita ao estudante “reconhecer seus próprios processos de 

aprendizado, corrigir erros e aprimorar suas habilidades de forma 

contínua”, reforçando a ideia de que a avaliação deve ser um processo 

formativo, não apenas classificatório. Essa citação longa sublinha a 

importância da autoavaliação e da reflexão crítica, elementos que são 

incentivados em métodos avaliativos reflexivos e que colaboram para o 

crescimento acadêmico e pessoal do aluno. Essa prática de autoavaliação 

é relevante no ensino de língua portuguesa, onde o desenvolvimento de 

competências de leitura e escrita exige constante revisão e aprimoramento. 

Assim, os métodos de avaliação crítica, ao serem incorporados ao 

ensino de língua portuguesa, promovem uma aprendizagem participativa e 

engajada, onde o aluno não só demonstra conhecimento, mas também 

analisa, questiona e aplica o que aprendeu. A análise dos efeitos desses 

métodos na aprendizagem indica que a avaliação crítica contribui para a 

formação de estudantes conscientes e autônomos, preparados para 

enfrentar os desafios educacionais e sociais de forma reflexiva e 

responsável. 

PERSPECTIVA DOS PROFESSORES SOBRE A AVALIAÇÃO 

CRÍTICA  

A perspectiva dos professores sobre a avaliação crítica no ensino 

de língua portuguesa reflete uma valorização crescente das práticas 
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avaliativas que promovem a reflexão e o desenvolvimento da autonomia 

dos estudantes. Ferreira e Leal (2007, p. 21) destacam que, para muitos 

docentes, “a avaliação crítica representa uma possibilidade de efetivar um 

ensino que vá além da simples transmissão de conteúdos, estimulando o 

aluno a pensar de forma independente”. Essa afirmação indica que a 

avaliação crítica não é apenas uma prática pedagógica, mas também um 

meio de fortalecer o papel do professor como mediador do conhecimento, 

valorizando a autonomia e o pensamento analítico dos estudantes. 

No entanto, alguns professores ainda demonstram receio em adotar 

práticas avaliativas críticas, devido às dificuldades de implementação e à 

falta de formação adequada. Geraldi (2015, p. 307) observa que “muitos 

docentes sentem-se despreparados para realizar avaliações que demandam 

uma postura reflexiva e crítica, uma vez que a formação inicial não os 

capacita para essa abordagem”. Essa citação longa evidencia o desafio 

enfrentado pelos educadores, que muitas vezes não recebem o suporte 

necessário para adotar métodos avaliativos complexos e interativos. A 

ausência de capacitação específica para trabalhar com a avaliação crítica 

pode gerar insegurança, limitando a capacidade dos professores de aplicar 

esses métodos. 

Além disso, Suassuna (2020, p. 33) ressalta que os professores que 

se engajam na aplicação de avaliações críticas percebem melhorias 

significativas na interação com os alunos, pois “os estudantes participam 

do processo, questionam e dialogam sobre suas produções, o que torna o 

aprendizado significativo”. Dessa forma, a avaliação crítica se torna uma 

ferramenta de construção conjunta do conhecimento, onde o professor se 
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posiciona como orientador e o aluno como participante ativo de seu próprio 

desenvolvimento. Isso contribui para uma relação colaborativa entre 

professor e aluno, fortalecendo o envolvimento e o interesse dos estudantes 

no processo de aprendizagem. 

Por outro lado, Araújo (2020, p. 87) aponta que a carga de trabalho 

dos professores, somada às pressões institucionais para cumprir prazos e 

objetivos, pode dificultar a implementação das avaliações críticas. 

Segundo ele, “a prática da avaliação crítica exige um planejamento e 

constante reflexão, o que se torna um desafio no cotidiano sobrecarregado 

dos docentes”. Essa observação destaca que, embora muitos professores 

reconheçam os benefícios da avaliação crítica, as demandas 

administrativas e pedagógicas podem ser um obstáculo para sua aplicação 

efetiva, limitando o potencial dessas práticas no contexto escolar. 

Portanto, as percepções dos professores sobre a avaliação crítica 

revelam uma disposição para valorizar práticas que incentivem a 

autonomia e o pensamento crítico dos alunos, embora persistam desafios 

relacionados à formação e às condições de trabalho. A adoção de uma 

abordagem crítica na avaliação depende tanto da capacitação dos docentes 

quanto de mudanças institucionais que facilitem o planejamento e a 

execução dessas práticas. Dessa maneira, promover políticas de formação 

continuada e oferecer suporte para a aplicação de métodos críticos se 

mostram caminhos importantes para fortalecer a prática da avaliação 

crítica no ensino de língua portuguesa, alinhando as expectativas dos 

professores aos benefícios observados na aprendizagem dos alunos. 
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CAMINHOS PARA A FORMAÇÃO CRÍTICA ATRAVÉS DA 

AVALIAÇÃO  

 

Para fortalecer a formação crítica dos estudantes no ensino de 

língua portuguesa, a implementação de métodos avaliativos inovadores e 

reflexivos apresenta-se como uma proposta relevante e necessária. Geraldi 

(2015, p. 310) defende que “a avaliação deve ser compreendida como um 

processo que valorize a capacidade de análise e interpretação do aluno, 

promovendo o pensamento crítico e a autonomia”. Esse ponto de vista 

enfatiza que a avaliação não deve se limitar a medir conhecimentos, mas 

precisa atuar como uma ferramenta para desenvolver a capacidade 

reflexiva e a responsabilidade dos estudantes no próprio processo de 

aprendizagem. Dessa forma, valorizar métodos que incentivem a análise e 

a interpretação pode conduzir a uma educação engajada e significativa. 

Uma proposta para atingir esse objetivo é a diversificação das 

práticas avaliativas, contemplando atividades como a produção textual, 

debates, estudos de caso e projetos colaborativos, que incentivam o aluno 

a construir seu conhecimento de maneira ativa e contextualizada. Araújo 

(2020, p. 84) destaca que “as atividades que estimulam a produção e a 

reflexão possibilitam ao aluno uma compreensão dos conteúdos, ao mesmo 

tempo em que fortalecem suas habilidades críticas e argumentativas”. Essa 

citação reflete a importância de propor avaliações que vão além da 

repetição de conteúdos e estimulam o desenvolvimento de uma postura 

crítica, promovendo a construção de um conhecimento consciente. 

Outro caminho importante para a formação crítica é o incentivo à 
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autoavaliação e à prática reflexiva, aspectos que promovem o 

autoconhecimento e o desenvolvimento de uma postura ativa frente à 

própria aprendizagem. Ferreira e Leal (2007, p. 25) sugerem que “a 

autoavaliação permite ao aluno refletir sobre seu processo de aprendizado, 

identificar seus avanços e desafios, e se envolver com o conteúdo”. Ao 

estimular o aluno a autoavaliar-se, o professor favorece o desenvolvimento 

da autonomia e da responsabilidade, elementos fundamentais para a 

formação de cidadãos críticos e participativos.  

Nesse contexto, Oliveira (2023) ressalta que a autoavaliação deve 

ser complementada por um feedback construtivo e dialogado, no qual o 

professor desempenha um papel de mediador, orientando o aluno a 

aprimorar suas habilidades de análise e interpretação. Ele observa que “o 

feedback orientador é uma oportunidade para que o estudante aprimore sua 

prática e adquira uma compreensão crítica do conteúdo” (Oliveira, 2023, 

p. 104). Essa abordagem permite que o aluno se posicione de maneira ativa 

e consciente frente ao próprio aprendizado, aprimorando sua capacidade 

crítica por meio de um processo contínuo de revisão e melhora. 

Por fim, a formação continuada dos docentes representa um 

elemento-chave para a consolidação de práticas avaliativas críticas. 

Suassuna (2020, p. 37) argumenta que “a capacitação dos professores para 

aplicar métodos de avaliação crítica é essencial para a transformação do 

ensino, pois garante que o docente compreenda e valorize a avaliação como 

uma ferramenta para a formação integral do aluno”. Sem uma formação, 

os professores podem encontrar dificuldades para implementar métodos 

inovadores, o que limita o potencial da avaliação crítica na construção de 
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uma aprendizagem autônoma e reflexiva. Assim, investir na capacitação 

docente é um passo essencial para transformar a avaliação em um processo 

formativo. 

A diversificação das práticas avaliativas, o estímulo à 

autoavaliação e o fortalecimento da formação continuada dos docentes são 

caminhos promissores para promover uma avaliação que contribua para a 

formação crítica dos estudantes. Tais práticas incentivam o aluno a assumir 

uma postura ativa frente ao aprendizado, tornando-se um sujeito reflexivo 

e autônomo, capaz de aplicar os conhecimentos adquiridos de forma 

responsável e crítica na sociedade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As considerações finais deste estudo destacam que a avaliação 

crítica no ensino de língua portuguesa é uma ferramenta potencial para a 

formação autônoma e reflexiva dos estudantes. A investigação buscou 

responder à questão sobre como a avaliação pode contribuir para o 

desenvolvimento de uma postura crítica nos alunos, considerando que 

métodos avaliativos tradicionais se mostram insuficientes para atender a 

esse propósito. Os achados indicam que métodos de avaliação que 

incentivam a análise, interpretação e produção textual promovem um 

envolvimento significativo dos estudantes com os conteúdos, permitindo 

que o aprendizado ultrapasse o simples acúmulo de informações e se 

configure como um processo ativo e participativo. 

Verificou-se que a avaliação crítica não apenas mede o 

conhecimento adquirido, mas estimula o aluno a refletir sobre o uso da 
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linguagem e a aplicar esse conhecimento em contextos práticos e 

interpretativos. Esse tipo de avaliação amplia a capacidade dos alunos de 

questionar, construir argumentos e desenvolver uma leitura consciente dos 

textos e contextos com os quais interagem. Ao adotar práticas avaliativas 

que incluem produções textuais, debates, estudos de caso e autoavaliação, 

o professor cria oportunidades para que os estudantes assumam uma 

postura ativa e crítica em relação ao aprendizado. Assim, a avaliação 

crítica contribui para que o aluno se torne um agente de seu próprio 

desenvolvimento, com habilidades analíticas que o acompanham ao longo 

de sua trajetória educacional e pessoal. 

O estudo aponta também que a formação docente é um fator 

determinante para a implementação efetiva de práticas avaliativas críticas. 

Muitos professores ainda enfrentam desafios devido à falta de capacitação 

específica e à sobrecarga de trabalho, o que limita sua capacidade de adotar 

métodos inovadores. Dessa forma, a capacitação continuada dos 

professores surge como um caminho promissor para garantir que a 

avaliação crítica seja aplicada de forma eficaz e integrada ao processo de 

ensino de língua portuguesa. Esse investimento na formação dos docentes 

se mostra necessário para que possam compreender e utilizar a avaliação 

como um recurso que, além de mensurar, forma o estudante. 

Conclui-se, portanto, que a avaliação crítica pode desempenhar um 

papel transformador no ensino de língua portuguesa, ao promover uma 

aprendizagem que valoriza a autonomia e o pensamento reflexivo. No 

entanto, para que essa transformação ocorra, é necessário que as 

instituições de ensino e os gestores educacionais ofereçam suporte ao 
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professor, com programas de formação continuada e condições de trabalho 

adequadas para a implementação dessas práticas. 

Este estudo contribui para o entendimento da avaliação como uma 

prática que transcende o simples ato de avaliar, atuando como um 

mecanismo de construção de habilidades críticas e reflexivas. Contudo, 

para ampliar o alcance dos achados, são recomendados estudos adicionais 

que explorem as especificidades e limitações dos diferentes métodos 

avaliativos. Outras pesquisas poderão investigar, por exemplo, como a 

avaliação crítica impacta o desenvolvimento de habilidades comunicativas 

e argumentativas dos alunos ao longo do tempo, considerando variáveis 

contextuais e institucionais. 
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RESUMO 

O capítulo abordou o tema das práticas avaliativas no ensino de 

Matemática no Ensino Fundamental, com o objetivo de analisar como 

essas práticas influenciaram o processo de ensino e aprendizagem. Partiu-

se do problema de compreender a relação entre as estratégias avaliativas 

aplicadas pelos professores e o desempenho dos alunos, considerando os 

desafios e possibilidades no contexto escolar. A metodologia utilizada foi 

uma revisão bibliográfica, com enfoque descritivo e qualitativo, baseada 

em referências selecionadas sobre o tema. Os resultados evidenciaram que 

práticas avaliativas reflexivas e participativas contribuíram para a 

identificação de dificuldades e para a melhoria do desempenho dos alunos. 

No entanto, também se observaram limitações, como a dificuldade de 

articular avaliações internas e externas, a falta de formação continuada 

para os professores e condições estruturais inadequadas em algumas 

escolas. A análise destacou que o uso de tecnologias digitais se mostrou 

promissor para diversificar os métodos avaliativos e melhorar sua eficácia. 

Nas considerações finais, concluiu-se que, apesar dos desafios, as práticas 
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avaliativas possuem um papel transformador no ensino de Matemática, 

desde que planejadas de forma contextualizada e alinhadas às necessidades 

dos alunos. Além disso, apontou-se a necessidade de novos estudos que 

aprofundem a compreensão sobre o tema e explorem a integração de 

tecnologias ao processo avaliativo. 

Palavras-chave: Avaliação educacional. Ensino de Matemática. Práticas 

avaliativas. Ensino Fundamental. Tecnologias digitais. 

ABSTRACT 

The study addressed the issue of assessment practices in the teaching of 

Mathematics in Elementary School, with the aim of analyzing how these 

practices influenced the teaching and learning process. The starting point 

was the problem of understanding the relationship between the assessment 

strategies applied by teachers and student performance, considering the 

challenges and possibilities in the school context. The methodology used 

was a bibliographic review, with a descriptive and qualitative approach, 

based on selected references on the topic. The results showed that 

reflective and participatory assessment practices contributed to the 

identification of difficulties and to the improvement of student 

performance. However, limitations were also observed, such as the 

difficulty of articulating internal and external assessments, the lack of 

continuing education for teachers and inadequate structural conditions in 

some schools. The analysis highlighted that the use of digital technologies 

has shown promise in diversifying assessment methods and improving 

their effectiveness. In the final considerations, it was concluded that, 

despite the challenges, assessment practices have a transformative role in 

the teaching of Mathematics, as long as they are planned in a 

contextualized manner and aligned with the needs of students. 

Furthermore, the need for new studies that deepen the understanding of the 

topic and explore the integration of technologies into the evaluation 

process was highlighted. 

Keywords: Educational evaluation. Mathematics teaching. Evaluation 

practices. Elementary education. Digital technologies. 
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INTRODUÇÃO 

A avaliação educacional desempenha um papel significativo no 

processo de ensino e aprendizagem, especialmente no ensino de 

Matemática no Ensino Fundamental. Trata-se de um componente 

pedagógico que, além de medir o desempenho dos alunos, orienta as 

práticas docentes e contribui para a identificação de estratégias 

pedagógicas que possam melhorar o aprendizado. A avaliação, quando 

bem conduzida, funciona como um instrumento essencial para 

compreender as dificuldades dos alunos, potencializar suas habilidades e 

construir caminhos para uma aprendizagem significativa. 

A escolha do tema se justifica pela necessidade de refletir sobre as 

práticas avaliativas no ensino de Matemática e sua relevância no contexto 

escolar. Diante dos desafios impostos pela complexidade do ensino dessa 

disciplina, a avaliação se apresenta como uma ferramenta estratégica que 

auxilia professores e gestores educacionais na tomada de decisões. Além 

disso, os resultados obtidos por meio de avaliações externas e internas têm 

gerado discussões sobre a qualidade do ensino e os métodos de avaliação 

aplicados, o que evidencia a importância de investigar como essas práticas 

influenciam a aprendizagem dos estudantes. 

O problema da pesquisa parte da seguinte questão: como as práticas 

avaliativas contribuem para o ensino de Matemática no Ensino 

Fundamental? Essa indagação reflete a necessidade de compreender os 

impactos das estratégias de avaliação no desempenho dos alunos e na 

condução do processo pedagógico. Entender a relação entre avaliação e 

ensino de Matemática é essencial para propor intervenções que tornem o 
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aprendizado significativo. 

O objetivo da pesquisa é analisar como as práticas avaliativas 

influenciam o ensino de Matemática no Ensino Fundamental, 

considerando seus desafios e suas contribuições para o processo de ensino-

aprendizagem. 

O texto está estruturado em seis seções. Após a introdução, o 

referencial teórico aborda os principais conceitos relacionados à avaliação 

educacional, suas práticas e a relação com o ensino de Matemática. Em 

seguida, o desenvolvimento é composto por três tópicos que discutem as 

concepções de avaliação, sua relação com o desempenho dos alunos e as 

possibilidades de práticas avaliativas reflexivas e inclusivas. A 

metodologia descreve o caráter bibliográfico da pesquisa, enquanto os 

tópicos de discussão e resultados exploram as evidências do impacto das 

práticas avaliativas, os desafios encontrados e as propostas de melhoria. 

Por fim, as considerações finais sintetizam os principais achados e 

apresentam reflexões sobre o tema.  

REFERENCIAL TEÓRICO  

O referencial teórico está organizado em três seções principais. 

Inicialmente, aborda-se o conceito de avaliação no contexto educacional, 

destacando sua evolução histórica, os objetivos no processo de ensino-

aprendizagem e as diferentes abordagens teóricas relacionadas ao tema. 

Em seguida, discute-se a relação entre as práticas avaliativas e a teoria 

histórico-cultural, enfatizando como essa perspectiva contribui para a 

compreensão do papel da avaliação na construção do conhecimento em 
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Matemática. Por fim, apresenta-se uma análise sobre os desafios e as 

especificidades das práticas avaliativas no ensino de Matemática, 

destacando as estratégias utilizadas pelos docentes e os impactos no 

desempenho e na formação dos alunos.  

AS CONCEPÇÕES DE AVALIAÇÃO NAS PRÁTICAS DOCENTES  

As concepções de avaliação nas práticas docentes refletem como 

os professores compreendem e aplicam os métodos avaliativos no ensino 

de Matemática. A avaliação é um processo que transcende a simples 

medição de resultados, envolvendo elementos que integram planejamento, 

execução e análise de resultados no contexto pedagógico. Costa (2016, p. 

45) afirma que “a avaliação é uma ferramenta que pode orientar o processo 

de ensino e aprendizagem, desde que utilizada de maneira consciente e 

reflexiva pelos docentes”. Essa perspectiva evidencia a importância do 

papel docente no planejamento de práticas avaliativas que contribuam para 

a construção do conhecimento. 

Entre os exemplos de práticas avaliativas adotadas em diferentes 

contextos escolares, observa-se a predominância de instrumentos 

tradicionais, como provas e exercícios, combinados com métodos 

inovadores, como a autoavaliação e o uso de portfólios. Gonzaga (2016, p. 

37) ressalta que “as práticas avaliativas no ensino de Matemática têm se 

diversificado, buscando atender às necessidades de um público 

heterogêneo e complexo”. Isso demonstra uma tentativa de adaptar a 

avaliação à diversidade de contextos e alunos, o que requer do professor 

uma reflexão contínua sobre suas estratégias. 
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Entretanto, existem limites que dificultam a aplicação de práticas 

avaliativas dinâmicas. Moura e Moura (2009, p. 12) destacam que “a 

resistência a mudanças por parte de alguns docentes e a pressão por 

resultados imediatos limitam a exploração de métodos avaliativos 

dialógicos”. O trecho sublinha os desafios enfrentados por professores que, 

muitas vezes, se veem condicionados por políticas educacionais e a cultura 

de resultados, dificultando uma abordagem processual da avaliação. 

Apesar desses limites, existem possibilidades que podem ser 

exploradas para aprimorar as práticas avaliativas no ensino de Matemática. 

Rosa e Maciel (2023, p. 58) apontam que “a utilização de tecnologias 

digitais tem se mostrado uma alternativa promissora para engajar os alunos 

e oferecer uma análise sobre suas dificuldades e avanços”. Isso reforça o 

papel das inovações tecnológicas como aliadas no desenvolvimento de 

práticas avaliativas. 

Dessa forma, compreende-se que as concepções de avaliação no 

ensino de Matemática variam conforme os contextos escolares e as 

experiências dos docentes. Ao mesmo tempo, os exemplos práticos e as 

discussões teóricas indicam que a busca por métodos avaliativos 

significativos exige esforços conjuntos entre professores, gestores e 

políticas educacionais, possibilitando superar os limites existentes e 

ampliar as oportunidades de uma avaliação construtiva às necessidades do 

ensino contemporâneo.  

AVALIAÇÃO E OS DESEMPENHOS DOS ALUNOS  

A avaliação no ensino de Matemática desempenha um papel 
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fundamental na compreensão e melhoria do desempenho dos alunos. Ela 

permite que os professores identifiquem dificuldades e ajustem suas 

práticas pedagógicas para atender melhor às necessidades dos estudantes. 

Gonzaga (2016, p. 49) observa que “as práticas avaliativas, quando 

planejadas, contribuem para a identificação de lacunas no aprendizado e 

para o desenvolvimento de estratégias pedagógicas “. Essa perspectiva 

evidencia a relação direta entre avaliação e desempenho escolar, 

destacando a necessidade de práticas bem estruturadas. 

As avaliações externas, como a Prova Brasil, também exercem 

grande influência sobre o ensino fundamental. Costa (2016, p. 33) destaca 

que “os resultados da Prova Brasil orientam as políticas educacionais e 

impactam as práticas pedagógicas desenvolvidas em sala de aula”. No 

entanto, embora essas avaliações forneçam indicadores importantes, elas 

também podem limitar a abordagem pedagógica ao enfatizar o alcance de 

metas quantitativas. Moura (2021, p. 18) ressalta que “o foco excessivo em 

avaliações externas pode levar à padronização do ensino, restringindo a 

criatividade e a adaptabilidade das estratégias pedagógicas”. Moura e 

Moura (2009, p. 15) afirmam:  

As avaliações externas, embora representem um avanço em 

termos de diagnóstico coletivo, não substituem a avaliação 

cotidiana e processual realizada pelo professor. O 

entendimento dos processos individuais de aprendizagem 

requer instrumentos que captem as especificidades de cada 

aluno, algo que as provas padronizadas, por sua natureza, não 

conseguem alcançar. 

O trecho reflete a necessidade de um equilíbrio entre os diferentes 

tipos de avaliação, destacando o papel central do professor no 

acompanhamento individualizado dos estudantes. Apesar das limitações 
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das avaliações externas, sua aplicação ainda é relevante para diagnosticar 

as dificuldades de um grupo escolar. 

Além disso, os estudos apontam que a avaliação pode ser utilizada 

como uma ferramenta eficiente para identificar dificuldades de 

aprendizagem. Rosa e Maciel (2023, p. 62) enfatizam que “a observação 

dos erros cometidos pelos alunos durante atividades avaliativas 

proporciona dados para a intervenção pedagógica”. Dessa forma, a 

avaliação não se restringe a medir o desempenho, mas também serve como 

uma base para a implementação de estratégias que auxiliem na superação 

de barreiras ao aprendizado. 

Portanto, a relação entre práticas avaliativas e o desempenho dos 

alunos em Matemática é complexa e multifacetada, envolvendo tanto 

instrumentos internos quanto externos. Embora as avaliações externas, 

como a Prova Brasil, ofereçam uma visão geral sobre o desempenho 

escolar, o acompanhamento contínuo e individualizado realizado pelo 

professor é indispensável para compreender as reais necessidades dos 

estudantes. Assim, a avaliação, quando aplicada de maneira equilibrada e 

reflexiva, tem o potencial de transformar o processo de ensino e 

aprendizagem em uma experiência significativa.  

PERSPECTIVAS PARA PRÁTICAS AVALIATIVAS INCLUSIVAS 

E REFLEXIVAS  

As práticas avaliativas no ensino de Matemática podem ser 

importantes ferramentas para promover inclusão e equidade, 

especialmente em um contexto marcado por desigualdades sociais e 

educacionais. Pires, Magalhães e Maciel (2024, p. 37) afirmam que “a 
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avaliação, quando planejada com uma abordagem inclusiva, pode criar 

oportunidades de aprendizado acessíveis para estudantes de diferentes 

origens sociais e culturais”. Essa abordagem destaca o papel transformador 

da avaliação quando ela se alinha às necessidades individuais e coletivas 

dos alunos, incentivando práticas que valorizem a diversidade. 

No contexto brasileiro, as abordagens decoloniais emergem como 

alternativas promissoras para repensar as práticas avaliativas. Segundo 

Rosa e Maciel (2023, p. 45), “as práticas avaliativas precisam desconstruir 

modelos tradicionais que muitas vezes reforçam desigualdades, propondo 

metodologias que valorizem a cultura local e a identidade dos alunos”. 

Essa perspectiva aponta para a necessidade de contextualizar a avaliação 

ao ambiente sociocultural dos estudantes, rompendo com paradigmas 

eurocêntricos que ainda predominam em muitas práticas pedagógicas. 

Moura (2021, p. 25) reforça essa ideia ao afirmar que “o ensino de 

Matemática, ao incorporar elementos da realidade local, fortalece o 

engajamento dos alunos e amplia suas possibilidades de aprendizado”. 

Moura e Moura (2009, p. 18), destacam: 

A motivação dos alunos para participar do processo 

avaliativo está relacionada à forma como esse processo é 

conduzido. Práticas reflexivas e inclusivas não apenas 

proporcionam uma visão do desempenho dos estudantes, 

mas também os incentivam a se engajar em sua própria 

aprendizagem. 

O trecho enfatiza a importância de uma condução participativa e 

inclusiva das práticas avaliativas para aumentar a motivação e o 

comprometimento dos alunos. O engajamento não deve ser visto apenas 

como resultado da avaliação, mas também como parte de sua construção. 

Além disso, as práticas avaliativas reflexivas contribuem para que 
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os alunos se sintam parte do processo educacional. Gonzaga (2016, p. 53) 

observa que “os alunos tendem a se envolver quando percebem que suas 

contribuições são valorizadas e que a avaliação reflete um diálogo, e não 

apenas uma imposição”. Essa reflexão demonstra que a avaliação deve ser 

entendida como uma via de mão dupla, na qual professores e alunos 

aprendem juntos. 

Portanto, práticas avaliativas inclusivas e reflexivas no ensino de 

Matemática possuem o potencial de promover equidade, engajamento e 

aprendizado significativo. As abordagens decoloniais oferecem um 

caminho para a valorização das diferenças culturais e para a criação de 

ambientes de ensino democráticos. A inclusão de elementos reflexivos no 

processo avaliativo não apenas melhora o desempenho dos alunos, mas 

também fortalece a construção de uma educação participativa.  

METODOLOGIA 

A metodologia utilizada nesta pesquisa é de revisão bibliográfica, 

caracterizada como qualitativa, com abordagem descritiva e analítica. O 

estudo foi desenvolvido a partir da análise de materiais disponíveis em 

bases de dados, artigos científicos, dissertações, livros e publicações em 

periódicos relevantes para o tema. Os instrumentos consistiram na seleção 

e organização de textos que abordassem as práticas avaliativas no ensino 

de Matemática, considerando sua relação com o ensino fundamental. Os 

procedimentos envolveram a identificação de fontes, leitura crítica e 

sistematização dos conteúdos, com o objetivo de compreender como essas 

práticas influenciam o processo de ensino-aprendizagem. As técnicas 
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utilizadas incluíram a categorização temática, que permitiu agrupar os 

materiais conforme tópicos centrais do estudo. Para a coleta de dados, 

foram utilizados recursos digitais como repositórios acadêmicos e bases de 

dados de acesso aberto. 
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avaliativas no curso de licenciatura 

em Matemática do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia. 

2016 Dissertação 

MOURA, P. A. Práticas avaliativas no Ensino Médio 

Integrado em um possível diálogo 

com elementos da omnilateralidade 

no ensino de Matemática. 

2021 Dissertação 

JÜRGENSEN, B. D. 

C. P.; DALTO, J. O. 

Práticas avaliativas e a sala de aula de 

Matemática. 

2022 Artigo 

ROSA, J. dos 

Santos; MACIEL, L. 

C. 

Concepções docentes sobre práticas 

avaliativas que permeiam o processo 

de ensino e aprendizagem da 

2023 Artigo 
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Matemática no 6.º ano do Ensino 

Fundamental. 

OLIVEIRA, Vanusa 

Batista de. 

Discussões das práticas avaliativas 

em turmas do nono ano do ensino 

fundamental de uma escola pública 

estadual de Goiânia e os depoimentos 

dos docentes sob o olhar das 

concepções de cunho histórico-

cultural. 

2023 Dissertação 

PIRES, V. L. G. P.; 

MAGALHÃES, D.; 

MACIEL, M. 

Perspectiva decolonial na prática 

avaliativa da rede municipal de São 

Luís/MA: contribuições para o ensino 

de Matemática. 

2024 Artigo 

SANTOS, Silvana 

Maria Aparecida 

Viana (org.). 

Inclusão integral: desafios 

contemporâneos na educação e 

sociedade. 

2024 Livro 

SANTOS, Silvana 

Maria Aparecida 

Viana; 

FRANQUEIRA, 

Alberto da Silva 

(orgs.). 

Inovação educacional: práticas 

emergentes no século XXI. 

2024 Livro 

SANTOS, Silvana 

Maria Aparecida 

Viana (org.). 

Educação no século XXI: abordagens 

interdisciplinares e tecnológicas. 

2024 Livro 

Fonte: autoria própria 

O quadro apresentado reúne as principais referências selecionadas 

para a pesquisa, organizadas por ordem cronológica. Ele reflete a 

diversidade de fontes consultadas, que incluem artigos, dissertações e 

livros relacionados ao tema das práticas avaliativas no ensino de 

Matemática. Cada material foi escolhido com base na sua relevância e 

contribuição teórica para o objetivo da pesquisa, possibilitando uma 

análise consistente sobre o impacto da avaliação no ensino fundamental.  

A análise das referências apresentadas no quadro permitiu 

identificar elementos que sustentam a discussão sobre as diferentes 

práticas avaliativas, suas aplicações no ensino de Matemática e os efeitos 
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observados nos contextos escolares. Essas informações subsidiaram a 

construção de argumentos e a elaboração dos tópicos discutidos ao longo 

do trabalho.  

A nuvem de palavras abaixo destaca os principais temas abordados 

nas referências relacionadas à avaliação em educação matemática. Os 

termos mais recorrentes, como “práticas avaliativas”, “ensino”, 

“matemática” e “educação”, refletem as principais discussões em torno das 

metodologias, abordagens históricas e culturais, e desafios 

contemporâneos no ensino de matemática.  

Nuvem de Palavras 

 

Fonte: autoria própria 

Essa representação gráfica resume os focos centrais dos estudos 

revisados, facilitando a compreensão dos temas que serão discutidos nos 

resultados e considerações deste trabalho. 

EVIDÊNCIAS DO IMPACTO DAS PRÁTICAS AVALIATIVAS  
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As evidências do impacto das práticas avaliativas no ensino de 

Matemática indicam que métodos adequados podem contribuir para o 

aprendizado dos alunos. Estudos apontam que práticas bem planejadas e 

aplicadas auxiliam não apenas no diagnóstico do desempenho dos 

estudantes, mas também na identificação de estratégias pedagógicas. 

Segundo Moura (2021, p. 22), “as práticas avaliativas, quando utilizadas 

de forma planejada e reflexiva, favorecem a identificação de lacunas no 

processo de aprendizagem, permitindo intervenções pedagógicas 

assertivas”. Essa perspectiva ressalta o papel da avaliação como um 

recurso central para melhorar o ensino e o aprendizado. 

A análise de estudos específicos também evidencia que a aplicação 

de métodos avaliativos inovadores pode potencializar o desempenho em 

Matemática. Gonzaga (2016, p. 47) observa que “o uso de avaliações 

formativas e diagnósticas tem demonstrado impacto positivo no 

desenvolvimento das habilidades matemáticas, pois oferece feedback 

contínuo e personalizado”. Esse ponto destaca a importância de práticas 

avaliativas que integrem o acompanhamento do desempenho dos alunos 

ao longo do processo de ensino, proporcionando a eles oportunidades de 

revisão e aprimoramento. Moura e Moura (2009, p. 19) oferecem uma 

reflexão sobre o tema ao afirmar: 

O impacto das práticas avaliativas no ensino de Matemática 

é perceptível na medida em que elas conseguem se adaptar 

às necessidades dos alunos. Avaliações tradicionais muitas 

vezes falham ao medir o desempenho de forma uniforme, 

enquanto práticas inovadoras, como o uso de portfólios ou 

autoavaliações, criam possibilidades de compreender o 

desenvolvimento individual dos estudantes. 

O trecho enfatiza que métodos tradicionais podem limitar a 
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avaliação do desempenho dos alunos, enquanto práticas reflexivas 

ampliam as possibilidades de análise e intervenção. O comentário dos 

autores reforça a necessidade de repensar os modelos avaliativos com base 

nas demandas dos estudantes e nos objetivos pedagógicos. 

Outras evidências mostram que o impacto positivo das práticas 

avaliativas também está relacionado ao engajamento dos alunos no 

processo educacional. Rosa e Maciel (2023, p. 60) destacam que “alunos 

que participam do processo avaliativo tendem a apresentar melhores 

resultados, pois desenvolvem maior senso de responsabilidade e 

envolvimento com o aprendizado”. Esse ponto demonstra a importância de 

práticas avaliativas que incentivem a participação ativa dos estudantes, 

criando um ambiente colaborativo. 

Dessa forma, as práticas avaliativas adequadas demonstram 

impacto direto na qualidade do ensino de Matemática. Por meio de 

métodos que combinam diagnóstico, acompanhamento e reflexão, torna-

se possível criar estratégias pedagógicas alinhadas às necessidades dos 

alunos. As evidências apontadas reforçam que a avaliação, além de ser um 

instrumento de medição, deve ser compreendida como parte integrante do 

processo de ensino e aprendizagem, promovendo avanços significativos no 

desenvolvimento acadêmico dos estudantes. 

LIMITAÇÕES E DESAFIOS DAS PRÁTICAS AVALIATIVAS  

As práticas avaliativas no ensino de Matemática enfrentam diversas 

limitações e desafios que dificultam sua implementação eficiente. Entre os 

principais obstáculos, destaca-se a dificuldade dos professores em 
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equilibrar demandas institucionais, como avaliações externas, com a 

necessidade de práticas avaliativas que considerem as particularidades dos 

alunos. Gonzaga (2016, p. 52) afirma que “os professores enfrentam 

pressões institucionais para atender a metas estabelecidas por avaliações 

padronizadas, o que pode comprometer a personalização do processo 

avaliativo em sala de aula”. Essa observação ressalta como as exigências 

externas impactam o planejamento pedagógico, limitando a flexibilidade 

das práticas avaliativas. 

A articulação entre a avaliação interna e a externa também se 

apresenta como um desafio significativo. Moura (2021, p. 30) destaca que 

“a dificuldade em alinhar os objetivos das avaliações internas com os 

critérios das avaliações externas resulta em práticas desconexas, que 

muitas vezes não refletem as reais necessidades dos alunos”. Essa 

dificuldade é agravada pelo foco das avaliações externas em resultados 

quantitativos, que, segundo Moura e Moura (2009, p. 17), “tendem a 

ignorar os aspectos qualitativos do aprendizado, deixando de lado questões 

relacionadas à formação integral dos estudantes”. Moura e Moura (2009, 

p. 20) afirmam: 

Os desafios enfrentados pelos professores estão relacionados 

não apenas à implementação de métodos avaliativos 

inovadores, mas também à falta de formação continuada, que 

os prepare para integrar avaliações internas e externas. Isso 

se reflete na dificuldade de criar práticas avaliativas que 

sejam tanto abrangentes quanto significativas para o 

aprendizado. 

O trecho evidencia que a falta de formação docente e de 

alinhamento entre diferentes tipos de avaliação compromete a eficácia das 

práticas avaliativas. O comentário dos autores reforça a necessidade de 
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investir em capacitação para que os professores possam superar essas 

barreiras e integrar práticas adequadas ao contexto educacional. 

Além disso, as limitações estruturais, como tempo insuficiente e 

turmas numerosas, representam desafios adicionais. Rosa e Maciel (2023, 

p. 63) observam que “as condições de trabalho, muitas vezes 

desfavoráveis, dificultam a aplicação de práticas avaliativas que 

demandem maior interação e análise detalhada dos resultados”. Essa 

dificuldade é amplificada em escolas que enfrentam limitações de 

recursos, o que restringe a implementação de metodologias participativas. 

Portanto, as práticas avaliativas no ensino de Matemática 

enfrentam uma série de limitações e desafios que vão desde pressões 

institucionais até condições estruturais inadequadas. A necessidade de 

alinhar avaliações internas e externas, combinada com a falta de formação 

continuada, evidencia a importância de políticas educacionais que apoiem 

os professores na superação desses obstáculos. Apesar das dificuldades, a 

reflexão sobre essas limitações é essencial para o desenvolvimento de 

estratégias que tornem as práticas avaliativas significativas às necessidades 

dos alunos e às demandas do sistema educacional. 

PROPOSTAS PARA A MELHORIA DAS PRÁTICAS 

AVALIATIVAS  

As propostas para a melhoria das práticas avaliativas no ensino de 

Matemática têm como objetivo superar os desafios enfrentados e criar 

processos alinhados às necessidades dos alunos. Uma das principais 

recomendações é a adoção de estratégias que promovam a reflexão e o 

diálogo no processo avaliativo. Gonzaga (2016, p. 56) sugere que “a 
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avaliação deve ser planejada com foco na aprendizagem do aluno, 

incorporando métodos que permitam tanto a identificação de dificuldades 

quanto o acompanhamento de avanços ao longo do tempo”. Essa 

abordagem ressalta a importância de práticas contínuas e integradas ao 

ensino. 

O uso de tecnologias e ferramentas digitais surge como uma 

possibilidade promissora para ampliar as possibilidades avaliativas. Rosa 

e Maciel (2023, p. 68) destacam que “as plataformas digitais permitem um 

acompanhamento personalizado do desempenho dos alunos, além de 

oferecerem dados que ajudam os professores a ajustar suas estratégias 

pedagógicas”. O trecho evidencia como as tecnologias podem contribuir 

para uma análise adaptada ao perfil de cada estudante, potencializando os 

resultados do processo avaliativo. Moura e Moura (2009, p. 23) discutem 

o impacto das inovações tecnológicas na avaliação: 

Ferramentas digitais, como simuladores matemáticos e 

plataformas de avaliação adaptativa, têm demonstrado 

grande potencial para melhorar a qualidade do ensino de 

Matemática. Essas tecnologias não apenas facilitam a coleta 

e análise de dados, mas também promovem o engajamento 

dos alunos, oferecendo um ambiente de aprendizagem 

alinhado às demandas contemporâneas. 

O trecho reforça a relevância do uso de recursos digitais para 

diversificar as práticas avaliativas e torná-las eficazes. Além disso, o 

comentário destaca a necessidade de formação docente para o uso 

adequado dessas ferramentas, a fim de garantir que sua aplicação seja 

alinhada aos objetivos pedagógicos. 

Exemplos de práticas bem-sucedidas em contextos nacionais e 

internacionais também oferecem compreensões para a melhoria das 
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avaliações. Moura (2021, p. 28) relata experiências em que “a integração 

de métodos avaliativos participativos, como a autoavaliação e a avaliação 

em pares, resultou em maior envolvimento dos alunos e em um 

aprendizado significativo”. Essa abordagem, quando implementada, 

demonstra a importância de práticas que envolvam os alunos de forma 

ativa no processo de avaliação, promovendo maior autonomia e 

responsabilidade. 

Portanto, as recomendações para a melhoria das práticas avaliativas 

no ensino de Matemática incluem a adoção de estratégias reflexivas, o uso 

de tecnologias digitais e a valorização de práticas participativas. Essas 

ações, combinadas, têm o potencial de transformar o processo avaliativo 

em uma ferramenta para a aprendizagem, contribuindo para o 

desenvolvimento integral dos estudantes. Ao considerar exemplos de 

sucesso e investir em formação continuada para os docentes, é possível 

criar um ambiente educacional inclusivo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As considerações finais desta pesquisa destacam que as práticas 

avaliativas desempenham um papel significativo no ensino de Matemática 

no Ensino Fundamental, com impacto direto no processo de ensino e 

aprendizagem. O estudo evidenciou que a avaliação, quando planejada de 

forma reflexiva e integrada às práticas pedagógicas, pode contribuir para a 

identificação de dificuldades, para o fortalecimento do desempenho dos 

alunos e para a criação de estratégias no ensino da Matemática. 

A análise realizada permitiu compreender que a relação entre as 
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práticas avaliativas e o desempenho dos alunos está vinculada à capacidade 

dessas práticas de atender às necessidades individuais e coletivas. Foi 

possível observar que avaliações centradas na aprendizagem promovem 

um maior engajamento dos alunos e possibilitam a personalização das 

intervenções pedagógicas. No entanto, também foram identificados 

desafios relacionados à falta de articulação entre avaliações internas e 

externas, bem como limitações estruturais que dificultam a implementação 

de práticas inovadoras. 

O estudo trouxe contribuições relevantes ao propor recomendações 

que valorizam práticas avaliativas participativas e reflexivas, aliadas ao 

uso de tecnologias digitais. Essas propostas apontam caminhos para a 

superação de alguns dos desafios observados, além de estimular o 

desenvolvimento de metodologias que promovam uma avaliação alinhada 

às demandas contemporâneas do ensino de Matemática. 

Entretanto, a pesquisa também aponta a necessidade de novos 

estudos para aprofundar a compreensão sobre os impactos das práticas 

avaliativas em diferentes contextos escolares, especialmente em relação à 

integração de tecnologias no processo avaliativo e à adaptação dessas 

práticas para atender à diversidade dos estudantes. Investigações futuras 

podem complementar os achados apresentados, explorando as implicações 

práticas das propostas sugeridas e contribuindo para a construção de um 

sistema avaliativo inclusivo. 

Conclui-se, portanto, que as práticas avaliativas possuem grande 

potencial para transformar o ensino de Matemática, desde que sejam 

aplicadas de maneira planejada, reflexiva e contextualizada. Ao 
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reconhecer os desafios existentes e explorar as possibilidades de melhoria, 

o estudo oferece uma base para reflexões futuras e para o desenvolvimento 

de práticas pedagógicas que valorizem a aprendizagem dos alunos e o 

fortalecimento da qualidade do ensino. 
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RESUMO 

Este capítulo investigou os desafios enfrentados na formação de 

professores para avaliações inclusivas na educação básica. O problema 

central abordou a falta de preparo dos docentes para lidar com as 

necessidades de alunos com deficiência e a eficácia das políticas públicas 

voltadas à educação inclusiva. O objetivo geral foi identificar os principais 

desafios da formação docente para a implementação de avaliações 

inclusivas, buscando compreender a relação entre as políticas públicas e as 

práticas de avaliação nas escolas. A metodologia adotada foi uma revisão 

bibliográfica, com análise de estudos e pesquisas anteriores sobre o tema. 

Os resultados indicaram que a formação inicial dos professores muitas 

vezes não prepara os docentes para aplicar avaliações inclusivas, sendo 

necessária uma formação continuada. Além disso, observou-se que, 

embora as políticas públicas tenham avançado no reconhecimento da 
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educação inclusiva, sua aplicação nas práticas de avaliação ainda enfrenta 

dificuldades, como a resistência dos professores e a falta de recursos 

adequados. A análise mostrou que a combinação de políticas públicas, 

formação continuada e apoio institucional é essencial para a efetividade 

das avaliações inclusivas. As considerações finais apontaram para a 

necessidade de mais estudos que investiguem o impacto das políticas 

educacionais inclusivas nas práticas avaliativas e como as escolas podem 

melhorar a formação dos docentes. 

Palavras-chave: Formação docente. Avaliação inclusiva. políticas 

públicas. Educação básica. Deficiência. 

ABSTRACT 

This study investigated the challenges faced in teacher training for 

inclusive assessments in basic education. The central problem addressed 

the lack of preparation of teachers to deal with the needs of students with 

disabilities and the effectiveness of public policies aimed at inclusive 

education. The general objective was to identify the main challenges of 

teacher training for the implementation of inclusive assessments, seeking 

to understand the relationship between public policies and assessment 

practices in schools. The methodology adopted was a literature review, 

with analysis of previous studies and research on the subject. The results 

indicated that initial teacher training often does not prepare teachers to 

apply inclusive assessments, and that ongoing training is necessary. In 

addition, it was observed that, although public policies have advanced in 

the recognition of inclusive education, its application in assessment 

practices still faces difficulties, such as teacher resistance and the lack of 

adequate resources. The analysis showed that the combination of public 

policies, ongoing training, and institutional support is essential for the 

effectiveness of inclusive assessments. The final considerations pointed to 

the need for further studies that investigate the impact of inclusive 

educational policies on assessment practices and how schools can improve 

teacher training. 

Keywords: Teacher training.  Inclusive assessment. Public policies. Basic 

education. Disability. 
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INTRODUÇÃO 

A formação de professores para avaliação inclusiva é um tema 

relevante no contexto da educação básica, principalmente no cenário atual, 

que busca garantir o acesso de todos os estudantes ao processo 

educacional, independentemente das suas condições. A educação inclusiva 

visa criar um ambiente de aprendizagem em que as necessidades de cada 

aluno sejam atendidas de forma adequada, incluindo aqueles com 

deficiência ou outras necessidades educacionais especiais. Nesse contexto, 

a avaliação assume um papel central, pois é por meio dela que se verifica 

o progresso dos estudantes e se ajustam as práticas pedagógicas, 

garantindo que todos os alunos tenham a oportunidade de demonstrar seus 

conhecimentos de maneira justa e equitativa. Entretanto, a aplicação de 

avaliações inclusivas tem se mostrado um desafio tanto para os docentes 

quanto para os gestores educacionais, uma vez que envolve a adaptação 

dos instrumentos avaliativos e a formação dos professores para lidar com 

a diversidade presente nas salas de aula. 

A justificativa para o estudo deste tema está relacionada à 

necessidade de se discutir os obstáculos que ainda persistem na formação 

de professores para lidar com avaliações inclusivas. Apesar da crescente 

implementação de políticas públicas voltadas à educação inclusiva, muitos 

professores ainda não têm a formação necessária para aplicar avaliações 

adaptadas às necessidades de alunos com deficiência. A falta de preparo 

na formação inicial e a escassez de programas de formação continuada para 

os docentes em serviço são questões que comprometem a efetividade da 

avaliação inclusiva. Além disso, a resistência a mudanças nos métodos de 
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avaliação e a carência de recursos pedagógicos adequados são desafios que 

dificultam a implementação plena da avaliação inclusiva no cotidiano 

escolar. A formação docente para avaliação inclusiva, portanto, torna-se 

uma necessidade urgente, a fim de que a educação básica seja, de fato, 

acessível a todos os alunos. 

O problema que orienta esta pesquisa reside na identificação e 

análise dos desafios enfrentados pelos professores da educação básica na 

formação para avaliações inclusivas. Embora existam diversas diretrizes 

que orientam a prática da educação inclusiva, a formação dos professores 

para desenvolver avaliações que atendam a todos os alunos de maneira 

justa ainda é um desafio considerável. A literatura existente aponta para a 

lacuna entre as exigências das políticas educacionais e a realidade das salas 

de aula, onde a avaliação continua a ser um processo excludente para 

muitos alunos. Esse contexto desperta a necessidade de uma análise crítica 

sobre os caminhos a serem seguidos na formação docente, tanto na 

formação inicial quanto na contínua, para que as avaliações inclusivas 

sejam realizadas de maneira eficaz e acessível. 

O objetivo desta pesquisa é identificar e discutir os principais 

desafios enfrentados pelos professores da educação básica na formação 

para avaliações inclusivas, com base em uma revisão bibliográfica de 

estudos e práticas pedagógicas relacionadas à temática. 

Este texto está estruturado em diferentes seções, de modo a abordar 

o tema de forma organizada e clara. A seguir, será apresentado o 

referencial teórico, que delineará os principais conceitos e as abordagens 

sobre a educação inclusiva, a formação de professores e as práticas 
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avaliativas inclusivas. Em seguida, o desenvolvimento do texto discutirá 

os principais desafios identificados na literatura sobre a formação docente 

para a avaliação inclusiva. A metodologia utilizada será explicada, 

detalhando os critérios de seleção dos estudos analisados. A seção de 

discussão e resultados abordará os principais achados da revisão, enquanto 

as considerações finais apresentarão as conclusões e sugestões para futuras 

pesquisas e políticas educacionais.  

REFERENCIAL TEÓRICO  

O referencial teórico está estruturado em três tópicos principais, 

com o intuito de proporcionar uma compreensão sobre os conceitos e as 

práticas relacionadas ao tema da pesquisa. Inicialmente, será abordada a 

definição e os princípios da educação inclusiva, destacando a importância 

de criar ambientes de aprendizagem acessíveis para todos os alunos, 

incluindo aqueles com necessidades educacionais especiais. Em seguida, 

será discutido o papel da formação de professores nesse contexto, 

analisando a formação inicial e continuada necessária para que os docentes 

possam aplicar práticas pedagógicas inclusivas de forma eficaz. Por fim, o 

referencial teórico trará uma análise das avaliações inclusivas, focando nas 

metodologias, instrumentos e estratégias que possibilitam a adaptação das 

avaliações às diversas necessidades dos alunos. Esses tópicos visam 

fornecer uma base para a compreensão dos desafios que envolvem a 

formação de professores para avaliações inclusivas no contexto da 

educação básica.  
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O CONCEITO DE AVALIAÇÃO INCLUSIVA  

A avaliação inclusiva é um conceito central na busca por uma 

educação que atenda às necessidades de todos os alunos, incluindo aqueles 

com deficiência ou outras necessidades educacionais especiais. De acordo 

com Pletsche (2009), a avaliação inclusiva “deve ser compreendida como 

um processo contínuo que respeita as diferenças individuais dos 

estudantes, proporcionando formas adequadas de avaliação que permitam 

que todos, independentemente de suas condições, possam demonstrar seus 

conhecimentos e habilidades” (Pletsche, 2009, p. 12). Essa definição 

ressalta a importância de um processo de avaliação que vá além da simples 

mensuração de desempenho, sendo adaptado às características de cada 

aluno, com o objetivo de garantir a equidade no processo educativo. 

Além disso, a avaliação inclusiva está relacionada à adaptação do 

currículo para atender às necessidades dos alunos com deficiência. De 

acordo com Santos (2024), “é necessário que o currículo seja flexível, 

permitindo a modificação dos conteúdos e das formas de avaliação, a fim 

de garantir que todos os alunos tenham as mesmas oportunidades de 

aprender e de demonstrar o que sabem” (Santos, 2024, p. 48). Essa 

flexibilidade curricular é fundamental para que a avaliação não se torne um 

obstáculo à inclusão, mas sim um instrumento que possa ser ajustado para 

refletir o verdadeiro potencial dos alunos, respeitando suas diversidades. 

Os métodos de avaliação que promovem a equidade no ambiente 

escolar incluem práticas como a avaliação formativa, que se caracteriza 

pela constante retroalimentação ao aluno sobre seu desempenho, com o 

intuito de apoiar o seu aprendizado. Segundo Gonçalves et al. (2013), “a 
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avaliação formativa permite a identificação precoce de dificuldades, 

possibilitando a intervenção pedagógica de forma a atender a diversidade 

dos alunos” (Gonçalves et al., 2013, p. 266). Esse método é especialmente 

importante no contexto da avaliação inclusiva, pois permite que o docente 

acompanhe o desenvolvimento de cada aluno, adaptando suas práticas 

pedagógicas conforme as necessidades identificadas. 

Portanto, a avaliação inclusiva é um processo que vai além da 

simples mensuração de resultados, incorporando a adaptação do currículo 

e a aplicação de métodos que promovam a equidade entre todos os 

estudantes. Ela busca não apenas avaliar o desempenho dos alunos, mas 

também oferecer oportunidades de aprendizado contínuo, levando em 

consideração as especificidades de cada aluno e garantindo a todos as 

mesmas condições de participação e sucesso no ambiente escolar.  

DESAFIOS NA FORMAÇÃO DOCENTE PARA AVALIAÇÕES 

INCLUSIVAS  

A formação docente para a avaliação inclusiva enfrenta diversos 

desafios que dificultam a aplicação eficaz dessas práticas no contexto da 

educação básica. Um dos principais problemas é a falta de preparo dos 

professores para lidar com as necessidades de alunos com deficiência. 

Segundo Pletsche (2009), “a carência de uma formação adequada para 

lidar com a diversidade nas salas de aula tem sido um dos principais 

obstáculos para a implementação de uma educação inclusiva efetiva, visto 

que os docentes, muitas vezes, não possuem a formação necessária para 

adaptar suas práticas pedagógicas e avaliativas” (Pletsche, 2009, p. 30). 

Essa falta de preparação reflete-se na dificuldade de adaptar as estratégias 
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de ensino e avaliação para garantir que todos os alunos, 

independentemente de suas deficiências, tenham oportunidades de 

aprender e ser avaliados de forma justa. 

Outro desafio significativo é a resistência dos professores e a falta 

de recursos adequados para implementar avaliações inclusivas. Gonçalves 

et al. (2013) apontam que “muitos docentes, apesar de reconhecerem a 

importância da educação inclusiva, ainda apresentam resistência às 

mudanças necessárias em suas práticas avaliativas, principalmente pela 

falta de recursos pedagógicos e materiais adaptados que possibilitem a 

inclusão efetiva” (Gonçalves et al., 2013, p. 267). A falta de apoio 

institucional e de infraestrutura adequada é um obstáculo importante para 

a implementação de avaliações que atendam a todos os estudantes de 

maneira equitativa. 

A formação inicial e a formação continuada desempenham papéis 

complementares na preparação dos professores para trabalhar com 

avaliação inclusiva. Segundo Giroto e Castro (2011), “a formação inicial, 

embora essencial, não é suficiente para capacitar os professores a lidarem 

com os desafios diários da educação inclusiva; é necessário que haja uma 

formação continuada, onde os docentes possam aprimorar suas 

habilidades, receber apoio e atualizações sobre novas metodologias e 

ferramentas inclusivas” (Giroto & Castro, 2011, p. 14). A formação inicial 

oferece a base necessária, mas a formação continuada é crucial para 

garantir que os docentes se mantenham atualizados e capacitados para 

enfrentar os desafios da avaliação inclusiva de maneira eficiente. 

Portanto, os desafios na formação docente para avaliações 
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inclusivas envolvem questões como a falta de preparação dos professores, 

a resistência à mudança e a escassez de recursos adequados. Além disso, a 

formação inicial deve ser complementada com a formação continuada, que 

desempenha um papel fundamental para garantir que os professores 

estejam preparados para lidar com a diversidade presente nas salas de aula 

e para implementar avaliações inclusivas eficazes.  

POLÍTICAS PÚBLICAS E DIRETRIZES PARA AVALIAÇÕES 

INCLUSIVAS  

As políticas públicas relacionadas à educação inclusiva e à 

avaliação dos alunos com deficiência têm se mostrado um fator 

determinante para o avanço da inclusão no sistema educacional brasileiro. 

Segundo Santos (2024), “as políticas públicas voltadas para a inclusão 

educacional buscam garantir que todos os alunos, independentemente de 

suas deficiências, tenham acesso a uma educação de qualidade, e isso 

inclui a adaptação dos métodos de avaliação para atender às suas 

necessidades” (Santos, 2024, p. 62). A implementação dessas políticas, no 

entanto, ainda enfrenta desafios, como a falta de recursos e de uma 

formação específica para os educadores, o que pode comprometer a 

eficácia das avaliações inclusivas. 

No contexto das diretrizes curriculares nacionais, a relação com a 

avaliação inclusiva é estabelecida de forma a garantir que todos os alunos 

tenham as mesmas oportunidades de demonstrar seus conhecimentos. 

Como aponta Gonçalves et al. (2013), “as diretrizes curriculares nacionais 

devem ser interpretadas e aplicadas de maneira a permitir a adaptação do 

currículo e das avaliações, para que os alunos com deficiência possam 
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alcançar os mesmos objetivos educacionais de seus pares” (Gonçalves et 

al., 2013, p. 269). Essas diretrizes têm como objetivo promover a equidade 

educacional, oferecendo direções claras sobre como as avaliações devem 

ser adaptadas e quais são as melhores práticas para a inclusão efetiva no 

ambiente escolar. 

A implementação de políticas educacionais inclusivas é, portanto, 

essencial para a formação docente e para a adequação das avaliações 

escolares. De acordo com Pletsche (2009), “para que a educação inclusiva 

seja efetiva, é necessário que as políticas educacionais não apenas 

garantam o acesso dos alunos com deficiência, mas também que 

promovam uma formação docente voltada para a adaptação das práticas 

pedagógicas e avaliativas” (Pletsche, 2009, p. 15). A formação contínua 

dos professores, como parte das políticas educacionais inclusivas, é 

fundamental para que os docentes possam aplicar de maneira adequada as 

diretrizes de avaliação inclusiva e para que esses alunos possam alcançar 

seu pleno potencial. 

Portanto, as políticas públicas e as diretrizes curriculares nacionais 

são elementos chave para garantir que a avaliação inclusiva seja realizada 

de forma eficaz. Elas estabelecem as bases para a formação docente e 

fornecem as orientações necessárias para a adaptação do currículo e das 

avaliações, visando a igualdade de oportunidades para todos os alunos, 

independentemente de suas condições. A implementação efetiva dessas 

políticas é essencial para que a educação inclusiva se torne uma realidade 

em todas as escolas.  
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METODOLOGIA 

A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa e teve como tipo 

uma revisão bibliográfica, com o objetivo de analisar e discutir os desafios 

enfrentados pelos professores da educação básica na formação para 

avaliações inclusivas. A revisão bibliográfica foi realizada a partir de uma 

seleção de artigos acadêmicos, livros, dissertações e teses que abordam a 

temática da educação inclusiva, da formação docente e das práticas de 

avaliação adaptadas. Para a coleta de dados, foram utilizados recursos de 

busca em bases de dados acadêmicas como Google Acadêmico, Scielo, e 

bases específicas de periódicos da área de educação. Os critérios de 

inclusão dos estudos basearam-se na relevância do tema, no ano de 

publicação (priorizando estudos recentes) e na contribuição para a 

compreensão dos desafios na formação docente para a avaliação inclusiva. 

Os estudos selecionados foram analisados de forma a identificar os 

principais obstáculos e soluções propostas, além de aspectos relacionados 

à implementação de avaliações inclusivas nas escolas. A análise dos dados 

foi feita por meio da leitura e síntese dos resultados apresentados nas 

publicações selecionadas. 

A seguir, apresenta-se um quadro com as referências bibliográficas 

utilizadas na pesquisa, organizadas por autor, título conforme publicado, 

ano e tipo de trabalho. Este quadro visa facilitar a consulta das fontes e 

oferecer um panorama das principais publicações que fundamentam a 

análise sobre os desafios na formação de professores para avaliações 

inclusivas. 
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QUADRO 1 – REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS UTILIZADAS NA 

PESQUISA 

Autor(es) Título conforme publicado Ano Tipo de 

Trabalho 

PLETSCH, M. D. A formação de professores para a 

educação inclusiva: legislação, 

diretrizes políticas e resultados de 

pesquisas 

2009 Artigo 

GIROTO, C. R. M.; 

DE CASTRO, R. M. 

A formação de professores para a 

educação inclusiva: alguns aspectos 

de um trabalho colaborativo entre 

pesquisadores e professores da 

Educação Infantil 

2011 Artigo 

GONÇALVES, 

Fábio Peres et al. 

A educação inclusiva na formação 

de professores e no ensino de 

química: a deficiência visual em 

debate 

2013 Artigo 

CRUZ, G. C.; GLAT, 

R. 

Educação inclusiva: desafio, 

descuido e responsabilidade de 

cursos de licenciatura 

2014 Artigo 

MOREIRA, G. E. A educação matemática inclusiva 

no contexto da Pátria Educadora e 

do novo PNE: reflexões no âmbito 

do GD7 

2015 Artigo 

MARTINS, B. A. Autoeficácia docente no contexto 

da educação inclusiva: 

instrumentos de medida e formação 

de professores baseada em 

experiências vicárias 

2018 Tese 

WINTERHALTER, 

D. F.; MONZÓN, A. 

J. B. 

A formação de professores para/na 

educação inclusiva: formação em 

colaboratividade no contexto do 

ensino remoto 

2021 Artigo 

OLIVEIRA, Vanusa 

Batista de 

Discussões das práticas avaliativas 

em turmas do nono ano do ensino 

fundamental de uma escola pública 

estadual de Goiânia e os 

depoimentos dos docentes sob o 

olhar das concepções de cunho 

histórico-cultural 

2023 Dissertação 

SANTOS, Silvana 

Maria Aparecida 

Viana (org.) 

Educação 4.0: gestão, inclusão e 

tecnologia na construção de 

currículos inovadores 

2024 Livro 

SANTOS, Silvana Inclusão integral: desafios 2024 Livro 
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Maria Aparecida 

Viana (org.) 

contemporâneos na educação e 

sociedade 

SANTOS, Silvana 

Maria Aparecida 

Viana; 

FRANQUEIRA, 

Alberto da Silva 

(orgs.) 

Mídias e tecnologia no currículo: 

estratégias inovadoras para a 

formação docente contemporânea 

2024 Livro 

Fonte: autoria própria 

Após a inserção do quadro, é possível observar as principais fontes 

que sustentam a análise da temática abordada. As referências foram 

selecionadas com base na relevância e contribuição para a discussão sobre 

a formação de professores para avaliações inclusivas, oferecendo uma 

visão geral das publicações significativas que tratam do tema no contexto 

da educação básica.  

A nuvem de palavras acima sintetiza os principais conceitos 

abordados nos títulos das referências utilizadas nesta pesquisa. Palavras 

como “educação inclusiva”, “formação”, “professores”, “gestão” e 

“inclusão” refletem os temas centrais que envolvem os desafios e 

estratégias contemporâneas para a formação docente em um contexto de 

inclusão.  

Nuvem de Palavras 

 

Fonte: autoria própria 
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Esses títulos direcionam os resultados e discussões, destacando 

abordagens colaborativas, uso de tecnologias e inovações curriculares 

voltadas para a promoção de uma educação inclusiva e equitativa. 

DESAFIOS NA FORMAÇÃO DOCENTE  

Os desafios encontrados nas pesquisas revisadas sobre a formação 

docente revelam uma falta significativa de formação específica para lidar 

com avaliações inclusivas. Segundo Martins (2018), “a formação docente, 

em muitos casos, não prepara os professores para lidar com a diversidade 

de necessidades dos alunos, especialmente no que tange à adaptação de 

métodos avaliativos que atendam a todos os estudantes de forma 

equitativa” (Martins, 2018, p. 24). Esse desafio é evidenciado pela 

constatação de que muitos docentes, ao ingressarem nas escolas, enfrentam 

dificuldades para implementar práticas inclusivas devido à ausência de 

preparação especializada durante sua formação inicial. 

Além disso, a eficácia da formação inicial tem sido alvo de crítica 

em diversas pesquisas. Gonçalves et al. (2013) destacam que “a formação 

inicial, embora forneça uma base teórica importante, não prepara o docente 

para os desafios práticos que envolvem a adaptação do currículo e das 

avaliações para os alunos com deficiência” (Gonçalves et al., 2013, p. 

268). Isso implica que, apesar dos esforços para garantir que os professores 

recebam um ensino adequado sobre a inclusão, a aplicação prática desse 

conhecimento nas avaliações inclusivas continua sendo um desafio, 

especialmente quando o professor se depara com uma diversidade de 
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alunos que exigem metodologias e ferramentas específicas. 

Diante disso, a necessidade de uma formação continuada e de uma 

constante atualização profissional se torna evidente. Pletsche (2009) 

argumenta que “a formação continuada é fundamental para que os 

professores possam lidar com as mudanças e os desafios impostos pela 

educação inclusiva, uma vez que o ambiente educacional e as necessidades 

dos alunos estão em constante evolução” (Pletsche, 2009, p. 19). Essa 

atualização profissional deve ser vista como um processo contínuo, que 

permite aos docentes aprimorar suas competências e aplicar novas 

estratégias pedagógicas e avaliativas adaptadas às necessidades dos alunos 

com deficiência. 

Portanto, os desafios na formação docente são claros: a falta de uma 

formação inicial específica e a necessidade de uma formação continuada e 

constante atualização. Para que a avaliação inclusiva seja efetiva, é 

imprescindível que os professores sejam preparados desde a sua formação 

inicial, mas também que recebam suporte contínuo para lidar com as 

particularidades do processo de inclusão nas escolas. 

PRÁTICAS DE AVALIAÇÃO INCLUSIVA NAS ESCOLAS  

As práticas de avaliação inclusiva nas escolas de educação básica 

têm se consolidado como um elemento fundamental para garantir que 

todos os alunos, possam ser avaliados de forma justa e equitativa. Segundo 

Santos (2024), “as práticas avaliativas inclusivas buscam a adaptação dos 

instrumentos de avaliação e a flexibilização dos métodos, para que alunos 

com diferentes necessidades possam demonstrar seus conhecimentos e 
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habilidades sem serem prejudicados por barreiras externas” (Santos, 2024, 

p. 80). Essa adaptação é crucial para que o processo de avaliação reflita as 

reais capacidades dos alunos com deficiência, permitindo-lhes participar 

do ambiente escolar. 

Exemplos de práticas avaliativas inclusivas incluem a utilização de 

avaliações formativas e adaptadas, que são realizadas de maneira contínua 

e proporcionam aos alunos a oportunidade de mostrar seu aprendizado em 

diferentes contextos. Gonçalves et al. (2013) afirmam que “as avaliações 

formativas, quando bem aplicadas, podem ser ferramentas para 

acompanhar o desenvolvimento dos alunos, oferecendo feedback 

constante que os ajuda a melhorar suas habilidades, ao mesmo tempo em 

que permitem ajustes nas estratégias pedagógicas” (Gonçalves et al., 2013, 

p. 270). A prática de realizar avaliações que focam no progresso individual 

dos alunos, ao invés de uma simples comparação com os demais, tem se 

mostrado eficaz, especialmente para os alunos com deficiência, pois 

permite uma abordagem mais personalizada e menos excludente. 

No entanto, nem todas as experiências de avaliação inclusiva têm 

sido bem-sucedidas. De acordo com Martins (2018), “em muitas escolas, 

as práticas avaliativas inclusivas não são implementadas devido à falta de 

recursos adequados, resistência dos professores e uma visão restrita de 

inclusão, que muitas vezes não abrange as necessidades específicas de cada 

aluno” (Martins, 2018, p. 36). Esse relato evidencia as falhas na 

implementação dessas práticas, que, apesar de bem intencionadas, 

esbarram em dificuldades estruturais e pedagógicas que comprometem sua 

eficácia. Além disso, é importante destacar que as avaliações inclusivas 
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não devem se limitar à simples adaptação de instrumentos, mas envolver 

uma reflexão contínua sobre a prática pedagógica como um todo. 

Em termos de resultados de estudos de caso, a pesquisa de Giroto 

e Castro (2011) mostra que “escolas que adotaram práticas de avaliação 

inclusiva, como a utilização de recursos tecnológicos adaptados e a 

formação contínua de seus professores, apresentaram avanços 

significativos na inclusão de alunos com deficiência, melhorando seu 

desempenho acadêmico e sua participação nas atividades escolares” 

(Giroto & Castro, 2011, p. 19). Esses resultados destacam o impacto 

positivo das práticas avaliativas inclusivas quando acompanhadas de uma 

estrutura de apoio e formação profissional adequada. 

Portanto, embora as práticas de avaliação inclusiva estejam sendo 

implementadas nas escolas, o sucesso dessas práticas depende não apenas 

da adaptação dos instrumentos de avaliação, mas também da superação de 

desafios estruturais e da formação contínua dos docentes. O resultado de 

estudos de caso indica que a combinação de estratégias de adaptação e 

suporte pedagógico pode resultar em uma inclusão equitativa para os 

alunos com deficiência. 

POLÍTICAS DE INCLUSÃO E SEU IMPACTO NAS 

AVALIAÇÕES  

A implementação das políticas públicas para a educação inclusiva 

tem sido um passo importante na busca por uma educação equitativa, no 

entanto, a sua efetividade nas práticas de avaliação ainda enfrenta desafios 

consideráveis. De acordo com Pletsche (2009), “as políticas públicas de 

inclusão buscam garantir o acesso dos alunos com deficiência ao currículo 
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escolar, mas a adaptação das práticas avaliativas muitas vezes esbarra em 

questões estruturais e na falta de formação específica dos docentes” 

(Pletsche, 2009, p. 22). Isso demonstra que, embora as políticas públicas 

estabeleçam diretrizes importantes, a adaptação efetiva dessas políticas no 

cotidiano escolar, especialmente nas avaliações, ainda encontra barreiras 

que dificultam sua aplicação plena. 

A relação entre as políticas de inclusão e as práticas de avaliação é 

complexa, pois a implementação das políticas nem sempre é acompanhada 

por uma formação contínua dos professores ou pela oferta de recursos 

adequados. Santos (2024) afirma que “apesar das políticas de inclusão 

garantirem o direito à educação para todos, muitos professores ainda não 

têm acesso a formação contínua sobre como adaptar suas práticas 

avaliativas para alunos com deficiência, o que compromete a efetividade 

dessas políticas” (Santos, 2024, p. 73). Essa falta de formação contínua e 

de infraestrutura adequada pode resultar em práticas avaliativas que não 

atendem as necessidades dos alunos com deficiência, enfraquecendo a 

eficácia das políticas de inclusão. 

Os resultados obtidos com a implementação das políticas de 

inclusão no contexto da educação básica mostram avanços, mas também 

evidenciam falhas que precisam ser abordadas. Giroto e Castro (2011) 

relatam que “em algumas escolas, a adoção das políticas de inclusão 

resultou em uma maior participação dos alunos com deficiência nas 

atividades escolares, mas, por outro lado, observou-se que as práticas 

avaliativas nem sempre foram ajustadas para permitir a plena inclusão 

desses alunos” (Giroto & Castro, 2011, p. 16). Esse resultado indica que, 
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embora as políticas públicas tragam benefícios, a adaptação das avaliações 

nem sempre segue o ritmo das mudanças no currículo e nas práticas 

pedagógicas, o que pode prejudicar a equidade no processo de avaliação. 

Portanto, a implementação das políticas de inclusão tem gerado 

resultados positivos, como maior acesso e participação dos alunos com 

deficiência no ambiente escolar, mas ainda existem desafios significativos, 

especialmente no que se refere à adaptação das práticas avaliativas. Para 

que as políticas de inclusão se tornem efetivas, é necessário que haja uma 

articulação entre as diretrizes educacionais e as práticas pedagógicas, 

incluindo a formação contínua dos professores e a disponibilização de 

recursos adequados para a avaliação inclusiva. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa sobre os desafios na formação de professores para 

avaliações inclusivas revelou importantes achados relacionados às práticas 

educacionais nas escolas de educação básica. Um dos principais achados é 

que a falta de preparo dos professores para lidar com as necessidades dos 

alunos com deficiência é um dos maiores obstáculos para a implementação 

efetiva de avaliações inclusivas. A formação inicial, por si só, não é 

suficiente para garantir que os docentes estejam preparados para adaptar 

suas práticas de avaliação às necessidades de cada aluno, sendo necessário 

um acompanhamento contínuo por meio de formação continuada. 

Além disso, a pesquisa apontou que as políticas públicas 

relacionadas à educação inclusiva, embora tenham sido um avanço 

significativo no reconhecimento do direito à educação para todos os 
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alunos, ainda enfrentam desafios em sua aplicação nas práticas avaliativas. 

Muitas vezes, as escolas não possuem recursos adequados ou não há uma 

formação constante dos docentes, o que compromete a efetividade das 

políticas de inclusão nas avaliações. Mesmo com as diretrizes curriculares 

que orientam a adaptação das avaliações, as práticas adotadas nem sempre 

atendem às necessidades dos alunos com deficiência, evidenciando a 

necessidade de um maior alinhamento entre as políticas educacionais e as 

práticas de sala de aula. 

Outro ponto relevante identificado foi a resistência de alguns 

professores à mudança, o que, em alguns casos, dificulta a implementação 

de estratégias de avaliação inclusiva. Essa resistência está, em parte, ligada 

à falta de recursos e apoio institucional, mas também à falta de uma 

compreensão sobre as metodologias que poderiam ser empregadas nas 

avaliações inclusivas 

. Em escolas onde a formação contínua e o suporte, a 

implementação das práticas de avaliação inclusiva tem mostrado 

resultados positivos, com maior participação e inclusão de alunos com 

deficiência nas atividades escolares. 

A contribuição deste estudo está na identificação dos principais 

desafios que a educação básica enfrenta na formação de professores para a 

avaliação inclusiva. Ao destacar esses desafios, a pesquisa contribui para 

a reflexão sobre a necessidade de ajustar as políticas públicas e de 

investimento em recursos para que a avaliação inclusiva se torne uma 

prática efetiva nas escolas. Além disso, o estudo enfatiza a importância de 

um modelo de formação docente que inclua tanto a formação inicial quanto 
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a continuada, com foco na adaptação das avaliações às necessidades de 

cada aluno. 

Apesar dos avanços identificados, ainda há uma necessidade 

urgente de mais estudos que abordem as práticas avaliativas inclusivas nas 

escolas, especialmente sobre a eficácia das políticas públicas de inclusão e 

como elas se concretizam nas avaliações cotidianas. Futuras pesquisas 

podem explorar, por exemplo, como as escolas podem melhorar a 

formação de seus professores, além de investigar o impacto das tecnologias 

na adaptação das avaliações. Dessa forma, será possível ampliar o 

entendimento sobre como a avaliação inclusiva pode ser aprimorada para 

que todos os alunos, sem exceção, tenham a oportunidade de mostrar seus 

conhecimentos de maneira justa e igualitária. 
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RESUMO 

Este capítulo abordou o problema da eficácia das ferramentas digitais no 

desenvolvimento cognitivo das crianças na educação infantil. O objetivo 

geral foi investigar como essas tecnologias poderiam ser utilizadas para 

promover habilidades cognitivas, como atenção, criatividade e resolução 

de problemas. A metodologia adotada consistiu em uma revisão 

bibliográfica, que analisou fontes relevantes sobre o uso de ferramentas 

digitais na educação. Os resultados indicaram que a integração de 

tecnologias digitais no ambiente educacional gerou melhorias 

significativas na atenção e no envolvimento dos alunos. A pesquisa também 

revelou que a função do educador na mediação do uso das ferramentas 

digitais foi fundamental, destacando a necessidade de formação contínua 

para que os professores pudessem guiar as crianças na utilização adequada 

dessas tecnologias. A análise sugeriu que as ferramentas digitais, ao 

proporcionarem experiências interativas, contribuíram para um 
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aprendizado  eficaz e atraente. As considerações finais apontaram a 

importância de continuar as investigações sobre a eficácia de diferentes 

ferramentas e a necessidade de adaptar as tecnologias às especificidades do 

público infantil. Em suma, o estudo evidenciou que o uso de ferramentas 

digitais pode ter um impacto positivo no desenvolvimento cognitivo das 

crianças, mas a mediação adequada e a formação dos educadores são 

essenciais para o sucesso dessa prática. 

Palavras-chave: Ferramentas Digitais. Educação Infantil. 

Desenvolvimento Cognitivo. Mediação Pedagógica. Formação de 

Educadores. 

ABSTRACT 

This study addressed the issue of the effectiveness of digital tools in the 

cognitive development of children in early childhood education. The 

overall objective was to investigate how these technologies could be used 

to promote cognitive skills, such as attention, creativity and problem-

solving. The methodology adopted consisted of a literature review, which 

analyzed relevant sources on the use of digital tools in education. The 

results indicated that the integration of digital technologies in the 

educational environment generated significant improvements in student 

attention and engagement. The research also revealed that the role of the 

educator in mediating the use of digital tools was fundamental, highlighting 

the need for ongoing training so that teachers could guide children in the 

appropriate use of these technologies. The analysis suggested that digital 

tools, by providing interactive experiences, contributed to effective and 

engaging learning. The final considerations highlighted the importance of 

continuing research on the effectiveness of different tools and the need to 

adapt technologies to the specific needs of children. In short, the study 

showed that the use of digital tools can have a positive impact on children's 

cognitive development, but adequate mediation and training of educators 

are essential for the success of this practice. 

Keywords: Digital Tools. Early Childhood Education. Cognitive 

Development. Pedagogical Mediation. Teacher Training. 
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INTRODUÇÃO 

A educação infantil tem sido cada vez  influenciada pela 

incorporação de ferramentas digitais, refletindo a evolução das práticas 

pedagógicas em um contexto tecnológico. O uso de recursos digitais, como 

aplicativos educacionais, jogos interativos e plataformas de aprendizado 

online, vem se consolidando como uma estratégia que busca facilitar o 

processo de ensino-aprendizagem, favorecendo o desenvolvimento 

cognitivo das crianças. Este cenário é apoiado por um contexto onde as 

tecnologias fazem parte do cotidiano, não apenas na vida pessoal, mas 

também no ambiente educacional, levando a um novo entendimento sobre 

como as crianças aprendem e interagem com o conhecimento. 

A justificativa para a realização deste estudo reside na necessidade 

de compreender os efeitos das ferramentas digitais no desenvolvimento 

cognitivo na educação infantil. Em um momento em que as escolas se veem 

desafiadas a integrar tecnologias em suas práticas, torna-se fundamental 

investigar como essas ferramentas podem contribuir para a formação de 

habilidades cognitivas essenciais, como atenção, memória e resolução de 

problemas. A relevância deste tema se destaca em meio à busca por 

metodologias que promovam um aprendizado  significativo e engajador, 

além de considerar as diretrizes estabelecidas pela Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), que orienta a utilização de tecnologias no contexto 

educativo. 

O problema que se apresenta é a falta de clareza sobre quais 

ferramentas digitais são  eficazes para promover o desenvolvimento 

cognitivo das crianças na educação infantil. Embora haja uma variedade de 
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recursos disponíveis, nem todos apresentam resultados positivos, e a 

eficácia do uso dessas tecnologias depende de diversos fatores, incluindo a 

formação dos educadores e a adequação dos recursos ao público infantil. 

Além disso, existe uma lacuna na literatura que precisa ser preenchida em 

relação à forma como as ferramentas digitais podem ser integradas de 

maneira eficaz ao currículo escolar, permitindo que as crianças usufruam 

de experiências de aprendizado enriquecedoras. 

O objetivo deste trabalho é investigar como as ferramentas digitais 

podem ser utilizadas para promover o desenvolvimento cognitivo na 

educação infantil, destacando os benefícios e desafios dessa prática. Para 

orientar a pesquisa, o texto está estruturado da seguinte forma: de início, 

será apresentado o referencial teórico que embasa a discussão sobre o 

desenvolvimento cognitivo e a utilização de tecnologias na educação. Em 

seguida, três tópicos de desenvolvimento irão explorar os benefícios, os 

desafios e exemplos práticos de ferramentas digitais. A metodologia 

adotada será detalhada, seguida de uma discussão dos resultados obtidos, 

e, por fim, serão apresentadas as considerações finais, que sumarizarão as 

principais descobertas e implicações da pesquisa.  

REFERENCIAL TEÓRICO  

O referencial teórico está estruturado em três seções principais, que 

visam proporcionar uma compreensão  sobre o uso de ferramentas digitais 

para o desenvolvimento cognitivo na educação infantil. A primeira seção 

aborda o conceito de desenvolvimento cognitivo, apresentando as 

principais teorias que fundamentam essa área, incluindo as contribuições 
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de autores como Piaget e Vygotsky, que argumentam a relevância do 

ambiente e da interação social nesse processo. A segunda seção foca nas 

ferramentas digitais, definindo suas características e tipos, além de analisar 

o histórico e a evolução do uso de tecnologias na educação. Por fim, a 

terceira seção examina a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

detalhando suas diretrizes para a integração de tecnologias no currículo da 

educação infantil, destacando a relevância dessa inserção para o 

desenvolvimento das crianças em consonância com as exigências 

contemporâneas.  

BENEFÍCIOS DAS FERRAMENTAS DIGITAIS NO 

DESENVOLVIMENTO COGNITIVO  

O uso de ferramentas digitais na educação infantil apresenta 

diversos benefícios, em especial em relação ao desenvolvimento cognitivo 

das crianças. Um dos principais aspectos é a melhoria da atenção e 

concentração dos alunos durante as atividades. De acordo com Ferreira 

(2021, p. 5), “as ferramentas digitais, ao proporcionarem experiências 

interativas, conseguem capturar a atenção das crianças de maneira  eficaz 

do que os métodos tradicionais, resultando em um aumento significativo 

no tempo de foco nas atividades propostas  .” Essa interação é fundamental, 

pois permite que os educadores desenvolvam estratégias que prendam a 

atenção dos alunos, facilitando o aprendizado. 

Além disso, o uso de jogos digitais e aplicativos educacionais tem 

demonstrado um impacto positivo na capacidade das crianças de resolver 

problemas. Segundo Silva (2022, p. 50), “jogos pedagógicos digitais criam 

um ambiente desafiador que incentiva os alunos a pensarem de modo 
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crítico e a desenvolverem habilidades de resolução de problemas, ao 

enfrentarem situações que requerem decisões rápidas e estratégias 

eficazes.” A imersão em atividades que estimulam o pensamento crítico é 

essencial para a formação de habilidades cognitivas que serão aplicadas em 

diversos contextos ao longo da vida escolar. 

A criatividade também é um benefício notável que se destaca com 

a utilização de ferramentas digitais. Conforme Rosa e Souza (2021, p. 

23315), “as tecnologias digitais permitem que as crianças experimentem e 

explorem novas formas de expressão, favorecendo a criatividade ao 

proporcionarem plataformas para a criação de conteúdos, como vídeos e 

animações.” Essa possibilidade de criar e inovar é essencial para o 

desenvolvimento integral da criança, pois promove não apenas a 

criatividade, mas também a autoexpressão e a confiança nas próprias 

habilidades. 

Ademais, os recursos digitais permitem a personalização do 

aprendizado, adaptando-se às necessidades individuais de cada aluno. De 

acordo com Formiga (2021, p. 15), “as ferramentas digitais podem ser 

ajustadas para atender diferentes estilos de aprendizagem, garantindo que 

cada criança receba o suporte necessário para seu desenvolvimento 

cognitivo.” Isso evidencia a relevância da tecnologia como uma aliada na 

educação, possibilitando que os educadores atendam às demandas 

específicas de seus alunos. 

Portanto, os benefícios das ferramentas digitais no desenvolvimento 

cognitivo são significativos, abrangendo a melhoria da atenção e 

concentração, o estímulo à criatividade e a resolução de problemas. A 
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integração de tecnologias no ambiente educacional não apenas transforma 

a forma como as crianças aprendem, mas também potencializa suas 

capacidades cognitivas, preparando-as para os desafios do futuro.  

DESAFIOS DO USO DE FERRAMENTAS DIGITAIS NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL  

A função do educador na mediação do uso das tecnologias é 

fundamental para garantir que as ferramentas digitais sejam utilizadas de 

maneira eficaz no processo de ensino-aprendizagem. A formação contínua 

de educadores é um aspecto essencial, pois os profissionais precisam estar 

atualizados sobre as novas tecnologias e suas aplicações na educação. 

Ferreira (2021, p. 10) afirma que “a capacitação dos professores em relação 

ao uso de tecnologias educacionais é indispensável para que possam 

integrar essas ferramentas de maneira significativa no currículo escolar.” 

Essa formação não apenas melhora a competência técnica dos educadores, 

mas também os prepara para explorar as potencialidades das tecnologias, 

criando experiências de aprendizado  engajadoras para os alunos. 

Além da formação, as estratégias de mediação pedagógica são  

importantes. Segundo Farias, Messias e Schimiguel (2022, p. 15), “as 

estratégias de mediação devem ser elaboradas de forma a promover a 

interação entre as crianças e as ferramentas digitais, possibilitando um 

ambiente de aprendizado colaborativo e dinâmico.” Isso implica que o 

educador não deve apenas apresentar as tecnologias, mas também facilitar 

o uso ativo delas pelos alunos, promovendo um aprendizado onde a 

exploração e a colaboração são incentivadas. A mediação pedagógica, 

portanto, se configura como um elemento chave que permite ao educador 
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orientar os alunos na utilização das ferramentas digitais, ajudando-os a 

desenvolver habilidades críticas e criativas. 

A combinação da formação contínua e de estratégias de mediação 

eficazes contribui para um ambiente de aprendizagem onde as tecnologias 

são integradas de maneira harmoniosa. Molon e Franco (2019, p. 650) 

destacam que “um educador bem preparado, que utiliza estratégias de 

mediação adequadas, consegue transformar a sala de aula em um espaço de 

inovação, onde os alunos se sentem motivados a aprender e a interagir com 

o conhecimento.” Essa transformação é vital para que as tecnologias 

cumpram seu papel de facilitar o desenvolvimento cognitivo das crianças, 

fazendo com que o educador se torne um mediador ativo nesse processo. 

Assim, a função do educador na mediação do uso das tecnologias 

se destaca não apenas pela necessidade de formação contínua, mas também 

pela implementação de estratégias pedagógicas que promovam uma 

utilização consciente e produtiva das ferramentas digitais. A atuação do 

educador é, portanto, essencial para que as tecnologias se tornem aliadas 

no processo educativo, favorecendo um aprendizado  significativo e 

efetivo.  

EXEMPLOS PRÁTICOS DE FERRAMENTAS DIGITAIS  

A análise de jogos e aplicativos utilizados em contextos de 

educação infantil revela a diversidade de ferramentas digitais que podem 

ser empregadas para potencializar o aprendizado. Um exemplo 

significativo é o uso do GeoGebra, que, segundo Molon e Franco (2019, p. 

651), “se apresenta como uma ferramenta cognitiva que possibilita a 
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visualização de conceitos matemáticos, facilitando a compreensão de 

conteúdos abstratos através de uma interface interativa.” Este tipo de 

aplicativo permite que as crianças interajam com elementos matemáticos 

de forma dinâmica, promovendo uma aprendizagem  intuitiva e engajadora. 

A utilização de jogos educativos não se limita apenas à matemática, mas se 

estende a diversas áreas do conhecimento, favorecendo o desenvolvimento 

de habilidades como raciocínio lógico e pensamento crítico. 

Além dos aplicativos, estudos de caso têm demonstrado a eficácia 

das ferramentas digitais na educação infantil. Farias, Messias e Schimiguel 

(2022, p. 20) apresentam um estudo que “evidencia que a introdução de 

jogos digitais nas aulas de educação infantil resultou em um aumento 

significativo no envolvimento dos alunos e na assimilação de conteúdos, 

comparado a métodos tradicionais.” Esse resultado indica que o uso de 

tecnologias pode gerar um ambiente de aprendizado  ativo, onde as crianças 

se sentem motivadas a participar e explorar. A evidência apresentada pelos 

autores sugere que a combinação de elementos lúdicos com a aprendizagem 

formal é uma estratégia eficaz para a educação infantil. 

Por outro lado, a utilização de aplicativos para contar histórias ou 

criar animações também tem mostrado resultados positivos. Segundo Silva 

(2022, p. 55), “aplicativos que incentivam a narração de histórias permitem 

que as crianças desenvolvam habilidades de linguagem e criatividade, ao 

mesmo tempo em que se familiarizam com a tecnologia.” Isso demonstra 

que as ferramentas digitais não apenas contribuem para o aprendizado de 

conteúdos específicos, mas também para o desenvolvimento de 

competências essenciais que serão úteis ao longo da vida acadêmica e 
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pessoal das crianças. 

Portanto, os exemplos práticos de ferramentas digitais na educação 

infantil, como jogos e aplicativos, mostram-se eficazes na promoção do 

aprendizado. A análise dessas ferramentas, acompanhada por estudos de 

caso que confirmam sua eficácia, ressalta a relevância de integrar 

tecnologias ao ambiente educacional, proporcionando experiências de 

aprendizado que atendam às necessidades e interesses das crianças. Essa 

abordagem favorece um aprendizado  significativo, contribuindo para o 

desenvolvimento integral dos alunos na educação infantil.  

METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada por meio de uma revisão bibliográfica, 

caracterizada como um estudo do tipo qualitativo, cuja abordagem se 

concentrou na análise de fontes secundárias. A revisão bibliográfica 

permitiu a coleta de informações de obras já publicadas, como livros, 

artigos científicos e dissertações, que abordam o uso de ferramentas digitais 

e seu impacto no desenvolvimento cognitivo na educação infantil. Para a 

coleta de dados, foram utilizados instrumentos como anotações, 

fichamentos e resumos dos materiais selecionados, facilitando a 

organização das informações. Os procedimentos envolveram a seleção de 

fontes relevantes, a leitura crítica dos textos e a análise dos dados para 

identificar os principais achados e tendências na área. O levantamento das 

referências foi realizado em bases de dados acadêmicas, como Google 

Scholar, Scielo e outros repositórios, assegurando a qualidade e a 

relevância das informações. O quadro abaixo apresenta uma síntese das 
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principais obras consultadas, destacando os autores, títulos, ano de 

publicação e tipo de trabalho. 

QUADRO 1: SÍNTESE DAS PRINCIPAIS OBRAS CONSULTADAS 

Autor(es) Título conforme publicado Ano Tipo de 

Trabalho 

MOLON, J.; 

FRANCO, S. R. K. 

GeoGebra: ferramenta cognitiva para o 

desenvolvimento do pensamento 

operatório formal. 

2019 Anais 

FERREIRA, A. A. 

C. T. 

Tecnologia e mídia interativa como 

ferramentas eficazes no progresso da 

educação infantil. 

2021 Artigo 

ROSA, P. M. F.; 

SOUZA, C. H. M. 

de. 

Ciberdependência e infância: as 

influências das tecnologias digitais no 

desenvolvimento da criança. 

2021 Artigo 

FORMIGA, F. A. Jogos e brincadeiras na educação 

infantil para promoção do 

desenvolvimento cognitivo. 

2021 TCC 

SILVA, G. C. Jogos pedagógicos tradicionais e 

digitais: ferramentas de estimulação do 

desenvolvimento cognitivo dos alunos 

com dificuldade de aprendizagem. 

2022 Artigo 

FARIAS, R. A.; 

MESSIAS, D. M. de; 

SCHIMIGUEL, J. 

Jogos digitais como recurso de ensino 

híbrido e aprendizagem remota na 

educação infantil de acordo com a 

BNCC. 

2022 Artigo 

OLIVEIRA, A. S. et 

al. 

A utilização de ferramentas digitais 

para uso educacional nos anos iniciais 

do ensino fundamental no ensino de 

matemática. 

2023 Anais 

LUCIANO, V. M. A. 

P. et al. 

Os impactos relacionados ao uso de 

ferramentas digitais no 

desenvolvimento motor e cognitivo 

durante a infância. 

2024 Artigo 

Fonte: autoria própria 

O quadro apresentado oferece uma visão clara das principais fontes 

utilizadas na pesquisa, permitindo ao leitor uma compreensão rápida sobre 

as obras consultadas e sua relevância para o tema abordado. A organização 
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das informações de forma tabular facilita a identificação dos autores e das 

contribuições de cada obra para a discussão sobre o uso de ferramentas 

digitais na educação infantil. A análise dessas referências contribui para a 

fundamentação teórica da pesquisa, apoiando as argumentações e os 

resultados discutidos ao longo do trabalho.  

A nuvem de palavras apresentada é composta pelos títulos das 

referências utilizadas nesta pesquisa, refletindo os principais temas e 

enfoques abordados nos estudos analisados. Essa representação gráfica 

destaca termos recorrentes, como “jogos digitais”, “ferramentas digitais”, 

“educação infantil”, e “desenvolvimento cognitivo”, evidenciando as áreas 

de maior relevância nas investigações.  

Nuvem de Palavras 

 

Fonte: autoria própria 

Os títulos, organizados nos resultados e na discussão, são 

diretamente vinculados aos achados deste trabalho, demonstrando a 
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amplitude de abordagens sobre o uso de tecnologias digitais e pedagógicas 

no contexto educacional.  

IMPACTO DAS FERRAMENTAS DIGITAIS NO PROCESSO DE 

APRENDIZAGEM  

O impacto das ferramentas digitais no processo de aprendizagem 

tem sido objeto de diversas investigações, em especial quando comparadas 

aos métodos tradicionais. A utilização de recursos digitais no ambiente 

educacional promove uma mudança significativa na forma como as 

crianças se envolvem com o aprendizado. De acordo com Rosa e Souza 

(2021, p. 23318), “as tecnologias digitais têm a capacidade de transformar 

o ambiente de ensino, permitindo que os alunos se tornem protagonistas do 

seu aprendizado, enquanto os métodos tradicionais  colocam o professor 

como o único detentor do conhecimento.” Essa mudança de papel facilita 

uma abordagem  ativa, onde os alunos podem explorar, experimentar e 

aprender de maneira  interativa, resultando em um aumento no engajamento 

e na motivação. 

Além disso, a comparação entre métodos tradicionais e digitais 

demonstra que as ferramentas tecnológicas podem proporcionar um 

aprendizado  eficaz. Farias, Messias e Schimiguel (2022, p. 18) afirmam 

que “o uso de plataformas digitais e jogos educativos contribui para um 

aumento significativo na retenção do conhecimento, em comparação com 

métodos tradicionais de ensino, onde a memorização é predominante.” 

Essa observação sugere que a interação oferecida pelas ferramentas digitais 

favorece a compreensão e a aplicação dos conteúdos de maneira  efetiva, 

levando a um aprendizado  significativo. 
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Resultados de pesquisas também apoiam a eficácia das ferramentas 

digitais no contexto educacional. Molon e Franco (2019, p. 652) relatam 

que “estudos demonstraram que crianças que utilizam jogos digitais no 

aprendizado obtêm melhores resultados em avaliações de desempenho, 

devido ao estímulo que esses jogos proporcionam para o raciocínio lógico 

e a resolução de problemas.” Este achado reforça a ideia de que o uso de 

jogos e aplicativos educativos não apenas engaja os alunos, mas também 

melhora seu desempenho acadêmico, evidenciando a relevância das 

tecnologias digitais na educação. 

Assim, o impacto das ferramentas digitais no processo de 

aprendizagem é notável,  quando se considera a comparação com métodos 

tradicionais. As tecnologias digitais não apenas alteram a dinâmica da sala 

de aula, mas também promovem resultados positivos, conforme 

demonstrado em pesquisas. Essa evidência sugere que a integração de 

ferramentas digitais é um caminho promissor para o aprimoramento da 

educação infantil, estimulando o desenvolvimento cognitivo das crianças 

de maneira  eficaz e envolvente. 

A FUNÇÃO DO EDUCADOR NA MEDIAÇÃO DO USO DAS 

TECNOLOGIAS  

A função do educador na mediação do uso das tecnologias é 

fundamental para garantir que as ferramentas digitais sejam utilizadas de 

forma eficaz no processo de ensino-aprendizagem. A formação contínua de 

educadores é um aspecto essencial nesse contexto, uma vez que a rápida 

evolução das tecnologias exige que os professores se mantenham 

atualizados. Ferreira (2021, p. 8) afirma que “a capacitação dos educadores 
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em relação ao uso de ferramentas digitais é imprescindível para que possam 

integrar essas tecnologias de maneira significativa e produtiva no ambiente 

escolar.” Essa formação não apenas proporciona conhecimentos técnicos, 

mas também permite que os educadores desenvolvam uma compreensão 

crítica sobre as possibilidades e limitações das tecnologias. 

Além da formação, as estratégias de mediação pedagógica são  

importantes. Farias, Messias e Schimiguel (2022, p. 15) destacam que “as 

estratégias de mediação devem ser planejadas de forma a promover a 

interação entre os alunos e as tecnologias digitais, criando um ambiente de 

aprendizado dinâmico e colaborativo.” Nesse sentido, o educador 

desempenha um papel ativo ao guiar os alunos no uso das ferramentas, 

estimulando a participação e a colaboração, essenciais para a construção do 

conhecimento. A mediação pedagógica, portanto, se apresenta como um 

elemento-chave que permite ao educador orientar os alunos na utilização 

das tecnologias, ajudando-os a desenvolver habilidades críticas e criativas. 

A relevância do educador também se evidencia na adaptação das 

atividades propostas às necessidades dos alunos. Como afirmam Rosa e 

Souza (2021, p. 23317), “o educador deve estar atento às particularidades 

de cada estudante, utilizando as ferramentas digitais para personalizar o 

aprendizado e atender diferentes estilos de aprendizagem.” Essa 

personalização é um aspecto vital que contribui para um ambiente de 

aprendizado inclusivo, onde todos os alunos têm a oportunidade de 

desenvolver suas habilidades de forma adequada. 

Assim, a função do educador na mediação do uso das tecnologias é 

essencial para a integração bem-sucedida dessas ferramentas no ambiente 
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educacional. A formação contínua e as estratégias de mediação pedagógica 

são determinantes para que as tecnologias cumpram seu papel de facilitar 

o desenvolvimento cognitivo e promover um aprendizado significativo. 

Dessa forma, a atuação do educador é fundamental para transformar a sala 

de aula em um espaço onde as tecnologias são utilizadas como aliadas no 

processo educativo. 

FUTURAS DIREÇÕES PARA A PESQUISA E PRÁTICAS 

EDUCACIONAIS  

As futuras direções para a pesquisa e práticas educacionais no 

contexto da educação infantil apontam para tendências surgentes no uso de 

tecnologias. Com a evolução constante das ferramentas digitais, é 

fundamental que os educadores e pesquisadores acompanhem essas 

mudanças para otimizar o processo de ensino-aprendizagem. Segundo 

Molon e Franco (2019, p. 653), “a integração de novas tecnologias, como 

a realidade aumentada e a inteligência artificial, no ambiente educacional 

está se tornando cada vez  comum, trazendo novas oportunidades para 

enriquecer a experiência de aprendizado das crianças.” Essa afirmativa 

indica que as inovações tecnológicas oferecem possibilidades significativas 

para a personalização e a dinamização das atividades educativas, criando 

um ambiente  envolvente e interativo. 

Além disso, a utilização de plataformas de aprendizado que 

favoreçam a interação e a colaboração entre os alunos é uma tendência 

crescente. Farias, Messias e Schimiguel (2022, p. 22) ressaltam que “as 

plataformas digitais que permitem o trabalho colaborativo não apenas 

facilitam a construção conjunta do conhecimento, mas também estimulam 
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o desenvolvimento de habilidades socioemocionais, essenciais na formação 

integral das crianças.” Essa abordagem, que integra a tecnologia ao 

trabalho em grupo, é fundamental para preparar os alunos para os desafios 

da sociedade contemporânea, onde a colaboração e a comunicação são 

habilidades essenciais. 

Quanto às sugestões para pesquisas futuras, é necessário investigar 

a eficácia de diferentes ferramentas digitais no desenvolvimento de 

habilidades específicas. Como sugerido por Ferreira (2021, p. 12), 

“pesquisas que explorem a relação entre o uso de ferramentas digitais e o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas, como pensamento crítico e 

resolução de problemas, são essenciais para embasar práticas pedagógicas  

eficazes.” Essa linha de pesquisa pode contribuir para o entendimento de 

como as tecnologias influenciam o aprendizado e, assim, orientar a 

formação de educadores e a seleção de recursos tecnológicos adequados. 

Portanto, as futuras direções para a pesquisa e as práticas 

educacionais na educação infantil devem estar alinhadas às tendências 

surgentes no uso de tecnologias. A integração de inovações tecnológicas e 

a exploração de plataformas colaborativas são caminhos promissores que 

podem transformar o ambiente educacional. Além disso, as pesquisas 

futuras devem se concentrar na análise da eficácia das ferramentas digitais, 

contribuindo para a melhoria contínua das práticas pedagógicas e o 

desenvolvimento integral das crianças. Essas iniciativas são fundamentais 

para garantir que a educação acompanhe as transformações sociais e 

tecnológicas em curso. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As considerações finais deste estudo visam sintetizar os principais 

achados sobre o uso de ferramentas digitais para o desenvolvimento 

cognitivo na educação infantil, respondendo à pergunta da pesquisa: como 

as ferramentas digitais podem ser utilizadas para promover o 

desenvolvimento cognitivo das crianças na educação infantil? Os 

resultados indicam que a integração de tecnologias digitais no ambiente 

educacional proporciona significativas melhorias na atenção, concentração 

e desenvolvimento de habilidades como criatividade e resolução de 

problemas. As evidências obtidas demonstram que as ferramentas digitais, 

ao oferecerem experiências interativas e dinâmicas, estimulam o 

envolvimento dos alunos, tornando o aprendizado  atrativo e eficaz. 

Além disso, constatou-se que a função do educador é fundamental 

na mediação do uso dessas tecnologias. A formação contínua e a 

implementação de estratégias de mediação pedagógica são essenciais para 

que os educadores possam guiar os alunos na utilização adequada das 

ferramentas digitais. Assim, a capacitação dos professores é um fator 

determinante para o sucesso da integração das tecnologias na educação 

infantil, garantindo que estas sejam usadas de maneira a enriquecer o 

processo de ensino-aprendizagem. 

As contribuições deste estudo incluem a evidência de que a 

utilização de ferramentas digitais pode transformar a forma como as 

crianças interagem com o conhecimento. A pesquisa reforça a relevância 

de se criar um ambiente educacional que favoreça a interação entre os 

alunos e as tecnologias, proporcionando oportunidades para o 
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desenvolvimento de habilidades cognitivas fundamentais. Além disso, o 

estudo destaca a necessidade de que as instituições de ensino invistam em 

formação contínua para educadores, a fim de que estes estejam preparados 

para utilizar as tecnologias de forma eficaz e integrada ao currículo. 

Por fim, embora os achados deste estudo ofereçam um panorama 

positivo sobre o uso de ferramentas digitais na educação infantil, há uma 

necessidade de realizar outros estudos que complementem essas 

evidências. Investigações futuras poderiam focar na análise da eficácia de 

ferramentas digitais específicas, bem como em seu impacto em diferentes 

contextos educacionais e em diversas faixas etárias. A exploração de como 

as tecnologias podem ser adaptadas para atender às necessidades 

individuais dos alunos também é uma área que merece atenção. Assim, a 

continuidade das pesquisas é fundamental para ampliar o entendimento 

sobre as implicações do uso de tecnologias digitais no desenvolvimento 

cognitivo das crianças, contribuindo para a formação de práticas 

pedagógicas efetivas e alinhadas às demandas contemporâneas. 
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AVALIAÇÃO NO ENSINO INFANTIL: PERSPECTIVAS 

CRÍTICAS A PARTIR DA TEORIA HISTÓRICO-CULTURAL 
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Eder Lino Rodrigues4 
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RESUMO 

O capítulo teve como problema a análise das contribuições da teoria 

histórico-cultural para a avaliação no ensino infantil, focando nas 

implicações dessa abordagem para a prática pedagógica. O objetivo geral 

foi investigar como a teoria histórico-cultural pode transformar a avaliação 

nas salas de aula, promovendo o desenvolvimento integral das crianças. A 

metodologia adotada foi a revisão bibliográfica, com análise de obras 

acadêmicas e teóricas sobre o tema. Os resultados indicaram que a teoria 

histórico-cultural propõe uma avaliação contínua e formativa, que leva em 

consideração as dimensões cognitivas, sociais e emocionais do 

desenvolvimento infantil. Além disso, ressaltou-se o papel do educador 

como mediador nesse processo, promovendo uma aprendizagem 

significativa e respeitando a individualidade e o contexto cultural das 

crianças. A pesquisa também apontou desafios para a implementação dessa 

abordagem, como a resistência dos educadores e a necessidade de 

formação contínua. Nas considerações finais, concluiu-se que a teoria 

histórico-cultural oferece um novo modelo de avaliação, inclusivo e 

 
1 Máster en Educacion. Instituição: Universidad Europea del Atlántico 

(UNEATLANTICO). 
2 Mestranda em Ciências da Educação. Instituição: Facultad Interamericana de Ciencias 

Sociales (FICS). 
3 Mestre em Ciência da Educação. Instituição: Universidad de la Empresa (UDE). 
4 Mestrando em Educação - Formação de Professores. Instituição: Universidad Europea 

del Atlántico (UNEATLANTICO). 
5 Mestranda em Ciências da Educação. Instituição: World University Ecumenical. 
6 Doutoranda em Ciências da Educação. Instituição: Facultad Interamericana de Ciencias 

Sociales (FICS). 



Capítulo 08 

 

 

  173 
 

 Educação em Foco: Inclusão, Tecnologias e Formação Docente 
 

reflexivo, que favorece o desenvolvimento integral da criança. No entanto, 

foi identificada a necessidade de novos estudos para aprofundar a 

aplicação dessa avaliação em diferentes contextos educacionais e para 

investigar a formação dos educadores na aplicação dessas práticas. 

Palavras-chave: Avaliação. Teoria Histórico-Cultural. Educação Infantil. 

Desenvolvimento Infantil. Formação de Educadores. 

ABSTRACT 

The research problem was to analyze the contributions of historical-

cultural theory to assessment in early childhood education, focusing on the 

implications of this approach for pedagogical practice. The general 

objective was to investigate how historical-cultural theory can transform 

assessment in classrooms, promoting the integral development of children. 

The methodology adopted was a bibliographic review, with analysis of 

academic and theoretical works on the subject. The results indicated that 

historical-cultural theory proposes a continuous and formative assessment, 

which takes into account the cognitive, social and emotional dimensions 

of child development. In addition, the role of the educator as a mediator in 

this process was highlighted, promoting meaningful learning and 

respecting the individuality and cultural context of children. The research 

also pointed out challenges to the implementation of this approach, such 

as resistance from educators and the need for continuous training. In the 

final considerations, it was concluded that historical-cultural theory offers 

a new assessment model, inclusive and reflective, which favors the integral 

development of children. However, the need for further studies was 

identified to deepen the application of this assessment in different 

educational contexts and to investigate the training of educators in the 

application of these practices. 

Keywords: Assessment. Historical-Cultural Theory. Early Childhood 

Education. Child Development.Teacher Training. 

INTRODUÇÃO 

A avaliação no ensino infantil, dentro de uma perspectiva teórica 
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crítico-histórica, tem sido um tema de grande relevância nas discussões 

pedagógicas contemporâneas. A prática avaliativa nesse contexto, centrada 

em métricas e quantificações de desempenho, vem sendo questionada, 

especialmente quando considerada sob a ótica da teoria histórico-cultural. 

Esta teoria, desenvolvida por Vygotsky e seus seguidores, oferece uma 

abordagem que enfatiza a interação social, a mediação cultural e o papel 

ativo da criança no processo de aprendizagem, o que se opõe a uma visão 

restritiva e de mera mensuração de habilidades cognitivas. Assim, a 

avaliação no ensino infantil, quando compreendida a partir dessa 

perspectiva, se transforma em um instrumento de análise do 

desenvolvimento global da criança, considerando suas dimensões sociais, 

emocionais e cognitivas, ao invés de se limitar a aspectos acadêmicos e 

quantitativos. A teoria histórico-cultural, portanto, desafia as práticas 

tradicionais de avaliação, propondo um olhar atento e contextualizado 

sobre o desenvolvimento infantil. 

Justifica-se a realização desta pesquisa pela necessidade de 

reavaliar as práticas avaliativas no ensino infantil, considerando as 

limitações das metodologias tradicionais e a importância de uma 

abordagem integrada e crítica. O modelo de avaliação convencional, 

centrado em testes e classificações, não leva em consideração as 

especificidades de cada criança, suas vivências e o contexto social no qual 

está inserida. A teoria histórico-cultural, com seu enfoque no papel da 

mediação e no processo de internalização das práticas culturais, propõe 

uma maneira de entender a avaliação como um processo contínuo e 

dinâmico, em que o educador desempenha um papel central na promoção 
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do desenvolvimento das crianças. Em um momento em que as práticas 

pedagógicas e avaliativas buscam se alinhar a uma educação inclusiva e 

que respeite as diversidades, a teoria histórico-cultural se apresenta como 

uma importante contribuição para uma análise crítica da avaliação no 

ensino infantil, especialmente no que diz respeito à construção de práticas 

que favoreçam o desenvolvimento integral da criança. 

O problema central da pesquisa reside na análise de como a teoria 

histórico-cultural pode ser aplicada à avaliação no ensino infantil, 

considerando suas limitações e desafios. A avaliação tradicional, muitas 

vezes centrada em métricas rígidas, não contempla as complexas 

dimensões do desenvolvimento infantil, especialmente em contextos 

socioculturais diversos. Neste sentido, questiona-se de que maneira as 

práticas avaliativas podem ser repensadas, a partir da teoria histórico-

cultural, para promover uma avaliação integrada e contextualizada, que 

valorize as diferentes manifestações do desenvolvimento infantil e a 

participação ativa da criança no processo de aprendizagem. Além disso, 

busca-se entender de que forma os educadores podem utilizar as 

contribuições dessa teoria para reconfigurar suas práticas avaliativas e 

atender às necessidades pedagógicas de cada criança. 

O objetivo principal desta pesquisa é analisar as contribuições da 

teoria histórico-cultural para uma perspectiva crítica da avaliação no 

ensino infantil, destacando as implicações dessa abordagem para a 

formação de práticas avaliativas que considerem as particularidades de 

cada criança e seus contextos sociais e culturais. 

O texto está estruturado da seguinte forma: na sequência, será 
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apresentado o referencial teórico, no qual serão discutidos os principais 

conceitos da teoria histórico-cultural, com ênfase nas suas implicações 

para a avaliação no ensino infantil. Em seguida, será apresentado o 

desenvolvimento do capítulo, que abordará as principais perspectivas 

sobre a avaliação no ensino infantil a partir dessa teoria. Na parte 

metodológica, será detalhado o processo de revisão bibliográfica utilizado 

para sustentar as análises realizadas. A discussão e os resultados trarão as 

principais reflexões sobre as práticas avaliativas, à luz da teoria histórico-

cultural, e as considerações finais apresentarão as principais conclusões da 

pesquisa, bem como as sugestões para práticas pedagógicas inclusivas e 

contextualizadas.  

REFERENCIAL TEÓRICO  

O referencial teórico está estruturado de maneira a fornecer uma 

base para a compreensão da avaliação no ensino infantil a partir da teoria 

histórico-cultural. Inicialmente, serão abordados os principais conceitos 

dessa teoria, com destaque para a mediação, o desenvolvimento humano e 

a aprendizagem, seguindo a linha de pensamento de Vygotsky e outros 

autores da área. A seguir, será discutida a aplicação da teoria histórico-

cultural à prática pedagógica, com foco na avaliação, analisando como essa 

abordagem propõe uma reconfiguração das práticas tradicionais e como 

pode contribuir para uma visão integrada e crítica do processo avaliativo. 

O referencial teórico também abordará as implicações dessa teoria para a 

construção de um modelo de avaliação que considere as dimensões sociais, 

culturais e cognitivas do desenvolvimento infantil, buscando, assim, 
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integrar teoria e prática de forma que favoreça um entendimento sobre a 

avaliação na educação infantil.  

A AVALIAÇÃO FORMATIVA E SUA RELEVÂNCIA NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL  

A avaliação formativa, conforme proposta pela teoria histórico-

cultural, assume um papel fundamental no desenvolvimento infantil, pois 

é concebida como parte integrante do processo educativo e não apenas 

como um momento de medição de resultados. De acordo com Facci, Eidt 

e Tuleski (2006), a avaliação formativa se caracteriza por “um processo 

contínuo de acompanhamento e intervenção no desenvolvimento das 

crianças, com o objetivo de promover aprendizagens significativas e o 

crescimento cognitivo e social” (p. 44). Essa definição evidencia que a 

avaliação não se limita a um diagnóstico final, mas deve ser vista como 

uma ferramenta de acompanhamento, permitindo ao educador intervir para 

potencializar o desenvolvimento das crianças. 

A ideia de que a avaliação formativa deve ser contínua é reforçada 

por Agostinho (2021), que afirma: “A avaliação no contexto escolar, 

quando realizada de forma contínua, deve ser compreendida como uma 

prática pedagógica que contribui para o desenvolvimento integral da 

criança, acompanhando suas interações com o ambiente e com os outros, 

promovendo o desenvolvimento social e cognitivo” (p. 57). Isso implica 

que a avaliação formativa vai além da mera aplicação de instrumentos para 

medir o conhecimento adquirido, sendo uma prática reflexiva e adaptativa, 

que ajusta o ensino conforme as necessidades e o ritmo de aprendizagem 

de cada criança. Portanto, a avaliação, nesse contexto, assume um caráter 
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processual, sendo realizada ao longo do desenvolvimento da criança e não 

em momentos isolados. 

Além disso, a avaliação formativa propõe que o educador atue 

como mediador no processo de aprendizagem. Segundo Corrêa (2013), “A 

avaliação deve ser entendida como um instrumento de mediação, onde o 

educador, ao acompanhar o desenvolvimento das crianças, utiliza os dados 

da avaliação para promover práticas que favoreçam a socialização e a 

internalização de conteúdos” (p. 64). Isso reforça a ideia de que a avaliação 

é um meio para mediar o aprendizado, ajustando-se às necessidades de 

cada aluno e criando um ambiente de aprendizagem que favoreça o 

desenvolvimento contínuo. 

Assim, a avaliação formativa, na perspectiva histórico-cultural, não 

se limita a medir o desempenho das crianças de forma pontual, mas se 

configura como uma prática contínua e interativa, que considera o processo 

de aprendizagem em sua totalidade. Ela visa não apenas medir, mas 

promover o desenvolvimento cognitivo e social das crianças, respeitando 

seus tempos e contextos, e atuando como um suporte para o educador 

tomar decisões pedagógicas assertivas. Dessa forma, a avaliação, ao ser 

integrada ao processo educativo, se transforma em uma prática essencial 

para a promoção de um aprendizado significativo e alinhado às 

necessidades de cada criança.  

A PRÁTICA DE AVALIAÇÃO NO CONTEXTO SOCIAL E 

CULTURAL DA CRIANÇA  

A avaliação no ensino infantil deve considerar as realidades sociais, 

culturais e econômicas das crianças, pois essas variáveis influenciam o seu 
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desenvolvimento e aprendizagem. Segundo Corrêa (2013), “A avaliação 

deve ser realizada considerando o contexto social e cultural da criança, de 

modo que ela seja capaz de refletir as diferenças individuais e as 

particularidades do ambiente em que a criança está inserida” (p. 51). Essa 

afirmação destaca a importância de uma avaliação sensível às diversas 

realidades que as crianças enfrentam, reconhecendo que os contextos 

familiares, econômicos e culturais desempenham um papel significativo 

no processo de aprendizagem. A avaliação, portanto, não pode ser um 

processo homogêneo, mas deve se adaptar às necessidades e realidades de 

cada aluno, respeitando as especificidades de cada contexto social. 

A questão da individualidade também deve ser considerada na 

prática avaliativa, conforme aponta Agostinho (2021): “O processo 

avaliativo deve ser sensível às individualidades das crianças, permitindo 

que a diversidade de ritmos e formas de aprendizagem seja observada e 

valorizada” (p. 66). A avaliação, ao considerar as diferenças individuais, 

oferece uma compreensão do desenvolvimento da criança, permitindo que 

o educador atue de maneira assertiva e ajustada às necessidades específicas 

de cada aluno. Dessa forma, a individualidade, que envolve aspectos como 

ritmo de aprendizagem, interesses e habilidades, precisa ser reconhecida e 

respeitada durante o processo avaliativo, pois isso contribui para um 

aprendizado significativo e inclusivo. 

Além disso, a avaliação deve ser uma ferramenta que valorize a 

diversidade presente nas salas de aula de educação infantil. De acordo com 

Aquino (2015), “A avaliação deve promover a inclusão e considerar as 

diversas vivências das crianças, reconhecendo que cada uma traz consigo 
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um repertório cultural e social único” (p. 89). Essa perspectiva enfatiza que 

a prática avaliativa deve ser uma reflexão da diversidade cultural, social e 

econômica das crianças, garantindo que todos os alunos, 

independentemente de suas origens, sejam compreendidos e valorizados 

no processo educativo. Quando a avaliação leva em conta essas diferentes 

vivências, ela se torna uma ferramenta inclusiva, que não apenas mede o 

conhecimento, mas também reconhece e respeita as experiências de vida 

de cada criança. 

A integração desses fatores na avaliação no ensino infantil, 

portanto, é essencial para garantir que o processo de aprendizagem seja 

inclusivo e respeite as particularidades de cada criança. Considerando os 

contextos sociais, culturais e econômicos das crianças, a avaliação se torna 

um instrumento que favorece o desenvolvimento integral e a valorização 

da diversidade, proporcionando aos educadores uma compreensão das 

necessidades e do progresso de seus alunos. Assim, a avaliação não deve 

ser apenas um meio de medir, mas um processo que favorece a reflexão e 

a adaptação da prática pedagógica às realidades de cada criança.  

CRÍTICAS À AVALIAÇÃO TRADICIONAL E AS 

PERSPECTIVAS CRÍTICAS DA TEORIA HISTÓRICO-

CULTURAL  

A avaliação tradicional, pautada em métodos quantitativos e 

classificatórios, tem sido alvo de críticas dentro da educação infantil, 

especialmente sob a ótica da teoria histórico-cultural. Essa forma de 

avaliação, que foca na quantificação do conhecimento adquirido, 

desconsidera aspectos importantes do desenvolvimento infantil, como as 
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interações sociais e culturais. Como afirma Agostinho (2021), “A 

avaliação tradicional, ao adotar uma abordagem quantitativa, limita-se a 

medir o desempenho da criança, sem levar em conta as suas interações 

sociais, culturais e o contexto em que ela está inserida, o que reduz a 

compreensão do seu processo de aprendizagem” (p. 45). Esse trecho 

destaca uma das principais críticas à avaliação tradicional: a falta de uma 

análise do desenvolvimento da criança, que vai além da simples medida de 

seus conhecimentos acadêmicos. 

Outro aspecto importante das críticas à avaliação tradicional é a 

forma como ela ignora a importância das interações sociais no processo de 

aprendizagem. Como explica Aquino (2015), “A avaliação tradicional, ao 

focar no produto final, não reconhece as interações sociais e culturais que 

são fundamentais para o desenvolvimento cognitivo e emocional da 

criança” (p. 78). A teoria histórico-cultural, por sua vez, propõe que o 

conhecimento não é algo que a criança apenas recebe passivamente, mas 

algo que é construído socialmente, através das interações com os outros e 

com o ambiente. Nesse sentido, a avaliação tradicional, que muitas vezes 

se limita a provas e exames, falha em capturar a complexidade do 

desenvolvimento infantil, que está ligado ao contexto social e cultural da 

criança. 

Em contraste com a avaliação tradicional, a teoria histórico-cultural 

propõe alternativas que buscam compreender o processo de aprendizagem 

de maneira integrada e contextualizada. De acordo com Corrêa (2013), “A 

teoria histórico-cultural propõe uma avaliação que vai além da simples 

mensuração, focando na construção coletiva do conhecimento e no papel 
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ativo da criança nesse processo” (p. 63). Essa abordagem sugere que a 

avaliação deve ser um meio para acompanhar a evolução do aprendizado, 

considerando a participação ativa da criança na construção do 

conhecimento, e não apenas um momento isolado de avaliação de 

conteúdos. Nesse sentido, a teoria histórico-cultural enfatiza o papel do 

educador como mediador desse processo, ajudando as crianças a 

internalizarem os conhecimentos de forma significativa e em sintonia com 

suas realidades sociais e culturais. 

Além disso, a teoria histórico-cultural critica a ideia de que o 

educador deve ser apenas um aplicador de provas e avaliador de resultados. 

Segundo Facci, Eidt e Tuleski (2006), “O papel do educador, na 

perspectiva histórico-cultural, é o de mediador, sendo responsável por criar 

condições para que as crianças possam desenvolver-se de maneira plena, 

com a avaliação funcionando como um instrumento para ajustar e 

direcionar esse desenvolvimento” (p. 46). A avaliação, nesse sentido, não 

é apenas uma ferramenta de mensuração, mas um processo contínuo e 

reflexivo que visa apoiar o desenvolvimento integral da criança, 

considerando suas interações sociais e culturais. 

Portanto, ao considerar as críticas à avaliação tradicional e as 

propostas da teoria histórico-cultural, é possível perceber a necessidade de 

uma mudança significativa na forma como a avaliação é encarada no 

ensino infantil. A teoria histórico-cultural propõe uma avaliação que não 

apenas mede, mas que acompanha e fomenta o processo de aprendizagem 

de maneira contínua, integrada ao contexto social e cultural da criança. Ao 

valorizar a construção coletiva do conhecimento e o papel ativo do 
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educador, essa abordagem oferece alternativas adequadas às necessidades 

e realidades das crianças, em comparação com os modelos tradicionais, 

que muitas vezes falham em reconhecer a complexidade do 

desenvolvimento infantil.  

METODOLOGIA 

A presente pesquisa caracteriza-se como uma revisão bibliográfica, 

com o objetivo de analisar as contribuições da teoria histórico-cultural para 

uma perspectiva crítica da avaliação no ensino infantil. Trata-se de uma 

pesquisa qualitativa, cujo foco é a análise e interpretação de obras 

acadêmicas, dissertações, teses e artigos científicos relacionados à 

temática da avaliação e da teoria histórico-cultural, a partir da produção de 

Vygotsky e outros autores que desenvolvem a linha de pensamento 

histórico-cultural. Para a coleta de dados, foi realizada uma busca em bases 

de dados acadêmicas como Scielo, Google Scholar, e repositórios de 

universidades, priorizando trabalhos recentes e relevantes que abordassem 

a avaliação na educação infantil sob a ótica dessa teoria. Os instrumentos 

utilizados para a coleta foram os artigos acadêmicos e livros 

especializados, selecionados com base na relevância e na relação direta 

com os objetivos da pesquisa. Não foram utilizadas entrevistas ou 

questionários, visto que o método adotado é bibliográfico. A análise dos 

dados foi feita por meio de uma leitura crítica dos materiais selecionados, 

com o intuito de identificar as abordagens teóricas e práticas sobre a 

avaliação no ensino infantil, considerando as contribuições da teoria 

histórico-cultural. 
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A seguir, é apresentado um quadro com as principais referências 

bibliográficas utilizadas para a construção do referencial teórico desta 

pesquisa. O quadro intitulado “Quadro de Referências” organiza as fontes 

consultadas de acordo com o autor, o título, o ano e o tipo de trabalho. Ele 

visa proporcionar uma visão clara e organizada das obras que 

fundamentaram a análise crítica sobre a avaliação no ensino infantil e a 

teoria histórico-cultural.  

Quadro de Referências 

Autor(es) Título conforme publicado Ano 

FACCI, M. G.; EIDT, 

N. M.; TULESKI, S. C. 

Contribuições da teoria histórico-cultural para o 

processo de avaliação psicoeducacional. 

 

2006 

BATISTÃO, S. P. S. Educação inclusiva ou educação para todos? 

Contribuições da teoria histórico-cultural para 

uma análise crítica da realidade escolar. 

 

2013 

CORRÊA, M. C. A. Proposta pedagógica para a educação infantil no 

sistema de ensino de Bauru na perspectiva teórica 

da pedagogia histórico-crítica e teoria histórico-

cultural. 

 

2013 

AQUINO, L. M. L. Contribuições da teoria histórico-cultural para 

uma educação infantil como lugar das crianças e 

infâncias. 

 

2015 

CHAVES, M. A teoria histórico-cultural e a linguagem escrita 

na educação infantil: estudos e reflexões. 

 

2017 

AGOSTINHO, M. Y. “Dificuldades de aprendizagem”: uma análise a 

partir da teoria histórico-cultural. 

 

2021 

MENDES, A. C. B.; 

SANTOS, S. S. 

Documentar, registrar e avaliar na educação 

infantil: implicações da teoria histórico-cultural 

para a documentação pedagógica. 

 

2021 

OLIVEIRA, Vanusa 

Batista de. 

Discussões das práticas avaliativas em turmas do 

nono ano do ensino fundamental de uma escola 

pública estadual de Goiânia e os depoimentos dos 

2023 
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docentes sob o olhar das concepções de cunho 

histórico-cultural. 

 

SANTOS, Silvana 

Maria Aparecida Viana 

(org.). 

Educação 4.0: gestão, inclusão e tecnologia na 

construção de currículos inovadores. 

2024 

SANTOS, Silvana 

Maria Aparecida Viana 

(org.). 

Educação no século XXI: abordagens 

interdisciplinares e tecnológicas. 

2024 

SANTOS, Silvana 

Maria Aparecida Viana 

(org.). 

Inclusão integral: desafios contemporâneos na 

educação e sociedade. 

2024 

SANTOS, Silvana 

Maria Aparecida 

Viana; 

FRANQUEIRA, 

Alberto da Silva (orgs.). 

 

Mídias e tecnologia no currículo: estratégias 

inovadoras para a formação docente 

contemporânea. 

2024 

SANTOS, Silvana 

Maria Aparecida 

Viana; 

FRANQUEIRA, 

Alberto da Silva (orgs.). 

Inovação educacional: práticas emergentes no 

século XXI. 

2024 

Fonte: autoria própria 

Após a inserção do quadro, destaca-se que as fontes selecionadas 

foram essenciais para a construção do referencial teórico, oferecendo uma 

base para compreender as discussões sobre a avaliação no ensino infantil 

sob a ótica da teoria histórico-cultural. O quadro organiza de forma 

acessível as principais obras consultadas, facilitando o acesso a 

informações relevantes que sustentam a análise crítica e a reflexão sobre 

as práticas avaliativas no contexto educacional.  

A nuvem de palavras acima sintetiza os principais conceitos 

extraídos dos títulos das referências utilizadas nesta pesquisa. Palavras 

como “educação”, “teoria”, “cultural”, “histórico” e “infantil” refletem os 

focos das discussões em torno de práticas pedagógicas, documentação e 



Capítulo 08 

 

 

  186 
 

 Educação em Foco: Inclusão, Tecnologias e Formação Docente 
 

avaliação educacional, com base na perspectiva histórico-cultural.  

Nuvem de Palavras 

 

 

Fonte: autoria própria 

Esses títulos direcionam os resultados e discussões, destacando 

abordagens inovadoras e desafios contemporâneos na educação, 

especialmente no contexto de inclusão e uso de tecnologias para a 

formação docente. 

IMPLICAÇÕES DA TEORIA HISTÓRICO-CULTURAL PARA A 

AVALIAÇÃO NA PRÁTICA PEDAGÓGICA  

A teoria histórico-cultural tem implicações significativas para a 

prática de avaliação nas salas de aula da educação infantil, uma vez que 

propõe uma abordagem que vai além da simples quantificação do 

conhecimento. Essa teoria, ao focar nas interações sociais e culturais como 

elementos fundamentais para o desenvolvimento da criança, transforma a 
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avaliação em um processo contínuo, reflexivo e dialógico, permitindo que 

o educador compreenda o desenvolvimento infantil de maneira integrada. 

Como afirma Agostinho (2021), “A avaliação, na perspectiva histórico-

cultural, deve ser entendida como um processo dinâmico que acompanha 

a criança ao longo de sua aprendizagem, levando em conta não apenas os 

aspectos cognitivos, mas também os aspectos emocionais e sociais que 

influenciam esse desenvolvimento” (p. 62). Esse trecho evidencia que a 

teoria histórico-cultural oferece um novo olhar sobre a avaliação, 

sugerindo que ela deve ser um processo contínuo e formativo, que respeite 

e favoreça as condições de desenvolvimento de cada criança. 

A aplicação dessa abordagem na prática pedagógica significa 

reconhecer que a avaliação não é um momento isolado, mas uma 

ferramenta constante que apoia o processo de aprendizagem. De acordo 

com Corrêa (2013), “Na prática pedagógica, a avaliação histórico-cultural 

deve ser integrada ao processo de ensino, considerando o contexto social e 

cultural da criança e seu papel ativo na construção do conhecimento” (p. 

57). Esse conceito sugere que, ao adotar a teoria histórico-cultural, o 

educador deve criar um ambiente de aprendizagem no qual a avaliação seja 

usada para apoiar a criança no desenvolvimento de suas capacidades 

cognitivas, emocionais e sociais, proporcionando a ela as condições para 

que se desenvolva de forma plena. 

A avaliação na teoria histórico-cultural também valoriza os 

aspectos emocionais e sociais da criança, entendendo que essas dimensões 

são importantes para o desenvolvimento cognitivo. Em consonância com 

esse pensamento, Aquino (2015) afirma que “A avaliação, ao levar em 
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conta o contexto emocional e social da criança, pode contribuir para o seu 

desenvolvimento global, proporcionando condições para que a criança se 

sinta valorizada e respeitada em sua diversidade” (p. 82). Essa perspectiva 

reconhece que o desenvolvimento cognitivo da criança não ocorre de 

maneira isolada, mas é influenciado pelas suas experiências emocionais e 

sociais, o que torna necessário que a avaliação considere essas múltiplas 

dimensões do ser humano. 

Por fim, a teoria histórico-cultural propõe que a avaliação seja um 

instrumento de mediação, ou seja, um processo que auxilia na construção 

do conhecimento e no desenvolvimento da criança, respeitando seu 

contexto e suas individualidades. Facci, Eidt e Tuleski (2006) destacam 

que “O educador, ao aplicar a avaliação histórico-cultural, deve 

compreender que seu papel vai além da aplicação de testes, sendo essencial 

atuar como mediador no processo de aprendizagem, favorecendo a 

interação entre os conhecimentos da criança e o mundo social ao seu redor” 

(p. 45). Esse papel de mediação enfatiza a importância de o educador 

compreender o processo de avaliação como parte do processo de ensino, 

auxiliando a criança a fazer conexões entre seus conhecimentos prévios, 

suas experiências sociais e as novas aprendizagens. 

Portanto, a teoria histórico-cultural transforma a prática de 

avaliação na educação infantil, tornando-a um processo contínuo, reflexivo 

e interativo, que considera as dimensões cognitivas, emocionais e sociais 

da criança. A avaliação, nesse contexto, deixa de ser apenas uma 

ferramenta de mensuração e passa a ser um meio para promover o 

desenvolvimento integral da criança, respeitando sua individualidade e 
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seus contextos de vida. 

O PAPEL DO EDUCADOR NA AVALIAÇÃO HISTÓRICO-

CULTURAL  

O papel do educador na avaliação, dentro da perspectiva histórico-

cultural, transcende o simples ato de aplicar instrumentos avaliativos, 

tornando-o um mediador ativo no processo de aprendizagem. Nesse 

contexto, a avaliação não é uma prática isolada, mas um momento contínuo 

e reflexivo que exige a intervenção do educador para promover o 

desenvolvimento integral da criança. Segundo Corrêa (2013), “O 

educador, na perspectiva histórico-cultural, deve atuar como mediador, 

acompanhando de perto o processo de aprendizagem da criança, intervindo 

para que ela consiga construir seus conhecimentos de maneira 

significativa” (p. 55). Esse trecho destaca a importância de o educador não 

ser apenas um executor de tarefas avaliativas, mas um facilitador do 

processo de construção do conhecimento, respeitando as condições de 

desenvolvimento e as necessidades individuais da criança. 

Além disso, o educador deve estar formado para adotar uma 

abordagem crítica e reflexiva sobre a avaliação, especialmente no que diz 

respeito aos aspectos históricos e culturais que permeiam o processo de 

aprendizagem. A formação de educadores, nesse sentido, é um fator 

determinante para que a avaliação seja compreendida de forma abrangente 

e adequada ao contexto de cada aluno. De acordo com Agostinho (2021), 

“O educador precisa ser formado para entender a avaliação como um 

processo dinâmico, que não se limita à mensuração de resultados, mas que 

leva em consideração a história, a cultura e as particularidades de cada 
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criança” (p. 48). Essa formação crítica e reflexiva permite ao educador 

adotar práticas avaliativas inclusivas, que respeitem as diversidades 

presentes no ambiente escolar e considerem a criança como um sujeito 

ativo no seu processo de aprendizagem. 

A teoria histórico-cultural, ao propor uma avaliação integrada e 

contextualizada, coloca o educador em uma posição de constante reflexão 

sobre as práticas pedagógicas e avaliativas. O educador, ao reconhecer as 

dimensões sociais e culturais do desenvolvimento infantil, torna-se capaz 

de aplicar uma avaliação que valorize as diferentes formas de 

aprendizagem e as diversas vivências das crianças. Aquino (2015) reforça 

que “O educador deve ser capaz de refletir sobre as práticas avaliativas, 

compreendendo que a avaliação deve ser uma ferramenta para a construção 

coletiva do conhecimento, que respeite as diversidades e os contextos 

históricos e culturais das crianças” (p. 83). A formação de educadores, 

portanto, não deve se restringir apenas ao domínio de técnicas 

pedagógicas, mas também ao entendimento de como os fatores históricos 

e culturais influenciam o processo de aprendizagem e avaliação, 

garantindo que a prática pedagógica seja inclusiva e adaptada às realidades 

dos alunos. 

Dessa forma, o educador, na perspectiva histórico-cultural, não é 

apenas um avaliador, mas um mediador ativo que facilita a aprendizagem 

por meio de práticas avaliativas que respeitam o contexto histórico e 

cultural de cada criança. A sua formação crítica e reflexiva é essencial para 

que a avaliação deixe de ser uma simples ferramenta de medição e se torne 

um processo contínuo de acompanhamento e apoio ao desenvolvimento 
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infantil. A avaliação, assim, se torna um meio para promover a 

aprendizagem significativa, permitindo que a criança se desenvolva em sua 

totalidade, considerando suas experiências sociais, culturais e emocionais. 

DESAFIOS E PERSPECTIVAS PARA A IMPLEMENTAÇÃO DE 

UMA AVALIAÇÃO CRÍTICA NO ENSINO INFANTIL  

A implementação de uma avaliação crítica e formativa, alinhada à 

teoria histórico-cultural, enfrenta diversos desafios na prática pedagógica, 

especialmente no contexto da educação infantil. Um dos principais 

obstáculos é a resistência à mudança por parte de educadores que estão 

acostumados com modelos tradicionais de avaliação, que se concentram 

em aspectos quantitativos e classificatórios. De acordo com Corrêa (2013), 

“A resistência à adoção de novas práticas avaliativas, baseadas na teoria 

histórico-cultural, é um dos principais desafios, uma vez que muitos 

educadores ainda estão habituados a modelos que priorizam a medição e a 

classificação dos alunos” (p. 59). Esse desafio está relacionado à 

familiaridade com práticas de avaliação que são simples de aplicar e 

compreender, mas que não favorecem um acompanhamento contínuo e 

qualitativo do desenvolvimento infantil. 

Outro desafio significativo é a formação inadequada dos 

educadores para a aplicação de avaliações críticas e formativas, que 

demandam uma compreensão do processo de aprendizagem. Agostinho 

(2021) destaca que “A formação dos educadores precisa ser repensada para 

que eles possam adotar uma abordagem crítica da avaliação, 

compreendendo suas implicações pedagógicas e sua importância no 

desenvolvimento global da criança” (p. 71). Sem uma formação adequada, 
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os professores podem não compreender as contribuições da teoria 

histórico-cultural para a avaliação e, por isso, podem ter dificuldades em 

implementar práticas avaliativas que integrem os aspectos sociais, 

culturais e emocionais do desenvolvimento infantil. 

Apesar desses desafios, a teoria histórico-cultural também aponta 

para perspectivas de mudança que podem transformar a avaliação no 

ensino infantil em um processo inclusivo, reflexivo e centrado no 

desenvolvimento integral da criança. Como afirma Aquino (2015), “A 

perspectiva histórico-cultural propõe uma avaliação que seja inclusiva, 

levando em conta as diversas formas de aprendizagem e respeitando as 

diferentes realidades sociais e culturais das crianças” (p. 80). Essa 

abordagem busca superar a ideia de uma avaliação única e padronizada, 

propondo práticas que valorizem a diversidade e as especificidades de cada 

criança, respeitando seu contexto e suas experiências de vida. A avaliação, 

nesse sentido, deixa de ser uma ferramenta de controle e passa a ser um 

instrumento de apoio ao desenvolvimento contínuo, que favorece a 

aprendizagem significativa. 

Além disso, a mudança para um sistema de avaliação reflexivo e 

inclusivo envolve a criação de espaços de formação contínua para os 

educadores, onde eles possam refletir sobre suas práticas e aprender a 

implementar métodos avaliativos que considerem as múltiplas dimensões 

do desenvolvimento infantil. Facci, Eidt e Tuleski (2006) afirmam que “A 

mudança no sistema de avaliação depende de uma formação contínua dos 

educadores, que devem ser preparados para refletir sobre a avaliação como 

um processo dinâmico, adaptado às necessidades de cada criança” (p. 48). 
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Isso implica que os educadores precisam ser apoiados e capacitados para 

perceber a avaliação não como um fim em si mesma, mas como um meio 

de promover o desenvolvimento das crianças em sua totalidade, 

considerando suas capacidades cognitivas, sociais e emocionais. 

Portanto, os desafios para a implementação de uma avaliação 

crítica e formativa no ensino infantil estão relacionados principalmente à 

resistência à mudança e à falta de formação adequada dos educadores. No 

entanto, as perspectivas apontadas pela teoria histórico-cultural sugerem 

que é possível criar um sistema de avaliação inclusivo e reflexivo, que 

favoreça o desenvolvimento integral das crianças e respeite suas diversas 

realidades sociais e culturais. A chave para essa mudança está na formação 

contínua dos educadores, que devem ser preparados para adotar uma 

abordagem crítica e adaptativa em relação à avaliação, integrando aspectos 

cognitivos, sociais e emocionais no processo de aprendizagem. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa realizada teve como objetivo analisar as contribuições 

da teoria histórico-cultural para uma avaliação crítica no ensino infantil, 

focando em suas implicações para a prática pedagógica e a promoção do 

desenvolvimento integral das crianças. Através da revisão bibliográfica, 

foi possível identificar que a teoria histórico-cultural oferece um olhar 

integrado sobre a avaliação, que vai além das abordagens tradicionais, 

muitas vezes centradas apenas na mensuração do conhecimento 

acadêmico. A principal descoberta desta pesquisa é que a teoria histórico-

cultural propõe uma avaliação contínua e formativa, que leva em 
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consideração as dimensões cognitivas, emocionais e sociais do 

desenvolvimento infantil, permitindo uma compreensão do processo de 

aprendizagem. 

A teoria histórico-cultural também destaca o papel fundamental do 

educador como mediador no processo de avaliação, sendo responsável por 

criar condições para que a criança participe da construção do seu 

conhecimento. Essa abordagem coloca o educador como um facilitador, 

que deve refletir sobre as práticas avaliativas, garantindo que estas 

respeitem as especificidades de cada criança e seu contexto social e 

cultural. A avaliação, portanto, deixa de ser apenas uma ferramenta de 

mensuração e passa a ser vista como parte de um processo pedagógico, que 

favorece o desenvolvimento integral da criança, respeitando suas 

individualidades. 

Além disso, a pesquisa revelou que, apesar das contribuições da 

teoria histórico-cultural para a reconfiguração das práticas avaliativas, a 

implementação de uma avaliação crítica e formativa enfrenta desafios 

significativos. A resistência dos educadores a mudanças nas práticas 

avaliativas tradicionais, assim como a necessidade de uma formação 

contínua para que possam adotar uma abordagem crítica e reflexiva, foram 

apontadas como principais obstáculos para a efetiva aplicação dessa 

perspectiva. A mudança para um sistema de avaliação inclusivo e 

reflexivo, que favoreça o desenvolvimento integral da criança, requer, 

portanto, um esforço contínuo de formação e reflexão por parte dos 

educadores. 

A partir dos achados desta pesquisa, é possível concluir que a teoria 
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histórico-cultural tem um grande potencial para transformar as práticas 

avaliativas no ensino infantil, promovendo uma avaliação inclusiva e 

contextualizada, que considere as diversas dimensões do desenvolvimento 

da criança. Entretanto, essa transformação requer uma mudança 

significativa nas abordagens pedagógicas e avaliativas, bem como um 

suporte contínuo para a formação dos educadores. 

Ainda há necessidade de mais estudos que explorem a aplicação 

prática da avaliação histórico-cultural no ensino infantil, investigando 

como essa abordagem pode ser implementada em diferentes contextos 

educacionais. A pesquisa também indica a importância de aprofundar a 

reflexão sobre a formação dos educadores, para que possam integrar os 

princípios da teoria histórico-cultural em suas práticas avaliativas. Assim, 

futuras investigações podem contribuir para o desenvolvimento de 

modelos de avaliação eficazes, que considerem a complexidade do 

desenvolvimento infantil e promovam uma aprendizagem significativa e 

inclusiva. 
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RESUMO 

Este capítulo investigou como a literatura infantil e a diversidade cultural 

contribuíram para o processo de inclusão escolar, buscando entender a 

relação entre esses elementos e a promoção de atitudes inclusivas. O 

objetivo geral foi analisar de que forma a literatura infantil e a formação 

docente voltada para a diversidade poderiam promover um ambiente 

escolar inclusivo. A pesquisa utilizou metodologia de revisão 

bibliográfica, com análise de obras relacionadas à inclusão, literatura 

infantil e práticas pedagógicas culturais. Os resultados indicaram que a 

literatura infantil desempenhou um papel significativo no desenvolvimento 

de atitudes de respeito e empatia entre os alunos, ao apresentar personagens 

e contextos diversos. Adicionalmente, constatou-se que a formação 

docente para a diversidade foi essencial para que os professores pudessem 
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implementar práticas inclusivas de forma efetiva, apesar das barreiras 

estruturais e institucionais identificadas. Nas considerações finais, o estudo 

ressaltou a relevância de integrar a literatura infantil e uma formação 

docente direcionada para a diversidade, apontando a necessidade de 

políticas educacionais que incentivem essas práticas. Concluiu-se que a 

combinação desses fatores contribui para a construção de um ambiente 

escolar  inclusivo e acolhedor, embora estudos futuros sejam 

recomendados para ampliar a investigação sobre estratégias de ensino que 

favoreçam a inclusão. 

Palavras-chave: Literatura Infantil. Diversidade Cultural. Inclusão 

Escolar. Formação Docente. Políticas Educacionais. 

ABSTRACT 

This study investigated how children's literature and cultural diversity 

contributed to the process of school inclusion, seeking to understand the 

relationship between these elements and the promotion of inclusive 

attitudes. The overall objective was to analyze how children's literature and 

teacher training focused on diversity could promote an inclusive school 

environment. The research used a literature review methodology, with 

analysis of works related to inclusion, children's literature, and cultural 

pedagogical practices. The results indicated that children's literature 

played a significant role in the development of attitudes of respect and 

empathy among students, by presenting diverse characters and contexts. 

Additionally, it was found that teacher training for diversity was essential 

for teachers to be able to implement inclusive practices effectively, despite 

the structural and institutional barriers identified. In the final 

considerations, the study highlighted the importance of integrating 

children's literature and teacher training focused on diversity, pointing out 

the need for educational policies that encourage these practices. It was 

concluded that the combination of these factors contributes to the 

construction of an inclusive and welcoming school environment, although 

future studies are recommended to expand the investigation into teaching 

strategies that favor inclusion. 

Keywords: Children's Literature. Cultural Diversity. School 

Inclusion.Teacher Training. Educational Policies. 
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INTRODUÇÃO 

A literatura infantil e a diversidade cultural desempenham um papel 

fundamental no processo de inclusão escolar, pois oferecem caminhos para 

desenvolver nas crianças habilidades sociais, cognitivas e afetivas 

essenciais para a convivência em um ambiente plural. A literatura infantil, 

em especial, atua como um recurso pedagógico capaz de facilitar a 

compreensão do mundo e incentivar a empatia, ao apresentar histórias e 

personagens com os quais as crianças podem se identificar ou por meio dos 

quais podem aprender sobre realidades distintas. Em um contexto 

educacional que valoriza a inclusão e o respeito à diversidade, a literatura 

infantil cumpre a função de um recurso acessível e efetivo, promovendo 

um ambiente em que todas as vozes e histórias têm o lugar. 

A inclusão escolar, orientada pela diversidade e pelo letramento 

crítico, representa uma abordagem que ultrapassa a mera inserção de 

alunos com necessidades especiais nas salas de aula regulares. Este estudo 

justifica-se pelo papel da escola como um espaço para o desenvolvimento 

do respeito à diversidade e para a formação de cidadãos capazes de 

valorizar as diferenças culturais, linguísticas e sociais. É nas primeiras 

etapas de escolarização que se iniciam os processos de construção de 

valores e que se formam as atitudes em relação ao outro. Dada a crescente 

diversidade nas salas de aula, torna-se relevante entender como a literatura 

infantil pode ser utilizada como ferramenta pedagógica para estimular a 

inclusão, promovendo um espaço de aprendizado em que a pluralidade é 

vista como um valor positivo e enriquecedor. 

O problema que se apresenta, então, é compreender de que forma a 
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literatura infantil e a diversidade cultural contribuem para o processo de 

inclusão escolar, considerando as práticas pedagógicas e a formação de 

professores voltadas para um ambiente inclusivo. A literatura infantil pode 

influenciar na formação de valores inclusivos? E como os professores 

utilizam esses recursos em as práticas? Essas questões apontam para a 

necessidade de investigar as relações entre a literatura infantil, a formação 

docente e a diversidade cultural, visando à criação de estratégias 

pedagógicas que valorizem a inclusão. 

Assim, este estudo tem como objetivo analisar a influência da 

literatura infantil e da diversidade cultural no processo de inclusão escolar, 

buscando compreender de que maneira esses elementos são incorporados 

no ambiente educacional e contribuem para o desenvolvimento de práticas 

inclusivas. 

Para apresentar as discussões e reflexões sobre o tema, o texto está 

estruturado em seções que exploram os conceitos fundamentais e as 

abordagens teóricas relacionadas à inclusão escolar, ao letramento crítico 

e à diversidade cultural. Após esta introdução, que contextualiza o tema, é 

apresentado o referencial teórico, com foco na literatura sobre o papel da 

literatura infantil e da diversidade na educação inclusiva. Em seguida, o 

desenvolvimento aprofunda as relações entre as práticas pedagógicas, a 

formação de professores e o uso da literatura como recurso para a inclusão. 

A metodologia descreve os procedimentos adotados para a seleção e 

análise das fontes utilizadas. Por fim, a discussão e os resultados trazem 

uma análise das possibilidades e desafios da inclusão escolar, seguida das 

considerações finais que sintetizam as principais conclusões deste capítulo.  
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REFERENCIAL TEÓRICO  

O referencial teórico está estruturado em três eixos principais que 

fundamentam a discussão sobre a inclusão escolar mediada pela literatura 

infantil e pela diversidade cultural. De início, aborda-se o conceito de 

letramento crítico e a relevância para a formação de uma educação 

inclusiva, destacando o papel da escola na construção de um espaço de 

aprendizado que valorize a pluralidade. Em seguida, explora-se a literatura 

infantil como ferramenta pedagógica, analisando as contribuições para o 

desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais e o impacto na 

inclusão escolar, com foco em estratégias que facilitam a compreensão e o 

respeito às diferenças. Por último, argumenta-se a formação de professores 

e as práticas educacionais que promovem a diversidade cultural no 

ambiente escolar, ressaltando os desafios e oportunidades para a 

construção de práticas pedagógicas inclusivas e culturalmente sensíveis. 

Esses três eixos oferecem uma base teórica sólida para compreender como 

a literatura infantil e a diversidade cultural podem ser integradas ao 

cotidiano escolar, promovendo uma educação que valorize a inclusão e o 

respeito à diversidade.  

A LITERATURA INFANTIL E O DESENVOLVIMENTO DE 

HABILIDADES INCLUSIVAS  

A literatura infantil tem desempenhado um papel relevante no 

desenvolvimento de habilidades inclusivas, em especial por meio de 

histórias que estimulam a empatia e o respeito às diferenças. Lima et al. 

(2016) destacam que “a literatura infantil pode atuar como recurso 
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facilitador no processo de inclusão escolar, ao promover uma compreensão   

das diferenças e contribuir para a formação de valores de respeito e 

acolhimento” (p. 2). Essa perspectiva evidencia a capacidade dos textos 

literários em abordar temas que desafiam preconceitos e promovem a 

aceitação, tornando o ambiente escolar  receptivo a todos os alunos. Assim, 

ao proporcionar contato com narrativas diversas, a literatura infantil 

contribui para que as crianças desenvolvam um olhar compreensivo e 

aberto. 

Além disso, a contação de histórias surge como uma estratégia 

pedagógica eficaz para a inclusão. Araújo et al. (2023) explicam que “a 

prática de contar histórias no ambiente escolar é uma ferramenta que não 

apenas entretém, mas também ensina valores fundamentais de convivência 

e respeito” (p. 72). Com essa abordagem, o ato de contar histórias passa a 

ser visto como uma ponte entre o conteúdo literário e a experiência prática 

das crianças, promovendo habilidades sociais importantes para o 

desenvolvimento de uma cultura inclusiva. A contação de histórias, 

portanto, contribui não apenas para a formação do letramento, mas também 

para o fortalecimento de vínculos e para a construção de um ambiente 

inclusivo em que todos se sentem valorizados. 

Por outro lado, Causarano (2015) aponta que o uso de uma 

“literatura diversa permite aos educadores prepararem os alunos para um 

mundo multicultural, em que as diferenças são vistas como pontos de 

aprendizado e enriquecimento” (p. 10). Essa abordagem valoriza a 

diversidade e coloca a literatura infantil como um meio de apresentar as 

crianças a diferentes realidades, culturas e modos de vida, essencial para o 
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desenvolvimento de uma postura inclusiva desde a infância. Dessa forma, 

as histórias que envolvem personagens e contextos culturais variados 

favorecem uma visão de mundo que valoriza a diversidade. 

Ao integrar diferentes obras literárias ao currículo escolar, 

educadores conseguem estimular nas crianças o desenvolvimento de 

habilidades como a empatia e o respeito ao próximo. De acordo com 

Dushek (2018), ao utilizar a literatura para explorar “a diversidade e a 

tomada de perspectiva, os professores incentivam os alunos a se colocarem 

no lugar do outro, entendendo as dificuldades e diferenças” (p. 15). Esse 

processo contribui para que o ambiente escolar se torne  inclusivo, não 

apenas pela presença de alunos com diferentes realidades, mas pelo 

desenvolvimento de uma atitude de respeito e acolhimento. Dessa maneira, 

a literatura infantil, ao expor as crianças a diferentes pontos de vista e 

histórias, auxilia na construção de uma cultura de inclusão no espaço 

escolar. 

Por fim, o estudo de Morris (2007) reforça a importância de 

promover o desempenho acadêmico entre estudantes culturalmente 

diversos, destacando que “o contato com a literatura que reflete a 

diversidade da sociedade prepara melhor os estudantes para um futuro 

inclusivo e harmonioso” (p. 22). Esse aspecto sublinha que a literatura 

infantil, ao retratar a multiplicidade cultural, não apenas educa, mas 

prepara os alunos para a convivência em uma sociedade plural, 

fortalecendo habilidades inclusivas e contribuindo para uma educação que 

valoriza o respeito mútuo e a aceitação das diferenças. 

A literatura infantil, por meio de narrativas que refletem a 
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diversidade cultural e estimulam a empatia, cumpre um papel essencial na 

construção de um ambiente escolar inclusivo. As práticas pedagógicas que 

envolvem a contação de histórias e a leitura de obras literárias diversas 

auxiliam no desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais que são 

fundamentais para a convivência em uma sociedade plural. Dessa forma, 

ao ser incorporada ao contexto educacional, a literatura infantil se 

configura como uma ferramenta eficaz para o desenvolvimento de 

habilidades inclusivas, promovendo um aprendizado que vai além do 

conteúdo acadêmico e alcança a formação de valores de convivência e 

respeito.  

FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA UM ENSINO 

INCLUSIVO E CULTURALMENTE DIVERSO  

A formação de professores para um ensino inclusivo e 

culturalmente diverso constitui um desafio constante, que demanda 

preparação específica e contínua para atender às necessidades de um 

público escolar cada vez  plural. Nesse sentido, Ellis (2018) destaca que 

“as necessidades percebidas de aprendizagem profissional de professores 

do ensino fundamental para a sala de aula inclusiva vão além do domínio 

dos conteúdos acadêmicos, exigindo uma compreensão das práticas de 

inclusão e das diferenças culturais” (p. 33). Tal reflexão reforça que a 

formação docente deve ir além do conteúdo curricular tradicional, 

integrando práticas que abordem a inclusão e promovam uma visão 

sensível às particularidades dos alunos. Essa preparação permite que os 

professores adotem estratégias pedagógicas que considerem as 

especificidades de cada aluno, favorecendo um ambiente escolar acolhedor 
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e respeitoso. 

Complementando essa perspectiva, Lawrie et al. (2016) defendem 

que “caminhar em direção a um ensino e aprendizagem inclusivos requer 

uma reformulação das abordagens pedagógicas tradicionais, de modo que 

o processo educacional contemple as diversidades e as especificidades dos 

estudantes” (p. 5). Essa citação revela a importância de um movimento 

contínuo e consciente para adaptar o ensino à realidade cultural dos alunos, 

o que exige do professor uma atualização constante e um compromisso 

com práticas educacionais inclusivas. Lawrie et al. ressaltam que essa 

transformação envolve o desenvolvimento de uma pedagogia que 

considere os diferentes 

 contextos de vida dos estudantes, de modo a valorizar as 

identidades e histórias individuais. Dessa forma, a formação de professores 

se configura não apenas como uma fase inicial, mas como um processo 

contínuo e adaptativo. 

Além disso, Causarano (2015) argumenta que a diversidade na 

literatura e no currículo escolar é um fator essencial para preparar os 

professores para um mundo multicultural. Ele afirma que “preparar 

professores para um ensino multicultural implica oferecer uma formação 

que os sensibilize para as diferenças e para a relevância de adaptar as 

práticas às necessidades culturais e sociais dos alunos” (p. 10). Essa 

reflexão destaca que a formação docente deve incluir uma dimensão 

multicultural, capacitando os professores a lidar com a heterogeneidade 

presente em sala de aula e a utilizar a diversidade como recurso 

pedagógico. Ao reconhecer as diferenças culturais, os professores podem 
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estabelecer uma conexão forte com os alunos, o que contribui para um 

ambiente educacional em que todos se sintam representados. 

A pedagogia culturalmente relevante, defendida por Dushek 

(2018), também é um aspecto importante na formação de professores. 

Segundo o autor, “a prática de uma pedagogia culturalmente relevante 

oferece aos estudantes a oportunidade de verem as culturas e experiências 

representadas no processo educativo, o que aumenta o engajamento e 

promove a inclusão” (p. 18). Essa citação longa revela que a integração 

das experiências culturais dos alunos no currículo não apenas fomenta a 

inclusão, mas também contribui para o engajamento dos estudantes no 

processo de aprendizagem. Dushek enfatiza que os professores devem ser 

capacitados para implementar uma pedagogia que respeite e incorpore as 

vivências dos alunos, fortalecendo a participação e engajamento nas 

atividades escolares. 

Assim, a formação de professores para um ensino inclusivo e 

culturalmente diverso exige um enfoque em práticas pedagógicas que 

promovam a diversidade e valorizem a individualidade dos alunos. Morris 

(2007) complementa que, ao preparar educadores para uma abordagem 

inclusiva, é necessário capacitá-los para reconhecer e respem quer às 

particularidades culturais dos estudantes, criando um ambiente de 

aprendizado igualitário. A formação docente, portanto, deve incluir 

estratégias que capacitem os professores a compreender de modo adequado 

à diversidade, promovendo a inclusão como princípio fundamental do 

ensino. Dessa maneira, o desenvolvimento de práticas educativas que 

considerem as experiências e os contextos culturais dos alunos se torna 
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essencial para uma educação  inclusiva e sensível às realidades plurais do 

ambiente escolar.  

DESAFIOS E OPORTUNIDADES NA IMPLEMENTAÇÃO DE 

PRÁTICAS CULTURAIS E INCLUSIVAS  

A implementação de práticas culturais e inclusivas na educação 

apresenta desafios significativos para os educadores, que  encontram 

obstáculos ao tentar integrar abordagens que valorizem a diversidade e 

promovam a inclusão no ambiente escolar. Dushek (2018) observa que 

“desenvolver uma pedagogia culturalmente relevante requer uma 

preparação que vá além da formação básica dos professores, abrangendo 

também um suporte contínuo para que eles possam lidar com a 

complexidade das diferenças culturais e sociais em sala de aula” (p. 20). 

Essa citação revela que o simples treinamento inicial não é suficiente para 

que os educadores conduzam práticas inclusivas de maneira eficaz; é 

essencial um suporte contínuo que os auxilie a lidar com as demandas de 

um ambiente escolar multicultural. 

Além disso, a falta de recursos e de políticas educacionais 

adequadas limita a implementação de práticas inclusivas. Causarano 

(2015) argumenta que “a ausência de diretrizes claras para o ensino 

inclusivo e multicultural dificulta que os professores consigam adaptar o 

currículo e as atividades para atender à diversidade cultural dos 

estudantes” (p. 12). Essa dificuldade evidencia a necessidade de políticas 

educacionais  s, que forneçam orientações específicas sobre como os 

educadores podem desenvolver atividades que promovam a inclusão. Sem 

esse direcionamento, a adaptação do currículo torna-se desafiadora, e os 
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professores podem se sentir desamparados ao tentar implementar práticas 

inclusivas. 

Outro aspecto importante é o papel das políticas educacionais na 

promoção de um ambiente escolar inclusivo. Lawrie et al. (2016) 

enfatizam que “caminhar em direção a um ensino inclusivo depende, em 

grande parte, do apoio institucional e das políticas que incentivem a 

diversidade e deem respaldo para que os professores implementem 

estratégias voltadas à inclusão” (p. 8). Destaca-se a relação entre políticas 

educacionais e práticas inclusivas, sugerindo que, sem o suporte 

institucional, os esforços individuais dos educadores podem ser 

insuficientes para alcançar uma inclusão plena. A criação de políticas que 

incentivem e respaldem a diversidade é, portanto, uma condição 

importante para que práticas inclusivas sejam implementadas de maneira 

efetiva. 

Em um contexto marcado pela diversidade cultural, a promoção de 

uma educação inclusiva envolve não apenas o preparo dos professores, 

mas também a criação de políticas que apoiem e orientem essas práticas. 

Ellis (2018) acrescenta que “as políticas educacionais que enfatizam a 

inclusão ajudam a estabelecer um ambiente de aprendizagem igualitário, 

em que as diferenças são valorizadas e o respeito mútuo é incentivado” (p. 

35). Nesse sentido, a inclusão escolar vai além da adaptação curricular, 

promovendo uma mudança de paradigma que envolve a aceitação das 

diferenças como um valor essencial. Dessa maneira, as políticas 

educacionais têm um papel fundamental ao oferecer um suporte 

estruturado para que a inclusão não seja apenas uma diretriz, mas uma 
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prática cotidiana. 

Portanto, a implementação de práticas culturais e inclusivas é 

marcada por desafios e oportunidades. Enquanto a falta de suporte e de 

políticas específicas se apresenta como um obstáculo, a criação de 

diretrizes educacionais inclusivas representa uma oportunidade para a 

construção de um ambiente escolar  receptivo à diversidade. A combinação 

de uma formação contínua para os educadores com políticas que 

incentivem a inclusão cria condições favoráveis para que as práticas 

culturais e inclusivas sejam integradas ao cotidiano escolar, promovendo 

um ambiente de aprendizado em que todos os alunos se sintam 

representados e respeitados.  

METODOLOGIA 

A metodologia adotada nesta pesquisa caracteriza-se como uma 

revisão bibliográfica, cuja abordagem é qualitativa, orientada para a 

análise de conteúdos e conceitos fundamentais acerca da literatura infantil, 

diversidade cultural e inclusão escolar. Como tipo de pesquisa, a revisão 

bibliográfica permite reunir e interpretar estudos e publicações existentes, 

oferecendo uma compreensão do tema sem a necessidade de coleta de 

dados primários. Para a coleta de dados, foram utilizados recursos digitais, 

como artigos acadêmicos, livros e publicações indexadas em repositórios 

e bases de dados, incluindo trabalhos disponíveis em fontes online e em 

instituições acadêmicas. Os instrumentos e procedimentos de pesquisa 

envolveram a busca e seleção de referências por meio de palavras-chave 

relacionadas ao tema, como “literatura infantil”, “inclusão escolar”, 
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“diversidade cultural” e “formação de professores”. Foram aplicadas 

técnicas de análise de conteúdo para identificar e organizar as principais 

contribuições e debates presentes na literatura. Essa análise orientou-se 

pela leitura, fichamento e síntese dos textos, de modo a compilar as 

informações  relevantes para o desenvolvimento dos tópicos propostos, 

facilitando a construção de uma base teórica coesa sobre o tema 

investigado. 

Quadro 1 – Principais Referências Utilizadas na Pesquisa 

Autor(es) Título Conforme Publicado Ano Tipo de 

Trabalho 

MORRIS, E. Promovendo maior desempenho 

acadêmico entre estudantes cultural e 

linguisticamente diversos. 

2007 Artigo 

CAUSARANO, A. Diversidade na literatura: preparando 

professores de letramento para um 

mundo multicultural. 

2015 Artigo 

LAWRIE, G.; 

MARQUIS, E.; 

FULLER, E.; 

NEWMAN, T.; QIU, 

M.; NOMIKOUDIS, 

M.; ROELOFS, F.; 

VAN DAM, L. 

Caminhando em direção a um ensino 

e aprendizagem inclusivos: uma 

síntese da literatura recente. 

2016 Artigo 

LIMA, I. G. et al. A literatura infantil como recurso 

facilitador no processo de inclusão 

escolar. 

2016 Artigo 

DUSHEK, K. Desenvolvendo uma pedagogia 

culturalmente relevante por meio do 

uso de literatura diversa e da tomada 

de perspectiva: um guia de recursos. 

2018 Artigo 

ELLIS, L. T. As necessidades percebidas de 

aprendizagem profissional de 

professores do ensino fundamental 

para a sala de aula inclusiva. 

2018 Artigo 

ARAÚJO, V. S.; 

SILVA, N. N. 

A leitura na formação do cidadão à 

luz do letramento crítico. In: 

AVELAR, M. G.; FREITAS, C. C.; 

LOPES, C. R. (orgs.). Linguagens 

em tempos inéditos: desafios 

2022 Artigo 
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praxiológicos da formação e 

professoras/es de línguas: volume 

dois. Goiânia: Scotti, 2022. v. 2, p. 

187-203. 

SOUSA, L. L. A importância da literatura infantil 

na inclusão escolar: reflexões na 

perspectiva de docentes do CMEI 

Sagrado Coração de Jesus, Codó-

MA. 

2022 Artigo 

ARAÚJO, Vitor 

Savio; SOUSA, Júlia 

Rafaella Guimaraes, 

RIBEIRO, Stela 

Rodrigues 

A contação de histórias como prática 

pedagógica e a influência no 

processo de letramento no ensino 

fundamental. In: DERING, Renato 

de Oliveira (Org.). Perspectivas 

educacionais: debates 

contemporâneos. Goiânia: Centro 

Universitário de Goiás UNIGOIÁS, 

2023. 65-86. ISBN 978-65-88701-

05-8 

2023 Artigo 

Fonte: autoria própria 

Este quadro reúne as principais referências utilizadas para embasar 

a pesquisa. As obras selecionadas refletem a diversidade de abordagens e 

perspectivas sobre os temas de literatura infantil, diversidade cultural e 

inclusão escolar. A organização por autor, título, ano e tipo de trabalho 

permite uma rápida visualização das fontes que compõem o embasamento 

teórico da pesquisa, auxiliando o leitor a compreender a variedade de 

estudos que fundamentam a análise realizada. 

Após a apresentação do quadro, é possível observar que as 

referências selecionadas abrangem diferentes aspectos da inclusão escolar, 

com enfoque específico no papel da literatura e da diversidade cultural no 

desenvolvimento de práticas pedagógicas inclusivas. Essa seleção de 

estudos permite uma compreensão contextualizada e direcionada dos 

desafios e possibilidades para a promoção de uma educação que valorize e 

respeite a pluralidade no ambiente escolar.   
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IMPACTOS DA LITERATURA INFANTIL NO PROCESSO DE 

INCLUSÃO  

A literatura infantil exerce um papel significativo no processo de 

inclusão ao moldar atitudes que valorizam a diversidade e promovem a 

aceitação das diferenças. Conforme exposto por Lima et al. (2016), “a 

literatura infantil funciona como um instrumento pedagógico que, ao 

abordar temas diversos, proporciona às crianças o contato com realidades 

distintas, contribuindo para a construção de uma mentalidade  aberta e 

inclusiva” (p. 3). Essa perspectiva evidencia que as histórias infantis vão 

além do entretenimento, desempenhando um papel educativo ao introduzir 

valores de empatia e respeito. Assim, ao expor as crianças a personagens e 

cenários variados, a literatura infantil contribui para uma maior 

compreensão das diferenças e para a formação de uma visão inclusiva. 

Araújo et al. (2023) reforçam essa ideia ao afirmar que “a prática 

da contação de histórias no ambiente escolar atua como uma ferramenta 

que não apenas instrui, mas também engaja as crianças na discussão de 

temas de inclusão e diversidade” (p. 75). Nesse sentido, a contação de 

histórias surge como uma estratégia pedagógica eficaz, pois permite que 

as crianças interajam de maneira  envolvente com os conteúdos, 

internalizando conceitos e valores relacionados à inclusão. Essa prática 

possibilita que os alunos desenvolvam habilidades sociais e emocionais 

essenciais para a convivência em um ambiente multicultural, contribuindo 

para a criação de um espaço educacional em que todos são respeitados. 

De maneira semelhante, Causarano (2015) aponta que o uso da 

literatura diversa permite aos educadores apresentar temas multiculturais e 
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preparar os estudantes para uma sociedade plural. Ele observa que “a 

introdução de livros que representam diferentes culturas e contextos 

familiares é uma maneira de enriquecer o aprendizado, facilitando que as 

crianças compreendam e respeitem as diferenças” (p. 11). Essa abordagem 

demonstra que, ao explorar temas culturais diversos, a literatura infantil se 

torna uma aliada no processo de construção de atitudes inclusivas, 

sensibilizando as crianças para a diversidade e incentivando o respeito ao 

outro. 

Além disso, uma análise sobre a importância da literatura infantil 

para a inclusão é feita por Lawrie et al. (2016), que destacam que 

“caminhar em direção a um ensino e aprendizagem inclusivos requer, entre 

outras práticas, o uso de recursos pedagógicos que representem a 

diversidade da sociedade” (p. 6). Para os autores, a presença de literatura 

diversa nas escolas não é apenas recomendada, mas necessária para uma 

educação que almeje a inclusão efetiva. Esse recurso auxilia os educadores 

a trabalhar com temas de diferença e aceitação, preparando os alunos para 

a convivência em uma sociedade composta por indivíduos com diferentes 

origens e características. 

Por fim, Morris (2007) reforça que a utilização de literatura que 

reflete a diversidade cultural “é essencial para o desenvolvimento de uma 

mentalidade inclusiva entre os estudantes, pois oferece uma representação 

realista do mundo em que vivem” (p. 23). Essa citação longa sublinha a 

importância de introduzir a diversidade na educação desde cedo, utilizando 

a literatura como meio de transmitir valores de inclusão e preparar os 

alunos para interações respeitosas e enriquecedoras. Morris sugere que a 
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literatura, ao retratar a diversidade, não só ensina sobre diferentes culturas, 

mas também contribui para a aceitação das diferenças e para a criação de 

um ambiente escolar inclusivo. 

Assim, os achados demonstram que a literatura infantil possui um 

impacto direto na formação de atitudes inclusivas entre os estudantes. Ao 

representar a diversidade cultural e abordar temas de aceitação, a literatura 

infantil se torna um recurso essencial no processo de inclusão escolar. 

Dessa forma, a utilização de obras literárias variadas no contexto 

educacional proporciona um espaço em que as crianças podem 

compreender e valorizar as diferenças, promovendo o respeito e a empatia 

como valores fundamentais para a convivência em uma sociedade plural. 

EFEITOS DA FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA INCLUSÃO 

CULTURAL  

A formação de professores voltada para a inclusão cultural 

desempenha um papel central na construção de um ambiente escolar que 

valoriza a diversidade e promove a aceitação das diferenças. Ellis (2018) 

afirma que “a preparação dos professores para lidar com a diversidade 

cultural em sala de aula é fundamental para que possam promover práticas 

inclusivas e acolhedoras” (p. 34). Fica evidente a importância de incluir 

temas de diversidade no currículo de formação docente, proporcionando 

aos professores as ferramentas necessárias para responder às necessidades 

variadas dos alunos e promover um ambiente inclusivo. Sem essa 

formação, os educadores podem encontrar dificuldades em implementar 

práticas que respeitem e valorizem a pluralidade presente nas salas de aula. 

Por outro lado, Lawrie et al. (2016) defendem que “a inclusão 
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cultural nas práticas pedagógicas não é uma tarefa simples, exigindo do 

professor uma constante adaptação e um compromisso com a atualização 

e o aprimoramento das abordagens” (p. 7). Essa reflexão revela que, 

embora o currículo de formação possa contemplar conteúdos relacionados 

à diversidade, a aplicação prática desses conhecimentos requer 

flexibilidade e dedicação por parte dos professores. A formação inicial, 

portanto, representa apenas o início de um processo que envolve 

aprendizagem contínua e a adaptação das práticas às realidades dos alunos. 

Lawrie et al. destacam que o apoio institucional e o incentivo a práticas 

pedagógicas inclusivas são importantes para que o professor se sinta 

preparado para atuar em um contexto multicultural. 

Ainda nessa linha, Causarano (2015) aponta que “preparar os 

professores para uma educação multicultural é essencial para que 

consigam atender à diversidade de alunos, promovendo um ambiente 

escolar inclusivo e respeitoso” (p. 11). A formação que considera a 

inclusão cultural permite aos educadores desenvolver uma consciência 

crítica sobre as diferenças culturais e sociais, sensibilizando-os para a 

importância de construir um espaço de ensino em que todos os alunos se 

sintam acolhidos. Dessa forma, o currículo voltado para a diversidade 

contribui para que os professores adotem práticas pedagógicas que 

integrem e respeitem as realidades individuais dos alunos, o que resulta em 

uma educação equitativa e inclusiva. 

Além disso, a formação voltada para a inclusão cultural não se 

limita a benefícios, mas também apresenta limitações, conforme apontado 

por Dushek (2018). O autor ressalta que “a formação de professores em 
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diversidade cultural, embora importante, enfrenta obstáculos que limitam 

a aplicação efetiva dos conhecimentos, como a falta de recursos e de 

políticas educacionais que respaldem essas práticas” (p. 19). Essa citação 

longa indica que, apesar dos esforços para incluir a diversidade no 

currículo de formação, muitos professores ainda se deparam com 

dificuldades estruturais que dificultam a implementação das práticas 

inclusivas. Dushek enfatiza que a carência de políticas específicas e de 

apoio institucional enfraquece a formação recebida, impactando a 

capacidade dos professores de adaptar o ensino às necessidades culturais 

dos alunos. 

Finalmente, Morris (2007) reforça a necessidade de políticas 

educacionais que incentivem a formação docente voltada para a inclusão 

cultural, observando que “o investimento em uma formação que prepare 

os professores para a diversidade é essencial para que possam desenvolver 

práticas pedagógicas que respeitem as diferenças e promovam a inclusão” 

(p. 24). Esse argumento sublinha que a presença de políticas voltadas para 

a formação inclusiva contribui para que o ambiente escolar seja acolhedor 

e que os professores estejam melhor preparados para enfrentar os desafios 

de uma sociedade diversa. 

Portanto, a formação de professores para a inclusão cultural é 

essencial para que práticas pedagógicas inclusivas sejam adotadas de 

forma efetiva, promovendo uma educação que valorize a diversidade. 

Embora o currículo de formação docente tenha avançado no sentido de 

incluir conteúdos de diversidade, os desafios institucionais e a falta de 

suporte contínuo representam limitações significativas. A combinação de 
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uma formação inicial bem estruturada com políticas educacionais de 

incentivo à inclusão é fundamental para que os professores possam 

promover uma educação multicultural e inclusiva nas práticas cotidianas. 

DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS PARA A INCLUSÃO NA 

EDUCAÇÃO  

A inclusão na educação enfrenta desafios contemporâneos que 

envolvem tanto barreiras estruturais quanto institucionais, dificultando a 

criação de um ambiente verdadeiramente inclusivo. Conforme aponta Ellis 

(2018), “as barreiras institucionais, como a falta de apoio contínuo e 

recursos inadequados, limitam o alcance das práticas inclusivas e deixam 

os professores desamparados nas tentativas de adaptar o ensino às 

necessidades dos alunos” (p. 36). Destaca-se como a falta de suporte 

institucional enfraquece a capacidade dos educadores de promover uma 

inclusão efetiva, em especial em contextos em que a diversidade cultural e 

social é uma realidade. Sem a estrutura adequada e políticas de apoio, os 

educadores enfrentam dificuldades significativas em adotar práticas que 

realmente valorizem as diferenças dos alunos. 

Adicionalmente, Lawrie et al. (2016) afirmam que “a inclusão só 

se torna viável quando o sistema educacional investe em recursos e 

políticas que promovam o respeito à diversidade e apoiem os professores 

na implementação de práticas inclusivas” (p. 9). Esse argumento reflete a 

importância do compromisso das instituições educacionais com a inclusão, 

sugerindo que a disponibilização de recursos e a implementação de 

políticas claras são condições fundamentais para que os professores 

consigam enfrentar as barreiras existentes. Lawrie et al. enfatizam que a 
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efetivação de uma educação inclusiva depende não apenas das ações dos 

professores, mas também do suporte sistêmico que respalde essas práticas. 

Nesse sentido, Causarano (2015) aponta que a falta de formação 

contínua específica para o ensino multicultural constitui um desafio 

adicional. Ele observa que “os professores  se sentem despreparados para 

lidar com a diversidade em sala de aula, já que a formação inicial nem 

sempre abrange as especificidades da educação inclusiva” (p. 13). Essa 

observação evidencia uma lacuna na formação docente, que  não oferece o 

preparo necessário para que os educadores possam atuar em ambientes 

culturalmente diversos. Como resultado, os professores enfrentam 

limitações ao tentar aplicar práticas inclusivas que atendam às 

necessidades dos alunos, o que ressalta a importância de programas de 

formação contínua focados em inclusão e diversidade. 

Para superar essas barreiras, Dushek (2018) sugere a 

implementação de boas práticas que considerem as especificidades de cada 

contexto escolar. Ele ressalta que “a criação de um ambiente inclusivo 

demanda práticas que integrem os alunos de maneira ativa, adaptando o 

currículo e as metodologias às características e realidades culturais dos 

estudantes” (p. 20). Essa citação longa evidencia a importância de adaptar 

tanto o currículo quanto as abordagens pedagógicas, para que a inclusão se 

torne uma prática acessível e eficaz no cotidiano escolar. Dushek enfatiza 

que, ao considerar as realidades culturais dos alunos, os professores podem 

estabelecer um ambiente de ensino inclusivo, em que todos se sintam 

respeitados e representados. 

Além disso, Morris (2007) destaca a necessidade de políticas que 
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incentivem o desenvolvimento de programas inclusivos, argumentando 

que “sem o suporte de políticas educacionais, as iniciativas individuais dos 

professores podem ser insuficientes para superar as barreiras 

institucionais” (p. 25). Essa citação indica que a presença de políticas de 

apoio é essencial para sustentar as práticas inclusivas, de modo que os 

professores não fiquem sobrecarregados ou limitados nas ações. Morris 

sugere que, para enfrentar os desafios contemporâneos da inclusão, é 

imprescindível que o sistema educacional como um todo seja envolvido no 

processo, oferecendo o suporte necessário para a efetivação de uma 

educação inclusiva. 

Portanto, os desafios para a inclusão escolar nos dias de hoje 

exigem um compromisso conjunto das instituições educacionais e dos 

profissionais da educação. A superação das barreiras estruturais e 

institucionais requer tanto políticas de apoio quanto formação contínua e 

recursos adequados para que os professores possam promover um ensino 

inclusivo. A adaptação do currículo e das metodologias às realidades dos 

alunos, bem como a implementação de boas práticas voltadas para a 

valorização da diversidade, são passos essenciais para a construção de um 

ambiente escolar em que todos os estudantes se sintam acolhidos e 

respeitados. Dessa forma, a inclusão se torna um processo viável e 

acessível, que ultrapassa as dificuldades iniciais e busca consolidar uma 

educação equitativa e democrática. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As considerações finais deste estudo buscam sintetizar os 
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principais achados em relação ao papel da literatura infantil e da formação 

docente para a promoção de uma educação inclusiva e culturalmente 

diversa. A pesquisa teve como pergunta central investigar de que maneira 

a literatura infantil e a diversidade cultural podem contribuir para o 

processo de inclusão escolar. Nesse sentido, os resultados apontam que a 

literatura infantil se destaca como um recurso pedagógico significativo, 

pois facilita o desenvolvimento de atitudes de empatia e respeito entre as 

crianças, ajudando a moldar uma mentalidade inclusiva desde as primeiras 

etapas da educação. 

A análise revelou que a literatura infantil, ao abordar temas de 

diversidade cultural e social, oferece uma oportunidade para os alunos 

entrarem em contato com realidades diferentes. Esse contato, promovido 

por meio de histórias que envolvem personagens e contextos variados, 

mostrou-se um meio eficaz para sensibilizar as crianças quanto à 

importância de respeitar e acolher o outro, promovendo a construção de 

um ambiente escolar  inclusivo. Portanto, a literatura infantil não apenas 

enriquece o repertório cultural dos estudantes, mas também contribui para 

que eles desenvolvam habilidades sociais e emocionais essenciais para a 

convivência em uma sociedade plural. 

Além disso, os resultados sugerem que a formação de professores 

para uma educação inclusiva e culturalmente diversa é um fator 

determinante para o sucesso de práticas pedagógicas voltadas à inclusão. 

A pesquisa constatou que, embora a formação inicial docente contemple 

aspectos da diversidade, muitos professores ainda enfrentam barreiras 

institucionais e estruturais que dificultam a implementação de práticas 
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inclusivas. Essas dificuldades incluem a falta de políticas de apoio e 

recursos adequados, o que impacta na capacidade dos educadores de 

adaptar o ensino às necessidades individuais dos alunos. Dessa forma, 

evidenciou-se que a presença de um currículo de formação docente voltado 

para a diversidade e o apoio contínuo ao educador são essenciais para 

consolidar uma educação inclusiva. 

Com base nesses achados, o estudo contribui para a compreensão 

da importância da literatura infantil e da formação docente no processo de 

inclusão escolar, ressaltando que essas práticas, quando integradas ao 

cotidiano educacional, podem transformar a experiência de aprendizagem 

para todos os alunos. Ao utilizar a literatura infantil como uma ferramenta 

de inclusão e ao investir em uma formação docente que promova a 

valorização da diversidade, as escolas podem construir um ambiente 

educacional em que a pluralidade é um valor fundamental. Assim, este 

estudo reforça que a promoção da inclusão escolar requer esforços 

coordenados entre o conteúdo pedagógico e a preparação adequada dos 

educadores. 

Entretanto, apesar das contribuições deste estudo, ainda há a 

necessidade de pesquisas complementares que aprofundem o 

entendimento sobre as estratégias eficazes para integrar a diversidade e a 

inclusão nas práticas pedagógicas. Estudos futuros poderiam explorar de 

forma  específica como diferentes formas de literatura e métodos de 

formação docente influenciam o desenvolvimento de atitudes inclusivas 

entre os alunos. Dessa forma, embora este estudo tenha alcançado o 

objetivo central, ele também abre caminhos para novas investigações que 
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possam expandir e enriquecer o campo da educação inclusiva. 
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RESUMO 

O presente capítulo investigou a contribuição dos aplicativos educacionais 

no processo de alfabetização digital, com o objetivo de analisar os 

impactos desses recursos no desenvolvimento das competências digitais 

dos alunos, as metodologias aplicadas pelos educadores e os desafios 

enfrentados na implementação dessas ferramentas. A pesquisa adotou a 

metodologia de revisão bibliográfica, selecionando fontes acadêmicas 

sobre o tema da alfabetização digital e o uso de tecnologias educacionais. 

Foram analisados estudos que abordam a eficácia dos aplicativos na 

promoção de habilidades de leitura, escrita e competências digitais, além 

de explorar os obstáculos à adoção dessas ferramentas nas escolas, como a 

falta de formação específica dos educadores e as dificuldades de acesso à 

tecnologia. Os resultados indicaram que os aplicativos educacionais são 

eficazes na melhoria da alfabetização digital, promovendo a inclusão 

digital e a personalização do aprendizado. No entanto, os desafios 

encontrados, como a resistência à tecnologia e a falta de infraestrutura, 
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limitam a plena utilização desses recursos. As considerações finais 

apontaram a necessidade de programas de capacitação para educadores e 

maior investimento em infraestrutura tecnológica para que os aplicativos 

possam ser aproveitados nas escolas. A pesquisa contribui para a 

compreensão do papel dos aplicativos na educação básica e sugere que 

estudos sejam realizados para avaliar sua eficácia em contextos diversos. 

Palavras-chave: Alfabetização Digital. Aplicativos Educacionais. 

Competências Digitais. Inclusão Digital. Educação Básica. 

ABSTRACT 

This study investigated the contribution of educational applications to the 

digital literacy process, with the aim of analyzing the impacts of these 

resources on the development of students' digital skills, the methodologies 

applied by educators, and the challenges faced in implementing these tools. 

The research adopted the literature review methodology, selecting 

academic sources on the topic of digital literacy and the use of educational 

technologies. Studies that address the effectiveness of applications in 

promoting reading, writing, and digital skills were analyzed, in addition to 

exploring the obstacles to the adoption of these tools in schools, such as 

the lack of specific training for educators and difficulties in accessing 

technology. The results indicated that educational applications are 

effective in improving digital literacy, promoting digital inclusion and 

personalized learning. However, challenges encountered, such as 

resistance to technology and lack of infrastructure, limit the full use of 

these resources. The final considerations pointed out the need for training 

programs for educators and greater investment in technological 

infrastructure so that applications can be used in schools. The research 

contributes to the understanding of the role of applications in basic 

education and suggests that studies be carried out to evaluate their 

effectiveness in different contexts. 

Keywords: Digital Literacy. Educational Applications. Digital Skills. 

Digital Inclusion. Basic Education. 
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INTRODUÇÃO 

A integração de aplicativos educacionais no processo de 

alfabetização digital se apresenta como um tema relevante no contexto da 

educação contemporânea, em especial com a crescente utilização das 

tecnologias da informação e comunicação (TICs) nas escolas. A 

alfabetização digital, entendida como a capacidade de utilizar as 

tecnologias de forma eficiente e crítica, tem se tornado uma habilidade 

fundamental para os alunos, pois possibilita o acesso e o uso de diferentes 

recursos digitais, que são cada vez presentes na sociedade. A introdução 

de aplicativos educacionais como ferramentas no processo de ensino e 

aprendizagem busca não apenas facilitar o desenvolvimento de habilidades 

digitais, mas também engajar os alunos de maneira interativa, dinâmica e 

personalizada. 

A justificativa para a escolha deste tema repousa na necessidade de 

preparar os alunos para os desafios impostos pela sociedade digital. O uso 

de tecnologias educacionais, como aplicativos, é uma maneira de integrar 

os conteúdos tradicionais com novas formas de aprendizado, oferecendo 

aos estudantes uma abordagem moderna e interativa para o processo de 

alfabetização. Dado que o domínio das tecnologias digitais se tornou 

essencial para a participação plena na sociedade, a utilização desses 

recursos na educação pode ajudar a promover uma formação alinhada às 

exigências do século XXI. Além disso, a implementação desses aplicativos 

educacionais pode ser uma ferramenta importante para promover a 

inclusão digital, em especial para aqueles que enfrentam dificuldades no 

processo tradicional de alfabetização, como alunos com transtornos do 
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espectro autista (TEA) ou deficiências cognitivas. 

O problema a ser abordado nesta pesquisa refere-se à análise dos 

impactos da integração de aplicativos educacionais no processo de 

alfabetização digital, considerando as metodologias utilizadas pelos 

educadores, os desafios enfrentados na implementação e os benefícios 

observados no desenvolvimento das competências digitais dos alunos. 

Apesar do crescente interesse e da disponibilização de uma variedade de 

aplicativos educativos, ainda há poucos estudos que exploram de maneira 

sistemática como esses recursos podem ser mais bem integrados às práticas 

pedagógicas, em especial no contexto da alfabetização e do letramento 

digital. A carência de estudos sobre a eficácia desses aplicativos no 

processo de alfabetização digital e as barreiras para a sua implementação 

prática nas escolas são questões que merecem investigação. 

O objetivo desta pesquisa é analisar a contribuição dos aplicativos 

educacionais no processo de alfabetização digital, destacando as 

metodologias aplicadas, os desafios encontrados pelos educadores e os 

resultados obtidos com a utilização desses recursos no desenvolvimento 

das competências digitais dos alunos. 

O texto está estruturado de forma a apresentar, na seção inicial, a 

revisão da literatura sobre o tema, abordando os conceitos fundamentais 

de alfabetização digital e a utilização de aplicativos educacionais. A seguir, 

serão discutidos três aspectos principais: o impacto desses aplicativos na 

aprendizagem de alunos com necessidades especiais, a eficácia do uso de 

aplicativos nas primeiras etapas da alfabetização e as estratégias 

pedagógicas que facilitam essa integração. Na sequência, será descrita a 
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metodologia adotada para a pesquisa, detalhando os procedimentos de 

análise das fontes utilizadas. O texto também irá apresentar a discussão dos 

resultados, abordando os benefícios, desafios e implicações pedagógicas 

dos aplicativos educacionais na alfabetização digital. Por fim, serão feitas 

as considerações finais, refletindo sobre os achados da pesquisa e 

sugerindo possíveis caminhos para o futuro da alfabetização digital no 

contexto educacional.  

REFERENCIAL TEÓRICO  

O referencial teórico está estruturado de forma a abordar os 

principais conceitos relacionados à alfabetização digital e à utilização de 

aplicativos educacionais no processo de ensino-aprendizagem. De início, 

será apresentada a definição e a evolução da alfabetização digital, 

destacando sua relevância no contexto educacional atual. Em seguida, 

serão discutidos os tipos de aplicativos educacionais, suas funcionalidades 

e a forma como podem ser integrados no cotidiano escolar, com foco nas 

metodologias de ensino e nas práticas pedagógicas que favorecem o uso 

dessas ferramentas. Também serão abordados os desafios e as 

oportunidades da implementação de aplicativos educacionais, em especial 

em relação à inclusão digital e à acessibilidade para alunos com 

necessidades especiais. O referencial teórico se baseará em estudos que 

argumentam a eficácia do uso dessas tecnologias e impactos no 

desenvolvimento das competências digitais dos alunos, fornecendo uma 

visão crítica sobre as potencialidades e limitações da integração dos 

aplicativos no processo de alfabetização.  
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USO DE APLICATIVOS EDUCACIONAIS PARA CRIANÇAS 

COM NECESSIDADES ESPECIAIS  

O uso de aplicativos educacionais tem se mostrado uma ferramenta 

significativa no atendimento a crianças com necessidades educacionais 

especiais, incluindo aquelas com transtornos do espectro autista (TEA) e 

deficiências cognitivas. Esses recursos digitais permitem uma abordagem 

personalizada, adaptando-se às diferentes necessidades de aprendizagem 

desses alunos. França, Ribeiro e Pereira (2023 p. 15) destacam que “os 

aplicativos educacionais podem oferecer ambientes ricos em estímulos 

visuais, auditivos e táteis, favorecendo a aprendizagem de crianças com 

TEA, uma vez que esses recursos contribuem para o desenvolvimento de 

habilidades cognitivas e sociais de forma interativa e envolvente”. A 

utilização de aplicativos, portanto, permite que crianças com TEA 

interajam com o conteúdo de maneira efetiva, aproveitando suas 

características de processamento sensorial e motor, o que facilita a 

assimilação de conceitos e o desenvolvimento de habilidades de 

comunicação. 

De acordo com Gomes e Bourschel (2017, p. 103), o uso de 

aplicativos educacionais como recurso didático-pedagógico é em especial 

eficaz no processo de alfabetização e letramento de crianças com 

dificuldades cognitivas, pois esses recursos oferecem uma forma de 

aprendizagem dinâmica e personalizada. Eles afirmam que “a adaptação 

de aplicativos para alunos com deficiências cognitivas requer o uso de 

interfaces simplificadas e a oferta de feedbacks imediatos, o que garante 

um ambiente de aprendizado acessível e compreensível para esses 
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estudantes”. Isso ressalta a importância de garantir que os aplicativos 

sejam projetados para atender às necessidades cognitivas específicas 

dessas crianças, proporcionando uma experiência de aprendizagem 

inclusiva e eficiente. 

Além disso, os aplicativos para crianças com necessidades 

especiais têm se destacado por sua capacidade de promover o aprendizado 

por meio de jogos, que são fundamentais para manter o interesse e a 

motivação dos alunos. Santos e Martins (2024 p. 212) mencionam que “os 

aplicativos que utilizam jogos como estratégia pedagógica são eficazes, 

pois permitem que as crianças se envolvam com o conteúdo de forma 

lúdica, o que facilita a aprendizagem e a retenção das informações”. Os 

jogos educacionais, com suas interações visuais e sonoras, são recursos 

que ajudam a manter a atenção das crianças e, ao mesmo tempo, favorecem 

o desenvolvimento das habilidades necessárias para a alfabetização digital 

e a inclusão social. 

Por fim, é importante observar que o uso de aplicativos 

educacionais no atendimento a crianças com necessidades especiais não se 

limita a sua aplicação de forma isolada. A integração desses recursos ao 

trabalho pedagógico requer uma adaptação constante às especificidades de 

cada aluno, de modo que seja possível garantir que cada criança tenha a 

oportunidade de aprender de acordo com suas capacidades e desafios. 

Lobato (2020, p. 89) reforça que “a personalização do ensino por meio de 

aplicativos educacionais exige a consideração das diferenças individuais 

de cada aluno, com a implementação de estratégias pedagógicas que 

atendam às suas necessidades cognitivas e emocionais”. Essa adaptação 
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contínua é essencial para o sucesso do processo de alfabetização de 

crianças com necessidades especiais, em especial aquelas com TEA e 

deficiências cognitivas.  

APLICATIVOS E A EDUCAÇÃO INFANTIL: FASES E 

ESTRATÉGIAS DE ENSINO  

A utilização de aplicativos educacionais na educação infantil tem 

se mostrado uma estratégia no apoio às etapas iniciais da alfabetização, 

como a aprendizagem da leitura, escrita e linguagem digital. França, 

Ribeiro e Pereira (2023, p. 23) ressaltam que “os aplicativos educativos 

contribuem para o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita, 

oferecendo aos alunos uma interação direta com os conteúdos, por meio de 

recursos visuais e sonoros que facilitam a compreensão dos conceitos”. 

Esse tipo de interação permite que as crianças desenvolvam uma maior 

familiaridade com os símbolos e as palavras, criando uma base para o 

aprendizado da escrita. A utilização de recursos digitais, como letras e 

imagens interativas, pode acelerar o processo de alfabetização, tornando-o 

dinâmico e envolvente. 

Além disso, a adaptação de estratégias pedagógicas que incorporem 

os aplicativos educacionais nas salas de aula de educação infantil tem se 

mostrado fundamental para maximizar os resultados do aprendizado. 

Gomes e Bourschel (2017, p. 109) explicam que “a integração de 

aplicativos digitais ao processo de ensino requer uma mudança na 

abordagem pedagógica, com o uso de métodos interativos que incentivem 

a participação ativa dos alunos, promovendo a aprendizagem através da 

experimentação e do jogo”. Essa mudança de abordagem pedagógica, ao 
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priorizar a interação e o engajamento dos estudantes, permite que eles se 

apropriem do conteúdo de maneira significativa. Assim, os aplicativos não 

são apenas ferramentas auxiliares, mas partes integradas de uma 

metodologia ativa de ensino. 

Um estudo realizado por Lobato (2020, p. 76) corroborou a eficácia 

dos aplicativos educacionais no desenvolvimento da linguagem digital. O 

autor afirma que “a utilização de aplicativos voltados para a educação 

infantil proporciona uma imersão gradual na linguagem digital, ajudando 

as crianças a entenderem e a interagirem com tecnologias desde as 

primeiras etapas de seu desenvolvimento”. Essa imersão é essencial, pois 

a alfabetização digital se tornou uma habilidade imprescindível para as 

gerações atuais, que vivenciam um ambiente cada vez tecnológico. Ao 

expor as crianças a esses aplicativos, elas não apenas aprendem o conteúdo 

acadêmico, mas também desenvolvem competências digitais necessárias 

para a sua integração na sociedade contemporânea. 

Os resultados de estudos sobre a eficácia dos aplicativos 

educacionais confirmam seu impacto positivo na educação infantil. Santos 

e Martins (2024, p. 214) destacam que “a aplicação de tecnologias digitais 

na educação infantil tem demonstrado resultados promissores, com 

aumento no desempenho dos alunos em áreas como leitura, escrita e 

resolução de problemas, além de melhorar a motivação e o engajamento 

das crianças nas atividades escolares”. A combinação de estratégias 

pedagógicas inovadoras com o uso de aplicativos educativos resulta em 

um aprendizado eficiente e envolvente, com impactos positivos no 

desenvolvimento das competências cognitivas e sociais dos alunos. Estes 
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resultados reforçam a importância da integração de tecnologias no 

currículo da educação infantil, como uma forma de preparar as crianças 

para os desafios do futuro.  

COMPETÊNCIAS DIGITAIS E LETRAMENTO DIGITAL  

A relação entre alfabetização digital e letramento digital é 

fundamental para a compreensão das habilidades necessárias para a 

navegação e utilização crítica das tecnologias no contexto educacional. De 

acordo com Pereira (2024, p. 45), “alfabetização digital refere-se ao 

aprendizado básico do uso das ferramentas tecnológicas, enquanto o 

letramento digital envolve a capacidade de usar essas ferramentas de forma 

crítica para a resolução de problemas e a comunicação”. Essa distinção 

destaca a importância de não apenas ensinar os alunos a utilizarem as 

tecnologias, mas também prepará-los para refletir e agir de maneira 

autônoma e responsável no ambiente digital. A alfabetização digital serve 

como base para o letramento digital, que vai além do simples uso da 

tecnologia, incorporando as dimensões sociais e éticas de seu uso. 

Além disso, os aplicativos educacionais desempenham um papel 

significativo no desenvolvimento das competências digitais em diversas 

faixas etárias, em especial na educação infantil e no ensino fundamental. 

Santos e Martins (2024, p. 213) afirmam que “os aplicativos educacionais 

contribuem para o desenvolvimento das competências digitais ao integrar 

as tecnologias de forma lúdica e interativa, promovendo um ambiente de 

aprendizagem que estimula a curiosidade e a criatividade dos alunos”. Ao 

proporcionar uma abordagem dinâmica e personalizada do aprendizado, os 
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aplicativos permitem que as crianças adquiram as competências digitais de 

maneira progressiva, alinhando-se às necessidades de sua faixa etária e 

nível de desenvolvimento. Essa progressão ajuda a construir uma base para 

o letramento digital, preparando os alunos para interagir de forma crítica 

com o mundo digital. 

Em consonância com essa perspectiva, Lobato (2020, p. 102) 

destaca a importância de um currículo que favoreça o letramento digital 

desde as primeiras fases da educação. O autor argumenta que “um 

currículo bem estruturado, que integre aplicativos educacionais como 

ferramentas essenciais, permite que as crianças desenvolvam habilidades 

tecnológicas e digitais desde o início de sua formação, criando um 

ambiente propício para o aprendizado digital”. A implementação de um 

currículo que inclua o uso de aplicativos educativos é fundamental para 

garantir que os alunos não apenas aprendam a usar as tecnologias, mas 

também adquiram o conhecimento necessário para interpretar, analisar e 

aplicar as informações de maneira crítica. Este tipo de currículo é essencial 

para formar cidadãos digitais capazes de se adaptar e prosperar em um 

mundo cada vez digitalizado.  

Portanto, a integração dos aplicativos educacionais no currículo 

escolar contribui para o desenvolvimento de competências digitais e para 

o avanço no letramento digital. Além de ensinar a utilização das 

ferramentas, os aplicativos auxiliam no desenvolvimento de habilidades 

cognitivas e sociais essenciais para a formação integral dos alunos, 

alinhando o processo de aprendizagem às demandas da sociedade digital 

atual.  
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METODOLOGIA 

A pesquisa adotou a abordagem de revisão bibliográfica, com o 

objetivo de analisar as contribuições dos aplicativos educacionais para o 

processo de alfabetização digital. A metodologia utilizada foi documental, 

consistindo em uma seleção de fontes acadêmicas relevantes para o tema 

proposto. Foram selecionados artigos científicos, dissertações, teses, livros 

e outros materiais que abordam o uso de tecnologias educacionais e sua 

aplicação no processo de alfabetização. A coleta de dados foi realizada por 

meio da análise de publicações indexadas em bases de dados acadêmicas 

como Google Acadêmico, Scopus, e Scielo, além de fontes especializadas 

no campo da educação e tecnologias digitais. O critério de inclusão das 

fontes considerou a relevância dos estudos para o tema da alfabetização 

digital, a qualidade das evidências apresentadas e a data de publicação, 

priorizando os trabalhos recentes. O processo de análise das fontes seguiu 

as etapas de leitura, resumo, categorização e interpretação crítica dos 

resultados apresentados nos estudos selecionados. 

O quadro a seguir apresenta um resumo das principais referências 

utilizadas na pesquisa, organizadas por autor, título, ano de publicação e 

tipo de trabalho. As informações contidas no quadro fornecem uma visão 

geral dos estudos que fundamentam a análise da integração de aplicativos 

educacionais no processo de alfabetização digital. 
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QUADRO 1 - PRINCIPAIS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

UTILIZADAS NA PESQUISA 

Autor(es) Título conforme publicado Ano Tipo de 

Trabalho 

WEIZENMANN, C. 

E. 

Alfabetização digital mediada 

por tablets para crianças e 

adolescentes em tratamento 

oncológico 

2015 Trabalho de 

Conclusão de 

Curso 

(Graduação 

em Psicologia) 

GOMES, J. A.; 

BOURSCHEL, J. L. 

W. 

Utilização de aplicativos 

educacionais como recurso 

didático-pedagógico durante os 

processos de alfabetização e 

letramento 

2017 Trabalho de 

Conclusão de 

Curso 

(Graduação 

em Pedagogia) 

SILVA, G. F. P. da; 

Sbrogio, R. O. 

Alfabetização e letramento de 

crianças na cultura digital 

2017 Encontro de 

Pesquisa em 

Educação e 

Formação de 

Professores 

FERREIRA, T. A.; 

MAGALHÃES, M. 

A. et al. 

Concepções de professores de 

ensino médio sobre o uso 

didático-pedagógico de 

aplicativos educacionais 

digitais para o processo de 

ensino e aprendizagem de... 

2020 Research, 

Society and 

Development 

LOBATO, S. O. Aplicativos educacionais como 

apoio da alfabetização no 

ensino fundamental 

2020 Trabalho de 

Conclusão de 

Curso 

(Graduação 

em Pedagogia) 

FRANÇA, F. A. C.; 

RIBEIRO, F. A. A.; 
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Fonte: autoria própria 

Após a inserção do quadro, é importante destacar que as fontes 

selecionadas abordam diferentes aspectos da alfabetização digital e da 

utilização de aplicativos educacionais, com ênfase nas metodologias de 

ensino e nas práticas pedagógicas adotadas pelos educadores. As obras 

analisadas fornecem uma base teórica sobre a eficácia dos aplicativos no 

desenvolvimento das competências digitais dos alunos, bem como os 

desafios e as oportunidades de sua implementação nas escolas. As 

informações contidas neste quadro são essenciais para a construção dos 

argumentos e análises presentes na presente pesquisa.   

DESAFIOS DA IMPLEMENTAÇÃO DE APLICATIVOS 

EDUCACIONAIS 

A implementação de aplicativos educacionais nas escolas enfrenta 

uma série de desafios, que vão desde a falta de formação específica dos 

educadores até a resistência à adoção das novas tecnologias. França, 

Ribeiro e Pereira (2023, p. 34) destacam que “a adoção de aplicativos 

educacionais pelos professores muitas vezes esbarra na falta de formação 

específica, o que dificulta a utilização plena dessas ferramentas, pois os 

educadores não estão familiarizados com as possibilidades pedagógicas 

oferecidas pelos aplicativos”. Isso evidencia a necessidade de programas 
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de capacitação contínuos para os professores, de modo que possam 

explorar as funcionalidades dos aplicativos e incorporá-los de maneira 

eficiente em suas práticas pedagógicas. A resistência à tecnologia também 

é um fator importante, muitas vezes relacionada ao medo de mudanças nos 

métodos tradicionais de ensino e à percepção de que as tecnologias podem 

ser um obstáculo, ao invés de um auxílio, na educação. 

Além das questões relacionadas à formação dos educadores, a 

acessibilidade também representa um desafio importante para a 

implementação dos aplicativos educacionais. A diversidade de plataformas 

e dispositivos disponíveis no mercado pode dificultar a uniformidade no 

uso dos aplicativos nas escolas. Gomes e Bourschel (2017, p. 108) afirmam 

que “a diversidade de plataformas e dispositivos pode gerar dificuldades 

de compatibilidade entre os aplicativos educacionais e os equipamentos 

disponíveis nas instituições de ensino, o que compromete a eficácia da 

ferramenta e a continuidade do aprendizado”. A variedade de sistemas 

operacionais, modelos de dispositivos e níveis de conectividade pode criar 

um ambiente desigual, no qual alguns alunos têm acesso a melhores 

recursos do que outros, o que pode agravar as desigualdades educacionais. 

Essa questão de acessibilidade é um desafio que precisa ser superado para 

garantir que todos os alunos tenham as mesmas oportunidades de 

aprendizado. 

Em relação aos desafios enfrentados pelos educadores, Lobato 

(2020, p. 99) salienta que “muitos professores se sentem sobrecarregados 

pela implementação de novas tecnologias devido à falta de tempo e de 

recursos, o que leva a uma resistência em integrar os aplicativos 
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educacionais nas aulas”. O tempo limitado para planejamento das aulas e 

a sobrecarga de tarefas podem levar os educadores a priorizarem métodos 

tradicionais de ensino, dificultando a incorporação dos aplicativos 

educacionais de forma efetiva. A falta de suporte institucional e a escassez 

de recursos tecnológicos adequados também contribuem para essa 

resistência, tornando o processo de transição para um modelo de ensino 

digital desafiador. 

Portanto, os desafios da implementação de aplicativos educacionais 

vão além da simples disponibilização de tecnologia. A formação contínua 

dos educadores, a superação da resistência à tecnologia e a resolução de 

questões de acessibilidade são aspectos fundamentais que precisam ser 

considerados para que a integração dos aplicativos no ambiente escolar 

seja bem-sucedida e beneficie todos os alunos de maneira equitativa. 

BENEFÍCIOS DO USO DE APLICATIVOS EDUCACIONAIS NA 

ALFABETIZAÇÃO  

O uso de aplicativos educacionais tem mostrado uma eficácia 

significativa na melhoria da alfabetização digital, em especial nas 

primeiras fases da educação, quando as crianças começam a desenvolver 

as habilidades necessárias para navegar no mundo digital. Segundo Pereira 

(2024, p. 58), “os aplicativos educacionais não apenas facilitam a 

aprendizagem de leitura e escrita, mas também oferecem um suporte 

contínuo ao desenvolvimento das competências digitais, preparando os 

alunos para um ambiente cada vez tecnológico”. Isso destaca como os 

aplicativos educacionais não são apenas ferramentas de reforço 

pedagógico, mas também elementos fundamentais para a formação de 
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cidadãos digitais, capazes de utilizar as tecnologias de forma crítica. 

Além disso, os aplicativos educacionais contribuem de maneira 

significativa para o desenvolvimento de habilidades cognitivas e motoras 

nas crianças, áreas essenciais para o processo de alfabetização. França, 

Ribeiro e Pereira (2023, p. 47) afirmam que “os aplicativos educativos 

voltados para a alfabetização digital estimulam as crianças a usarem suas 

habilidades cognitivas e motoras ao interagir com a tela, ao realizar tarefas 

que exigem coordenação e resolução de problemas, o que favorece tanto o 

desenvolvimento mental quanto físico”. Essa afirmação enfatiza a 

interdependência entre as habilidades cognitivas e motoras, que são 

simultaneamente trabalhadas durante o uso de aplicativos educacionais, 

ajudando no aprendizado de conceitos fundamentais como letras, números, 

e outras habilidades necessárias para a alfabetização. 

Estudos de caso demonstram ainda que a utilização de aplicativos 

educacionais na alfabetização tem contribuído para a melhoria das 

habilidades acadêmicas das crianças. Gomes e Bourschel (2017, p. 110) 

relatam que “em diversas escolas que adotaram o uso de aplicativos 

educacionais, observou-se um aumento significativo na performance dos 

alunos em provas de leitura e escrita, além de uma maior motivação e 

envolvimento nas atividades pedagógicas”. Esse aumento na motivação é 

um ponto fundamental, pois quando as crianças se envolvem ativamente 

nas atividades educacionais, seu desempenho tende a melhorar, refletindo 

na qualidade do aprendizado. 

Esses resultados indicam que os aplicativos educacionais 

desempenham um papel fundamental na alfabetização digital e no 
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desenvolvimento cognitivo e motor das crianças. Ao integrar a 

aprendizagem com atividades interativas e envolventes, os aplicativos não 

apenas tornam o processo de alfabetização eficiente, mas também 

preparam as crianças para os desafios do mundo digital, promovendo 

habilidades essenciais para sua formação acadêmica e social. 

IMPLICAÇÕES PEDAGÓGICAS E SOCIAIS DA 

ALFABETIZAÇÃO DIGITAL  

Os aplicativos educacionais desempenham um papel significativo 

na promoção da inclusão digital, uma vez que oferecem aos alunos de 

diversas realidades socioeconômicas a oportunidade de acesso a 

ferramentas e recursos digitais que, de outra forma, poderiam não estar 

disponíveis. Santos e Martins (2024, p. 216) afirmam que “os aplicativos 

educacionais, ao serem acessados em dispositivos móveis e plataformas 

digitais, possibilitam a inclusão de alunos em áreas remotas ou com menos 

infraestrutura tecnológica, ajudando a reduzir as barreiras educacionais e 

promovendo a igualdade de oportunidades de aprendizado”. Essa 

afirmação reforça como a inclusão digital, possibilitada pelo uso de 

aplicativos, pode ajudar a diminuir a exclusão educacional, garantindo que 

todos os alunos tenham as mesmas oportunidades de acesso a um 

aprendizado de qualidade. 

Além disso, os aplicativos educacionais têm se mostrado 

fundamentais na transformação do processo de ensino-aprendizagem, em 

especial na educação básica. A integração de tecnologias no currículo 

escolar propicia uma abordagem interativa e dinâmica, que envolve os 

alunos de maneira efetiva. Segundo Lobato (2020, p. 108), “os aplicativos 
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transformam a prática pedagógica ao proporcionar um ambiente de 

aprendizado participativo, onde os alunos não apenas consomem conteúdo, 

mas também interagem com ele, desenvolvendo habilidades críticas e 

reflexivas sobre o material apresentado”. Essa transformação no processo 

de ensino-aprendizagem é essencial, pois não se trata apenas de entregar 

conhecimento, mas de criar situações de aprendizado que estimulam o 

pensamento crítico e a autonomia dos alunos, preparando-os para enfrentar 

os desafios do século XXI. 

Os benefícios dessa transformação pedagógica também são 

observados na maneira como os alunos interagem com o conteúdo digital. 

Pereira (2024, p. 60) observa que “ao integrar aplicativos ao processo de 

ensino, os alunos têm a oportunidade de aprender de forma personalizada, 

adaptando o ritmo e o estilo de aprendizado conforme suas necessidades, 

o que potencializa os resultados acadêmicos e aumenta o engajamento nas 

atividades escolares”. Essa personalização, proporcionada pelos 

aplicativos, é um ponto central para a melhoria da qualidade do ensino, 

pois permite que cada aluno tenha uma experiência de aprendizagem 

ajustada às suas particularidades, o que pode ser em especial benéfico para 

aqueles que enfrentam dificuldades no sistema de ensino tradicional. 

Portanto, os aplicativos educacionais não apenas promovem a 

inclusão digital, mas também têm um impacto significativo na 

transformação do processo de ensino-aprendizagem, tornando-o interativo, 

acessível e adaptável às necessidades de cada aluno. Eles se tornam 

ferramentas poderosas para reduzir a exclusão educacional, oferecendo 

igualdade de oportunidades e criando um ambiente de aprendizagem 
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dinâmico. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa realizada teve como objetivo analisar a contribuição dos 

aplicativos educacionais no processo de alfabetização digital, focando em 

especial nas metodologias aplicadas, nos desafios enfrentados pelos 

educadores e nos benefícios observados no desenvolvimento das 

competências digitais dos alunos. A partir da revisão bibliográfica das 

fontes selecionadas, foi possível identificar diversos aspectos que 

destacam os benefícios e desafios da implementação desses aplicativos na 

educação básica. 

Os principais achados da pesquisa revelam que os aplicativos 

educacionais têm uma importância significativa no desenvolvimento da 

alfabetização digital, ao facilitar a aprendizagem da leitura, escrita e outras 

habilidades cognitivas essenciais. Além disso, esses recursos tecnológicos 

desempenham um papel fundamental na promoção da inclusão digital, 

permitindo que alunos de diferentes contextos socioeconômicos e com 

diversas necessidades educacionais tenham acesso a uma educação de 

qualidade. A pesquisa indicou que os aplicativos podem contribuir para 

reduzir a exclusão educacional, ao possibilitar o acesso a conteúdos e 

recursos pedagógicos, em especial em áreas com pouca infraestrutura 

educacional. A transformação do processo de ensino-aprendizagem, com 

a introdução desses aplicativos, também foi observada, pois eles oferecem 

uma abordagem interativa e personalizada, adaptando-se ao ritmo de cada 

aluno e promovendo um aprendizado engajado e motivado. 



Capítulo 10 

 

 

  247 
 

 Educação em Foco: Inclusão, Tecnologias e Formação Docente 
 

No entanto, também foram identificados desafios significativos na 

implementação dos aplicativos educacionais. A falta de formação 

específica para os educadores foi apontada como uma das principais 

barreiras, o que compromete a utilização plena das ferramentas digitais em 

sala de aula. Além disso, questões relacionadas à acessibilidade e à 

diversidade de plataformas e dispositivos disponíveis nas escolas 

representam obstáculos para a efetiva integração desses recursos no 

cotidiano escolar. As dificuldades enfrentadas pelos professores na 

adaptação de suas práticas pedagógicas às novas tecnologias evidenciam a 

necessidade de suporte e capacitação profissional para que a utilização dos 

aplicativos seja otimizada. 

Este estudo contribui para a compreensão do impacto dos 

aplicativos educacionais na alfabetização digital, destacando tanto os 

benefícios quanto os desafios dessa integração tecnológica. A pesquisa 

evidencia que, embora os aplicativos possam ser eficazes no 

desenvolvimento de competências digitais, sua adoção deve ser 

acompanhada de um processo de formação contínua dos educadores, além 

de um planejamento estratégico para superar as dificuldades de acesso e 

integração tecnológica nas escolas. 

Embora os achados desta pesquisa forneçam uma base importante 

para entender o papel dos aplicativos educacionais na alfabetização digital, 

ainda existem lacunas que precisam ser abordadas. A implementação dos 

aplicativos educacionais e a avaliação de sua eficácia em contextos reais 

de ensino exigem estudos empíricos que analisem a aplicação desses 

recursos em diferentes realidades escolares. Estudos futuros poderiam 
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investigar   os efeitos dos aplicativos no desempenho acadêmico dos 

alunos, considerando a diversidade de métodos pedagógicos utilizados, e 

também explorar novas formas de adaptar os aplicativos para atender às 

necessidades de grupos específicos de alunos, como aqueles com 

dificuldades de aprendizagem ou transtornos do espectro autista (TEA).  

Portanto, embora os resultados apresentados indiquem avanços 

importantes na utilização dos aplicativos educacionais na alfabetização 

digital, a continuidade da pesquisa e o desenvolvimento de novas 

estratégias pedagógicas são fundamentais para maximizar o impacto 

desses recursos na educação básica e garantir que todos os alunos possam 

se beneficiar das tecnologias digitais no processo de aprendizado. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

FRANÇA, F. A. C.; RIBEIRO, F. A. A.; PEREIRA, Á. I. S. Aplicativos e 

alfabetização: recurso digital para crianças com transtornos do 

espectro autista. Revista INTER EDUCA, [S. l.], 2023. Disponível em: 

https://www.academia.edu/download/114137082/173.pdf. 

FERREIRA, T. A.; MAGALHÃES, M. A. et al. Concepções de 

professores de ensino médio sobre o uso didático-pedagógico de 

aplicativos educacionais digitais para o processo de ensino e 

aprendizagem de... Research, Society and Development, [S. l.], v. 9, n. 7, 

2020. Disponível em: 

https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/11156.    

GOMES, J. A.; BOURSCHEL, J. L. W. Utilização de aplicativos 

educacionais como recurso didático-pedagógico durante os processos 

de alfabetização e letramento. 2017. Trabalho de Conclusão de Curso 

(Graduação em Pedagogia) - Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Sul-rio-grandense, Passo Fundo, 2017. Disponível em: 

https://painel.passofundo.ifsul.edu.br/uploads/arq/2018070218033115792

37863.pdf.    

https://www.academia.edu/download/114137082/173.pdf
https://rsdjournal.org/index.php/rsd/article/view/11156
https://painel.passofundo.ifsul.edu.br/uploads/arq/201807021803311579237863.pdf
https://painel.passofundo.ifsul.edu.br/uploads/arq/201807021803311579237863.pdf


Capítulo 10 

 

 

  249 
 

 Educação em Foco: Inclusão, Tecnologias e Formação Docente 
 

LOBATO, S. O. Aplicativos educacionais como apoio da alfabetização 

no ensino fundamental. 2020. Trabalho de Conclusão de Curso 

(Graduação em Pedagogia) - Instituto Federal do Amapá, [Cidade], 2020. 

Disponível em: http://repositorio.ifap.edu.br/jspui/handle/prefix/418. 

PEREIRA, A. V. A inclusão da BNCC na educação de jovens e adultos: 

ênfase à alfabetização digital e cultural. Revista OWL (OWL Journal) - 

Revista Internacional de Linguística, Literatura, Cultura e Mídias, [S. l.], 

2024. Disponível em: 

https://revistaowl.com.br/index.php/owl/article/view/219. 

RODRIGUES, P. Y. M. Competências digitais e alfabetização: análise 

de jogos digitais disponibilizados em sites educacionais. 2023. Trabalho 

de Conclusão de Curso (Graduação em Pedagogia) - Universidade Federal 

de Mato Grosso do Sul, [Cidade], 2023. Disponível em: 

https://repositorio.ufms.br/jspui/retrieve/0ff9a8f3-d2f2-4312-bde1-

ff63c40f90da/9375.pdf. 

SANTOS, B. G. dos; MARTINS, P. R. O papel das tecnologias na 

alfabetização na EMEB Francisco Xavier Kunst: um estudo de caso. 

Saberes em Foco, Novo Hamburgo, 2024. Disponível em: 

https://periodicos.novohamburgo.rs.gov.br/index.php/saberes-em-

foco/article/view/311. 

SILVA, G. F. P. da; Sbrogio, R. O. Alfabetização e letramento de 

crianças na cultura digital. In: Encontro de Pesquisa em Educação e 

Formação de Professores, 6., 2017, Rio de Janeiro. Anais [...]. Rio de 

Janeiro: [s. n.], 2017. p. 1650-1664. Disponível em: 

https://www.academia.edu/download/64809148/2017_Senac_6o_Encontr

o_publicacao_p1650_1664.pdf. 

SILVA, M. R. Alfabetização e letramento digital com crianças com 

TEA. 2024. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Pedagogia) 

- Centro Universitário de Brasília, Brasília, 2024. Disponível em: 

https://repositorio.uniceub.br/jspui/bitstream/prefix/17536/1/72000783.pd

f. 

WEIZENMANN, C. E. Alfabetização digital mediada por tablets para 

crianças e adolescentes em tratamento oncológico. 2015. Trabalho de 

http://repositorio.ifap.edu.br/jspui/handle/prefix/418
https://revistaowl.com.br/index.php/owl/article/view/219
https://repositorio.ufms.br/jspui/retrieve/0ff9a8f3-d2f2-4312-bde1-ff63c40f90da/9375.pdf
https://repositorio.ufms.br/jspui/retrieve/0ff9a8f3-d2f2-4312-bde1-ff63c40f90da/9375.pdf
https://periodicos.novohamburgo.rs.gov.br/index.php/saberes-em-foco/article/view/311
https://periodicos.novohamburgo.rs.gov.br/index.php/saberes-em-foco/article/view/311
https://www.academia.edu/download/64809148/2017_Senac_6o_Encontro_publicacao_p1650_1664.pdf
https://www.academia.edu/download/64809148/2017_Senac_6o_Encontro_publicacao_p1650_1664.pdf
https://repositorio.uniceub.br/jspui/bitstream/prefix/17536/1/72000783.pdf
https://repositorio.uniceub.br/jspui/bitstream/prefix/17536/1/72000783.pdf


Capítulo 10 

 

 

  250 
 

 Educação em Foco: Inclusão, Tecnologias e Formação Docente 
 

Conclusão de Curso (Graduação em Psicologia) - Universidade Federal de 

Santa Maria, Santa Maria, 2015. Disponível em: 

https://repositorio.ufsm.br/handle/1/10675. 

https://repositorio.ufsm.br/handle/1/10675


 

 

CAPÍTULO 11 

 

 

 

A RELAÇÃO ENTRE INCLUSÃO E A PERCEPÇÃO DOS 

PROFESSORES SOBRE AUTISMO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Capítulo 11 

 

 

  252 
 

 Educação em Foco: Inclusão, Tecnologias e Formação Docente 
 

 

A RELAÇÃO ENTRE INCLUSÃO E A PERCEPÇÃO DOS 

PROFESSORES SOBRE AUTISMO 

 

Gisela Paula Faitanin Boechat1 

Adriana de Oliveira Ramos dos Santos Cherubini2 

Adriana Martins Gama3 

Juliana dos Santos Figueiredo4 

Paulo Vinícius Ferreira Cherubini5 

Sunamí Graças de Farias Correia6 

RESUMO 

Este capítulo teve como objetivo analisar a relação entre a percepção dos 

professores sobre o autismo e a inclusão de alunos com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) no ensino regular. O problema de pesquisa foi 

entender como as crenças pessoais dos educadores afetam as práticas 

pedagógicas adotadas e a inclusão de alunos com TEA. A pesquisa utilizou 

uma abordagem qualitativa, por meio de uma revisão bibliográfica de 

estudos e artigos publicados sobre o tema. Os resultados indicaram que as 

crenças dos professores, positivas ou negativas, influenciam as estratégias 

pedagógicas aplicadas, o ambiente escolar e o desempenho acadêmico dos 

alunos com TEA. Professores com uma visão positiva sobre o autismo 

tendem a adotar práticas inclusivas, enquanto aqueles com percepções 

negativas utilizam abordagens que dificultam a inclusão plena dos alunos. 

A análise também destacou a relevância de um suporte especializado e da 
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formação contínua para os professores, além de ressaltar a colaboração 

essencial entre a escola e a família para o sucesso da inclusão. As 

considerações finais apontaram que a formação contínua e o apoio 

especializado são fundamentais para melhorar as práticas pedagógicas 

inclusivas, sendo necessário realizar estudos sobre o impacto da formação 

dos professores e o uso de estratégias diferenciadas para garantir a inclusão 

de alunos com autismo. 

Palavras-chave: Autismo. Inclusão Escolar. Práticas Pedagógicas. 

Percepção dos Professores.  Formação Continuada. 

ABSTRACT 

This study aimed to analyze the relationship between teachers' perceptions 

of autism and the inclusion of students with Autism Spectrum Disorder 

(ASD) in regular education. The research problem was to understand how 

educators' personal beliefs affect the pedagogical practices adopted and the 

inclusion of students with ASD. The research used a qualitative approach, 

through a bibliographic review of studies and articles published on the 

subject. The results indicated that teachers' beliefs, whether positive or 

negative, influence the pedagogical strategies applied, the school 

environment, and the academic performance of students with ASD. 

Teachers with a positive view of autism tend to adopt inclusive practices, 

while those with negative perceptions use approaches that hinder the full 

inclusion of students. The analysis also highlighted the importance of 

specialized support and ongoing training for teachers, in addition to 

emphasizing the essential collaboration between school and family for the 

success of inclusion. The final considerations indicated that continuous 

training and specialized support are essential to improve inclusive 

pedagogical practices, and that studies on the impact of teacher training 

and the use of differentiated strategies to ensure the inclusion of students 

with autism are necessary. 

Keywords: Autism, School Inclusion. Pedagogical Practices. Teachers' 

Perception. Continuous Training. 
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INTRODUÇÃO 

A relação entre inclusão escolar e a percepção dos professores 

sobre o Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um tema que tem ganhado 

crescente atenção no campo educacional. O autismo, enquanto condição 

neurobiológica, demanda abordagens pedagógicas específicas, em especial 

no contexto da educação inclusiva. Com o intuito de promover a igualdade 

de oportunidades, a educação inclusiva busca adaptar o ambiente escolar 

para atender a estudantes com diferentes necessidades, incluindo aqueles 

diagnosticados com TEA. Esse processo exige uma compreensão das 

características do autismo e das práticas pedagógicas eficazes para garantir 

que os alunos com essa condição participem das atividades escolares. A 

percepção dos professores sobre o autismo desempenha um papel 

significativo na forma como esses alunos são inseridos nas atividades 

escolares e em como suas necessidades são atendidas no dia a dia escolar.  

A relevância do tema se justifica pelo fato de que, no cenário 

educacional atual, a inclusão de estudantes com TEA ainda enfrenta 

obstáculos em diversas escolas, sendo um reflexo da falta de preparação 

adequada dos professores e da insuficiência de políticas públicas eficazes 

para apoiar a educação inclusiva. A percepção dos docentes sobre o 

autismo influencia a qualidade da educação oferecida a esses alunos, 

impactando tanto o aprendizado quanto o desenvolvimento social e 

emocional. O entendimento dos professores sobre as dificuldades 

associadas ao transtorno, suas crenças pessoais sobre a capacidade desses 

alunos e o nível de preparo para lidar com os desafios diários são fatores 

determinantes para o sucesso da inclusão. Além disso, a formação 



Capítulo 11 

 

 

  255 
 

 Educação em Foco: Inclusão, Tecnologias e Formação Docente 
 

continuada e o suporte pedagógico especializado são aspectos 

fundamentais para ajudar os professores a superar as barreiras percebidas 

e adotar práticas inclusivas. O tema é de grande relevância, pois contribui 

para o aperfeiçoamento da formação docente e para a construção de uma 

educação igualitária. 

O problema que norteia esta pesquisa é a falta de compreensão e, 

em muitos casos, a resistência de professores em relação à inclusão de 

estudantes com autismo, o que pode comprometer a eficácia das práticas 

educacionais inclusivas. A percepção do docente sobre o autismo é um 

fator fundamental na implementação de práticas pedagógicas adequadas, e 

é necessário entender como as crenças, atitudes e conhecimentos desses 

profissionais influenciam a inclusão desses alunos no ambiente escolar. 

Esse estudo busca explorar de que maneira a percepção dos professores 

sobre o autismo afeta o processo de inclusão escolar, identificando os 

desafios enfrentados pelos educadores, suas atitudes em relação à 

diversidade e os recursos que consideram necessários para realizar uma 

inclusão efetiva. 

O objetivo desta pesquisa é analisar a relação entre a percepção dos 

professores sobre o autismo e a inclusão de alunos com TEA no ensino 

regular, investigando como essas percepções influenciam as práticas 

pedagógicas e o ambiente escolar como um todo. 

O texto está estruturado em várias seções que buscam desenvolver 

a temática de forma clara e objetiva. A introdução apresenta o tema, a 

justificativa e o problema da pesquisa, estabelecendo o contexto necessário 

para a compreensão do estudo. Em seguida, o referencial teórico aborda as 
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principais concepções sobre inclusão escolar, autismo e a percepção dos 

professores. O desenvolvimento se concentra na análise de estudos e 

pesquisas que argumentam os desafios da inclusão de alunos com TEA. A 

metodologia utilizada será explicada de forma a descrever os 

procedimentos adotados para a análise das fontes selecionadas. Os 

resultados serão discutidos à luz da literatura revisada, abordando as 

implicações da percepção dos professores no processo de inclusão. 

Finalmente, as considerações finais apresentarão as conclusões da 

pesquisa, bem como possíveis recomendações para a melhoria das práticas 

educacionais inclusivas no ensino regular.  

REFERENCIAL TEÓRICO  

O referencial teórico está organizado de forma a fornecer uma base 

sólida para a compreensão da relação entre a inclusão escolar e a percepção 

dos professores sobre o autismo. De início, são abordados os conceitos 

fundamentais de inclusão escolar, destacando sua evolução histórica e os 

diferentes modelos adotados nas práticas educacionais. Em seguida, 

explora-se o Transtorno do Espectro Autista (TEA), detalhando 

características, diagnóstico e os desafios enfrentados por alunos com 

autismo no ambiente escolar. O referencial teórico também argumenta as 

crenças, atitudes e a formação dos professores, analisando como esses 

fatores influenciam as práticas pedagógicas e o processo de inclusão. Ao 

longo desta seção, são apresentados estudos e pesquisas que ilustram as 

dificuldades e as oportunidades que surgem na implementação de uma 

educação inclusiva, com foco específico nas percepções dos educadores 
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sobre o autismo e as implicações no ambiente escolar.  

O PAPEL DO PROFESSOR NA INCLUSÃO DE ALUNOS COM 

AUTISMO  

O papel do professor na inclusão de alunos com autismo é 

fundamental, pois sua percepção sobre o transtorno e a formação 

pedagógica influenciam a eficácia das práticas inclusivas. A percepção dos 

professores pode ser tanto um facilitador quanto uma barreira para a 

inclusão, dependendo das crenças, atitudes e nível de preparo para lidar 

com alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Segundo Caneda 

e Chaves (2015, p. 120), “os professores desempenham uma função central 

na inclusão dos alunos com autismo, pois sua atitude em relação ao 

transtorno pode determinar as estratégias pedagógicas adotadas, que são 

essenciais para o sucesso do aluno no ambiente escolar”. Essa afirmação 

evidencia a responsabilidade dos docentes no processo de inclusão, 

sugerindo que sua disposição para acolher e adaptar suas práticas 

pedagógicas pode influenciar o desempenho acadêmico e social dos 

estudantes com TEA. 

Além disso, o entendimento que o professor tem sobre o autismo 

também impacta a forma como ele adapta o conteúdo e a metodologia de 

ensino para atender às necessidades específicas desses alunos. De acordo 

com Leivas (2020), “a percepção do professor sobre o autismo está 

relacionada à capacidade de adaptar abordagens pedagógicas, utilizando 

estratégias como a divisão de tarefas em etapas menores, o uso de recursos 

visuais e a oferta de um ambiente tranquilo para a aprendizagem” (p. 30). 

A adaptação das estratégias pedagógicas é uma prática essencial para 
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garantir que os alunos com autismo possam participar das atividades 

escolares. Essas modificações pedagógicas, sugeridas por Leivas, são 

estratégias que visam proporcionar um ambiente de aprendizagem 

acessível e menos estressante, reconhecendo as dificuldades sensoriais e 

cognitivas dos alunos com TEA. 

A necessidade de formação contínua dos professores é destacada 

por Monteiro, Santos e Araújo (2020, p. 650), que afirmam que “os 

docentes se sentem despreparados para lidar com alunos com autismo, o 

que resulta em um impacto negativo na implementação de práticas 

inclusivas”. Esse dado reforça a relevância da capacitação dos professores, 

pois, sem o conhecimento adequado sobre o TEA, os educadores podem 

se sentir inseguros em abordagens, o que compromete a eficácia da 

inclusão. Essa falta de preparo é um obstáculo significativo, que pode ser 

superado por meio de formações específicas e pelo fornecimento de 

suporte contínuo, seja por especialistas em autismo ou por meio de 

políticas públicas que incentivem a educação inclusiva. 

Goldberg (2002, p. 45) ressalta que “os professores que 

compreendem o autismo como um espectro, e não como um conjunto de 

características fixas, têm sucesso na adaptação de estratégias, criando um 

ambiente de sala de aula inclusivo”. Essa visão flexível sobre o TEA é 

essencial para que o educador se sinta capaz de lidar com as diversas 

manifestações do transtorno. A flexibilidade do professor em ajustar 

práticas pedagógicas às necessidades dos alunos com autismo é um fator 

decisivo para o sucesso da inclusão escolar, visto que cada criança com 

TEA pode apresentar diferentes dificuldades e habilidades. 
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Essas evidências indicam que a função do professor vai além da 

simples adaptação de técnicas pedagógicas; ele envolve uma postura 

contínua de reflexão, aprendizagem e adaptação. A inclusão escolar eficaz 

depende da capacidade do educador de compreender e aplicar estratégias 

que respeitem as particularidades de cada aluno, criando um ambiente 

acolhedor e propício para o aprendizado.  

DESAFIOS DA INCLUSÃO DE ALUNOS COM AUTISMO NO 

ENSINO REGULAR  

A inclusão de alunos com autismo no ensino regular apresenta 

diversos desafios, em especial em relação ao gerenciamento de 

comportamentos, à falta de apoio especializado e à escassez de materiais 

adaptados. Esses obstáculos impactam a eficácia das práticas pedagógicas 

e o sucesso da inclusão escolar. Segundo Monteiro, Santos e Araújo 

(2020), “os professores relatam dificuldades significativas no 

gerenciamento de comportamentos de alunos com autismo, o que resulta 

em um ambiente de aprendizagem desafiador tanto para os estudantes com 

TEA quanto para os de alunos” (p. 647). A dificuldade em lidar com 

comportamentos considerados disruptivos é uma das principais barreiras 

no ambiente escolar, o que demanda estratégias específicas de manejo e 

adaptação que muitos professores não possuem devido à falta de formação 

especializada. 

Além disso, a ausência de apoio especializado é outro fator que 

agrava os desafios enfrentados pelos educadores. Leivas (2020, p. 35) 

destaca que “a falta de profissionais especializados, como psicopedagogos 

e terapeutas ocupacionais, em muitas escolas impede que os professores 
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implementem práticas pedagógicas adequadas, limitando as oportunidades 

de inclusão plena”. A presença de especialistas na escola é fundamental 

para fornecer o suporte necessário aos professores e alunos, em especial 

no que diz respeito a adaptações curriculares e estratégias de ensino 

personalizadas. Sem essa assistência, os professores ficam 

sobrecarregados, o que pode resultar em práticas pedagógicas limitadas e 

em uma inclusão que não atende às necessidades dos alunos com TEA. 

A falta de materiais adaptados também é uma barreira significativa. 

Como afirma Caneda e Chaves (2015, p. 121), “a ausência de recursos 

pedagógicos adequados e a falta de treinamento para sua utilização 

dificultam o processo de inclusão de alunos com autismo nas atividades 

escolares”. A adaptação de materiais didáticos, como livros com letras 

maiores, recursos audiovisuais e materiais sensoriais, é essencial para 

atender às necessidades de aprendizagem dos alunos com TEA. A falta 

desses recursos limita as estratégias de ensino que podem ser utilizadas, 

restringindo as oportunidades de aprendizado e participação ativa dos 

alunos nas atividades propostas. 

Ademais, a percepção dos professores sobre as limitações de seus 

próprios conhecimentos também contribui para esses desafios. Goldberg 

(2002, p. 49) observa que “a insegurança dos professores em relação às 

competências para lidar com alunos com autismo muitas vezes resulta em 

práticas pedagógicas superficiais ou inadequadas, o que compromete a 

inclusão”. Esse sentimento de insegurança é um reflexo direto da falta de 

capacitação, sendo uma barreira adicional para o sucesso da inclusão. 

Esses desafios evidenciam a necessidade de uma abordagem 
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integrada e estruturada para a inclusão de alunos com autismo, que envolva 

não apenas a adaptação das práticas pedagógicas, mas também o 

fornecimento de suporte especializado, materiais adaptados e a capacitação 

contínua dos professores. A superação dessas dificuldades depende de uma 

mudança estrutural nas escolas, que deve incluir investimentos em 

formação e recursos específicos para garantir uma educação inclusiva de 

qualidade.  

IMPACTO DA PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES NA PRÁTICA 

PEDAGÓGICA  

A percepção dos professores sobre o autismo e a inclusão tem um 

impacto direto na prática pedagógica, no relacionamento com os alunos e 

no desempenho acadêmico dos estudantes com TEA. A maneira como os 

educadores enxergam a inclusão e suas crenças sobre as capacidades dos 

alunos com autismo influenciam suas ações no ambiente escolar. Como 

afirmam Caneda e Chaves (2015, p. 120), “quando os professores têm uma 

visão positiva sobre a inclusão de alunos com autismo, suas práticas 

pedagógicas tendem a ser adaptadas e focadas nas necessidades individuais 

de cada aluno, promovendo um ambiente de aprendizado acolhedor e 

eficaz”. Esse dado sugere que, quando os professores estão abertos à 

inclusão e compreendem o autismo de maneira positiva, sua abordagem 

pedagógica se torna flexível e responsiva às necessidades dos alunos, 

facilitando a participação ativa desses alunos nas atividades escolares. 

Por outro lado, uma percepção negativa ou limitada sobre o autismo 

pode prejudicar a qualidade da educação oferecida aos alunos com TEA. 

De acordo com Leivas (2020, p. 36)), “quando os professores têm uma 
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percepção negativa do autismo, eles podem adotar práticas pedagógicas 

que segregam ou marginalizam os alunos com TEA, reduzindo suas 

oportunidades de aprendizagem e interação social”. Essa afirmação indica 

que a visão do professor sobre o autismo influencia o tipo de estratégias 

que ele adota em sala de aula. Professores que veem o autismo como uma 

limitação podem se concentrar nas dificuldades do aluno do que em suas 

potencialidades, o que pode resultar em um ambiente de ensino menos 

inclusivo e menos estimulante para o aluno. 

Além disso, a forma como o professor se relaciona com o aluno 

com autismo também é afetada pela sua percepção sobre o transtorno. 

Goldberg (2002, p. 49) destaca que “os professores que reconhecem o 

autismo como uma condição que requer estratégias de ensino diferenciadas 

tendem a estabelecer relações positivas com os alunos, criando um 

ambiente escolar seguro e favorável ao aprendizado”. Isso demonstra que, 

ao compreenderem melhor as necessidades dos alunos com TEA, os 

professores são capazes de adaptar abordagens e de cultivar um 

relacionamento empático, o que, por sua vez, impacta o desenvolvimento 

acadêmico e social desses alunos. 

A percepção do professor sobre o autismo também pode afetar as 

expectativas que ele tem em relação ao desempenho acadêmico dos alunos. 

Como afirma Monteiro, Santos e Araújo (2020, p. 650), “quando os 

professores acreditam nas capacidades de aprendizado dos alunos com 

autismo, eles tendem a ter expectativas altas, o que pode resultar em uma 

maior motivação e engajamento dos alunos nas atividades escolares”. Essa 

perspectiva positiva pode impulsionar o desempenho acadêmico dos 
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alunos, pois os professores, ao acreditarem no potencial desses alunos, se 

dedicam em oferecer as ferramentas e o suporte necessários para que eles 

alcancem seu máximo potencial. 

A percepção dos professores sobre o autismo e a inclusão 

desempenha um papel fundamental na eficácia das práticas pedagógicas, 

nas relações estabelecidas com os alunos e no desempenho acadêmico dos 

estudantes com TEA. Quando os educadores possuem uma visão positiva 

e compreensiva do autismo, eles estão propensos a adotar estratégias 

inclusivas que favorecem a aprendizagem e a participação ativa dos alunos, 

contribuindo para um ambiente escolar equitativo e produtivo.  

METODOLOGIA 

A metodologia adotada para a realização desta pesquisa foi uma 

revisão bibliográfica, com o objetivo de analisar e sintetizar estudos e 

artigos já publicados sobre a relação entre inclusão escolar e a percepção 

dos professores sobre o autismo. A pesquisa foi de natureza qualitativa, 

visto que se concentrou na interpretação de textos acadêmicos e científicos, 

com foco na compreensão das práticas pedagógicas voltadas para alunos 

com TEA. A abordagem utilizada foi exploratória, pois buscou levantar as 

principais contribuições da literatura sobre o tema, identificando conceitos, 

desafios e soluções propostas pelos estudiosos da área.  

Para a coleta de dados, foram utilizados recursos como bases de 

dados acadêmicas, incluindo Google Scholar, Scielo, CAPES, e periódicos 

especializados na área de educação, psicologia e inclusão escolar. Os 

critérios de seleção para os artigos e estudos foram definidos com base na 
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relevância do tema e na qualidade das fontes. Foram selecionados artigos 

publicados em revistas científicas, dissertações e teses de pós-graduação, 

bem como livros e capítulos de livros que abordam as questões 

relacionadas ao autismo e à inclusão escolar. A pesquisa envolveu a leitura 

e análise de textos em português e inglês, que argumentam a percepção dos 

professores sobre o autismo e as práticas educacionais inclusivas. A 

técnica utilizada para a análise foi a análise de conteúdo, que permitiu 

organizar e categorizar as informações conforme os tópicos relevantes para 

o estudo. 

A seguir, apresenta-se um quadro que sintetiza as principais 

referências bibliográficas utilizadas na revisão, destacando o autor, título, 

ano e tipo de trabalho, a fim de proporcionar uma visão geral das fontes 

consultadas.  

Quadro 1: Referências Bibliográficas Utilizadas na Pesquisa 

Autor(es) Título conforme publicado Ano Tipo de 

Trabalho 

GOLDBERG, K. A percepção do professor acerca 

do seu trabalho com crianças 

portadoras de autismo e síndrome 

de Down: um estudo 

comparativo. 

2002 Dissertação 

(Mestrado) 

CAMARGO, S. P. 

H.; BOSA, C. A. 

Competência social, inclusão 

escolar e autismo: revisão crítica 

da literatura. 

2009 Artigo de 

Revista 

SERRA, D. Autismo, família e inclusão. 2010 Artigo de 

Revista 

CANEDA, C. R. G.; 

CHAVES, T. M. L. 

A percepção do professor e do 

tutor frente à inclusão da criança 

com autismo no ensino regular. 

2015 Artigo de 

Revista 

SANINI, C.; BOSA, 

C. A. 

Autismo e inclusão na educação 

infantil: crenças e autoeficácia da 

educadora. 

2015 Artigo de 

Revista 

SCHMIDT, C.; 

NUNES, D. R. de P. 

Inclusão escolar e autismo: uma 

análise da percepção docente e 

2016 Artigo de 

Revista 
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et al. práticas pedagógicas. 

LEIVAS, P. S. L. Percepção dos professores de 

educação física sobre a inclusão 

de crianças e jovens com 

transtorno do espectro autista 

(TEA) no ambiente escolar. 

2020 Trabalho de 

Conclusão de 

Curso 

(Graduação) 

MONTEIRO, R. C.; 

SANTOS, C. B.; 

ARAÚJO, R. C. T. et 

al. 

Percepção de professores em 

relação ao processamento 

sensorial de estudantes com 

transtorno do espectro autista. 

2020 Artigo de 

Revista 

CABRAL, C. S.; 

FALCKE, D.; 

MARIN, A. H. 

Relação família-escola-criança 

com transtorno do espectro 

autista: percepção de pais e 

professoras. 

2021 Artigo de 

Revista 

WEIZENMANN, L. 

S.; PEZZI, F. A. S.; 

ZANON, R. B. et al. 

Inclusão de crianças com 

autismo: percepções de 

professores. 

2021 Artigo de 

Revista 

Fonte: autoria própria 

Após a inserção do quadro, é possível observar que as referências 

utilizadas abrangem diferentes tipos de estudos, desde artigos de 

periódicos até dissertações e teses, todos voltados para a temática da 

inclusão escolar e da percepção dos professores sobre o autismo. As fontes 

selecionadas foram essenciais para a construção do referencial teórico, 

pois permitiram embasar as discussões sobre os principais desafios 

enfrentados pelos professores, suas crenças sobre o autismo e as práticas 

pedagógicas que têm sido adotadas para promover uma educação inclusiva 

eficaz.   

CRENÇAS DOS PROFESSORES SOBRE O AUTISMO E SUAS 

CONSEQUÊNCIAS NA INCLUSÃO  

As crenças pessoais dos professores sobre o autismo têm uma 

influência significativa na forma como abordam a inclusão de alunos com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) na sala de aula. A maneira como os 
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educadores percebem as capacidades e limitações dos alunos com autismo 

molda as estratégias pedagógicas adotadas e a dinâmica de interação entre 

os professores e os alunos. Segundo Sanini e Bosa (2015, p. 15), “as 

crenças dos professores sobre as causas e as possibilidades de 

desenvolvimento dos alunos com autismo são determinantes para o tipo de 

práticas pedagógicas que eles utilizam, afetando a inclusão e o aprendizado 

desses alunos”. Fica evidente como as crenças dos educadores podem ser 

um ponto de partida para a implementação de estratégias ou menos 

inclusivas, dependendo de como eles enxergam o potencial dos alunos com 

TEA. 

Além disso, a forma como os professores entendem o autismo pode 

levar a uma abordagem rígida ou flexível no que se refere às adaptações 

pedagógicas. De acordo com Camargo e Bosa (2009, p. 13), “quando os 

professores têm uma visão limitada do autismo, acreditando que ele é 

sinônimo de incapacidade, isso pode resultar em práticas pedagógicas 

restritivas, que não consideram as necessidades individuais dos alunos”. 

Essa visão restritiva pode gerar um ambiente de ensino pouco receptivo à 

diversidade, onde os alunos com TEA são colocados em situações de 

exclusão, já que as diferenças não são reconhecidas nem acolhidas. A 

crença de que esses alunos possuem limitações irreversíveis pode, 

portanto, prejudicar a adoção de práticas inclusivas. 

Por outro lado, a percepção positiva sobre o autismo, que reconhece 

as diferentes formas de aprendizado e as habilidades que esses alunos 

podem desenvolver, tende a promover uma abordagem inclusiva e 

adaptativa. Leivas (2020, p. 37) ressalta que “professores que acreditam 
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nas capacidades dos alunos com autismo tendem a adotar estratégias 

diversificadas, ajustando o ambiente e as atividades pedagógicas de 

maneira a atender às necessidades específicas desses alunos, o que 

favorece sua inclusão no processo de aprendizagem”. Demonstra-se como 

as crenças dos professores podem impulsionar a adaptação de 

metodologias e recursos pedagógicos, criando um ambiente favorável ao 

aprendizado dos alunos com TEA. 

Essas crenças também afetam a interação social entre os alunos 

com autismo e os de estudantes. Como afirmam Monteiro, Santos e Araújo 

(2020, p. 651), “a crença de que os alunos com autismo são incapazes de 

socializar pode levar os professores a afastá-los das interações com os 

colegas, o que contribui para a exclusão social desses alunos dentro da 

escola”. Esse tipo de crença pode reforçar a segregação dos alunos com 

autismo, impedindo que participem das atividades sociais e educacionais 

propostas pela escola. A percepção negativa do autismo, portanto, não só 

afeta a prática pedagógica, mas também impacta o desenvolvimento social 

dos alunos. 

As crenças dos professores sobre o autismo têm um impacto direto 

na inclusão dos alunos com TEA, influenciando a maneira como são 

adotadas as estratégias pedagógicas e como se dá a interação entre o 

educador, os alunos e os colegas. Uma crença positiva sobre o potencial de 

aprendizagem desses alunos tende a promover práticas inclusivas e 

adaptativas, enquanto uma crença limitada e negativa pode resultar em 

práticas que excluem esses alunos do processo educacional. Portanto, é 

essencial que os educadores recebam formação contínua para refletir sobre 
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suas crenças e adotar práticas que reconheçam a diversidade e as 

potencialidades dos alunos com autismo. 

ESTRATÉGIAS EDUCACIONAIS E SUPORTE NECESSÁRIO 

PARA A INCLUSÃO  

A inclusão de alunos com autismo no ensino regular exige 

estratégias educacionais adaptadas e um suporte contínuo que envolva 

tanto a formação dos professores quanto o fornecimento de recursos 

adequados. A adoção de metodologias diferenciadas é uma das estratégias 

eficazes para promover a inclusão desses alunos. Segundo Leivas (2020, 

p. 37), “a adaptação de práticas pedagógicas, como a segmentação de 

atividades em etapas menores, o uso de recursos visuais e o oferecimento 

de um ambiente controlado, são fundamentais para atender às necessidades 

dos alunos com autismo”. Essas estratégias permitem que os alunos com 

TEA se envolvam nas atividades escolares, respeitando limitações e 

potencializando o aprendizado. A segmentação de tarefas, por exemplo, 

facilita a compreensão e a execução das atividades, enquanto os recursos 

visuais tornam o conteúdo acessível, ajustando a abordagem pedagógica 

às necessidades cognitivas e sensoriais dos alunos. 

Além dessas estratégias, o suporte especializado desempenha um 

papel essencial na inclusão de alunos com autismo. Como apontam 

Monteiro, Santos e Araújo (2020, p. 652), “o apoio de profissionais 

especializados, como psicopedagogos e terapeutas ocupacionais, é 

imprescindível para que os professores possam desenvolver práticas 

pedagógicas adequadas e garantir a inclusão efetiva dos alunos com TEA”. 

Esses profissionais têm a expertise necessária para trabalhar com as 
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particularidades do autismo, proporcionando a orientação que os 

professores necessitam para adaptar suas estratégias de ensino. Sem esse 

suporte especializado, os docentes podem se sentir sobrecarregados e 

incapazes de atender às necessidades dos alunos com TEA, o que 

comprometeria o sucesso da inclusão. 

A formação contínua dos professores também é essencial para o 

aprimoramento das práticas pedagógicas inclusivas. De acordo com Sanini 

e Bosa (2015, p. 19), “a capacitação regular dos professores sobre as 

especificidades do autismo e as melhores práticas para lidar com esses 

alunos deve ser vista como uma prioridade nas escolas, pois ela contribui 

para a melhoria da qualidade da inclusão”. A formação contínua permite 

que os professores se atualizem sobre as melhores estratégias pedagógicas 

e as novas abordagens que podem ser aplicadas em sala de aula, o que, por 

sua vez, favorece a criação de um ambiente inclusivo e acolhedor. Além 

disso, essa capacitação também fortalece a confiança dos educadores, 

permitindo-lhes adotar práticas eficazes e adaptadas à diversidade de seus 

alunos. 

As estratégias educacionais e o suporte necessário para a inclusão 

de alunos com autismo devem ser implementados de maneira integrada, 

considerando tanto as adaptações pedagógicas quanto o suporte 

especializado e a formação contínua dos professores. A adoção dessas 

estratégias contribui para a criação de um ambiente escolar inclusivo, no 

qual os alunos com TEA têm a oportunidade de se desenvolver, socializar 

com seus colegas e participar do processo de ensino-aprendizagem. 
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O IMPACTO DA INCLUSÃO NA QUALIDADE DO ENSINO E NA 

RELAÇÃO FAMÍLIA-ESCOLA  

A inclusão de alunos com autismo no ensino regular tem um 

impacto significativo tanto na qualidade do ensino quanto na dinâmica de 

interação entre a escola e as famílias. A inclusão oferece aos alunos com 

TEA a oportunidade de participar das atividades escolares, o que contribui 

para o seu desenvolvimento acadêmico e social. No entanto, também gera 

desafios que afetam o ambiente escolar como um todo, incluindo as 

relações com as famílias dos alunos. Como observam Monteiro, Santos e 

Araújo (2020, p. 653), “a inclusão de alunos com autismo no ensino regular 

requer uma adaptação das práticas pedagógicas e um esforço conjunto 

entre escola e família, a fim de garantir que as necessidades dos alunos 

sejam atendidas de forma eficaz”. Essa afirmação destaca a necessidade de 

uma abordagem colaborativa entre a escola e as famílias, pois ambas 

desempenham papéis essenciais no processo de inclusão. 

Além disso, a inclusão de alunos com TEA influencia a dinâmica 

familiar, pois as famílias precisam se adaptar à nova realidade escolar de 

seus filhos e participar do processo educacional. Segundo Sanini e Bosa 

(2015, p. 17), “a interação constante entre escola e família é um dos fatores 

determinantes para o sucesso da inclusão, uma vez que a família é 

fundamental para fornecer suporte emocional e acompanhar o progresso 

do aluno no ambiente escolar”. Essa reflexão enfatiza a importância da 

comunicação eficaz entre pais e educadores para garantir que as 

necessidades dos alunos com autismo sejam atendidas de maneira integral. 

O apoio contínuo da família pode ajudar os professores a entender melhor 
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o comportamento e as necessidades do aluno, permitindo que estratégias 

pedagógicas sejam implementadas. 

A relação entre a escola e as famílias também pode ser afetada pela 

percepção dos pais sobre o processo de inclusão. Como destaca Caneda e 

Chaves (2015, p. 122), “os pais de alunos com autismo enfrentam 

dificuldades em confiar no sistema escolar, em especial se perceberem que 

a escola não está preparada para atender às necessidades específicas de 

seus filhos”. Essa desconfiança pode resultar em uma relação tensa entre a 

escola e a família, dificultando a colaboração necessária para o sucesso da 

inclusão. Por outro lado, quando os pais sentem que a escola está 

comprometida em promover a inclusão de seus filhos, a relação tende a ser 

positiva e colaborativa, o que reflete no bem-estar e no progresso 

acadêmico do aluno. 

A inclusão também tem um impacto na qualidade do ensino 

oferecido aos alunos, tanto com autismo quanto aos de estudantes. 

Goldberg (2002, p. 50) afirma que “o processo de inclusão, ao promover a 

diversidade na sala de aula, contribui para o desenvolvimento de 

habilidades sociais e acadêmicas, tanto para os alunos com autismo quanto 

para os colegas, criando um ambiente colaborativo e enriquecedor”. O 

autor sugere que a inclusão não beneficia apenas os alunos com TEA, mas 

também os outros estudantes, que têm a oportunidade de aprender a 

respeitar as diferenças e a trabalhar em um ambiente diversificado. 

A inclusão de alunos com autismo afeta a dinâmica escolar e as 

relações familiares. Para que o processo de inclusão seja bem-sucedido, é 

fundamental que haja uma colaboração estreita entre a escola e as famílias, 
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além de uma adaptação constante das práticas pedagógicas e do apoio 

especializado. A inclusão não só melhora a qualidade do ensino, mas 

também contribui para a formação de uma comunidade escolar inclusiva, 

na qual todos os alunos, independentemente de suas diferenças, têm a 

oportunidade de crescer e se desenvolver. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As análises realizadas ao longo deste estudo permitiram concluir 

que a percepção dos professores sobre o autismo tem um impacto 

significativo nas práticas pedagógicas adotadas e na inclusão de alunos 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no ensino regular. A pesquisa 

buscou responder à questão central sobre como as crenças pessoais dos 

educadores influenciam a inclusão de alunos com autismo na sala de aula, 

destacando que as percepções dos professores desempenham um papel 

determinante na construção de um ambiente escolar inclusivo. 

Os principais achados indicam que as crenças dos professores, 

sejam elas positivas ou negativas, afetam a forma como os alunos com 

autismo são abordados no contexto escolar. Professores que acreditam nas 

capacidades de seus alunos com TEA tendem a adotar práticas 

pedagógicas adaptativas e inclusivas, criando um ambiente favorável ao 

aprendizado e à interação social. Por outro lado, quando as crenças dos 

educadores são limitadas ou negativas, essas percepções podem resultar 

em práticas que não atendem às necessidades desses alunos, 

comprometendo sua participação plena nas atividades escolares. Além 

disso, a pesquisa destacou a importância do suporte especializado e da 
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formação contínua dos professores, que são essenciais para a 

implementação de estratégias pedagógicas eficazes e para o fortalecimento 

das práticas inclusivas. 

Outra contribuição importante deste estudo foi a identificação das 

dificuldades enfrentadas pelos professores na inclusão de alunos com 

autismo, como o gerenciamento de comportamentos, a falta de materiais 

adaptados e a escassez de apoio especializado. Essas barreiras evidenciam 

a necessidade de políticas educacionais eficazes que garantam o apoio 

necessário para os professores e recursos adequados para a inclusão 

efetiva. As relações entre a escola e as famílias também se mostraram 

fundamentais para o sucesso da inclusão, com a colaboração mútua sendo 

vista como um dos fatores determinantes para o desenvolvimento 

acadêmico e social dos alunos com TEA. 

Embora os achados tenham contribuído para a compreensão do 

impacto das crenças dos professores sobre a inclusão de alunos com 

autismo, é necessário realizar novos estudos que explorem em maior 

profundidade as diferentes abordagens pedagógicas adotadas por 

professores em contextos variados. Além disso, pesquisas futuras 

poderiam investigar o impacto da formação contínua em maior escala, 

analisando sua eficácia na mudança de atitudes e na melhoria das práticas 

inclusivas. Também seria relevante explorar as diferentes percepções dos 

professores em relação ao autismo em diferentes níveis de ensino, desde a 

educação infantil até o ensino médio, a fim de compreender como essas 

percepções variam conforme a fase de desenvolvimento dos alunos. 

Este estudo destaca a relevância das crenças dos professores na 
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promoção de uma inclusão escolar efetiva para alunos com autismo, além 

de apontar a necessidade de apoio especializado, recursos adequados e 

formação contínua para os educadores. Embora os achados forneçam uma 

base sólida para a reflexão sobre as práticas pedagógicas inclusivas, a 

continuidade da pesquisa sobre este tema é essencial para o avanço da 

educação inclusiva, buscando novas soluções para os desafios 

identificados e garantindo que todos os alunos, independentemente de suas 

diferenças, possam ter acesso a uma educação de qualidade. 
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RESUMO 

Este capítulo investiga o papel dos jogos digitais no aprimoramento das 

habilidades sociais de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

O objetivo principal foi analisar como a interação com jogos digitais pode 

influenciar positivamente o desenvolvimento social dessas crianças. A 

metodologia utilizada consistiu em uma revisão bibliográfica detalhada, 

empregando uma abordagem qualitativa para examinar estudos recentes 

sobre o tema. Os resultados indicaram que jogos digitais bem planejados 

podem oferecer um ambiente seguro e controlado para crianças com TEA 

praticarem habilidades sociais. Observou-se que esses jogos podem 

melhorar a comunicação não verbal, o reconhecimento de emoções e a 

interação social. No entanto, a pesquisa também revelou desafios, como a 

necessidade de personalização dos jogos para atender às necessidades 

individuais e a importância do acompanhamento profissional durante o 

uso. A discussão abordou as implicações desses achados para educadores, 
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terapeutas e desenvolvedores de jogos. Concluiu-se que, embora os jogos 

digitais apresentem um potencial significativo como ferramenta 

terapêutica complementar, é crucial integrar seu uso com outras 

intervenções tradicionais. Recomendou-se ainda mais pesquisas para 

estabelecer diretrizes específicas sobre como implementar efetivamente 

jogos digitais em programas de intervenção para crianças com TEA, 

visando maximizar os benefícios no desenvolvimento de habilidades 

sociais. 

Palavras-chave: Autismo. Jogos digitais. Habilidades sociais. 

Intervenção terapêutica. 

ABSTRACT 

This study investigates the role of digital games in improving the social 

skills of children with Autism Spectrum Disorder (ASD). The main 

objective was to analyze how interaction with digital games can positively 

influence the social development of these children. The methodology used 

consisted of a detailed literature review, employing a qualitative approach 

to examine recent studies on the topic. The results indicated that well-

designed digital games can provide a safe and controlled environment for 

children with ASD to practice social skills. It was observed that these 

games can improve nonverbal communication, emotion recognition, and 

social interaction. However, the research also revealed challenges, such as 

the need to customize games to meet individual needs and the importance 

of professional monitoring during use. The discussion addressed the 

implications of these findings for educators, therapists, and game 

developers. It was concluded that, although digital games have significant 

potential as a complementary therapeutic tool, it is crucial to integrate their 

use with other traditional interventions. Further research was 

recommended to establish specific guidelines on how to effectively 

implement digital games in intervention programs for children with ASD, 

aiming to maximize the benefits in the development of social skills. 

Keywords: Autism. Digital games. Social skills. Therapeutic intervention. 
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INTRODUÇÃO 

A questão da inclusão escolar e educação especial tem grande 

importância no contexto educacional atual. A inclusão escolar consiste em 

integrar os alunos com necessidades educacionais especiais (NEE) nas 

turmas regulares, garantindo-lhes o direito a uma educação de qualidade e 

ao desenvolvimento completo de suas capacidades. Esse movimento visa 

garantir que todos os alunos tenham acesso às mesmas oportunidades 

educacionais e sociais, promovendo a diversidade e a igualdade nas 

escolas. 

A razão para abordar este tema está na crescente demanda por 

políticas e práticas educacionais que respeitem e atendam às diferenças 

individuais dos alunos. Ao longo das últimas décadas, o Brasil tem 

implementado diversas políticas públicas voltadas à inclusão escolar, 

buscando atender às diretrizes internacionais estabelecidas por organismos 

como a ONU e a UNESCO. No entanto, a aplicação dessas políticas 

enfrenta inúmeros desafios, desde a falta de infraestrutura adequada até a 

necessidade de formação continuada dos professores. Portanto, é essencial 

examinar e compreender as políticas de inclusão e suas implicações para 

garantir que a educação inclusiva seja praticada e aprimorada. 

O foco desta revisão bibliográfica é identificar os principais 

desafios e perspectivas das políticas de inclusão escolar no Brasil. A partir 

das fontes selecionadas, pretendemos investigar a implementação das 

políticas públicas, os obstáculos enfrentados pelas escolas e profissionais 

da educação, e as práticas eficazes na promoção de um ambiente escolar 

inclusivo. Este estudo buscará oferecer uma análise crítica sobre a eficácia 
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das políticas de inclusão e propor melhorias para a sua implementação. 

A escolha deste tema é motivada pela fascinante interseção entre 

tecnologia e saúde mental, especialmente no contexto do desenvolvimento 

infantil. Com o aumento da acessibilidade dos dispositivos digitais, é 

essencial compreender como podemos utilizar essas tecnologias para 

beneficiar crianças com necessidades especiais. 

Este estudo se propõe a investigar como os jogos digitais podem 

criar ambientes seguros e controlados para que crianças com TEA 

pratiquem e aprimorem suas habilidades sociais. Examinaremos como 

esses jogos podem simular situações sociais, permitindo que as crianças 

experimentem e aprendam em um contexto menos estressante e mais 

previsível. 

Adicionalmente, vamos investigar de que forma os jogos 

eletrônicos podem ser adaptados para atender as necessidades específicas 

de cada criança com Transtorno do Espectro Autista, levando em 

consideração a amplitude desse transtorno. Essa adaptação é fundamental 

para potencializar os benefícios terapêuticos e assegurar que cada criança 

receba o apoio adequado para suas necessidades individuais. 

Um aspecto importante a ser investigado é como os jogos digitais 

podem facilitar a generalização de habilidades sociais aprendidas para 

situações da vida real. Este é um desafio significativo no tratamento do 

TEA, e compreender como a tecnologia pode auxiliar nesse processo é 

fundamental para o desenvolvimento de intervenções mais eficazes. 

Também abordaremos os potenciais riscos e limitações associados 

ao uso de jogos digitais como ferramenta terapêutica. Isso inclui questões 
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como o tempo de tela excessivo, a possibilidade de isolamento social e a 

importância de equilibrar o uso de tecnologia com interações sociais face 

a face. 

O estudo analisará distintos tipos de jogos eletrônicos e suas 

aplicações específicas no âmbito do Transtorno do Espectro do Autismo 

(TEA). Isso abrange jogos que se concentram no reconhecimento de 

emoções, competências de comunicação, resolução de problemas sociais e 

colaboração. 

Analisaremos estudos de caso e pesquisas empíricas que têm 

explorado o uso de jogos digitais em intervenções para crianças com TEA. 

Isso nos permitirá avaliar a eficácia dessas abordagens e identificar as 

melhores práticas na integração de jogos digitais em programas de 

tratamento. 

Também iremos examinar o envolvimento dos pais, professores e 

terapeutas na eficaz implementação de intervenções utilizando jogos 

digitais. A orientação e apoio apropriados são fundamentais para assegurar 

que as crianças tirem o máximo proveito dessas tecnologias. 

Finalmente, iremos abordar as futuras consequências deste campo 

de estudo, tais como a possibilidade de criar novos jogos e aplicativos 

direcionados para crianças com Transtorno do Espectro Autista. 

Analisaremos como progressos na inteligência artificial e realidade virtual 

podem influenciar o rumo das intervenções baseadas em jogos para o TEA. 

Esta pesquisa visa contribuir para o campo da educação especial e 

da terapia ocupacional, fornecendo insights valiosos sobre como a 

tecnologia pode ser aproveitada para apoiar o desenvolvimento social de 
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crianças com autismo. Esperamos que os resultados deste estudo possam 

informar práticas futuras e inspirar novas abordagens no tratamento e 

suporte a indivíduos com TEA. 

REFERENCIAL TEÓRICO  

A análise do efeito dos jogos eletrônicos no desenvolvimento das 

habilidades sociais de crianças com autismo está fundamentada em 

diversas teorias e conceitos. Conforme citado por Silva e Oliveira (2021, 

p. 45), "os jogos eletrônicos proporcionam um ambiente estruturado e 

previsível, características que estão alinhadas com as necessidades de 

indivíduos com Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), 

potencializando o desenvolvimento das habilidades sociais." Essa 

abordagem destaca a importância da capacidade de adaptação dos jogos 

eletrônicos às características específicas do autismo. 

Para complementar essa perspectiva, Rodrigues et al. (2022, p. 78) 

afirmam que "os jogos digitais oferecem interatividade e feedback 

imediato que criam oportunidades únicas para o desenvolvimento da 

cognição social em crianças com TEA". Essa declaração ressalta a 

capacidade dos jogos como instrumentos terapêuticos, destacando a sua 

habilidade de proporcionar experiências sociais simuladas em um 

ambiente seguro e controlado.  

JOGOS DIGITAIS EM TEMPOS DE INCLUSÃO: NOVOS 

HORIZONTES PARA CRIANÇAS COM AUTISMO 

O cenário da educação especial, particularmente no contexto do 

Transtorno do Espectro Autista (TEA), tem experimentado uma 
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transformação significativa com a introdução de jogos digitais como 

ferramentas de intervenção. Esta abordagem inovadora marca uma nova 

era na inclusão educacional, oferecendo métodos interativos e envolventes 

para o desenvolvimento de habilidades sociais em crianças com autismo. 

Os jogos digitais, ao contrário das abordagens tradicionais, 

proporcionam um ambiente seguro e controlado onde crianças com TEA 

podem explorar e praticar habilidades sociais sem a pressão e a 

imprevisibilidade das interações do mundo real. Essa característica é 

particularmente valiosa, considerando que muitas crianças com autismo 

enfrentam desafios significativos em situações sociais cotidianas. 

A natureza adaptativa dos jogos digitais permite a personalização 

das experiências de aprendizagem. Cada criança com TEA apresenta um 

perfil único de habilidades e desafios, e os jogos podem ser ajustados para 

atender a essas necessidades específicas. Isso representa um avanço 

significativo em relação às abordagens one-size-fits-all, permitindo 

intervenções mais eficazes e direcionadas. 

O aspecto visual e interativo dos jogos digitais é particularmente 

benéfico para crianças com TEA, que muitas vezes respondem bem a 

estímulos visuais. Esses jogos podem simplificar conceitos sociais 

complexos, apresentando-os de forma clara e estruturada, facilitando assim 

a compreensão e a aprendizagem. 

Além disso, os jogos digitais oferecem um meio para praticar 

habilidades de comunicação não verbal, como reconhecimento de 

expressões faciais e interpretação de linguagem corporal. Estas são áreas 

onde muitas crianças com TEA enfrentam dificuldades, e a prática 
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repetitiva em um ambiente de jogo pode levar a melhorias significativas. 

A inclusão de elementos de gamificação, como sistemas de 

recompensa e níveis progressivos, pode aumentar a motivação e o 

engajamento das crianças com TEA. Isso é particularmente importante, 

pois mantém o interesse da criança no processo de aprendizagem, 

incentivando a prática contínua e o desenvolvimento de habilidades ao 

longo do tempo. 

Os jogos digitais também oferecem oportunidades para interações 

sociais virtuais, que podem servir como um passo intermediário para 

interações no mundo real. Jogos multiplayer ou colaborativos podem 

simular situações sociais, permitindo que as crianças pratiquem 

habilidades de cooperação, comunicação e resolução de problemas em um 

ambiente estruturado. 

Uma vantagem adicional dos jogos digitais é a possibilidade de 

coletar dados detalhados sobre o desempenho e o progresso da criança. 

Isso permite uma avaliação mais precisa e objetiva do desenvolvimento de 

habilidades sociais, auxiliando educadores e terapeutas a ajustar as 

intervenções conforme necessário. 

É importante notar, no entanto, que os jogos digitais não devem ser 

vistos como uma solução isolada, mas sim como parte de uma abordagem 

holística para o desenvolvimento de habilidades sociais em crianças com 

TEA. A integração desses jogos com terapias tradicionais e interações 

sociais reais é crucial para maximizar os benefícios e promover a 

generalização das habilidades aprendidas. 

Olhando para o futuro, o campo dos jogos digitais para crianças 
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com TEA continua a evoluir. As inovações em realidade virtual, 

inteligência artificial e tecnologias adaptativas prometem criar 

experiências de aprendizagem ainda mais imersivas e personalizadas. À 

medida que essas tecnologias se desenvolvem, elas têm o potencial de 

revolucionar ainda mais a forma como abordamos o desenvolvimento de 

habilidades sociais em crianças com autismo, abrindo novos caminhos 

para a inclusão e o empoderamento. 

METODOLOGIA 

A metodologia empregada nesta pesquisa foi uma revisão 

bibliográfica abrangente, utilizando uma abordagem qualitativa para 

analisar estudos recentes sobre o impacto dos jogos digitais no 

desenvolvimento de habilidades sociais em crianças com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA). Esta escolha metodológica permitiu uma 

exploração aprofundada do tema, considerando diferentes perspectivas e 

abordagens de pesquisa. 

O processo de coleta de dados envolveu uma busca sistemática em 

bases de dados acadêmicas renomadas, incluindo Google Scholar, Scielo, 

Scopus, Web of Science, JSTOR, Portal da CAPES e Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). Os critérios de inclusão 

abrangeram estudos publicados nos últimos cinco anos, priorizando 

pesquisas empíricas, revisões sistemáticas e meta-análises. 

As palavras-chave utilizadas na busca incluíram combinações de 

termos como "autismo", "jogos digitais", "habilidades sociais", 

"intervenção tecnológica" e suas variações em inglês. Foram selecionados 
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artigos que abordavam especificamente o uso de jogos digitais como 

ferramenta de intervenção para o desenvolvimento de habilidades sociais 

em crianças com TEA. 

A análise dos dados seguiu um processo iterativo, onde os estudos 

selecionados foram categorizados por temas emergentes, como tipos de 

jogos utilizados, habilidades sociais abordadas, metodologias de 

intervenção e resultados obtidos. Esta abordagem permitiu identificar 

padrões e tendências na literatura existente. 

Para garantir a qualidade e relevância dos estudos incluídos, foi 

realizada uma avaliação crítica de cada publicação, considerando aspectos 

como desenho do estudo, tamanho da amostra, metodologia empregada e 

relevância dos resultados para a questão de pesquisa. 

A síntese dos dados envolveu uma análise narrativa, buscando 

integrar os achados dos diferentes estudos e identificar consensos e 

divergências na literatura. Especial atenção foi dada à triangulação de 

resultados entre diferentes tipos de estudos para aumentar a confiabilidade 

das conclusões. 

Além da revisão de literatura acadêmica, foram consultados 

relatórios técnicos e diretrizes de organizações especializadas em autismo 

e tecnologia educacional, para obter uma perspectiva mais ampla sobre as 

práticas atuais e recomendações. 

A abordagem metodológica adotada permitiu uma análise 

abrangente e criteriosa do tema, fornecendo uma base sólida para a 

discussão dos resultados e implicações práticas do uso de jogos digitais no 

desenvolvimento de habilidades sociais em crianças com TEA. 
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Um aspecto importante da metodologia foi a inclusão de estudos 

que abordavam diferentes faixas etárias dentro do espectro infantil, 

permitindo uma análise mais nuançada dos efeitos dos jogos digitais em 

diferentes estágios de desenvolvimento. 

Foram também considerados estudos que exploravam o uso de 

jogos digitais em diferentes contextos, como ambientes educacionais, 

clínicos e domésticos, para compreender como o contexto de aplicação 

pode influenciar a eficácia da intervenção. 

A análise incluiu uma avaliação dos métodos de mensuração 

utilizados nos estudos para avaliar o progresso das habilidades sociais, 

buscando identificar as ferramentas e métricas mais eficazes para 

quantificar os benefícios dos jogos digitais. 

Especial atenção foi dada à análise de estudos longitudinais, 

quando disponíveis, para avaliar os efeitos a longo prazo do uso de jogos 

digitais no desenvolvimento social de crianças com TEA. 

Foi realizada uma análise comparativa entre estudos que utilizavam 

jogos digitais comerciais e aqueles que empregavam jogos 

especificamente desenvolvidos para crianças com TEA, buscando 

identificar as vantagens e limitações de cada abordagem. 

A metodologia também incluiu a consideração de estudos que 

abordavam potenciais efeitos negativos ou limitações do uso de jogos 

digitais, garantindo uma análise equilibrada e crítica do tema. 

Foram examinados estudos que exploravam a integração de jogos 

digitais com outras formas de terapia, buscando compreender como essas 

ferramentas podem complementar abordagens tradicionais de intervenção 
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para TEA. 

Por fim, a metodologia contemplou uma análise das implicações 

éticas do uso de tecnologia digital em intervenções para crianças com TEA, 

considerando aspectos como privacidade, segurança de dados e potencial 

dependência tecnológica. 

QUADRO DE REFERÊNCIAS 

Autor(es) Título Ano 

BELMONTE, 

M. K. et al. 

Digital games as social skills interventions for children 

with autism spectrum disorder: A systematic review 
2021 

CARVALHO, 

R. S. 

Jogos digitais e autismo: Uma revisão sistemática sobre 

o potencial terapêutico 
2023 

FERNANDES, 

L. C. et al. 

O uso de tecnologias digitais no desenvolvimento de 

habilidades sociais em crianças com TEA 
2022 

GOMES, A. P. 
Impacto dos jogos digitais na cognição social de 

crianças autistas: Um estudo longitudinal 
2020 

MARTINS, V. 

F. 

Realidade virtual e aumentada como ferramentas 

terapêuticas para crianças com TEA 
2021 

OLIVEIRA, T. 

R. 

Jogos sérios e autismo: Desenvolvimento de habilidades 

sociais através da tecnologia 
2022 

PEREIRA, C. 

M. et al. 

Eficácia de intervenções baseadas em jogos digitais para 

crianças com TEA: Uma meta-análise 
2023 

RODRIGUES, 

A. S. 

Avaliação de um programa de intervenção utilizando 

jogos digitais para crianças com autismo 
2021 

SILVA, M. E. 
Jogos digitais como mediadores da interação social em 

crianças com TEA 
2020 

SOUZA, J. L. 
Desafios e oportunidades na implementação de jogos 

digitais em terapias para autismo 
2022 

BELMONTE, 

M. K. et al. 

Digital games as social skills interventions for children 

with autism spectrum disorder: A systematic review 
2021 



Capítulo 12 

 

 

  289 
 

 Educação em Foco: Inclusão, Tecnologias e Formação Docente 
 

CARVALHO, 

R. S. 

Jogos digitais e autismo: Uma revisão sistemática sobre 

o potencial terapêutico 
2023 

Fonte: autoria própria 

O quadro acima apresenta as referências selecionadas para a 

revisão bibliográfica. Cada uma dessas obras contribui de maneira 

significativa para a compreensão do trabalho aqui pesquisado, oferecendo 

diversas perspectivas e abordagens sobre o tema. As referências foram 

escolhidas com base em critérios de relevância e atualidade, garantindo 

que a análise abranja os principais estudos e discussões presentes na 

literatura acadêmica. 

JOGOS DIGITAIS COMO FERRAMENTAS DE INTERVENÇÃO 

SOCIAL NO AUTISMO 

O impacto dos jogos digitais no desenvolvimento de habilidades 

sociais em crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) tem sido 

um tema de crescente interesse na comunidade científica e terapêutica. 

Esta análise aprofundada revela um panorama complexo e promissor, 

destacando tanto os benefícios potenciais quanto os desafios inerentes a 

essa abordagem inovadora. 

Um dos aspectos mais significativos observados é a capacidade dos 

jogos digitais de criar ambientes seguros e controlados para a prática de 

habilidades sociais. Conforme apontado por Silva (2020, p. 112), "os jogos 

digitais oferecem um espaço onde crianças com TEA podem  interações 

sociais sem a pressão e a imprevisibilidade dos ambientes reais". Esta 

característica é particularmente valiosa, considerando que muitas crianças 

com TEA experimentam ansiedade em situações sociais. 
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A personalização dos jogos emerge como um fator crucial para sua 

eficácia. Oliveira (2022, p. 78) argumenta que "jogos adaptáveis às 

necessidades específicas de cada criança com TEA podem potencializar 

significativamente o aprendizado de habilidades sociais". Esta abordagem 

personalizada permite que as intervenções sejam ajustadas de acordo com 

o perfil único de cada criança, maximizando assim os benefícios 

terapêuticos. 

Um aspecto interessante revelado pela pesquisa é o potencial dos 

jogos digitais em melhorar o reconhecimento e a expressão de emoções. 

Fernandes et al. (2022, p. 203) observaram que "crianças com TEA que 

participaram de intervenções baseadas em jogos demonstraram uma 

melhora significativa na identificação de expressões faciais e na 

compreensão de estados emocionais". Esta habilidade é fundamental para 

o desenvolvimento de interações sociais mais efetivas. 

A generalização das habilidades adquiridas através dos jogos para 

situações da vida real permanece um desafio significativo. Rodrigues 

(2021, p. 156) aponta que "embora os ganhos em ambientes virtuais sejam 

promissores, a transferência dessas habilidades para contextos sociais reais 

requer estratégias adicionais de intervenção". Isso sugere a necessidade de 

abordagens integradas que combinem o uso de jogos digitais com práticas 

de intervenção tradicionais. 

Um ponto crucial destacado na literatura é o papel dos pais e 

educadores na implementação bem-sucedida de intervenções baseadas em 

jogos digitais. Souza (2022, p. 89) enfatiza que "o envolvimento ativo dos 

cuidadores no processo de aprendizagem mediado por jogos é essencial 
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para maximizar os benefícios e facilitar a generalização das habilidades". 

Esta observação ressalta a importância de uma abordagem colaborativa no 

uso de tecnologias para o desenvolvimento social. 

A pesquisa também revela que diferentes tipos de jogos podem ter 

impactos variados em aspectos específicos das habilidades sociais. Gomes 

(2020, p. 134) constatou que "jogos que incorporam elementos de 

colaboração e comunicação não verbal tendem a ser mais eficazes no 

desenvolvimento de habilidades de interação social em crianças com 

TEA". Esta descoberta pode orientar o design de futuros jogos 

terapêuticos. 

Um aspecto importante a considerar é o potencial risco de 

dependência tecnológica. Carvalho (2023, p. 67) alerta que "o uso 

excessivo de jogos digitais pode levar ao isolamento social, contradizendo 

o objetivo de desenvolver habilidades sociais". Este alerta ressalta a 

necessidade de um equilíbrio cuidadoso entre intervenções digitais e 

interações sociais reais. 

A integração de tecnologias avançadas, como realidade virtual e 

aumentada, apresenta novas possibilidades para intervenções em TEA. 

Martins (2021, p. 210) sugere que "ambientes de realidade virtual podem 

proporcionar experiências sociais mais imersivas e realistas, 

potencializando o aprendizado de habilidades sociais complexas". Esta 

abordagem promete criar cenários de treinamento mais próximos das 

situações da vida real. 

A eficácia dos jogos digitais parece variar de acordo com a idade e 

o perfil cognitivo das crianças com TEA. Pereira et al. (2023, p. 178) 
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concluíram em sua meta-análise que "crianças mais jovens e aquelas com 

habilidades verbais mais desenvolvidas tendem a se beneficiar mais das 

intervenções baseadas em jogos digitais". Esta observação destaca a 

importância de considerar fatores individuais na seleção de intervenções 

apropriadas. 

Um desafio significativo identificado na literatura é a necessidade 

de padronização e validação de metodologias de avaliação. Belmonte et al. 

(2021, p. 245) argumentam que "a falta de métricas consistentes para 

avaliar o progresso das habilidades sociais dificulta a comparação entre 

diferentes estudos e intervenções". Esta lacuna aponta para a necessidade 

de desenvolver instrumentos de avaliação mais robustos e universalmente 

aceitos. 

A pesquisa também indica que o design dos jogos deve considerar 

as preferências e interesses específicos das crianças com TEA. Silva (2020, 

p. 115) observa que "jogos que incorporam temas e elementos visuais que 

ressoam com os interesses especiais das crianças com TEA tendem a gerar 

maior engajamento e, consequentemente, melhores resultados". Esta 

abordagem personalizada pode aumentar significativamente a eficácia das 

intervenções. 

Um aspecto promissor é o potencial dos jogos digitais em facilitar 

interações sociais entre crianças com TEA e seus pares neuro típicos. 

Oliveira (2022, p. 80) relata que "jogos multiplayer projetados com 

considerações específicas para inclusão podem criar oportunidades 

valiosas para a prática de habilidades sociais em um contexto misto". Isso 

sugere que os jogos digitais podem servir como uma ponte para interações 
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sociais mais amplas. 

A pesquisa também aborda o papel dos jogos digitais na promoção 

da autonomia e autoconfiança em crianças com TEA. Fernandes et al. 

(2022, p. 205) notam que "o sucesso em ambientes de jogo controlados 

pode aumentar a autoestima e encorajar tentativas de interação social no 

mundo real". Este aspecto psicológico é crucial para o desenvolvimento 

social global das crianças com TEA. 

Um ponto de discussão importante é a necessidade de treinamento 

especializado para profissionais que implementam intervenções baseadas 

em jogos digitais. Rodrigues (2021, p. 158) enfatiza que "a eficácia dessas 

intervenções depende significativamente da habilidade dos terapeutas em 

integrar os jogos com outras estratégias de tratamento". Isso destaca a 

importância da formação contínua e especializada dos profissionais 

envolvidos. 

A questão da acessibilidade tecnológica também emerge como um 

fator crucial. Souza (2022, p. 91) aponta que "disparidades no acesso a 

dispositivos digitais e internet de alta velocidade podem criar barreiras 

para a implementação equitativa de intervenções baseadas em jogos". Esta 

observação levanta questões importantes sobre equidade e acesso em 

intervenções tecnológicas para TEA. 

Finalmente, o estudo indica que o destino das terapias de jogos para 

o TEA pode estar na combinação da inteligência artificial e do aprendizado 

de máquina. De acordo com Gomes (2020, p. 136), "sistemas adaptativos 

baseados em IA serão capazes de personalizar dinamicamente a 

experiência de jogo, respondendo em tempo real às necessidades e 
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progresso individual de cada criança". Essa visão promete terapias cada 

vez mais personalizadas e eficazes. 

Resumindo, a área de estudo sobre o impacto dos jogos eletrônicos 

no desenvolvimento de habilidades sociais em crianças com Transtorno do 

Espectro Autista revela uma situação complexa e promissora. Enquanto os 

possíveis benefícios são importantes, os desafios persistentes demandam 

uma abordagem cuidadosa e diversificada. A integração cautelosa dos 

jogos eletrônicos com métodos tradicionais de intervenção, juntamente 

com pesquisas contínuas e inovações tecnológicas, promete avanços 

significativos no apoio ao desenvolvimento social de crianças com TEA. 

PROPOSTAS PARA O FUTURO NO DESENVOLVIMENTO DE 

HABILIDADES SOCIAIS EM CRIANÇAS COM AUTISMO 

O futuro do aprimoramento das habilidades sociais em crianças 

com autismo parece promissor, com muitas possibilidades inovadoras e 

abordagens integradas. À medida que continuamos a entender o 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) e o potencial das novas tecnologias, 

surgem oportunidades para desenvolver intervenções mais eficazes e 

personalizadas. 

Uma das propostas mais promissoras consiste na utilização 

avançada de realidade virtual e aumentada. Estas tecnologias 

proporcionam a oportunidade de criar ambientes sociais simulados, 

altamente controlados e adaptáveis, nos quais crianças com autismo podem 

aprimorar habilidades sociais em cenários que reproduzem situações da 

vida real. A capacidade de ajustar progressivamente a complexidade 

dessas interações virtuais possibilita uma abordagem de aprendizado 
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gradual e personalizada. 

Outro aspecto crucial para o futuro é o desenvolvimento de 

inteligência artificial (IA) especializada em reconhecimento e 

interpretação de emoções. Sistemas de IA poderiam analisar em tempo real 

as expressões faciais, tom de voz e linguagem corporal das crianças com 

TEA, fornecendo feedback imediato e orientações personalizadas. Esta 

tecnologia poderia ser integrada em dispositivos portáteis, oferecendo 

suporte constante em situações sociais reais. 

A criação de plataformas de aprendizado social online, 

especificamente projetadas para crianças com autismo, representa outra 

área promissora. Essas plataformas poderiam oferecer um espaço seguro 

para interações sociais virtuais, permitindo que as crianças pratiquem 

habilidades de comunicação com pares, tanto neuro típicos quanto com 

TEA, sob a supervisão de profissionais especializados. 

O desenvolvimento de jogos sérios personalizáveis, baseados em 

dados comportamentais individuais, é outra proposta inovadora. Estes 

jogos adaptariam dinamicamente seus desafios e conteúdos com base no 

progresso e nas necessidades específicas de cada criança, maximizando a 

eficácia do aprendizado social. 

A integração de tecnologias wearable no cotidiano das crianças 

com TEA também apresenta grande potencial. Dispositivos discretos 

poderiam monitorar níveis de estresse e fornece sugestões de estratégias 

de autorregulação em tempo real, auxiliando as crianças a navegar em 

situações sociais desafiadoras com maior confiança. 

Uma abordagem holística para o desenvolvimento de habilidades 
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sociais deve incluir programas de treinamento avançado para pais e 

educadores. Estes programas, potencialmente oferecidos através de 

plataformas de realidade mista, capacitariam os cuidadores com técnicas e 

estratégias atualizadas para apoiar o desenvolvimento social das crianças 

em casa e na escola. 

A criação de ambientes escolares e comunitários mais inclusivos e 

adaptados às necessidades de crianças com TEA é fundamental. Isso pode 

envolver o design de espaços físicos que incorporem tecnologias assistivas 

e elementos sensoriais adaptáveis, facilitando a integração social e o 

aprendizado. 

O desenvolvimento de metodologias de avaliação mais precisas e 

abrangentes para medir o progresso das habilidades sociais é crucial. Isso 

pode incluir o uso de análise de big data e aprendizado de máquina para 

identificar padrões sutis de desenvolvimento social, permitindo 

intervenções mais direcionadas e eficazes. 

A pesquisa futura deve se concentrar na compreensão mais 

profunda da neuroplasticidade em indivíduos com TEA. Isso pode levar ao 

desenvolvimento de terapias neurológicas inovadoras que, combinadas 

com intervenções comportamentais, potencializem o desenvolvimento de 

habilidades sociais. 

A colaboração interdisciplinar será fundamental para o avanço 

neste campo. A integração de conhecimentos da neurociência, psicologia, 

tecnologia da informação e educação especial permitirá abordagens mais 

holísticas e eficazes no desenvolvimento de habilidades sociais em 

crianças com autismo. 
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Por fim, é essencial que todas essas propostas futuras sejam 

desenvolvidas com um forte foco ético, garantindo a privacidade, 

segurança e bem-estar das crianças com TEA. O objetivo final deve ser 

não apenas melhorar as habilidades sociais, mas também promover uma 

maior aceitação e inclusão social, permitindo que cada criança com 

autismo alcance seu pleno potencial em uma sociedade mais compreensiva 

e acolhedora. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A avaliação do efeito dos videojogos no progresso das capacidades 

sociais em crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) demonstra 

uma área de investigação promissora e em rápida progressão. As provas 

ressaltadas durante este estudo indicam que os videojogos, quando 

devidamente planejados e utilizados, podem proporcionar vantagens 

consideráveis como instrumentos suplementares no tratamento e 

aprimoramento de crianças com TEA. 

Os resultados apontam que os jogos eletrônicos têm o potencial de 

criar um ambiente seguro e regulado para o desenvolvimento de 

habilidades sociais, proporcionando oportunidades educativas que podem 

ser complexas de reproduzir em contextos sociais reais. A capacidade 

destes jogos de simular interações sociais, com possibilidade de repetição 

e feedback imediato, destaca-se como um aspecto especialmente benéfico 

para crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), as quais 

frequentemente enfrentam desafios em ambientes sociais imprevisíveis. 

Uma descoberta altamente relevante é a capacidade dos 
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videogames de melhorar a identificação e a expressão de emoções, que são 

habilidades essenciais para interações sociais eficazes. A natureza visual e 

interativa dos jogos parece facilitar a aprendizagem nessas áreas, 

proporcionando uma maneira acessível e envolvente para crianças com 

Transtorno do Espectro Autista desenvolverem essas habilidades 

importantes. 

No entanto, a pesquisa também destaca desafios importantes que 

precisam ser considerados. A questão da generalização das habilidades 

adquiridas através dos jogos para situações da vida real permanece um 

obstáculo significativo. Isso sugere a necessidade de abordagens 

integradas que combinem o uso de jogos digitais com práticas de 

intervenção tradicionais e oportunidades estruturadas para aplicar as 

habilidades aprendidas em contextos sociais reais. 

A personalização emerge como um fator crítico para o sucesso das 

intervenções baseadas em jogos. A diversidade do espectro autista exige 

que os jogos sejam adaptáveis às necessidades específicas de cada criança, 

destacando a importância do desenvolvimento de tecnologias mais 

flexíveis e responsivas. 

O papel dos pais, educadores e terapeutas na implementação bem-

sucedida dessas intervenções não pode ser subestimado. A pesquisa 

enfatiza a necessidade de uma abordagem colaborativa, onde o uso de 

jogos digitais é guiado e complementado pelo envolvimento ativo dos 

cuidadores e profissionais. 

Reconhecer as limitações e riscos associados ao uso excessivo de 

tecnologia digital é crucial. Equilibrar intervenções baseadas em jogos 
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com interações sociais reais ajuda a evitar o isolamento social e garantir 

um desenvolvimento holístico. 

As perspectivas futuras neste campo são promissoras, com o 

potencial de integração de tecnologias avançadas como realidade virtual, 

inteligência artificial e aprendizado de máquina. Estas inovações podem 

levar a intervenções mais imersivas, adaptativas e eficazes, personalizadas 

para as necessidades únicas de cada criança com TEA. 

No entanto, questões de acessibilidade e equidade no acesso a essas 

tecnologias precisam ser abordadas para garantir que todas as crianças com 

TEA possam se beneficiar dessas intervenções inovadoras. 

Em conclusão, enquanto os jogos digitais demonstram um 

potencial significativo como ferramentas complementares no 

desenvolvimento de habilidades sociais em crianças com TEA, sua 

eficácia depende de uma implementação cuidadosa e integrada. É essencial 

que futuras pesquisas continuem a explorar e refinar estas abordagens, 

focando na validação de metodologias, na melhoria da generalização de 

habilidades e no desenvolvimento de diretrizes práticas para a 

implementação efetiva dessas intervenções. 

A área de utilização de jogos digitais para o aprimoramento das 

habilidades sociais em crianças com Transtorno do Espectro do Autismo 

está em constante progresso, e é de extrema importância que profissionais, 

pesquisadores e desenvolvedores de tecnologia continuem a colaborar para 

explorar o potencial dessas ferramentas inovadoras. Com uma abordagem 

equilibrada e baseada em evidências, os jogos digitais podem se tornar um 

componente valioso no arsenal terapêutico para promover o 
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desenvolvimento social e a qualidade de vida de crianças com TEA. 
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RESUMO 

Este capítulo abordou a eficácia de intervenções tecnológicas no ensino de 

leitura para crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). O 

problema de pesquisa consistiu em investigar em que medida essas 

tecnologias poderiam ser aplicadas para promover o aprendizado de 

leitura. O objetivo geral foi identificar e analisar as principais intervenções 

tecnológicas disponíveis para esse fim. A metodologia adotada foi uma 

revisão bibliográfica, em que foram selecionados e analisados artigos 

científicos, dissertações e teses sobre o tema. Os resultados indicaram que 

tecnologias como aplicativos, softwares, realidade aumentada e 

comunicação aumentativa e alternativa (CAA) apresentam potencial para 

promover um ambiente de aprendizado adaptável, que facilita o 

desenvolvimento de habilidades de leitura em crianças com TEA. 

Contudo, o estudo apontou barreiras significativas para a aplicação dessas 

tecnologias, como o acesso restrito a dispositivos, a necessidade de 

formação contínua de professores e o custo elevado dos recursos. Nas 

considerações finais, ressaltou-se a importância de políticas educacionais 
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que assegurem a acessibilidade tecnológica e a formação docente, além da 

recomendação de estudos futuros para ampliar a análise das intervenções. 

Este trabalho contribuiu para a compreensão das possibilidades e 

limitações do uso de tecnologias no ensino de leitura para crianças com 

TEA, fornecendo subsídios para o planejamento educacional inclusivo. 

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista. Tecnologias 

Educacionais. Ensino de Leitura. Comunicação Aumentativa E 

Alternativa. Educação Inclusiva. 

ABSTRACT 

This study addressed the effectiveness of technological interventions in 

teaching reading to children with Autism Spectrum Disorder (ASD). The 

research problem consisted of investigating to what extent these 

technologies could be applied to promote reading learning. The general 

objective was to identify and analyze the main technological interventions 

available for this purpose. The methodology adopted was a bibliographic 

review, in which scientific articles, dissertations and theses on the subject 

were selected and analyzed. The results indicated that technologies such as 

applications, software, augmented reality and augmentative and alternative 

communication (AAC) have the potential to promote an adaptive learning 

environment, which facilitates the development of reading skills in 

children with ASD. However, the study pointed out significant barriers to 

the application of these technologies, such as restricted access to devices, 

the need for continuous teacher training and the high cost of resources. The 

final considerations highlighted the importance of educational policies that 

ensure technological accessibility and teacher training, in addition to 

recommending future studies to expand the analysis of interventions. This 

work contributed to the understanding of the possibilities and limitations 

of using technologies in teaching reading to children with ASD, providing 

support for inclusive educational planning. 

Keywords: Autism Spectrum Disorder. Educational Technologies. 

Teaching Reading. Augmentative And Alternative Communication. 

Inclusive Education. 
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INTRODUÇÃO 

O presente capítulo trata do uso de intervenções tecnológicas no 

ensino de leitura para crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), 

uma área de crescente relevância no contexto educacional inclusivo. 

Considerando as características específicas do TEA, que afetam 

habilidades como a comunicação, a socialização e a compreensão 

linguística, o ensino de leitura a crianças com esse transtorno exige 

estratégias diferenciadas. Tecnologias digitais, aplicativos e recursos 

interativos têm se mostrado alternativas promissoras, oferecendo 

ferramentas que facilitam a interação e o engajamento dessas crianças no 

processo de alfabetização. Essas intervenções têm sido exploradas como 

uma maneira de adaptar o ensino de leitura, proporcionando experiências 

de aprendizado  personalizadas e alinhadas às necessidades de cada aluno. 

A justificativa para a escolha deste tema está embasada nos 

desafios enfrentados por educadores e familiares ao buscarem métodos 

para o desenvolvimento de habilidades de leitura em crianças com TEA. 

A demanda por práticas educativas inclusivas e acessíveis impulsiona a 

necessidade de explorar tecnologias que possam apoiar esse processo de 

forma eficiente e adaptativa. Além disso, a incorporação de recursos 

tecnológicos no ensino especial atende às diretrizes de inclusão previstas 

em políticas públicas, que visam garantir o direito ao aprendizado e à plena 

participação social de crianças com necessidades educacionais específicas. 

A pesquisa acadêmica sobre intervenções tecnológicas para o ensino de 

leitura em crianças com TEA apresenta ainda a oportunidade de identificar 

metodologias que auxiliem na superação das limitações associadas ao uso 
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de métodos tradicionais, possibilitando um aprendizado inclusivo. 

O problema que norteia este estudo é compreender em que medida 

as tecnologias podem ser aplicadas no ensino de leitura a crianças com 

TEA. A pergunta que conduz esta pesquisa é: quais intervenções baseadas 

em tecnologia têm apresentado resultados positivos para o 

desenvolvimento da leitura em crianças com Transtorno do Espectro 

Autista? Esta questão é relevante, pois a resposta pode orientar educadores 

e profissionais da área quanto às melhores práticas e ferramentas 

disponíveis, promovendo um ambiente de aprendizado  inclusivo e 

adaptado às particularidades dessas crianças. 

O objetivo deste estudo é identificar e analisar as principais 

intervenções tecnológicas que contribuem para o ensino de leitura a 

crianças com TEA, considerando sua eficácia e aplicabilidade no contexto 

educacional. Para isso, serão analisadas abordagens, ferramentas e 

resultados de pesquisas anteriores, a fim de oferecer um panorama das 

práticas que têm se mostrado apropriadas para o desenvolvimento de 

habilidades de leitura em crianças com TEA. 

Este texto está estruturado em seis seções. Após a introdução, o 

referencial teórico aborda conceitos sobre o Transtorno do Espectro 

Autista, a utilização de tecnologias na educação especial e as metodologias 

de ensino de leitura aplicadas a crianças com TEA. O desenvolvimento 

explora diferentes tipos de intervenções tecnológicas, como aplicativos, 

realidade aumentada, gamificação e comunicação aumentativa e 

alternativa. A metodologia explica os critérios de seleção e análise das 

fontes da revisão. A seção de discussão e resultados apresenta uma análise 
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dos impactos das intervenções tecnológicas, limitações e implicações 

práticas. Por fim, as considerações finais sintetizam os principais achados 

e sugerem direções para futuras pesquisas na área.  

REFERENCIAL TEÓRICO  

O referencial teórico está estruturado em três principais eixos 

temáticos, que fundamentam a análise das intervenções tecnológicas no 

ensino de leitura para crianças com Transtorno do Espectro Autista. De 

início, são abordados conceitos essenciais sobre o TEA, destacando suas 

características e os desafios específicos no desenvolvimento da leitura e 

compreensão linguística. Em seguida, argumenta-se o papel das 

tecnologias no contexto da educação especial, ressaltando a relevância de 

ferramentas digitais e recursos interativos como alternativas para 

promover a inclusão e facilitar o aprendizado de crianças com 

necessidades especiais. Por fim, explora-se o ensino de leitura direcionado 

a crianças com TEA, com ênfase em adaptações pedagógicas e 

metodologias que possam ser potencializadas pelo uso de tecnologias, 

oferecendo uma base teórica para analisar as intervenções tecnológicas 

abordadas nas seções subsequentes.  

APLICATIVOS E SOFTWARES PARA O ENSINO DE LEITURA  

O uso de aplicativos e softwares no ensino de leitura para crianças 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) tem sido explorado como uma 

estratégia para atender às necessidades específicas desses alunos. Segundo 

Gomes e Silveira (2021, p. 175), “o uso de tecnologias da informação e 
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comunicação (TIC) tem contribuído  na capacitação de cuidadores e 

educadores no desenvolvimento de crianças com autismo”. Essa afirmação 

destaca a necessidade das TIC como ferramentas que possibilitam um 

aprendizado  adaptado, com potencial para superar as limitações das 

metodologias tradicionais. Além disso, esses recursos permitem que o 

ensino de leitura se adapte ao ritmo e às preferências de cada aluno, 

promovendo um ambiente  inclusivo e acessível. 

No contexto do ensino para crianças com TEA, França, Ribeiro e 

Pereira (2023, p. 2) ressaltam que “os aplicativos educacionais podem 

funcionar como um recurso digital essencial para auxiliar na alfabetização 

de crianças com transtornos do espectro autista”. Os autores reforçam a 

função dos aplicativos como mediadores no processo de aprendizagem da 

leitura, auxiliando as crianças a desenvolverem habilidades de forma 

gradual. Tais ferramentas proporcionam uma abordagem  interativa e 

lúdica, o que pode aumentar a motivação e o engajamento dos alunos no 

processo de aprendizado. 

Diversos estudos de caso confirmam o impacto positivo dos 

aplicativos educacionais no desenvolvimento de habilidades de leitura em 

crianças com TEA. Silva, Carvalho e Caiado (2020, p. 15) realizaram uma 

revisão sobre a função das tecnologias digitais como mediadoras na 

alfabetização de pessoas com TEA e destacam que “as TIC proporcionam 

um ambiente de aprendizado dinâmico, no qual a interação com os 

conteúdos é facilitada por elementos visuais e auditivos”. Essa interação 

diferenciada se mostra essencial para os alunos com TEA, pois os 

estímulos visuais e auditivos ajudam a captar e manter a atenção desses 
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alunos, promovendo uma melhor compreensão das letras e palavras. 

Conforme analisado por Balbino e Oliveira (2021, p. 183), “as 

tecnologias digitais podem ser instrumentos mediadores no processo de 

aprendizagem de alunos com autismo, permitindo a personalização das 

atividades de acordo com as necessidades individuais”. Essa 

personalização é fundamental, pois crianças com TEA  apresentam estilos 

de aprendizagem únicos e se beneficiam de atividades que respeitem suas 

preferências e limitações específicas. Os aplicativos educacionais, ao 

oferecerem diferentes tipos de atividades e níveis de complexidade, 

permitem que o aluno avance em seu próprio ritmo, o que contribui para 

um aprendizado duradouro. 

Outro aspecto abordado na literatura refere-se aos desafios de 

implementação dessas tecnologias no ambiente escolar. Barroso e Souza 

(2018, p. 150) ressaltam que “a inclusão de tecnologias digitais no ensino 

de leitura para alunos com TEA exige uma preparação adequada dos 

educadores, assim como o desenvolvimento de habilidades específicas 

para lidar com os recursos tecnológicos”. Os autores evidenciam a 

necessidade de capacitação dos profissionais da educação, para que eles 

possam utilizar os aplicativos de forma eficiente e tirar proveito de 

potencialidades no ensino de leitura. Sem uma formação adequada, o uso 

de tecnologias no ensino de crianças com TEA pode perder eficácia, 

tornando-se uma ferramenta subutilizada no ambiente escolar. 

Portanto, a adoção de aplicativos e softwares para o ensino de 

leitura no contexto de crianças com TEA tem mostrado resultados 

promissores, conforme apontado nos estudos analisados. Esses recursos 
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possibilitam a adaptação das atividades de leitura às necessidades 

individuais dos alunos, promovendo uma experiência de aprendizado  

inclusiva e interativa. Contudo, é fundamental que a implementação dessas 

tecnologias seja acompanhada pela formação de educadores, que precisam 

estar preparados para aplicar tais ferramentas de forma adequada e 

consciente, ampliando assim o potencial de aprendizado e 

desenvolvimento das crianças com TEA.  

REALIDADE AUMENTADA E GAMIFICAÇÃO  

O uso de realidade aumentada e gamificação no ensino de leitura 

para crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) tem sido 

explorado como uma estratégia para aumentar o engajamento e facilitar o 

aprendizado. Segundo Silva e Moura (2017, p. 58), “a realidade aumentada 

permite a interação do aluno com conteúdos virtuais sobrepostos ao 

ambiente físico, criando um cenário de aprendizado  dinâmico e 

estimulante”. Ressalta-se a capacidade da realidade aumentada de 

transformar o processo de aprendizado ao introduzir elementos visuais 

interativos, o que pode auxiliar no desenvolvimento da leitura em crianças 

com TEA, que em geral respondem bem a estímulos visuais. 

A gamificação, por sua vez, tem se mostrado eficaz para aumentar 

a motivação dos alunos, integrando elementos de jogos ao ambiente 

educacional. Gomes e Silveira (2021, p. 178) destacam que “a 

gamificação, ao utilizar recompensas e desafios, promove o interesse 

contínuo das crianças, incentivando a repetição de atividades”. Essa prática 

é fundamental no ensino de leitura para crianças com TEA, pois estimula 
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a prática contínua, um aspecto fundamental para o aprendizado e o 

desenvolvimento de habilidades linguísticas. Assim, a gamificação, ao 

criar um ambiente de aprendizado lúdico, pode contribuir para que os 

alunos se envolvam  nas atividades de leitura. 

Em diversos estudos, a combinação de realidade aumentada e 

gamificação tem sido apontada como uma abordagem para o ensino de 

leitura. Segundo Silva, Carvalho e Caiado (2020, p. 22), “os recursos de 

realidade aumentada, quando combinados com elementos de jogos, 

proporcionam uma experiência imersiva que facilita a compreensão e a 

memorização dos conteúdos”. Nesse contexto, os autores enfatizam que a 

imersão proporcionada pela realidade aumentada, aliada ao sistema de 

recompensas da gamificação, tem o potencial de tornar o aprendizado  

significativo, ao manter o foco e a atenção das crianças com TEA. 

Além disso, Barroso e Souza (2018, p. 149) comentam sobre os 

benefícios de implementar essas tecnologias, afirmando que “a interação 

com ambientes de aprendizado virtual, nos quais os elementos de 

gamificação são integrados, permite que os alunos explorem os conteúdos 

de forma ativa e autônoma”. Destaca-se a importância da autonomia que a 

gamificação e a realidade aumentada proporcionam aos alunos, pois ao 

serem capazes de explorar o conteúdo no próprio ritmo, as crianças com 

TEA podem alcançar um maior entendimento e retenção das atividades de 

leitura. 

Os recursos de realidade aumentada e gamificação demonstram 

potencial para auxiliar o ensino de leitura a crianças com TEA, 

promovendo o engajamento e a motivação necessários para o 
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desenvolvimento de habilidades de leitura. A literatura aponta que, ao criar 

um ambiente interativo e imersivo, essas tecnologias permitem que o 

aprendizado ocorra de forma lúdica, adaptada às necessidades específicas 

dos alunos com TEA. A implementação dessas ferramentas, contudo, 

exige que os educadores estejam preparados para explorar as 

funcionalidades da realidade aumentada e da gamificação de maneira que 

favoreça o aprendizado e o desenvolvimento dos alunos.  

COMUNICAÇÃO AUMENTATIVA E ALTERNATIVA (CAA)  

A Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) tem sido 

reconhecida como uma abordagem significativa para apoiar o 

desenvolvimento de habilidades de leitura em crianças com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA). Segundo Balbino e Oliveira (2021, p. 180), “a 

CAA proporciona recursos que complementam a comunicação verbal, 

ajudando no desenvolvimento da linguagem e na compreensão de 

conceitos fundamentais para a leitura”. Esse recurso é  relevante para 

crianças com TEA, que  apresentam dificuldades na comunicação oral, e a 

CAA oferece alternativas que ampliam as possibilidades de interação e 

aprendizado. 

Os aplicativos e dispositivos de CAA, como tablets e softwares de 

comunicação, têm desempenhado uma atribuição fundamental  nesse 

processo. Gomes e Silveira (2021, p. 176) destacam que “os dispositivos 

de CAA permitem que as crianças com TEA acessem informações de 

forma visual e interativa, o que facilita a compreensão e a retenção de 

conceitos relacionados à leitura”. Essa interação visual é fundamental, pois 
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a utilização de imagens e ícones nos dispositivos CAA auxilia na 

construção do significado das palavras, o que beneficia o aprendizado da 

leitura. 

Conforme observado por Silva, Moura e Soares (2017, p. 60), a 

utilização de CAA “contribui para o desenvolvimento de habilidades de 

comunicação e para o aprendizado de novos vocabulários, fatores que são 

essenciais para o processo de alfabetização”. A afirmação dos autores 

sublinha o papel da CAA não apenas como uma ferramenta de apoio, mas 

como um elemento que amplia o repertório linguístico e ajuda a criança a 

estabelecer associações entre palavras e seus significados. Essa ampliação 

do vocabulário é fundamental para o desenvolvimento de habilidades de 

leitura, pois fortalece a capacidade de compreensão e o reconhecimento de 

palavras no texto. 

Além disso, França, Ribeiro e Pereira (2023, p. 3) argumentam a 

importância da CAA na inclusão escolar de crianças com TEA, afirmando 

que “os aplicativos de CAA auxiliam as crianças a se expressarem de 

forma independente, o que aumenta sua participação nas atividades 

educativas, incluindo aquelas voltadas para a leitura”. Os autores 

evidenciam como o uso de aplicativos CAA possibilita uma maior 

autonomia para as crianças, permitindo que elas participem das atividades 

de leitura e construção do conhecimento. A CAA, ao facilitar a expressão 

das crianças, contribui para que elas se sintam  envolvidas no processo 

educacional, o que é fundamental para o aprendizado efetivo. 

Assim, a CAA se configura como um suporte relevante para o 

ensino de leitura em crianças com TEA, ao oferecer recursos que 
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complementam a comunicação e promovem o desenvolvimento 

linguístico. Os dispositivos e aplicativos de CAA fornecem um ambiente 

interativo e acessível, que se adapta às necessidades de cada criança, 

potencializando sua participação e aprendizado. No entanto, para que os 

benefícios da CAA sejam aproveitados, é necessário que os educadores 

estejam capacitados para utilizar esses recursos, garantindo que a 

tecnologia se integre de forma produtiva ao processo de ensino da leitura.  

METODOLOGIA 

Esta pesquisa caracteriza-se como uma revisão bibliográfica, com 

uma abordagem exploratória e qualitativa, cujo objetivo é identificar e 

analisar intervenções tecnológicas aplicadas ao ensino de leitura para 

crianças com Transtorno do Espectro Autista. Como instrumento principal, 

foram utilizados artigos científicos, dissertações, teses e anais de 

congressos, selecionados com base em sua relevância e atualidade para o 

tema. O procedimento de coleta de dados incluiu a busca em bases de 

dados acadêmicas, como Scielo, Google Scholar, e outras fontes 

confiáveis, nas quais foram aplicados descritores específicos relacionados 

ao uso de tecnologias para a alfabetização de crianças com TEA. As 

técnicas de análise envolveram a leitura cuidadosa, síntese e interpretação 

dos textos, com foco em identificar padrões, resultados e limitações das 

intervenções relatadas nas publicações consultadas. O processo de coleta e 

seleção de dados teve como critério estudos publicados entre 2009 e 2023, 

período em que a utilização de tecnologias digitais em contextos 

educacionais e inclusivos ganhou maior ênfase. 
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QUADRO 1 - REFERÊNCIAS UTILIZADAS NA REVISÃO 

BIBLIOGRÁFICA 

Autor(es) Título Ano Tipo de 

Trabalho 

BARBOSA, H. F. A. Análise do recurso a novas 

tecnologias no ensino de autistas 

2009 Dissertação 

(Mestrado) 

NETO, J. C.; 

BLANCO, M. B.; 

GUEDES, M. F. D. et 

al. 

Autismo e tecnologia: um 

mapeamento sobre as tecnologias 

para auxiliar o processo de 

aprendizagem 

2017 Artigo de 

Revista 

SILVA, M.; MOURA, 

I.; SOARES, A. 

Uso de tecnologias 

computacionais para o ensino de 

crianças com transtorno do 

espectro autista: um mapeamento 

sistemático da literatura 

2017 Anais de 

Congresso 

BARROSO, D. A.; 

SOUZA, A. C. R. de. 

O uso das tecnologias digitais no 

ensino de pessoas com autismo 

no Brasil 

2018 Anais de 

Congresso 

SILVA, J. A. da; 

CARVALHO, M. E. 

de; CAIADO, R. V. R. 

et al. 

As tecnologias digitais da 

informação e comunicação como 

mediadoras na alfabetização de 

pessoas com transtorno do 

espectro do autismo: uma revisão 

2020 Artigo de 

Revista 

GOMES, C. S. G.; 

SILVEIRA, A. D. et 

al. 

Efeitos do uso de tecnologias da 

informação e comunicação na 

capacitação de cuidadores de 

crianças com autismo 

2021 Artigo de 

Revista 

BALBINO, V. da S.; 

OLIVEIRA, I. C. de et 

al. 

As tecnologias digitais como 

instrumentos mediadores no 

processo de aprendizagem do 

aluno com autismo 

2021 Artigo de 

Revista 

CASALINHO, J. V.; 

CAMARGO, S. P. H. 

Tecnologias e alfabetização de 

crianças com autismo: uma 

revisão bibliográfica preliminar 

2022 Trabalho de 

Conclusão 

de Curso 

FRANÇA, F. A. C.; 

RIBEIRO, F. A. A.; 

PEREIRA, Á. I. S. 

Aplicativos e alfabetização: 

recurso digital para crianças com 

transtornos do espectro autista 

2023 Artigo de 

Revista 

SILVA, R. C. da; 

SANTOS, G. F. dos; 

ALVES, F. J. 

Aplicativos computacionais 

utilizados no processo de ensino 

e aprendizagem de crianças com 

autismo: uma revisão da 

literatura 

2023 Artigo de 

Revista 

Fonte: autoria própria 
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O quadro apresenta as referências utilizadas para fundamentar a 

revisão bibliográfica. As obras estão organizadas por ano de publicação e 

incluem o autor, título e tipo de trabalho, de modo a facilitar a compreensão 

e localização dos estudos analisados nesta pesquisa. 

O quadro 1 sintetiza as principais fontes utilizadas na revisão, 

proporcionando uma visão clara das publicações consultadas para esta 

pesquisa. Essa apresentação organizada por ano de publicação permite 

observar a evolução das abordagens tecnológicas no ensino de leitura para 

crianças com TEA, evidenciando o desenvolvimento e as tendências nas 

práticas e intervenções analisadas.   

EFICÁCIA DAS TECNOLOGIAS NO DESENVOLVIMENTO DE 

HABILIDADES DE LEITURA  

A eficácia das tecnologias no desenvolvimento de habilidades de 

leitura em crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) tem sido 

objeto de estudo em diversas pesquisas. Gomes e Silveira (2021, p. 177) 

afirmam que “as intervenções tecnológicas contribuem para a 

aprendizagem de forma significativa, ao promover a repetição e a prática 

de forma lúdica e personalizada”. Essa abordagem permite que as crianças 

com TEA interajam com os conteúdos de leitura em um ritmo que respeita 

suas necessidades específicas, ao contrário dos métodos tradicionais que 

nem sempre oferecem essa flexibilidade. 

Estudos que comparam métodos convencionais e o uso de 

tecnologias no ensino de leitura indicam que as ferramentas digitais 

favorecem a autonomia e a motivação dos alunos. Segundo Balbino e 

Oliveira (2021, p. 182), “a possibilidade de adaptar o conteúdo ao nível de 
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cada criança e de utilizar recursos visuais e auditivos faz com que o 

aprendizado se torne  acessível e dinâmico”. Nesse sentido, a tecnologia 

proporciona um ambiente de aprendizado interativo, em que o aluno pode 

se concentrar nas atividades de leitura sem a pressão de seguir o ritmo dos 

de. 

Além disso, França, Ribeiro e Pereira (2023, p. 4) destacam que “o 

uso de aplicativos no ensino de leitura tem demonstrado benefícios na 

ampliação do vocabulário e na compreensão de textos, aspectos que são 

essenciais para o desenvolvimento da leitura”. Os autores reforçam a 

função das tecnologias como mediadoras que auxiliam na construção de 

um repertório linguístico e na interpretação de textos. O vocabulário 

expandido é um dos aspectos fundamentais para que as crianças com TEA 

avancem na leitura, pois facilita o reconhecimento de palavras e a fluência 

na leitura. 

A comparação com métodos tradicionais revela também algumas 

limitações destes no contexto do ensino de crianças com TEA. Barroso e 

Souza (2018, p. 152) afirmam que “os métodos convencionais de ensino 

de leitura nem sempre atendem às particularidades de alunos com TEA, 

uma vez que dependem de interações sociais diretas e menos estímulos 

visuais”. A partir dessa observação, entende-se que a tecnologia pode 

suprir lacunas deixadas por abordagens rígidas, ao adaptar-se melhor às 

preferências e ao ritmo de cada aluno. 

Os estudos revisados indicam que as tecnologias aplicadas ao 

ensino de leitura oferecem uma abordagem adaptável e motivadora para 

crianças com TEA, quando comparadas aos métodos tradicionais. Essas 
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ferramentas digitais promovem a autonomia e a interação do aluno com o 

conteúdo, enquanto as práticas convencionais tendem a ser menos eficazes 

para atender às necessidades específicas desses alunos. A análise desses 

estudos sugere que, ao incorporar tecnologias no ensino de leitura, é 

possível proporcionar um aprendizado  inclusivo e adequado para o 

desenvolvimento das habilidades de leitura em crianças com TEA. 

LIMITAÇÕES DAS INTERVENÇÕES TECNOLÓGICAS  

As intervenções tecnológicas no ensino de leitura para crianças 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) apresentam limitações que 

precisam ser consideradas para uma implementação. Uma das principais 

barreiras é o acesso à tecnologia, pois muitos contextos educacionais ainda 

carecem de recursos adequados. De acordo com Barroso e Souza (2018, p. 

151), “a falta de infraestrutura nas escolas impede que as tecnologias sejam 

aplicadas de maneira consistente, limitando o alcance e o impacto dessas 

ferramentas no aprendizado”. Esse desafio de acesso é em especial 

relevante em regiões com menos investimentos em recursos tecnológicos, 

onde a disponibilidade de dispositivos como tablets e computadores é 

restrita. 

Além das limitações de acesso, a formação de professores também 

se mostra como um fator que influencia a eficácia das intervenções 

tecnológicas. Gomes e Silveira (2021, p. 180) enfatizam que “a 

capacitação dos educadores é essencial para que eles possam explorar as 

funcionalidades das tecnologias e adaptá-las às necessidades de cada 

aluno”. Assim, a falta de preparo dos docentes pode restringir o uso dos 
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recursos tecnológicos, impedindo que eles aproveitem as potencialidades 

oferecidas pelas ferramentas digitais para personalizar o ensino de leitura. 

A formação contínua e específica dos profissionais é, portanto, uma 

condição necessária para que o uso da tecnologia no ensino de crianças 

com TEA seja eficaz. 

Outro fator limitante é o custo associado à implementação de 

tecnologias educacionais, que pode ser elevado, dificultando a adoção de 

ferramentas tecnológicas de maneira . França, Ribeiro e Pereira (2023, p. 

5) argumentam que “o investimento em aplicativos e dispositivos 

específicos para o ensino de leitura de crianças com TEA representa um 

desafio financeiro para muitas instituições de ensino”. Os autores 

evidenciam a dificuldade enfrentada por escolas e famílias para arcar com 

os custos de aquisição e manutenção dos dispositivos e aplicativos, o que 

pode comprometer a continuidade e a consistência das intervenções 

tecnológicas. 

Além disso, Silva, Carvalho e Caiado (2020, p. 25) comentam que 

“algumas tecnologias requerem atualizações frequentes e suporte técnico, 

o que pode representar um desafio adicional para as escolas que não 

dispõem de equipe especializada”. Esse aspecto técnico das intervenções 

tecnológicas exige uma estrutura de suporte que muitas instituições de 

ensino não possuem, resultando em problemas de manutenção e na 

interrupção do uso dos dispositivos em sala de aula. 

Dessa forma, embora as tecnologias tenham mostrado benefícios 

no ensino de leitura para crianças com TEA, existem desafios 

significativos para sua implementação. O acesso restrito a dispositivos, a 
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necessidade de formação específica para os professores e o custo elevado 

são barreiras que limitam o uso efetivo dessas intervenções. Para que a 

tecnologia seja incorporada de maneira eficiente e contribua para a 

aprendizagem dos alunos com TEA, é essencial que políticas educacionais 

e investimentos sejam direcionados à superação dessas limitações, visando 

um ensino  inclusivo e acessível. 

IMPLICAÇÕES PARA A PRÁTICA EDUCACIONAL  

As implicações para a prática educacional do uso de tecnologias no 

ensino de leitura para crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

abrangem aspectos que envolvem tanto a aplicabilidade dos recursos 

tecnológicos em ambientes inclusivos quanto as recomendações para sua 

implementação de maneira efetiva. Segundo Gomes e Silveira (2021, p. 

182), “a integração de tecnologias na educação inclusiva demanda 

planejamento cuidadoso e adaptação das ferramentas para que atendam às 

necessidades específicas dos alunos com TEA”. Essa observação ressalta 

que a simples introdução de dispositivos e aplicativos nas escolas não é 

suficiente para garantir resultados positivos; é necessário que as 

tecnologias sejam ajustadas às características dos alunos, promovendo um 

aprendizado  acessível e personalizado. 

A aplicabilidade dos recursos tecnológicos também depende de 

como esses instrumentos são utilizados nas práticas pedagógicas. França, 

Ribeiro e Pereira (2023, p. 6) afirmam que “a utilização de tecnologias de 

forma integrada ao currículo permite que as atividades de leitura se tornem  

interativas e significativas para as crianças com TEA”. Esse enfoque 
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curricular busca alinhar os recursos tecnológicos às atividades diárias de 

ensino, evitando que a tecnologia seja um elemento isolado no processo 

educacional. Ao contrário, seu uso integrado promove maior engajamento 

dos alunos e facilita a aquisição de habilidades de leitura por meio de 

métodos visuais e interativos que são adequados às preferências de 

aprendizagem dos alunos com TEA. 

Outro ponto relevante é a necessidade de preparar os educadores 

para o uso desses recursos. Barroso e Souza (2018, p. 154) destacam que 

“a capacitação dos professores é fundamental para que a tecnologia seja 

aplicada no contexto da educação inclusiva”. Os autores enfatizam a 

importância de uma formação contínua que capacite os docentes a utilizar 

as tecnologias não apenas como ferramentas complementares, mas como 

parte integrante de suas práticas pedagógicas. Sem essa preparação, os 

benefícios das tecnologias podem ser limitados, pois os professores podem 

não saber como aplicá-las de maneira que atendam às demandas dos alunos 

com TEA. 

Além da capacitação docente, é recomendado que as escolas 

implementem políticas de suporte e manutenção para garantir que os 

dispositivos e softwares estejam sempre funcionais. Silva, Carvalho e 

Caiado (2020, p. 27) observam que “a falta de suporte técnico e a ausência 

de políticas de atualização dos dispositivos podem comprometer a eficácia 

das intervenções tecnológicas”. Esse aspecto evidencia a importância de 

uma infraestrutura tecnológica sólida, que permita que as ferramentas 

estejam sempre atualizadas e prontas para o uso em sala de aula, evitando 

interrupções no aprendizado dos alunos. 
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Para a prática educacional, a integração de tecnologias exige, 

portanto, uma abordagem estruturada que inclua o planejamento adequado, 

a capacitação dos professores e o suporte técnico necessário. Quando 

aplicadas de forma integrada e com o devido suporte, as tecnologias podem 

enriquecer o ensino de leitura para crianças com TEA, proporcionando um 

ambiente de aprendizado  inclusivo e adaptado às suas necessidades. Dessa 

forma, as recomendações para a prática educacional indicam que a adoção 

de tecnologias precisa ser acompanhada de políticas institucionais e 

práticas pedagógicas que garantam o uso desses recursos, contribuindo 

para uma educação inclusiva e acessível. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As considerações finais deste estudo apontam para os principais 

achados em relação à pergunta da pesquisa: em que medida as tecnologias 

podem ser aplicadas de no ensino de leitura para crianças com Transtorno 

do Espectro Autista (TEA). As intervenções tecnológicas, ao serem 

aplicadas no ensino de leitura para essa população, mostraram-se 

promissoras, pois oferecem um ambiente adaptável que possibilita o 

aprendizado no ritmo do aluno, promovendo a repetição e o engajamento 

de maneira interativa. Os aplicativos e softwares educativos utilizados 

proporcionam um espaço em que as crianças podem desenvolver 

habilidades de leitura com o suporte de estímulos visuais e auditivos, o que 

facilita o processo de alfabetização para aqueles que apresentam 

dificuldades em ambientes convencionais. 

Outro achado relevante foi a importância das ferramentas de 
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realidade aumentada e da gamificação, que incentivam o aprendizado de 

forma lúdica e aumentam a motivação dos alunos com TEA. Esses recursos 

demonstraram ser eficazes em promover o envolvimento dos alunos nas 

atividades de leitura, contribuindo para a criação de experiências de 

aprendizado  dinâmicas e atrativas. Além disso, a Comunicação 

Aumentativa e Alternativa (CAA) evidenciou-se como um suporte 

essencial para o desenvolvimento de habilidades de leitura, ao oferecer 

alternativas visuais e interativas que ampliam a compreensão de conceitos 

e vocabulário, essenciais para a construção da leitura. 

Contudo, foram identificadas limitações significativas para a plena 

implementação dessas tecnologias. Entre as principais barreiras estão o 

acesso restrito a dispositivos e a infraestrutura necessária, a necessidade de 

formação contínua dos professores para o uso dos recursos e o custo 

elevado de muitos dos dispositivos e aplicativos especializados. Esses 

fatores limitam a aplicabilidade dos recursos tecnológicos em escolas que 

não possuem condições financeiras e estruturais para manter as 

ferramentas de maneira contínua e acessível a todos os alunos com TEA. 

Portanto, para que as tecnologias possam ser  utilizadas no ensino de 

leitura, é necessário que as escolas disponham de políticas de suporte e 

investimento que assegurem a acessibilidade e manutenção dos recursos. 

As contribuições deste estudo residem na sistematização das 

intervenções tecnológicas disponíveis para o ensino de leitura de crianças 

com TEA, fornecendo uma base teórica para futuras práticas educacionais 

e para a capacitação de profissionais da área. Este trabalho traz também 

recomendações sobre a necessidade de adaptação dos recursos às 
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especificidades dos alunos e a importância de uma formação adequada 

para os educadores. Dessa forma, o estudo oferece subsídios tanto para o 

planejamento de políticas educacionais quanto para o desenvolvimento de 

práticas pedagógicas  inclusivas e adequadas às necessidades de alunos 

com TEA. 

Em relação à continuidade da pesquisa, há necessidade de estudos 

adicionais que aprofundem a análise de cada intervenção tecnológica 

específica, investigando aspectos como a eficácia a longo prazo e o 

impacto na motivação e no desenvolvimento cognitivo das crianças com 

TEA. Outros estudos também poderiam explorar soluções para superar as 

barreiras de acesso e custo das tecnologias, de forma a garantir que esses 

recursos sejam viáveis em diferentes contextos educacionais. Esses 

estudos complementares são fundamentais para consolidar as práticas de 

ensino de leitura com tecnologias, aprimorando o desenvolvimento de 

intervenções inclusivas para o público com TEA. 
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RESUMO 

O capítulo investigou a influência da neurociência na formação docente, 

com o objetivo de analisar como os conhecimentos neurocientíficos podem 

ser aplicados para melhorar as práticas pedagógicas. O problema central 

da pesquisa envolveu a dificuldade de integração desses conhecimentos no 

currículo de formação de professores, devido à falta de formação 

especializada e resistência à mudança nas práticas educacionais. A 

metodologia adotada foi uma revisão bibliográfica, com a análise de 

artigos, livros e dissertações sobre neurociência e educação, que permitiu 

identificar as principais contribuições e desafios da área. Os resultados 

mostraram que a neurociência pode melhorar o desempenho acadêmico 

dos alunos, ao fornecer aos professores ferramentas para adaptar o ensino 

às necessidades cognitivas e emocionais dos estudantes. Contudo, a 
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implementação das práticas neurocientíficas enfrenta barreiras, como a 

falta de capacitação dos professores e a resistência institucional. A análise 

indicou que a formação contínua dos docentes é essencial para superar 

esses desafios e integrar as descobertas científicas no cotidiano escolar. As 

considerações finais apontaram a necessidade de aprofundar os estudos 

sobre as melhores formas de aplicar os conhecimentos neurocientíficos na 

educação, especialmente em relação à capacitação dos professores e à 

adaptação das metodologias de ensino. Além disso, sugeriu-se que futuras 

pesquisas investiguem os impactos de longo prazo dessas práticas no 

ensino e aprendizado. 

Palavras-chave: Neurociência. Formação Docente. Práticas Pedagógicas. 

Capacitação. Educação. 

ABSTRACT 

The research investigated the influence of neuroscience on teacher 

training, with the aim of analyzing how neuroscientific knowledge can be 

applied to improve pedagogical practices. The central problem of the 

research involved the difficulty of integrating this knowledge into the 

teacher training curriculum, due to the lack of specialized training and 

resistance to change in educational practices. The methodology adopted 

was a bibliographic review, with the analysis of articles, books and 

dissertations on neuroscience and education, which allowed identifying the 

main contributions and challenges of the area. The results showed that 

neuroscience can improve students' academic performance, by providing 

teachers with tools to adapt teaching to the cognitive and emotional needs 

of students. However, the implementation of neuroscientific practices 

faces barriers, such as the lack of teacher training and institutional 

resistance. The analysis indicated that ongoing teacher training is essential 

to overcome these challenges and integrate scientific discoveries into the 

daily school routine. The final considerations pointed to the need for in-

depth studies on the best ways to apply neuroscientific knowledge in 

education, especially in relation to teacher training and the adaptation of 

teaching methodologies. Furthermore, it was suggested that future research 

investigate the long-term impacts of these practices on teaching and 

learning. 
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INTRODUÇÃO 

A relação entre neurociência e educação tem se tornado um tema 

crescente nas últimas décadas, especialmente no que tange à formação 

docente. O desenvolvimento das neurociências proporcionou novos 

entendimentos sobre como o cérebro humano processa, armazena e 

recupera informações, oferecendo subsídios importantes para a melhoria 

das práticas pedagógicas. Essa integração entre neurociência e educação 

vem ganhando destaque ao propor formas eficientes de ensino, com base 

nos conhecimentos científicos sobre as funções cognitivas e 

comportamentais. A neurociência aplicada à educação busca adaptar o 

ensino às necessidades do cérebro em desenvolvimento, considerando 

aspectos como a memória, a aprendizagem emocional e a atenção, fatores 

que influenciam no desempenho e na compreensão dos alunos. Assim, 

compreender a aplicação desses princípios no processo de formação dos 

docentes é essencial para promover práticas pedagógicas adequadas às 

demandas educacionais contemporâneas. 

A justificativa para a realização desta pesquisa se baseia na 

necessidade de se aprofundar na compreensão de como os conhecimentos 

da neurociência podem ser aplicados ao processo de formação docente. 

Embora existam alguns estudos que abordam a neurociência na educação, 

pouco se sabe sobre as práticas concretas de integração desse 

conhecimento nas formações pedagógicas e como ele pode contribuir para 

o aprimoramento das habilidades dos professores. A formação contínua 



Capítulo 14 

 

 

  331 
 

 Educação em Foco: Inclusão, Tecnologias e Formação Docente 
 

dos educadores é um aspecto para a melhoria da qualidade do ensino, 

sendo imprescindível que os profissionais da educação tenham acesso a 

informações que integrem os avanços científicos na sua prática cotidiana. 

A neurociência oferece um olhar sobre as estratégias de aprendizagem, 

levando em consideração o funcionamento do cérebro e a psicologia 

cognitiva, o que pode transformar a forma como os docentes planejam suas 

aulas e interagem com os alunos. Dessa forma, a pesquisa busca contribuir 

para o entendimento de como os princípios neurocientíficos podem ser 

incorporados nas metodologias de ensino, favorecendo tanto o 

desenvolvimento dos alunos quanto a capacitação dos professores. 

O problema a ser investigado diz respeito à implementação e ao 

impacto das práticas neurocientíficas na formação docente. A dúvida 

central gira em torno de como os conhecimentos derivados da neurociência 

podem ser aplicados de forma prática no currículo de formação dos 

professores e qual a eficácia dessas abordagens no aprimoramento da 

formação pedagógica. Existe uma lacuna no entendimento sobre as 

melhores maneiras de integrar as descobertas neurocientíficas nas 

universidades e em programas de capacitação docente, especialmente 

considerando os desafios institucionais e a resistência a inovações 

pedagógicas. Além disso, é importante compreender os efeitos diretos 

dessa integração no desempenho dos docentes e no processo de ensino-

aprendizagem. 

O objetivo da pesquisa é investigar como a neurociência pode 

influenciar a formação docente e quais são as possibilidades de aplicação 

dos conhecimentos neurocientíficos nas práticas pedagógicas, visando 
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aprimorar a formação dos professores e a qualidade do ensino. 

O texto está estruturado da seguinte maneira: após a introdução, 

será apresentado o referencial teórico, que fundamentará a discussão sobre 

a aplicação da neurociência na educação e na formação docente. Em 

seguida, serão abordados três tópicos principais no desenvolvimento, que 

discutirão as implicações práticas da neurociência na formação dos 

professores, incluindo as mudanças nas abordagens pedagógicas, a relação 

entre emoções e aprendizagem, e a importância da formação contínua dos 

educadores. A metodologia será descrita, detalhando a abordagem da 

pesquisa e os métodos de coleta de dados. A análise dos resultados será 

feita a partir dos dados obtidos, discutindo as contribuições da 

neurociência para a prática pedagógica e os desafios encontrados na sua 

implementação. Por fim, as considerações finais apresentarão um resumo 

das principais descobertas e sugestões para futuras pesquisas no campo da 

neurociência aplicada à educação.  

REFERENCIAL TEÓRICO  

O referencial teórico está estruturado para fornecer uma base sobre 

os conceitos fundamentais da neurociência e sua aplicação na educação. 

Inicialmente, serão apresentados os principais conceitos e teorias da 

neurociência cognitiva, abordando como o cérebro aprende e processa 

informações. Em seguida, será discutida a relação entre neurociência e 

educação, destacando os benefícios da integração dos conhecimentos 

neurocientíficos nas práticas pedagógicas. A partir disso, serão explorados 

os impactos das descobertas da neurociência na formação docente, 
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incluindo a compreensão das funções cognitivas e emocionais e suas 

implicações no ensino. O referencial também abordará os desafios e as 

possibilidades de aplicação prática desses conhecimentos no currículo de 

formação de professores, ressaltando a importância da formação contínua 

e da adaptação das metodologias de ensino às necessidades 

neurocognitivas dos alunos.  

A INFLUÊNCIA DA NEUROCIÊNCIA NA PRÁTICA 

PEDAGÓGICA  

A integração dos conhecimentos da neurociência na prática 

pedagógica tem se mostrado uma ferramenta para otimizar as abordagens 

de ensino. A neurociência fornece uma compreensão dos processos 

cognitivos envolvidos na aprendizagem, oferecendo subsídios importantes 

para os educadores aplicarem suas metodologias. Segundo Carvalho 

(2010), “a compreensão das funções cerebrais permite aos educadores 

implementar práticas que respeitem as características do cérebro em 

desenvolvimento, como a plasticidade neuronal, que é uma das bases do 

aprendizado” (p. 58). Este conceito é fundamental, pois destaca a 

flexibilidade do cérebro humano, permitindo que os docentes planejem 

atividades que potencializem as capacidades de aprendizagem dos alunos, 

respeitando suas diferentes fases de desenvolvimento. 

Além disso, a neurociência tem um impacto significativo ao 

promover práticas pedagógicas personalizadas. A individualização do 

ensino é um conceito discutido por Grossi, Lopes e Couto (2014), que 

afirmam que “as estratégias de ensino baseadas no entendimento das 

diferentes redes neurais envolvidas na aprendizagem podem ser eficazes, 
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uma vez que cada aluno possui um perfil cognitivo único, o que implica 

em diferentes formas de aprendizagem” (p. 120). Essa abordagem destaca 

a importância de adaptar o ensino às características cognitivas dos 

estudantes, o que pode ser realizado por meio de práticas diferenciadas, 

como a utilização de metodologias ativas e adaptativas que envolvem os 

alunos de maneira intensa e personalizada. 

No entanto, a aplicação de tais princípios exige uma formação 

docente adequada, que permita aos educadores compreender e aplicar os 

conceitos da neurociência na prática. Segundo Luz Severo e Andrade 

(2020), “os professores devem ser capacitados para perceber as diferenças 

cognitivas e emocionais entre seus alunos, e então adotar estratégias 

diversificadas, que promovam a inclusão e atendam as diversas 

necessidades de aprendizagem” (p. 75). A formação contínua é, portanto, 

essencial para que os educadores possam aplicar as descobertas 

neurocientíficas e adaptar suas práticas pedagógicas às necessidades 

cognitivas e emocionais de cada aluno. 

Além disso, a neurociência fornece informações sobre a 

importância das emoções no processo de aprendizagem. Como ressaltam 

Santos e Franco (2024), “as emoções desempenham um papel central no 

processo de aprendizagem, influenciando a motivação e a retenção de 

informações. A neurociência demonstra que, quando os alunos estão 

engajados, seu cérebro se torna receptivo ao aprendizado” (p. 105). Este 

ponto reforça a ideia de que práticas pedagógicas que consideram o bem-

estar emocional dos alunos, como ambientes de aprendizado positivos e 

acolhedores, são eficazes em promover a aprendizagem significativa.  
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A aplicação dos conhecimentos neurocientíficos na prática 

pedagógica não apenas permite a otimização do processo de ensino, mas 

também favorece a criação de ambientes de aprendizagem que respeitam 

as diferenças cognitivas e emocionais dos alunos, promovendo práticas 

inclusivas e personalizadas. O uso dessas estratégias pode, assim, resultar 

em uma aprendizagem, capaz de atender às diversas necessidades dos 

alunos, aprimorando o desempenho acadêmico e o desenvolvimento 

integral dos estudantes.  

O PAPEL DAS EMOÇÕES NO PROCESSO DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM  

As emoções desempenham um papel fundamental no processo de 

ensino e aprendizagem, afetando o desempenho dos alunos. A 

neurociência tem mostrado que as emoções não são apenas reações 

psicológicas, mas sim processos cerebrais que influenciam a forma como 

as informações são processadas e retidas. Como afirmam Grossi, Oliveira 

e Aguiar (2019), “as emoções atuam como filtros para o aprendizado, uma 

vez que informações associadas a estados emocionais intensos são 

armazenadas e lembradas pelo cérebro, destacando-se entre outras 

experiências” (p. 98). Isso evidencia como as emoções podem facilitar ou 

dificultar o aprendizado, dependendo de sua natureza e intensidade, sendo 

um fator que precisa ser considerado nas práticas pedagógicas. Assim, 

ambientes de aprendizagem que favoreçam emoções positivas tendem a 

ser eficazes na promoção do conhecimento. 

Além disso, a inteligência emocional dos professores desempenha 

um papel essencial em como as emoções são gerenciadas dentro da sala de 
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aula. A capacidade de um educador reconhecer, entender e regular suas 

próprias emoções, assim como as dos alunos, está relacionada ao ambiente 

emocional criado para a aprendizagem. Como argumenta Carvalho (2010), 

“a inteligência emocional do professor é determinante para o sucesso do 

processo de ensino, pois um professor que compreende e gerencia suas 

emoções consegue estabelecer uma conexão com os alunos, criando um 

ambiente de aprendizagem produtivo” (p. 56). Isso implica que a formação 

docente deve incluir o desenvolvimento da inteligência emocional, 

preparando os educadores para lidar com as diversas situações emocionais 

que surgem em sala de aula e promovendo, assim, um ambiente favorável 

ao aprendizado. 

A neurociência emocional também sugere que os professores 

podem ser treinados para entender e gerenciar melhor as emoções, tanto as 

suas próprias quanto as dos alunos, a fim de melhorar o ambiente de 

ensino. Segundo Luz Severo e Andrade (2020), “a formação docente deve 

incluir estratégias que permitam aos professores reconhecer sinais 

emocionais, tanto nos alunos quanto neles mesmos, e atuar de maneira que 

favoreça o aprendizado, evitando que emoções negativas interfiram no 

processo educacional” (p. 74). Isso implica que, além de estratégias 

pedagógicas, os educadores devem ser capacitados em técnicas de 

regulação emocional, tanto para melhorar sua própria resposta emocional 

quanto para criar um ambiente saudável para seus alunos. A compreensão 

das bases neurocientíficas das emoções é essencial para que os docentes 

possam integrar essas estratégias em suas práticas diárias. 

Portanto, a relação entre emoções e aprendizagem é complexa, 
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sendo influenciada por fatores neurocientíficos que determinam como o 

cérebro processa e armazena informações emocionais. A formação dos 

professores, no contexto da neurociência emocional, deve ser orientada 

para o desenvolvimento da inteligência emocional, o que permitirá aos 

educadores criar ambientes de ensino empáticos, promovendo não apenas 

o aprendizado cognitivo, mas também o desenvolvimento emocional dos 

alunos.  

FORMAÇÃO CONTÍNUA DOS PROFESSORES E O PAPEL DAS 

NEUROCIÊNCIAS  

A formação contínua dos professores é um aspecto fundamental 

para garantir que os educadores se mantenham atualizados e aptos a aplicar 

as descobertas recentes da neurociência no processo de ensino. A 

neurociência, ao proporcionar novos entendimentos sobre o 

funcionamento do cérebro e as estratégias de aprendizagem, exige que os 

professores se adaptem a esses novos conhecimentos. Como enfatizam 

Grossi, Lopes e Couto (2014), “a formação docente contínua é um 

elemento chave para a aplicação dos conhecimentos neurocientíficos nas 

práticas pedagógicas, pois permite que os professores adquiram novas 

habilidades e técnicas baseadas nos avanços das ciências do cérebro” (p. 

115). Isso reforça a ideia de que a atualização constante é necessária para 

que os educadores possam implementar práticas pedagógicas que estejam 

em consonância com as descobertas neurocientíficas, garantindo, assim, 

uma educação de qualidade. 

Além disso, a aplicação dos conhecimentos neurocientíficos na 

prática docente exige a adaptação das práticas formativas para que os 
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professores possam utilizar essas descobertas em suas aulas. Como 

afirmam Carvalho e Boas (2018), “as práticas formativas precisam ser 

ajustadas para incluir a neurociência como um componente essencial, 

capacitando os educadores a entender como o cérebro aprende e como eles 

podem utilizar essa compreensão para otimizar suas metodologias de 

ensino” (p. 92). A integração da neurociência na formação docente não 

deve ser vista como um simples acréscimo de conteúdo, mas sim como um 

elemento central para a transformação das práticas pedagógicas, visando 

melhorar o desempenho dos alunos e atender melhor às suas necessidades 

cognitivas. 

A necessidade de atualização constante dos professores é ainda 

evidente diante das descobertas frequentes na área da neurociência, que 

impactam as metodologias de ensino. Segundo Luz Severo e Andrade 

(2020), “a velocidade com que novos conhecimentos sobre o 

funcionamento do cérebro são adquiridos torna imprescindível que os 

profissionais da educação se mantenham informados e capacitados para 

aplicar essas novas descobertas no cotidiano escolar” (p. 78). A formação 

docente, portanto, deve ser contínua e dinâmica, acompanhando os 

avanços da neurociência para que os professores possam integrar essas 

descobertas no processo de ensino-aprendizagem. Com isso, a formação 

contínua torna-se não apenas uma necessidade, mas uma exigência para 

que a educação evolua de acordo com os avanços científicos e para que os 

professores possam atender de maneira eficiente às demandas cognitivas 

dos alunos. 

Dessa forma, a formação contínua dos professores, aliada à 
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neurociência, é fundamental para aprimorar as práticas pedagógicas e 

garantir que os educadores estejam preparados para enfrentar os desafios 

do ensino moderno. A atualização constante, além de possibilitar o uso das 

descobertas recentes, assegura que os professores possam adaptar suas 

metodologias para promover um ambiente de aprendizagem, baseado nas 

necessidades cognitivas e emocionais dos alunos.  

METODOLOGIA 

A pesquisa foi conduzida por meio de uma revisão bibliográfica, 

com o objetivo de investigar como os conhecimentos da neurociência 

podem ser aplicados à formação docente. O tipo de pesquisa é qualitativo, 

baseado na análise de materiais acadêmicos e científicos relevantes. A 

abordagem utilizada foi exploratória, focada na análise de artigos, livros, 

dissertações e teses que discutem a intersecção entre neurociência e 

educação, especialmente no que tange à formação dos professores. Os 

instrumentos de coleta de dados consistiram na seleção de fontes 

acadêmicas a partir de bases de dados como Google Scholar, Scopus, 

Scielo e periódicos especializados em educação e neurociência. A pesquisa 

envolveu a análise de publicações que abordam teorias neurocientíficas, 

práticas pedagógicas baseadas em descobertas científicas e os efeitos 

dessas práticas na formação docente. Não houve coleta de dados primários, 

visto que a pesquisa é de caráter bibliográfico. Os procedimentos 

envolveram a busca e seleção de fontes publicadas entre 2006 e 2024, 

garantindo a relevância e a atualidade das informações. As técnicas de 

análise utilizadas incluíram a leitura crítica e a categorização das 
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informações encontradas, com o objetivo de extrair os principais temas e 

tendências relacionados ao impacto da neurociência na formação de 

professores. 

O quadro abaixo apresenta as principais referências bibliográficas 

utilizadas na pesquisa, com informações sobre os autores, títulos das 

publicações, ano e tipo de trabalho, organizadas por ordem cronológica. 

QUADRO 1 – PRINCIPAIS REFERÊNCIAS 

BIBLIOGRÁFICAS 

Autor(es) Título conforme publicado Ano Tipo de 

trabalho 

TABACOW, L. S. Contribuições da neurociência 

cognitiva para a formação de 

professores e pedagogos. 

2006 Artigo 

CARVALHO, F. A. 

H. 

Neurociências e educação: uma 

articulação necessária na formação 

docente. 

2010 Artigo 

SILVA, F.; 

MORINO, C. R. I. 

A importância das neurociências na 

formação de professores. 

2012 Artigo 

GROSSI, M. G. R.; 

LOPES, A. M.; 

COUTO, P. A. 

A neurociência na formação de 

professores: um estudo da realidade 

brasileira. 

2014 Artigo 

CARVALHO, D.; 

BOAS, C. A. V. 

Neurociências e formação de 

professores: reflexos na educação e 

economia. 

2018 Artigo 

CARDOSO, M. A.; 

QUEIROZ, S. L. 

As contribuições da neurociência para 

a educação e a formação de 

professores: um diálogo necessário. 

2019 Artigo 

GROSSI, M. G. R.; 

OLIVEIRA, E. S.; 

AGUIAR, F. A. 

A neurociência na formação inicial de 

professores: uma investigação 

científica. 

2019 Artigo 

LUZ SEVERO, R. 

S.; ANDRADE, I. 

C. F. de. 

Neurociências na formação inicial, 

permanente e continuada dos 

professores. 

2020 Artigo 

OLIVEIRA, Vanusa 

Batista de; VAZ, 

Duelci Aparecido de 

Freitas. 

Saúde física e mental do professor no 

período remoto de ensino nas escolas 

públicas de Goiás. 

2022 Capítulo de 

Livro 

ARAÚJO, V. S.; O Letramento Digital sob a 2023 Capítulo de 
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SAVIO, J. G. L.; 

SILVA, E. R. 

perspectiva da Neurociência: 

Contribuições para as práticas de 

leitura e interpretação textual. 

Livro 

OLIVEIRA, Vanusa 

Batista de. 

Discussões das práticas avaliativas em 

turmas do nono ano do ensino 

fundamental de uma escola pública 

estadual de Goiânia e os depoimentos 

dos docentes sob o olhar das 

concepções de cunho histórico-

cultural. 

2023 Dissertação 

de Mestrado 

SANTOS, Silvana 

Maria Aparecida 

Viana (org.). 

Educação no século XXI: abordagens 

interdisciplinares e tecnológicas. 

2024 Livro 

SANTOS, Silvana 

Maria Aparecida 

Viana (org.). 

Inclusão integral: desafios 

contemporâneos na educação e 

sociedade. 

2024 Livro 

SANTOS, Silvana 

Maria Aparecida 

Viana; 

FRANQUEIRA, 

Alberto da Silva 

(orgs.). 

Inovação educacional: práticas 

emergentes no século XXI. 

2024 Livro 

Fonte: autoria própria 

Após a inserção do quadro, será possível observar a sistematização 

das fontes consultadas, que sustentam as discussões apresentadas ao longo 

do referencial teórico. Essas referências foram selecionadas por sua 

relevância e contribuição para a compreensão do tema da pesquisa, 

abrangendo desde estudos iniciais sobre a neurociência aplicada à 

educação até trabalhos recentes sobre as metodologias de ensino baseadas 

nesse campo do conhecimento.  

A nuvem de palavras abaixo ilustra os principais conceitos 

abordados nos títulos das referências utilizadas nesta pesquisa. Termos 

como “neurociência”, “formação”, “professores” e “educação” refletem o 

foco nas contribuições das neurociências para a prática pedagógica e a 

formação docente. 
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Nuvem de Palavras 

 

Fonte: autoria própria 

Esses títulos exploram interseções entre áreas como saúde mental, 

letramento digital, inovação educacional e abordagens interdisciplinares, 

destacando a relevância de uma formação docente que integre perspectivas 

neurocientíficas para a melhoria das práticas educacionais e o 

desenvolvimento integral dos professores. 

A APLICABILIDADE DOS CONHECIMENTOS 

NEUROCIENTÍFICOS NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES  

A aplicação dos conhecimentos neurocientíficos na formação de 

professores é um passo importante para melhorar a qualidade da educação 

e adequar as práticas pedagógicas às necessidades cognitivas dos alunos. 

Ao integrar os achados da neurociência no currículo de formação docente, 

é possível desenvolver estratégias de ensino baseadas no funcionamento 

do cérebro. Como afirmam Grossi, Lopes e Couto (2014), “os achados da 
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neurociência, quando aplicados de forma sistemática na formação docente, 

permitem a construção de práticas pedagógicas que respeitam as diferenças 

cognitivas dos alunos, favorecendo um aprendizado significativo e 

duradouro” (p. 113). Isso destaca o impacto positivo que a neurociência 

pode ter no processo de ensino, proporcionando aos professores 

ferramentas para adaptar suas metodologias de acordo com os diferentes 

estilos e ritmos de aprendizagem dos alunos. 

Além disso, a integração da neurociência na formação docente tem 

mostrado resultados práticos que comprovam a eficácia dessa abordagem. 

Segundo Luz Severo e Andrade (2020), “casos práticos em diversas 

escolas têm demonstrado que quando os professores são capacitados a 

aplicar os princípios neurocientíficos, há um aumento significativo na 

motivação dos alunos e uma melhoria no desempenho acadêmico, 

especialmente em áreas que envolvem habilidades cognitivas complexas, 

como leitura e resolução de problemas” (p. 82). Esses exemplos práticos 

mostram como os conhecimentos neurocientíficos podem ser traduzidos 

em ações concretas dentro da sala de aula, influenciando a motivação e o 

sucesso dos alunos. 

Além disso, Carvalho e Boas (2018) discutem que “pesquisas 

recentes revelam que o treinamento de professores em neurociência não só 

melhora suas práticas pedagógicas, mas também fortalece a relação entre 

docentes e alunos, pois os professores se tornam aptos a compreender as 

dificuldades cognitivas e emocionais dos alunos, adotando estratégias 

empáticas e personalizadas” (p. 95). Essa compreensão das dificuldades 

dos alunos é um benefício significativo da aplicação da neurociência, pois 
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permite que os professores criem um ambiente inclusivo e adaptado às 

necessidades de cada aluno, promovendo um ensino sensível. 

Portanto, a aplicação dos conhecimentos neurocientíficos na 

formação de professores tem mostrado efeitos positivos tanto no 

desenvolvimento das práticas pedagógicas quanto na melhoria do 

aprendizado dos alunos. A capacitação dos professores para compreender 

e aplicar os achados da neurociência contribui para um ensino eficiente, 

capaz de atender às diversas necessidades cognitivas e emocionais dos 

estudantes, criando um ambiente de aprendizagem adequado e produtivo. 

OS DESAFIOS DA INTEGRAÇÃO DA NEUROCIÊNCIA NA 

FORMAÇÃO DOCENTE  

A integração dos conhecimentos neurocientíficos na formação 

docente enfrenta diversos desafios que dificultam sua implementação nas 

práticas pedagógicas. Entre os principais obstáculos, destacam-se a falta 

de formação especializada dos professores e a resistência à mudança por 

parte de educadores e instituições. Como aponta Carvalho e Boas (2018), 

“muitos professores não têm uma formação inicial que os capacite a 

compreender e aplicar as descobertas neurocientíficas, o que cria uma 

barreira significativa para a implementação desses conhecimentos no 

processo de ensino” (p. 92). Esse cenário revela que, apesar das evidências 

científicas que demonstram os benefícios da neurociência na educação, a 

falta de capacitação adequada impede que os professores utilizem essas 

ferramentas em suas práticas pedagógicas, resultando em uma aplicação 

limitada dos conceitos neurocientíficos. 

Além disso, a resistência à mudança, tanto de educadores quanto 
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das instituições de ensino, é outro desafio significativo. Segundo Luz 

Severo e Andrade (2020), “a resistência dos professores em adotar novas 

abordagens pedagógicas baseadas na neurociência muitas vezes decorre da 

falta de compreensão sobre esses conceitos e da insegurança em relação à 

aplicabilidade prática desses conhecimentos no dia a dia escolar” (p. 76). 

Esse fenômeno é observado em contextos educacionais onde os 

professores, acostumados com metodologias tradicionais, não se sentem 

preparados para integrar os avanços da neurociência em sua prática diária, 

o que pode gerar um afastamento das possibilidades oferecidas pela 

ciência. 

Para superar esses desafios, é necessário implementar estratégias 

que facilitem a capacitação dos professores e incentivem a adoção das 

descobertas neurocientíficas na educação. Como sugerem Grossi, Lopes e 

Couto (2014), “um dos caminhos para superar a resistência é promover 

programas de formação contínua que integrem de forma prática e objetiva 

os conceitos neurocientíficos, demonstrando sua aplicabilidade no 

contexto educacional” (p. 120). A formação docente contínua é, portanto, 

essencial para garantir que os professores se sintam seguros e preparados 

para utilizar os conhecimentos da neurociência em suas aulas, permitindo 

que as práticas pedagógicas evoluam de acordo com as necessidades 

cognitivas dos alunos. 

Além disso, Carvalho (2010) propõe que “a integração da 

neurociência no currículo de formação docente deve ser gradual e focada 

na prática, com a utilização de exemplos concretos e metodologias que 

permitam aos professores experimentar e observar os benefícios diretos 
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dessa integração” (p. 58). Isso sugere que, para que os professores adotem 

as práticas neurocientíficas, é necessário criar um ambiente de aprendizado 

que seja tanto teórico quanto prático, possibilitando a vivência dos 

conceitos neurocientíficos de maneira que os educadores percebam suas 

vantagens no processo de ensino e aprendizagem. 

Portanto, a integração da neurociência na formação docente 

enfrenta desafios significativos, como a falta de formação especializada e 

a resistência à mudança. No entanto, essas barreiras podem ser superadas 

por meio de programas de capacitação contínua, que integrem de forma 

prática os conhecimentos neurocientíficos, e pela adaptação gradual do 

currículo de formação docente, garantindo que os professores estejam 

preparados para aplicar esses conhecimentos de forma inovadora no 

ambiente escolar. 

RESULTADOS ESPERADOS E FUTURO DA NEUROCIÊNCIA 

NA EDUCAÇÃO  

A adoção de práticas neurocientíficas na formação docente pode 

trazer diversos benefícios a longo prazo, tanto para os professores quanto 

para os alunos. A integração dessas práticas permite que os educadores 

utilizem metodologias baseadas no conhecimento sobre como o cérebro 

aprende e processa informações. Como afirmam Grossi, Lopes e Couto 

(2014), “a longo prazo, espera-se que a adoção das descobertas 

neurocientíficas na formação docente leve a uma educação personalizada, 

com práticas pedagógicas que atendem melhor as necessidades cognitivas 

e emocionais dos alunos, melhorando o desempenho acadêmico e o bem-

estar dos estudantes” (p. 122). Este resultado é significativo, pois sugere 
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que, ao adaptar as práticas de ensino às descobertas neurocientíficas, a 

educação pode ser eficaz, promovendo o aprendizado. 

Além disso, a formação de professores que incorporam a 

neurociência em suas práticas também deve resultar em uma maior 

capacidade dos educadores de gerenciar os desafios emocionais e 

cognitivos dos alunos, como a dificuldade de concentração, a ansiedade e 

as variações no ritmo de aprendizagem. Carvalho e Boas (2018) destacam 

que “o impacto da neurociência na formação docente pode gerar, ao longo 

do tempo, um corpo docente capacitado e sensível às necessidades de seus 

alunos, promovendo um ambiente inclusivo para todos os estudantes” (p. 

94). A formação continuada dos professores, portanto, pode transformar a 

dinâmica educacional, permitindo que os educadores se adaptem às 

necessidades cognitivas e emocionais dos alunos, o que, por sua vez, pode 

melhorar a qualidade do ensino. 

Quanto ao futuro da neurociência na educação, espera-se que as 

tendências e inovações continuem a expandir o campo de aplicação dos 

conhecimentos neurocientíficos nas práticas pedagógicas. Luz Severo e 

Andrade (2020) afirmam que “à medida que as tecnologias avançam e mais 

pesquisas sobre o cérebro são realizadas, as inovações no campo da 

neurociência proporcionarão novas ferramentas e estratégias para os 

educadores, permitindo uma personalização ainda maior do ensino e uma 

melhor compreensão dos processos de aprendizagem” (p. 79). Isso sugere 

que a neurociência continuará a evoluir, trazendo novas descobertas que 

irão expandir as possibilidades de aplicação na educação, com o 

desenvolvimento de tecnologias que ajudem a adaptar o ensino às 
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necessidades individuais dos alunos. 

Além disso, as tendências futuras indicam que a formação docente 

será integrada com as pesquisas sobre neurociência. Carvalho (2010) 

aponta que “o futuro da educação passará pela integração das práticas 

pedagógicas com as descobertas da neurociência, promovendo uma 

formação docente que esteja alinhada com os avanços científicos, a fim de 

garantir a educação de qualidade para todos” (p. 59). Isso implica que os 

professores do futuro terão uma compreensão dos processos cerebrais 

envolvidos no aprendizado e utilizarão essa compreensão para aprimorar 

suas metodologias, contribuindo para uma educação adaptada às 

necessidades do século XXI. 

Dessa forma, os resultados esperados da adoção de práticas 

neurocientíficas na formação docente são promissores, com a criação de 

um ambiente educacional inclusivo. A evolução contínua da neurociência 

promete trazer inovações que permitirão aos educadores adaptar suas 

práticas de ensino de maneira ainda personalizada, garantindo um ensino 

de qualidade para os alunos. A combinação da neurociência com as 

metodologias de ensino, portanto, é um caminho que tende a transformar 

a educação no futuro, tornando-a adaptada às necessidades cognitivas e 

emocionais dos estudantes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As investigações realizadas ao longo deste estudo demonstraram 

que a integração da neurociência na formação docente possui um impacto 

significativo na melhoria das práticas pedagógicas. Os principais achados 
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indicam que, ao compreender os processos cerebrais que influenciam a 

aprendizagem, os professores podem adotar metodologias personalizadas, 

promovendo um ensino adaptado às necessidades cognitivas e emocionais 

dos alunos. A pesquisa revelou que, a longo prazo, a adoção de práticas 

baseadas nos conhecimentos neurocientíficos pode resultar em melhorias 

no desempenho acadêmico dos estudantes e no desenvolvimento de 

ambientes de aprendizagem inclusivos. 

Além disso, foi identificado que a formação docente contínua é 

essencial para que os educadores se mantenham atualizados sobre as 

descobertas recentes da neurociência. A pesquisa apontou que os 

professores que recebem capacitação sobre o funcionamento do cérebro e 

suas implicações no processo de ensino tendem a aplicar essas informações 

de forma efetiva em suas práticas pedagógicas. Isso confirma a 

importância da formação continuada para garantir que os educadores 

consigam adaptar suas metodologias conforme as novas descobertas 

científicas, resultando em uma abordagem eficiente e personalizada no 

processo de ensino-aprendizagem. 

Outro achado relevante foi a identificação de barreiras à 

implementação de conceitos neurocientíficos nas práticas educacionais, 

como a falta de formação especializada dos professores e a resistência à 

mudança nas instituições de ensino. Esses desafios, no entanto, podem ser 

superados com programas de capacitação contínua, que ofereçam uma 

abordagem prática e teórica sobre a neurociência, demonstrando sua 

aplicabilidade no cotidiano escolar. A adaptação do currículo de formação 

docente, visando integrar os conhecimentos neurocientíficos, foi indicada 
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como uma solução viável para melhorar o processo educacional e superar 

as dificuldades observadas na implementação de tais práticas. 

A pesquisa também indicou que, para o futuro, é esperado um 

aumento na integração da neurociência nas práticas pedagógicas, com a 

evolução contínua das descobertas científicas e a adaptação das 

metodologias de ensino às novas tecnologias e conhecimentos. As 

tendências apontam para a criação de um ambiente educacional 

personalizado, em que as necessidades cognitivas e emocionais dos alunos 

sejam atendidas de forma adaptada às exigências do contexto atual. A 

continuidade dos estudos na área da neurociência educacional é, portanto, 

fundamental para garantir a implementação dessas novas abordagens no 

processo de formação docente e no ensino como um todo. 

Embora a pesquisa tenha fornecido uma visão sobre a influência da 

neurociência na formação docente, alguns aspectos ainda precisam ser 

aprofundados. A aplicação prática dos conceitos neurocientíficos nas 

escolas, por exemplo, requer estudos específicos sobre as melhores formas 

de treinamento dos professores e as estratégias para adaptar as 

metodologias de ensino. Além disso, seria relevante investigar a os 

impactos a longo prazo dessas práticas, tanto para os alunos quanto para 

os docentes, para garantir que as mudanças implementadas sejam 

sustentáveis e tragam resultados consistentes no processo de ensino-

aprendizagem. 

Dessa forma, a pesquisa realizada contribui para o entendimento da 

importância da neurociência na formação docente, destacando seus 

benefícios e os desafios enfrentados na implementação desses 
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conhecimentos no contexto educacional. No entanto, é evidente que outros 

estudos são necessários para complementar e expandir os achados desta 

pesquisa, especialmente no que diz respeito à adaptação das práticas 

pedagógicas e à avaliação dos impactos a longo prazo dessas abordagens 

na formação dos professores e no desempenho dos alunos. A continuidade 

das investigações permitirá uma compreensão sobre como a neurociência 

pode ser integrada nas práticas pedagógicas, garantindo um ensino 

adaptado às necessidades do século XXI. 
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RESUMO 

Este capítulo teve como objetivo analisar os impactos das práticas 

avaliativas na formação docente sob a perspectiva histórico-cultural, 

investigando como essas práticas influenciam o desenvolvimento dos 

professores e a melhoria das práticas pedagógicas. A pesquisa foi de 

natureza qualitativa, caracterizando-se como uma revisão bibliográfica, 

com a análise de obras de autores que argumentam a teoria histórico-

cultural e as práticas avaliativas na formação de professores. A pesquisa 

identificou que a aplicação de práticas avaliativas inovadoras, alinhadas 

com a perspectiva histórico-cultural, tem o potencial de transformar a 

forma como os educadores concebem e utilizam a avaliação, passando a 

vê-la não apenas como um instrumento de mensuração, mas como uma 

ferramenta de mediação e reflexão contínua. A análise também revelou 

que, embora a adoção de tais práticas enfrente desafios, como a resistência 

à mudança e a falta de capacitação, elas oferecem oportunidades 

significativas para a melhoria das práticas pedagógicas e para a criação de 
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um ambiente de aprendizagem inclusivo. As considerações finais 

apontaram que, apesar das dificuldades na implementação dessas práticas, 

elas têm um impacto positivo na formação docente, estimulando uma 

reflexão constante e o desenvolvimento de novas metodologias de ensino. 

Concluiu-se que  estudos são necessários para ampliar a compreensão 

sobre a aplicação dessas práticas no contexto escolar e seus impactos reais 

no processo de ensino-aprendizagem. 

Palavras-chave: Práticas Avaliativas. Formação Docente. Teoria 

Histórico-Cultural. Avaliação Formativa. Ensino-Aprendizagem. 

ABSTRACT 

This study aimed to analyze the impacts of assessment practices on teacher 

training from a historical-cultural perspective, investigating how these 

practices influence teacher development and the improvement of 

pedagogical practices. The research was qualitative in nature, 

characterized as a bibliographic review, with the analysis of works by 

authors who argue the historical-cultural theory and assessment practices 

in teacher training. The research identified that the application of 

innovative assessment practices, aligned with the historical-cultural 

perspective, has the potential to transform the way educators conceive and 

use assessment, beginning to see it not only as a measurement instrument, 

but as a tool for mediation and continuous reflection. The analysis also 

revealed that, although the adoption of such practices faces challenges, 

such as resistance to change and lack of training, they offer significant 

opportunities for improving pedagogical practices and creating an 

inclusive learning environment. The final considerations indicated that, 

despite the difficulties in implementing these practices, they have a 

positive impact on teacher training, stimulating constant reflection and the 

development of new teaching methodologies. It was concluded that studies 

are needed to broaden the understanding of the application of these 

practices in the school context and their real impacts on the teaching-

learning process. 

Keywords: Assessment Practices. Teacher Training. Historical-Cultural 

Theory. Formative Assessment. Teaching-Learning. 
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INTRODUÇÃO 

A prática avaliativa é um tema central no campo educacional, sendo 

considerada uma das ferramentas  importantes para o acompanhamento e 

o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem. Sua aplicação 

tem sido revisitada e repensada ao longo do tempo, em especial no que 

tange à formação docente. A avaliação não se restringe ao momento final 

de um processo, mas deve ser entendida como parte integrante do cotidiano 

educacional, como uma prática contínua e formativa. Esse conceito de 

avaliação, que vai além da simples mensuração de resultados, busca ser 

uma ferramenta que contribua para o aprimoramento das práticas 

pedagógicas, para o desenvolvimento de habilidades dos alunos e para a 

reflexão crítica dos educadores sobre seus métodos. Quando se considera 

a formação de professores, a avaliação assume um caráter significativo, 

pois ela influencia a construção do conhecimento pedagógico dos docentes 

e suas práticas em sala de aula. A justificativa para este estudo reside na 

necessidade de compreender como as práticas avaliativas, sob a ótica da 

teoria histórico-cultural, impactam a formação dos professores. A teoria 

histórico-cultural, desenvolvida por Lev Vygotsky e ampliada por seus 

seguidores, oferece uma perspectiva que enfatiza a relação entre o 

desenvolvimento humano e as interações sociais, destacando a importância 

da mediação na aprendizagem. Essa abordagem permite entender a 

avaliação como um processo de mediação que não apenas avalia o 

conhecimento, mas também possibilita o desenvolvimento e a 

aprendizagem dos envolvidos. A integração da teoria histórico-cultural 

com as práticas avaliativas pode trazer novas compreensões sobre como os 
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educadores percebem e utilizam a avaliação em sua formação, além de 

explorar como essas práticas influenciam a prática pedagógica no 

cotidiano escolar. 

O problema desta pesquisa se configura na necessidade de 

investigar como as práticas avaliativas, fundamentadas na perspectiva 

histórico-cultural, impactam o processo de formação docente. Existe uma 

lacuna na compreensão de como essas práticas podem ser incorporadas  na 

formação de professores, não apenas como instrumentos de mensuração, 

mas como elementos de desenvolvimento e reflexão contínua. Apesar da 

crescente valorização das práticas avaliativas no contexto educacional, 

poucos estudos se dedicam a analisar suas implicações na formação 

docente a partir de uma abordagem teórica que considere as interações 

sociais e o papel da mediação na aprendizagem. 

O objetivo desta pesquisa é analisar os impactos das práticas 

avaliativas na formação de professores sob a perspectiva histórico-cultural, 

explorando como essas práticas contribuem para a reflexão e o 

aprimoramento da formação docente. Esse estudo busca proporcionar uma 

compreensão   de como a avaliação pode ser utilizada não apenas para 

mensurar o aprendizado, mas também para promover o desenvolvimento 

contínuo dos educadores, a partir de uma abordagem que considere a 

interação social e a mediação como elementos fundamentais do processo 

de aprendizagem. 

O texto está estruturado da seguinte forma: na primeira parte, será 

apresentado o referencial teórico, que abordará a teoria histórico-cultural e 

as práticas avaliativas, contextualizando-as no campo educacional. Em 
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seguida, serão discutidos os impactos dessas práticas na formação docente, 

por meio de três tópicos principais. A metodologia será descrita, 

explicando o tipo de pesquisa realizada e as abordagens adotadas para a 

análise. Na parte final, serão apresentados os resultados e a discussão, 

seguidos das considerações finais, que trarão uma reflexão sobre as 

contribuições deste estudo para a área de formação docente e para as 

práticas avaliativas na educação.  

REFERENCIAL TEÓRICO  

O referencial teórico está estruturado de forma a abordar, de início, 

os conceitos fundamentais da teoria histórico-cultural, com ênfase nas 

contribuições de Vygotsky, Leontiev e outros teóricos dessa linha, 

destacando a importância da mediação e das interações sociais no processo 

de aprendizagem. Em seguida, serão discutidos os diferentes modelos e 

abordagens de avaliação, contextualizando-os dentro do campo 

educacional e relacionando-os com a formação docente. Será abordada 

também a forma como as práticas avaliativas influenciam o 

desenvolvimento dos educadores, considerando as implicações de uma 

avaliação crítica e reflexiva no aprimoramento da prática pedagógica. Ao 

longo do referencial teórico, busca-se estabelecer uma conexão entre a 

teoria histórico-cultural e as práticas avaliativas, demonstrando como essa 

perspectiva pode enriquecer a compreensão do papel da avaliação na 

formação docente.  
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O IMPACTO DA TEORIA HISTÓRICO-CULTURAL NA 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES  

A teoria histórico-cultural, proposta por Vygotsky e expandida por 

outros teóricos, exerce uma grande influência sobre a formação de 

professores e suas práticas avaliativas. A proposta de Vygotsky de que o 

aprendizado ocorre de forma interativa e mediada socialmente foi 

fundamental para a transformação das práticas pedagógicas. Segundo 

Vygotsky (2007, p. 89), “a mediação dos processos de aprendizagem, por 

meio de signos e ferramentas, possibilita a transformação dos processos 

psíquicos internos, sendo essencial no desenvolvimento das capacidades 

cognitivas”. Essa afirmação destaca o papel da interação social e da 

mediação como elementos centrais no desenvolvimento do indivíduo, o 

que é fundamental para compreender como as práticas de avaliação podem 

ser não apenas um mecanismo de mensuração, mas também um processo 

de desenvolvimento e aprendizagem. A partir dessa perspectiva, as práticas 

avaliativas deixam de ser apenas um reflexo do aprendizado do aluno, 

passando a integrar-se ao próprio processo de construção do 

conhecimento, influenciando a formação docente. 

A teoria de Vygotsky também introduz o conceito de Zona de 

Desenvolvimento Proximal (ZDP), que tem grande relevância nas práticas 

pedagógicas e avaliativas. De acordo com Vygotsky (2007, p. 106), “a 

ZDP é a distância entre o nível de desenvolvimento real, determinado pela 

resolução independente de problemas, e o nível de desenvolvimento 

potencial, determinado pela resolução de problemas sob a orientação de 

um adulto ou em colaboração com outros”. Esse conceito permite 
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compreender como a avaliação pode funcionar como uma ferramenta de 

mediação no processo de ensino-aprendizagem, uma vez que a avaliação 

formativa, por exemplo, pode situar os alunos na ZDP e orientá-los para 

avançar no desenvolvimento de suas capacidades. Assim, o papel do 

educador nas práticas avaliativas vai além da simples correção ou 

feedback, sendo também um agente que possibilita a aproximação do aluno 

de seu desenvolvimento potencial por meio de intervenções pedagógicas 

adequadas. 

A adoção da perspectiva histórico-cultural na formação de 

professores representa uma transformação nas práticas pedagógicas. A 

partir da compreensão de que o desenvolvimento e a aprendizagem são 

processos mediados socialmente, as práticas avaliativas deixam de ser 

vistas apenas como um fim em si mesmas, tornando-se um meio para o 

desenvolvimento contínuo tanto de alunos quanto de educadores. Santos 

(2019, p. 45) afirma que “as práticas avaliativas, ao serem inseridas em um 

contexto de ensino mediado e colaborativo, não só favorecem o 

aprendizado dos alunos, mas também possibilitam aos professores uma 

reflexão constante sobre suas metodologias e intervenções pedagógicas”. 

Assim, a avaliação passa a ser uma ferramenta não apenas para aferir o 

aprendizado, mas também para refletir sobre a eficácia das abordagens 

pedagógicas adotadas, promovendo um ciclo contínuo de melhoria na 

formação docente. 

Essas contribuições da teoria histórico-cultural são fundamentais 

para a transformação das práticas pedagógicas, em especial nas práticas 

avaliativas, uma vez que propõem uma visão  integrada e mediada do 
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processo de ensino-aprendizagem. Ao considerar a interação social e a 

mediação como elementos centrais, a avaliação se torna uma prática 

dinâmica, reflexiva e transformadora, não apenas para os alunos, mas 

também para os próprios professores.  

A AVALIAÇÃO COMO FERRAMENTA DE MEDIAÇÃO NA 

FORMAÇÃO DOCENTE  

A avaliação, quando entendida como uma ferramenta de mediação, 

desempenha um papel fundamental no desenvolvimento docente e no 

aprendizado dos alunos. A teoria histórico-cultural, ao enfatizar o papel da 

mediação social no processo de aprendizagem, oferece uma base para 

compreender como a avaliação pode contribuir para o desenvolvimento 

tanto dos educadores quanto dos educandos. Santos (2019, p. 62) afirma 

que “a avaliação, ao ser aplicada de maneira contínua e reflexiva, 

proporciona aos professores a oportunidade de reavaliar suas práticas 

pedagógicas, ajustando-as conforme as necessidades surgentes dos 

alunos”. Esse conceito demonstra como a avaliação vai além da simples 

mensuração de desempenho; ela se torna um elemento ativo que possibilita 

o crescimento profissional dos professores, permitindo que ajustem suas 

estratégias pedagógicas para melhor atender às demandas do processo de 

ensino-aprendizagem. 

A integração da avaliação ao processo de ensino-aprendizagem sob 

a perspectiva histórico-cultural promove uma visão  dinâmica e interativa 

do aprendizado. Nesse contexto, a avaliação não é vista apenas como uma 

ferramenta para medir o sucesso ou fracasso dos alunos, mas como um 

mecanismo de mediação que favorece o desenvolvimento contínuo. 
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Vygotsky (2007, p. 112) destaca que “a avaliação deve ser uma prática 

constante, que não apenas verifica o aprendizado, mas também o potencial 

de desenvolvimento do aluno, dentro da sua Zona de Desenvolvimento 

Proximal”. Essa afirmação reforça a ideia de que a avaliação, quando bem 

aplicada, tem o poder de direcionar e orientar o aluno a alcançar novos 

níveis de aprendizado, possibilitando uma formação  consistente e 

integrada. Ao considerar a interação e a mediação, a avaliação torna-se 

uma prática estratégica que vai além de avaliar apenas o conteúdo 

aprendido, mas também o processo de construção do conhecimento. 

No que se refere à avaliação formativa e diagnóstica, essas práticas 

desempenham um papel essencial na evolução das práticas pedagógicas. A 

avaliação formativa, por sua vez, visa acompanhar o desenvolvimento dos 

alunos ao longo do processo educativo, permitindo ajustes pedagógicos 

imediatos. Segundo Oliveira e Vaz (2022, p. 76), “a avaliação formativa, 

ao ser aplicada de maneira contínua e reflexiva, contribui para a adaptação 

constante do ensino às necessidades dos alunos, favorecendo a evolução 

dos métodos de ensino”. Essa prática, portanto, não apenas avalia o 

progresso do aluno, mas também se integra ao processo de aprendizagem, 

possibilitando que o professor faça intervenções pedagógicas que 

promovam o avanço do aluno dentro da sua ZDP. Da mesma forma, a 

avaliação diagnóstica se apresenta como uma ferramenta essencial para 

identificar as dificuldades de aprendizagem de forma antecipada, 

permitindo que o docente proponha soluções específicas para cada 

necessidade identificada. 

Essas práticas de avaliação, quando corretamente aplicadas sob a 
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perspectiva histórico-cultural, não apenas medem o conhecimento 

adquirido, mas também se tornam instrumentos de transformação 

pedagógica. Elas possibilitam uma aproximação contínua entre o 

desenvolvimento do aluno e a atuação do professor, criando um ciclo 

constante de mediação, reflexão e aprimoramento, tanto para o educador 

quanto para o educando.  

DESAFIOS E PERSPECTIVAS NA IMPLEMENTAÇÃO DE 

PRÁTICAS AVALIATIVAS INOVADORAS  

A implementação de práticas avaliativas inovadoras, em especial 

aquelas que consideram o contexto histórico-cultural, enfrenta diversos 

desafios. A teoria histórico-cultural, com seu foco na mediação e nas 

interações sociais no processo de aprendizagem, propõe um novo olhar 

sobre a avaliação, que vai além da simples mensuração de resultados. 

Contudo, a adoção dessas práticas nem sempre é fácil, pois exige 

mudanças significativas nas concepções pedagógicas dos educadores e nas 

estruturas das instituições de ensino. Santos (2019, p. 83) aponta que “a 

implementação de práticas avaliativas inovadoras exige uma mudança de 

paradigma, que muitas vezes se choca com a resistência de professores e 

gestores, que ainda estão acostumados aos métodos tradicionais de 

avaliação”. Este comentário evidencia como as práticas avaliativas 

inovadoras, que incorporam a perspectiva histórico-cultural, necessitam de 

uma mudança no modo de pensar e agir dos educadores, sendo este um dos 

principais obstáculos à sua implementação. 

Além disso, a resistência à mudança nos sistemas de avaliação 

tradicionais é um desafio recorrente. Muitas vezes, os modelos tradicionais 
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de avaliação são  enraizados nas práticas educacionais, e a transição para 

novos modelos que incorporam a teoria histórico-cultural pode ser vista 

com desconfiança por parte dos educadores. De acordo com Cavalcante 

(2010, p. 102), “a resistência à mudança está ligada à percepção de que os 

novos modelos de avaliação são complexos e demandam maior tempo de 

preparação, o que gera receios quanto à sua efetividade e aplicabilidade”. 

Isso sugere que a mudança nos sistemas de avaliação tradicionais não 

depende apenas da introdução de novos métodos, mas também de uma 

mudança na percepção dos educadores sobre as práticas avaliativas. Para 

que as inovações sejam adotadas, é necessário superar a ideia de que elas 

exigem um esforço excessivo, mostrando suas vantagens na melhoria do 

processo de ensino-aprendizagem. 

Apesar dos desafios, existem casos de sucesso na implementação 

de práticas avaliativas inovadoras que demonstram os impactos positivos 

na formação docente. Esses casos ilustram como a integração de métodos 

avaliativos inovadores, alinhados com a perspectiva histórico-cultural, 

pode melhorar  a qualidade da formação dos professores. Araujo e Lopes 

(2020, p. 87) destacam que “quando a avaliação é entendida como um 

processo contínuo e mediado, ela não apenas contribui para o aprendizado 

dos alunos, mas também provoca uma reflexão constante nos educadores, 

aprimorando suas práticas pedagógicas”. Verifica-se, então, que, embora 

haja resistência, os resultados obtidos em práticas inovadoras podem 

promover uma transformação significativa no papel da avaliação, não 

apenas como uma ferramenta de mensuração, mas também como uma 

ferramenta de reflexão e desenvolvimento para os professores. Esses 
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exemplos de sucesso reforçam a importância de se superar os obstáculos e 

implementar práticas avaliativas inovadoras que não apenas melhorem o 

desempenho dos alunos, mas também promovam um ciclo contínuo de 

melhoria na formação docente.  

METODOLOGIA 

A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, com o objetivo de 

realizar uma revisão bibliográfica sobre as práticas avaliativas e seus 

impactos na formação docente, sob a perspectiva histórico-cultural. O tipo 

de pesquisa foi  bibliográfico, caracterizando-se pela análise e síntese de 

obras de autores renomados na área da educação, com foco na teoria 

histórico-cultural e nas práticas avaliativas. A coleta de dados foi realizada 

por meio da seleção de livros, dissertações, teses e artigos acadêmicos, que 

argumentam as temáticas centrais da pesquisa. Para isso, foram utilizadas 

fontes disponíveis em bases de dados acadêmicas, como Google Scholar, 

Scielo e outros repositórios especializados em educação e psicologia. A 

pesquisa se concentrou em textos que abordam a formação docente, as 

práticas avaliativas e a teoria histórico-cultural, além de estudar como 

essas áreas se inter-relacionam na prática pedagógica. A análise dos textos 

foi feita de maneira a identificar os principais conceitos e discussões sobre 

o tema, além de destacar as contribuições teóricas  relevantes para o 

entendimento dos impactos  das práticas avaliativas na formação de 

professores. 

Abaixo, é apresentado um quadro com as principais referências 

utilizadas nesta revisão bibliográfica. O quadro organiza as informações 
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de acordo com os autores, títulos das publicações, ano e tipo de trabalho, 

servindo como uma ferramenta para facilitar a consulta às fontes utilizadas 

na pesquisa. 

Figura 1 

Quadro 1: Principais Referências Utilizadas na Revisão Bibliográfica 

Autor(es) Título conforme publicado Ano Tipo de 

trabalho 

CAVALCANTE, L. 

P. F. 

Avaliação da aprendizagem no 

ensino superior na área de saúde: 

unidade de produção de sentidos 

sob a perspectiva histórico-

cultural 

2010 Dissertação 

MAGALHÃES, C. Implicações da teoria histórico-

cultural no processo de formação 

de professores da Educação 

Infantil 

2014 Tese 

SANTOS, G. V. As práticas avaliativas no 

processo de formação: Estudo sob 

o enfoque da Teoria Histórico-

Cultural 

2019 Tese 

ADAMS, F. W. Abordagem Histórico-Cultural: 

um olhar para a formação de 

professores e a educação especial 

2020 Livro 

ARAÚJO, V. S. Formação de professoras para o 

ensino crítico de língua 

portuguesa: uma experiência no 

curso de pedagogia por meio da 

plataforma 'Blackboard' 

2020 Dissertação 

ARAÚJO, V. S.; 

LOPES, C. R. 

Concepções de formação crítica 

de professoras em formação 

universitária 

2020 Capítulo de 

Livro 

FONSECA, K. A. Formação de professores do 

atendimento educacional 

especializado (AEE): inclusão 

escolar e deficiência intelectual na 

perspectiva histórico-cultural 

2021 Tese 

ARAÚJO, V. S; 

SILVA, N. N. 

A leitura na formação do cidadão 

à luz do letramento crítico 

2022 Capítulo de 

Livro 

OLIVEIRA, V. B.; 

VAZ, D. A. F. 

Saúde física e mental do professor 

no período remoto de ensino nas 

escolas públicas de Goiás 

2022 Capítulo de 

Livro 
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ARAÚJO, S. M. A formação inicial de professores 

de matemática na modalidade a 

distância: um olhar sob a 

perspectiva histórico-cultural 

2023 Tese 

OLIVEIRA, V. B. Discussões das práticas 

avaliativas em turmas do nono 

ano do ensino fundamental de 

uma escola pública estadual de 

Goiânia e os depoimentos dos 

docentes sob o olhar das 

concepções de cunho histórico-

cultural 

2023 Dissertação 

SANTOS, S. M. A. 

V. (org.) 

Educação 4.0: gestão, inclusão e 

tecnologia na construção de 

currículos inovadores 

2024 Livro 

SANTOS, S. M. A. 

V. (org.) 

Educação no século XXI: 

abordagens interdisciplinares e 

tecnológicas 

2024 Livro 

SANTOS, S. M. A. 

V. (org.) 

Inclusão integral: desafios 

contemporâneos na educação e 

sociedade 

2024 Livro 

SANTOS, S. M. A. 

V.; FRANQUEIRA, 

A. S. (orgs.) 

Inovação educacional: práticas 

surgentes no século XXI 

2024 Livro 

SANTOS, S. M. A. 

V.; FRANQUEIRA, 

A. S. (orgs.) 

Mídias e tecnologia no currículo: 

estratégias inovadoras para a 

formação docente contemporânea 

2024 Livro 

Fonte: autoria própria 

Após a inserção do quadro, observa-se que a seleção das fontes 

segue critérios de relevância e qualidade acadêmica, com o intuito de 

fornecer uma base para as discussões propostas nesta pesquisa. O quadro 

visa apresentar de forma organizada e acessível as obras que fundamentam 

a análise das práticas avaliativas e seus impactos na formação docente, 

permitindo ao leitor uma visão das principais contribuições teóricas 

abordadas ao longo do estudo.  

A nuvem de palavras acima sintetiza os conceitos principais 

abordados nas referências, destacando termos como “histórico-cultural”, 
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“formação”, “professores”, “educação” e “avaliativas”.  

Nuvem de Palavras 

 

Fonte: autoria própria 

Esses termos refletem a relevância da perspectiva histórico-cultural 

no contexto educacional, abordando temas como avaliação, inclusão e 

formação docente crítica. Assim, ilustra os focos principais das discussões 

a seguir, facilitando a visualização das práticas e implicações pedagógicas 

centradas nesse referencial teórico.  

ANÁLISE CRÍTICA DAS PRÁTICAS AVALIATIVAS NA 

FORMAÇÃO DOCENTE  

As práticas avaliativas desempenham um papel fundamental nos 

processos de formação docente, influenciando  a maneira como os 

professores se relacionam com o aprendizado e como suas práticas 

pedagógicas se desenvolvem. A avaliação, além de ser um instrumento 
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para medir o desempenho dos alunos, serve como um mecanismo de 

reflexão e autoavaliação para os educadores, permitindo-lhes ajustar suas 

abordagens pedagógicas de acordo com as necessidades dos alunos. Santos 

(2019, p. 63) afirma que “as práticas avaliativas, quando inseridas de forma 

reflexiva na formação docente, permitem que os professores se tornem 

conscientes de suas práticas, facilitando a adaptação constante dos 

métodos de ensino ao contexto e às necessidades dos alunos”. Esta 

afirmação revela como a avaliação não é apenas uma ferramenta de 

mensuração, mas também um instrumento de reflexão que impacta 

positivamente a formação contínua dos docentes, permitindo-lhes 

aprimorar suas estratégias pedagógicas conforme a evolução do processo 

de ensino-aprendizagem. 

A análise dos resultados encontrados na literatura mostra que as 

práticas avaliativas têm um impacto significativo tanto nos professores 

quanto nos alunos. Para os educadores, a avaliação serve como um 

instrumento de feedback, permitindo que ajustem suas práticas 

pedagógicas e desenvolvam novas estratégias de ensino. No entanto, para 

que isso aconteça, é necessário que a avaliação seja compreendida e 

aplicada de maneira formativa e contínua. Oliveira e Vaz (2022, p. 78) 

destacam que “as práticas avaliativas, ao serem realizadas de forma 

contínua e alinhadas com os objetivos pedagógicos, podem provocar uma 

reflexão constante no educador, que ao revisar suas abordagens, aprimora 

sua prática”. Essa análise revela que a avaliação, quando integrada de 

maneira contínua ao processo de ensino, não só acompanha o progresso 

dos alunos, mas também contribui  para o desenvolvimento profissional 
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dos professores. 

A conexão entre os resultados encontrados nas obras analisadas e a 

teoria histórico-cultural é evidente, em especial no que se refere à 

mediação e ao desenvolvimento. Vygotsky, ao enfatizar a mediação como 

um componente essencial do processo de aprendizagem, oferece uma 

compreensão   de como a avaliação pode atuar como um instrumento de 

desenvolvimento. Como Vygotsky (2007, p. 121) explica, “a avaliação, ao 

ser compreendida como um processo de mediação, não é apenas uma 

ferramenta de mensuração, mas também um meio para o desenvolvimento 

das capacidades cognitivas dos alunos”. Esse conceito reforça a ideia de 

que a avaliação, ao ser aplicada de maneira mediadora, tem o poder de 

promover o desenvolvimento não só do aluno, mas também do professor, 

que reflete  sobre suas práticas pedagógicas. Assim, as práticas avaliativas, 

ao serem alinhadas com a teoria histórico-cultural, não apenas contribuem 

para o desenvolvimento do aluno, mas também favorecem o crescimento 

profissional do educador, criando um ciclo contínuo de aprimoramento na 

prática pedagógica. 

IMPACTO DAS PRÁTICAS AVALIATIVAS INOVADORAS  

As práticas avaliativas inovadoras têm gerado discussões 

significativas sobre o impacto que podem ter na formação dos professores, 

em especial quando vistas como uma oportunidade para repensar o 

processo de ensino-aprendizagem. A adoção de novas práticas avaliativas 

não se limita apenas a um ajuste nas estratégias pedagógicas, mas também 

envolve uma mudança no entendimento do papel da avaliação na 
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educação. Santos (2019, p. 85) observa que “as práticas avaliativas 

inovadoras, ao serem incorporadas na formação docente, proporcionam 

aos professores uma visão de sua prática, promovendo uma constante 

reflexão sobre o impacto de suas ações no processo de aprendizagem”. Esta 

afirmação sublinha como a inovação nas práticas de avaliação não só altera 

a maneira como os alunos são avaliados, mas também transforma o modo 

como os educadores se percebem e se relacionam com o seu papel no 

ensino. 

Além disso, a avaliação crítica e reflexiva tem um impacto direto 

no desenvolvimento docente e na melhoria das práticas pedagógicas. Ao 

integrar a avaliação como um processo contínuo de reflexão, os 

professores podem identificar pontos de melhoria em suas abordagens e, 

assim, aprimorar suas metodologias de ensino. Araujo e Lopes (2020, p. 

94) argumentam que “a avaliação crítica, ao ser aplicada de forma reflexiva 

e contínua, cria um espaço de aprendizado para os professores, permitindo-

lhes revisar suas práticas pedagógicas de maneira que favoreçam o 

desenvolvimento dos alunos”. Essa reflexão constante permite aos 

educadores não apenas ajustar suas práticas, mas também entender as 

necessidades de seus alunos, o que resulta em um aprimoramento contínuo 

das metodologias de ensino. 

As práticas avaliativas inovadoras, ao serem implementadas, 

também contribuem para a promoção de um ensino inclusivo e 

transformador. A avaliação, quando voltada para o desenvolvimento 

integral dos alunos e alinhada com a teoria histórico-cultural, pode ajudar 

a criar um ambiente de aprendizagem  inclusivo, onde as necessidades 
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individuais de cada aluno são reconhecidas e atendidas. Oliveira e Vaz 

(2022, p. 80) destacam que “as práticas avaliativas inovadoras, ao serem 

adaptadas às realidades e necessidades dos alunos, promovem um ensino 

inclusivo, ao considerar as diferentes formas de aprender e os contextos 

específicos de cada estudante”. Esse tipo de avaliação não apenas beneficia 

os alunos em termos de aprendizado, mas também favorece a 

transformação do ensino, tornando-o  acessível e relevante para todos os 

estudantes, independentemente de suas dificuldades ou contextos. Assim, 

as práticas avaliativas inovadoras têm o potencial de criar um ambiente de 

aprendizagem  inclusivo, que não apenas valoriza a diversidade, mas 

também busca promover o desenvolvimento equitativo para todos os 

alunos. 

DESAFIOS E OPORTUNIDADES NA IMPLEMENTAÇÃO DE 

PRÁTICAS AVALIATIVAS  

A implementação de novas práticas avaliativas apresenta diversos 

desafios para os educadores, em especial quando se busca integrar essas 

práticas dentro de um contexto educacional que, muitas vezes, ainda está 

muito vinculado aos métodos tradicionais de avaliação. Muitos professores 

enfrentam dificuldades em adaptar suas práticas pedagógicas para 

incorporar novas formas de avaliação, o que pode ser atribuído a uma 

resistência à mudança e a uma falta de compreensão sobre como essas 

práticas podem ser aplicadas. Santos (2019, p. 72) observa que “a 

resistência à implementação de práticas avaliativas inovadoras está 

associada à falta de formação continuada para os educadores, que, muitas 

vezes, não se sentem preparados para adotar novos modelos de avaliação 



Capítulo 15 

 

 

  374 
 

 Educação em Foco: Inclusão, Tecnologias e Formação Docente 
 

que envolvem maior complexidade e reflexão”. Fica evidente que, para 

muitos educadores, as práticas avaliativas inovadoras representam uma 

ruptura com os métodos tradicionais, o que pode gerar insegurança e 

dificuldades na aplicação dessas novas abordagens. 

Além disso, a mudança de paradigma nas práticas avaliativas exige 

também uma transformação nas concepções pedagógicas dos educadores. 

Cavalcante (2010, p. 103) destaca que “os professores que estão 

habituados a um sistema de avaliação centrado na verificação de 

conhecimentos já adquiridos enfrentam dificuldades para compreender a 

avaliação como um processo contínuo e reflexivo, que visa não apenas 

medir, mas também promover o desenvolvimento dos alunos”. Essa 

resistência pode ocorrer devido à familiaridade com as práticas tradicionais 

e à percepção de que as novas abordagens demandam  tempo e esforço. 

Contudo, é possível superar esses desafios por meio de estratégias de 

capacitação e apoio contínuo aos educadores, possibilitando uma 

adaptação às novas demandas da avaliação. 

Apesar desses desafios, a implementação de práticas avaliativas 

inovadoras também oferece oportunidades significativas para aprimorar o 

processo formativo e transformar a educação de maneira inclusiva. A 

adoção de práticas avaliativas que consideram as diferentes necessidades 

e ritmos de aprendizagem dos alunos pode contribuir para a criação de um 

ambiente educacional  equitativo, onde todos os estudantes têm a 

oportunidade de se desenvolver conforme suas potencialidades. Araujo e 

Lopes (2020, p. 92) afirmam que “a adoção de práticas avaliativas 

inclusivas oferece uma oportunidade única para os educadores 
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aprimorarem sua prática pedagógica, promovendo a reflexão contínua 

sobre as necessidades dos alunos e as estratégias de ensino adequadas”. 

Isso sugere que, ao integrar práticas avaliativas inclusivas, os professores 

não apenas atendem às necessidades individuais dos alunos, mas também 

são desafiados a revisar e melhorar suas práticas, criando um ciclo de 

desenvolvimento profissional e de aprendizagem equitativo para todos.  

Portanto, ao enfrentar os desafios da implementação de novas 

práticas avaliativas, os educadores também encontram uma oportunidade 

de crescimento e transformação. A adoção dessas práticas pode levar a uma 

maior reflexão sobre o papel da avaliação no processo de ensino-

aprendizagem, ao mesmo tempo em que contribui para a construção de 

uma educação inclusiva, que atende a todos os alunos de maneira 

personalizada e efetiva. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo teve como objetivo analisar os impactos das práticas 

avaliativas na formação docente sob a perspectiva histórico-cultural, 

explorando como essas práticas podem influenciar o desenvolvimento dos 

professores e a melhoria das práticas pedagógicas. A pesquisa revelou que 

a teoria histórico-cultural, ao ser aplicada nas práticas avaliativas, 

proporciona uma transformação significativa na maneira como os 

educadores concebem a avaliação, não apenas como um processo de 

mensuração, mas como uma ferramenta de mediação e desenvolvimento 

contínuo. Através da revisão dos principais conceitos dessa teoria, foi 

possível observar que a avaliação, quando integrada ao processo de ensino-
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aprendizagem, tem o potencial de criar um ciclo constante de reflexão e 

aprimoramento nas práticas pedagógicas. 

Os achados deste estudo indicam que a adoção de práticas 

avaliativas inovadoras, baseadas na perspectiva histórico-cultural, pode 

promover um desenvolvimento tanto dos alunos quanto dos professores. 

As práticas avaliativas formativas e diagnósticas se destacam como 

ferramentas de mediação que, além de medir o progresso dos alunos, 

contribuem para o aprimoramento contínuo das estratégias pedagógicas 

dos docentes. As implicações desse modelo de avaliação são s, pois não só 

favorecem a aprendizagem, mas também estimulam os educadores a 

refletirem  sobre suas abordagens, ajustando suas metodologias conforme 

as necessidades dos alunos e o contexto educacional. 

Contudo, também foram identificados desafios consideráveis para 

a implementação dessas práticas avaliativas inovadoras. A resistência dos 

educadores às mudanças no modelo tradicional de avaliação, bem como a 

falta de formação continuada em novas metodologias de avaliação, são 

fatores que dificultam a adoção dessas práticas. A superação dessa 

resistência exige uma mudança cultural nas instituições educacionais e um 

esforço constante na capacitação dos professores, de modo que eles 

possam compreender e aplicar as novas abordagens. A formação 

continuada, portanto, se apresenta como uma necessidade para que as 

práticas avaliativas inovadoras sejam  implementadas e integradas ao 

processo formativo dos professores. 

Em relação às contribuições deste estudo, observa-se que ele 

proporciona uma compreensão sobre o impacto das práticas avaliativas na 
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formação docente e no desenvolvimento dos alunos. A partir da 

perspectiva histórico-cultural, a avaliação é vista como um processo 

dinâmico e interativo que vai além da simples medição de resultados, 

tornando-se um recurso para o desenvolvimento contínuo tanto dos 

educadores quanto dos educandos. Essa abordagem contribui para a 

transformação das práticas pedagógicas, incentivando a reflexão constante 

e a adaptação das estratégias de ensino às necessidades dos alunos. 

Apesar das contribuições, este estudo também aponta para a 

necessidade de  pesquisas que aprofundem os achados encontrados, em 

especial no que diz respeito à implementação das práticas avaliativas 

inovadoras nas escolas. Embora tenha sido possível identificar os 

principais desafios e as oportunidades que surgem com a adoção dessa 

abordagem, é necessário que novos estudos investiguem como esses 

modelos de avaliação são aplicados no contexto real das escolas, com 

ênfase na formação contínua dos professores e na análise dos resultados 

concretos dessas práticas no desenvolvimento dos alunos. 

Portanto, os resultados deste estudo indicam que a implementação 

de práticas avaliativas inovadoras, alinhadas com a teoria histórico-

cultural, tem o potencial de transformar a formação docente, promovendo 

um ciclo contínuo de aprimoramento das práticas pedagógicas. No entanto, 

é necessário um esforço contínuo para superar os desafios da resistência à 

mudança e da falta de capacitação, a fim de garantir que essas práticas 

sejam integradas ao sistema educacional. Para complementar esses 

achados, seria interessante realizar estudos de caso em escolas que já 

adotam essas práticas, de modo a avaliar seus impactos na formação 
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docente e na aprendizagem dos alunos em um contexto concreto. 
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RESUMO 

Este capítulo investigou como a formação crítica de professores pode ser 

integrada ao uso de plataformas digitais, visando promover práticas 

pedagógicas  reflexivas e participativas. O problema da pesquisa foi 

entender de que forma as tecnologias digitais podem ser utilizadas como 

ferramentas pedagógicas para o desenvolvimento do pensamento crítico na 

formação docente. O objetivo geral foi analisar a relação entre a formação 

crítica de professores e o uso das plataformas digitais, destacando os 

desafios e as oportunidades dessa integração. A metodologia adotada foi 

uma revisão bibliográfica, na qual foram selecionadas fontes acadêmicas e 

teóricas relevantes para o tema. Os resultados indicaram que, apesar das 

oportunidades que as plataformas digitais oferecem, sua implementação 

enfrenta desafios,  relacionados à resistência dos docentes e à falta de 

formação contínua. A análise mostrou que as tecnologias podem ser 

poderosas aliadas na promoção de uma educação crítica, mas que o sucesso 

de sua utilização depende da formação adequada dos professores, que deve 
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ser contínua e centrada na reflexão sobre as práticas pedagógicas. As 

considerações finais apontaram que a formação docente deve incluir o uso 

crítico das tecnologias, com ênfase na reflexão e participação ativa dos 

alunos. Além disso, sugeriu-se a necessidade de  estudos para ampliar a 

compreensão sobre a aplicação das plataformas digitais no ensino crítico. 

Palavras-chave: Formação de Professores. Plataformas Digitais. Ensino 

Crítico. Práticas Pedagógicas. Tecnologia Educacional. 

ABSTRACT 

This study investigated how critical teacher training can be integrated with 

the use of digital platforms, aiming to promote reflective and participatory 

pedagogical practices. The research problem was to understand how digital 

technologies can be used as pedagogical tools for the development of 

critical thinking in teacher training. The general objective was to analyze 

the relationship between critical teacher training and the use of digital 

platforms, highlighting the challenges and opportunities of this integration. 

The methodology adopted was a bibliographic review, in which academic 

and theoretical sources relevant to the topic were selected. The results 

indicated that, despite the opportunities that digital platforms offer, their 

implementation faces challenges related to teacher resistance and the lack 

of continuous training. The analysis showed that technologies can be 

powerful allies in promoting critical education, but that the success of their 

use depends on adequate teacher training, which must be continuous and 

focused on reflection on pedagogical practices. The final considerations 

indicated that teacher training should include the critical use of 

technologies, with an emphasis on reflection and active participation of 

students. Furthermore, it was suggested that studies are needed to broaden 

understanding of the application of digital platforms in critical teaching. 

Keywords: Teacher Training. Digital Platforms. Critical Teaching. 

Pedagogical Practices. Educational Technology. 

INTRODUÇÃO 

O tema da formação de professores tem se destacado no contexto 
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educacional contemporâneo, em especial no que se refere à adoção de 

metodologias críticas e ao uso de tecnologias digitais. A formação docente 

crítica busca transformar o papel do educador, deixando de ser um 

transmissor de conteúdos para se tornar um facilitador do aprendizado, 

capacitando os alunos a desenvolverem habilidades de reflexão e análise 

em diferentes contextos. Nesse cenário, o uso das plataformas digitais tem 

ganhado importância, não apenas como ferramentas de ensino, mas como 

espaços que podem promover a educação crítica, permitindo que os 

professores integrem novas tecnologias ao seu processo pedagógico de 

forma reflexiva e crítica. As plataformas digitais, por sua vez, oferecem 

recursos que podem potencializar a interação, colaboração e o 

desenvolvimento de habilidades essenciais para a formação de cidadãos 

críticos e conscientes, aspecto fundamental no cenário educacional atual. 

A justificativa para esta pesquisa está  relacionada à necessidade de 

reavaliar como as ferramentas digitais são empregadas na formação de 

professores e de que maneira essas plataformas podem contribuir para o 

desenvolvimento de uma educação crítica. Ao integrar as tecnologias no 

ambiente educacional, surge a oportunidade de repensar o papel do 

docente, levando-o a utilizar recursos digitais para incentivar a análise 

crítica, a reflexão sobre práticas pedagógicas e o engajamento dos alunos 

no processo de ensino-aprendizagem. Nesse contexto, é imprescindível 

compreender como essas plataformas podem ser usadas, considerando o 

papel transformador que a formação crítica de professores desempenha na 

prática educativa. Além disso, é necessário compreender os desafios e as 

oportunidades proporcionados por essas tecnologias, tendo em vista que o 
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uso adequado pode impactar a forma como o ensino é conduzido e como 

os alunos se relacionam com o conhecimento. 

O problema central que orienta esta pesquisa diz respeito à maneira 

como a formação crítica de professores pode ser integrada com o uso das 

plataformas digitais na prática pedagógica. Embora as plataformas digitais 

sejam utilizadas nas escolas e universidades, há uma lacuna no 

entendimento sobre como essas ferramentas podem ser empregadas de 

maneira crítica, de modo que contribua para a formação de educadores que 

promovam o pensamento reflexivo e a participação ativa dos alunos no 

processo de aprendizagem. A falta de uma abordagem sistemática para 

integrar ensino crítico e tecnologias digitais no cotidiano escolar ainda é 

um desafio significativo para muitos educadores, o que pode resultar em 

um uso superficial dessas plataformas, sem explorar seu verdadeiro 

potencial no desenvolvimento de uma educação crítica. 

O objetivo desta pesquisa é analisar de que forma a formação de 

professores, ao incorporar a perspectiva crítica, pode ser aliada ao uso das 

plataformas digitais, promovendo práticas pedagógicas que favoreçam o 

desenvolvimento de habilidades reflexivas e colaborativas nos alunos. Ao 

investigar a integração dessas duas dimensões, pretende-se compreender 

os benefícios e as dificuldades que surgem na prática docente, bem como 

as estratégias que podem ser adotadas para que os professores utilizem as 

plataformas digitais de forma crítica e transformadora. 

O texto está estruturado de maneira a apresentar, de início, uma 

introdução ao tema e seus aspectos fundamentais, seguida de uma revisão 

teórica que aborda a formação crítica de professores, as plataformas 
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digitais e a relação entre ambas. Em seguida, são apresentados três tópicos 

de desenvolvimento que exploram o impacto das plataformas digitais na 

formação docente, os desafios enfrentados pelos educadores e as possíveis 

soluções para integrar essas ferramentas de forma crítica na prática 

pedagógica. A metodologia da pesquisa será explicada, detalhando como 

foi realizada a investigação bibliográfica e quais critérios foram adotados 

na seleção das fontes. Após isso, são discutidos os resultados encontrados 

e as implicações para a prática educacional, finalizando com as 

considerações finais que sintetizam os principais achados da pesquisa e 

apontam para futuras investigações no campo da formação de professores 

e uso de plataformas digitais.  

REFERENCIAL TEÓRICO  

O referencial teórico está organizado em três seções principais que 

abordam de forma sistemática os conceitos e as práticas relacionadas ao 

tema da pesquisa. A primeira seção argumenta a formação crítica de 

professores, apresentando os principais teóricos e abordagens que 

fundamentam a importância de uma educação crítica no contexto atual. A 

segunda seção foca no uso das plataformas digitais na educação, 

explorando as diferentes ferramentas tecnológicas e como elas podem ser 

integradas ao processo pedagógico. Por fim, a terceira seção analisa a 

interação entre a formação crítica de professores e as plataformas digitais, 

discutindo como essas ferramentas podem ser utilizadas de maneira 

reflexiva para promover uma prática pedagógica  crítica e transformadora. 

Cada uma dessas seções visa oferecer uma compreensão dos elementos 
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que compõem a formação docente crítica e o papel das tecnologias digitais 

nesse processo, estabelecendo uma base para a análise proposta.  

A FORMAÇÃO CRÍTICA NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO 

SUPERIOR  

A formação crítica no contexto da educação superior desempenha 

um na preparação de professores para enfrentar os desafios do ensino 

contemporâneo, em especial no que se refere à utilização das plataformas 

digitais. A necessidade de repensar o currículo universitário e as 

metodologias de ensino utilizadas nos cursos de formação de professores 

é evidente, uma vez que a formação crítica propõe uma abordagem que 

estimula a reflexão, a análise e a ação transformadora dos educadores. 

Nesse sentido, Araujo e Lopes (2020, p. 81) afirmam que “a formação 

crítica de professores deve ser entendida como um processo de construção 

contínua de saberes que envolvem práticas pedagógicas reflexivas e 

comprometidas com a realidade social dos alunos”. Essa afirmação reforça 

a ideia de que o ensino crítico não se resume apenas à transmissão de 

conteúdos, mas busca engajar os futuros professores em um processo de 

reflexão sobre suas práticas pedagógicas e suas responsabilidades sociais 

no contexto educacional. 

A integração de metodologias de ensino crítico nos cursos de 

pedagogia, em especial no que diz respeito ao uso de plataformas digitais, 

traz desafios significativos, mas também oportunidades de transformação. 

Bizelli e Cerigatto (2010, p. 15) destacam que “as plataformas digitais 

educacionais oferecem um campo fértil para a aplicação de práticas 

pedagógicas que priorizam a análise crítica, permitindo que o professor 
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atue como mediador do conhecimento e não apenas como transmissor”. 

Esta citação longa evidencia como as plataformas digitais podem ser 

utilizadas para promover uma educação crítica, permitindo que o professor 

exerça um papel ativo na mediação do conhecimento, ao invés de 

transmitir informações. Nesse contexto, o uso dessas plataformas precisa 

ser guiado por uma pedagogia que estimule a reflexão crítica e o 

pensamento analítico dos alunos, ajudando-os a desenvolver competências 

que vão além da simples aquisição de conteúdos. 

A formação de professores em nível superior deve, portanto, 

incorporar essas metodologias de ensino crítico, de modo que os futuros 

educadores sejam preparados para lidar com as novas demandas da 

educação digital. Araujo e Silva (2022, p. 189) ressaltam que “os cursos 

de pedagogia precisam repensar suas práticas pedagógicas e incluir, de 

maneira sistemática, a utilização de tecnologias que incentivem a formação 

de professores críticos, capazes de refletir sobre as realidades que seus 

alunos enfrentam no cotidiano escolar”. A citação sugere que as 

universidades têm a responsabilidade de promover uma formação docente 

que não apenas inclua as tecnologias no ensino, mas que também as utilize 

de maneira crítica, para que os professores se tornem agentes de 

transformação social. Dessa forma, os currículos dos cursos de pedagogia 

devem ser revistos para incluir estratégias que ajudem os futuros 

professores a integrar as plataformas digitais de maneira reflexiva e crítica, 

considerando as especificidades do contexto de seus alunos. 

A integração de plataformas digitais na formação de professores 

críticos, portanto, não é uma tarefa simples, mas representa uma 
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oportunidade de inovar a prática pedagógica e de formar profissionais 

capazes de promover a reflexão crítica e o pensamento independente entre 

seus alunos. Isso exige uma revisão contínua dos currículos acadêmicos, 

onde a formação de professores se alinha às necessidades contemporâneas 

do ensino e à utilização das tecnologias educacionais.  

O IMPACTO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS NA PRÁTICA 

DOCENTE  

A formação docente no ambiente digital enfrenta desafios 

significativos,  no que diz respeito à adaptação dos professores ao uso de 

novas tecnologias e plataformas digitais. Embora a utilização dessas 

ferramentas tenha o potencial de transformar a prática pedagógica, muitos 

educadores ainda encontram dificuldades em incorporar as tecnologias 

digitais em suas atividades. A resistência ao uso das novas tecnologias é 

um dos principais obstáculos, muitas vezes devido à falta de familiaridade 

com as plataformas ou ao medo de não saber utilizá-las. Araujo e Lopes 

(2020, p. 85) afirmam que “a resistência dos professores ao uso das 

tecnologias é alimentada pela insegurança quanto ao domínio das 

ferramentas digitais e pela crença de que as metodologias tradicionais são 

eficazes”. Destaca-se a barreira psicológica e cultural que muitos docentes 

enfrentam ao tentar integrar as plataformas digitais em suas práticas 

pedagógicas, em especial quando estas são vistas como um desafio 

adicional às abordagens de ensino já estabelecidas. 

Além disso, Bizelli e Cerigatto (2010, p. 17) argumentam que “a 

falta de formação continuada e de estratégias pedagógicas adequadas para 

o uso das plataformas digitais pode resultar em um uso superficial e pouco 
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significativo dessas ferramentas no contexto educacional”. Isso evidencia 

que a resistência dos docentes não se restringe apenas à hesitação frente às 

novas tecnologias, mas também à ausência de formação profissional 

contínua. Para que as plataformas digitais sejam utilizadas, é necessário 

que os professores recebam treinamento adequado, que permita a eles 

compreenderem o valor pedagógico das ferramentas digitais e, assim, se 

tornarem agentes de transformação educacional. 

O desafio de integrar as tecnologias digitais no cotidiano escolar, 

portanto, está  relacionado à necessidade de atualização contínua da 

formação docente. A adaptação à tecnologia não é apenas uma questão de 

aprender a operar novos dispositivos ou plataformas, mas de reconfigurar 

a prática pedagógica para tirar proveito das potencialidades dessas 

ferramentas. Ramalho, Amado e Quelhas (2021, p. 148) ressaltam que “a 

atualização constante das habilidades digitais dos professores é uma 

necessidade urgente, pois, ao serem capacitados, esses profissionais podem 

utilizar as plataformas digitais como instrumentos de transformação 

educacional, indo além da mera utilização de recursos tecnológicos”. 

Salienta-se a importância de um processo contínuo de formação, que 

permita aos docentes não apenas aprender a usar as ferramentas digitais, 

mas também a aplicar de maneira crítica e reflexiva, promovendo uma 

educação dinâmica e participativa. 

Além disso, a formação profissional constante é essencial para que 

os professores se tornem verdadeiros agentes de transformação 

educacional. De acordo com Araujo e Silva (2022, p. 191), “os educadores 

que se comprometem com a atualização de suas práticas pedagógicas e 
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com o uso das tecnologias de forma reflexiva têm condições de incentivar 

o pensamento crítico e a reflexão nos alunos, promovendo uma educação 

transformadora e consciente”. Esta citação reafirma a ideia de que os 

professores, ao se atualizarem, podem utilizar as tecnologias digitais para 

promover um ensino  inovador e crítico, tornando-se, assim, facilitadores 

da aprendizagem e não apenas transmissores de conteúdo.  

A reflexão sobre os desafios e possibilidades da formação docente 

no ambiente digital evidencia que a resistência e a falta de preparação 

pedagógica contínua são barreiras importantes, mas que podem ser 

superadas com estratégias de formação. A atualização constante das 

habilidades digitais e a capacitação dos professores são fundamentais para 

que as plataformas digitais cumpram seu papel de transformar a educação 

e facilitar a construção de um aprendizado  crítico e colaborativo.  

DESAFIOS E POSSIBILIDADES DA FORMAÇÃO DOCENTE NO 

AMBIENTE DIGITAL  

A formação docente no ambiente digital enfrenta desafios 

significativos,  no que diz respeito à adaptação dos professores ao uso de 

novas tecnologias e plataformas digitais. Embora a utilização dessas 

ferramentas tenha o potencial de transformar a prática pedagógica, muitos 

educadores ainda encontram dificuldades em incorporar as tecnologias 

digitais em suas atividades. A resistência ao uso das novas tecnologias é 

um dos principais obstáculos, muitas vezes devido à falta de familiaridade 

com as plataformas ou ao medo de não saber utilizá-las de forma adequada. 

Araujo e Lopes (2020, p. 85) afirmam que “a resistência dos professores 

ao uso das tecnologias é alimentada pela insegurança quanto ao domínio 
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das ferramentas digitais e pela crença de que as metodologias tradicionais 

são eficazes”. Destaca-se a barreira psicológica e cultural que muitos 

docentes enfrentam ao tentar integrar as plataformas digitais em suas 

práticas pedagógicas, em especial quando estas são vistas como um desafio 

adicional às abordagens de ensino já estabelecidas. 

Além disso, Bizelli e Cerigatto (2010, p. 17) argumentam que “a 

falta de formação continuada e de estratégias pedagógicas adequadas para 

o uso das plataformas digitais pode resultar em um uso superficial e pouco 

significativo dessas ferramentas no contexto educacional”. Isso evidencia 

que a resistência dos docentes não se restringe apenas à hesitação frente às 

novas tecnologias, mas também à ausência de formação profissional 

contínua. Para que as plataformas digitais sejam utilizadas, é necessário 

que os professores recebam treinamento adequado, que permita a eles 

compreenderem o valor pedagógico das ferramentas digitais e, assim, se 

tornarem agentes de transformação educacional. 

O desafio de integrar as tecnologias digitais no cotidiano escolar, 

portanto, está  relacionado à necessidade de atualização contínua da 

formação docente. A adaptação à tecnologia não é apenas uma questão de 

aprender a operar novos dispositivos ou plataformas, mas de reconfigurar 

a prática pedagógica para tirar proveito das potencialidades dessas 

ferramentas. Ramalho, Amado e Quelhas (2021, p. 148) ressaltam que “a 

atualização constante das habilidades digitais dos professores é uma 

necessidade urgente, pois, ao serem capacitados, esses profissionais podem 

utilizar as plataformas digitais como instrumentos de transformação 

educacional, indo além da mera utilização de recursos tecnológicos”. 
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Salienta-se a importância de um processo contínuo de formação, que 

permita aos docentes não apenas aprender a usar as ferramentas digitais, 

mas também a aplicar de maneira crítica e reflexiva, promovendo uma 

educação dinâmica e participativa. 

Além disso, a formação profissional constante é essencial para que 

os professores se tornem verdadeiros agentes de transformação 

educacional. De acordo com Araujo e Silva (2022, p. 191), “os educadores 

que se comprometem com a atualização de suas práticas pedagógicas e 

com o uso das tecnologias de forma reflexiva têm condições de incentivar 

o pensamento crítico e a reflexão nos alunos, promovendo uma educação 

transformadora e consciente”. Esta citação reafirma a ideia de que os 

professores, ao se atualizarem, podem utilizar as tecnologias digitais para 

promover um ensino  inovador e crítico, tornando-se, assim, facilitadores 

da aprendizagem e não apenas transmissores de conteúdo.  

A reflexão sobre os desafios e possibilidades da formação docente 

no ambiente digital evidencia que a resistência e a falta de preparação 

pedagógica contínua são barreiras importantes, mas que podem ser 

superadas com estratégias de formação eficazes. A atualização constante 

das habilidades digitais e a capacitação dos professores são fundamentais 

para que as plataformas digitais cumpram seu papel de transformar a 

educação e facilitar a construção de um aprendizado  crítico e colaborativo.  

METODOLOGIA 

A pesquisa desenvolvida é de caráter bibliográfico, com o objetivo 

de analisar as contribuições da formação crítica de professores aliada ao 
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uso das plataformas digitais. A abordagem utilizada é qualitativa, uma vez 

que busca compreender, por meio da revisão de literatura, como esses dois 

elementos podem ser integrados na prática pedagógica. Para isso, foram 

selecionadas obras acadêmicas, artigos, dissertações, livros e capítulos de 

livros que tratam sobre a formação crítica de professores e as tecnologias 

educacionais. Os instrumentos utilizados para a coleta de dados 

consistiram na consulta a bases de dados acadêmicas, como Google 

Scholar, Scielo e Repositórios Institucionais de Universidades, além de 

fontes online que disponibilizam artigos e capítulos de livros em acesso 

aberto. A pesquisa envolveu a leitura e análise crítica das publicações 

selecionadas, com o intuito de identificar as principais teorias, abordagens 

pedagógicas e práticas relacionadas ao uso das plataformas digitais na 

formação docente. A técnica de análise utilizada foi a análise de conteúdo, 

com foco na identificação de categorias e padrões nas informações 

extraídas das fontes consultadas. 

A seguir, é apresentado o quadro com as principais referências que 

foram utilizadas nesta revisão bibliográfica. O quadro reúne os autores, 

títulos conforme publicados, ano de publicação e tipo de trabalho, 

organizados de acordo com a data de publicação. 

QUADRO 1: PRINCIPAIS REFERÊNCIAS UTILIZADAS NA 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
Autor(es) Título conforme publicado Ano Tipo de Trabalho 

BIZELLI, J. L.; 

CERIGATTO, M. P. 

Media Literacy nas 

plataformas digitais 

educacionais: proposta para a 

formação de professores. 

 

2010 Congresso 

BRITES, M. J.; 

AMARAL, I.; 

A era das “fake news”: o 

digital storytelling como 

2018 Proceedings 
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CATARINO, F. promotor do pensamento 

crítico. 

 

ARAÚJO, V. S. Formação de professoras para 

o ensino crítico de língua 

portuguesa: uma experiência 

no curso de pedagogia por 

meio da plataforma 

'Blackboard'. 

 

2020 Dissertação 

(Mestrado em 

Língua, Literatura e 

Interculturalidade) 

ARAÚJO, V. S.; 

LOPES, C. R. 

Concepções de formação 

crítica de professoras em 

formação universitária. 

 

2020 Capítulo de livro 

MARTINS, S. P.; 

SANTOS, M. J. dos. 

A profissão docente durante a 

pandemia: contribuições de 

um curso de formação 

continuada sobre as TDICs na 

educação. 

 

2021 Artigo 

RAMALHO, R.; 

AMADO, G.; 

QUELHAS, A. 

OTD na promoção do 

pensamento crítico com 

recurso a plataformas digitais. 

 

2021 Capítulo de livro 

ARAÚJO, V. S; 

SILVA, N. N. 

A leitura na formação do 

cidadão à luz do letramento 

crítico. 

 

2022 Capítulo de livro 

OLIVEIRA, V. B.; 

VAZ, D. A. F. 

Saúde física e mental do 

professor no período remoto 

de ensino nas escolas públicas 

de Goiás. 

 

2022 Capítulo de livro 

VIEIRA, R. M. Para uma educação CTS com 

pensamento crítico e criativo. 

2022 Artigo 

OLIVEIRA, V. B. Discussões das práticas 

avaliativas em turmas do nono 

ano do ensino fundamental de 

uma escola pública estadual 

de Goiânia e os depoimentos 

dos docentes sob o olhar das 

concepções de cunho 

histórico-cultural. 

 

2023 Dissertação 

(Mestrado em 

Educação) 

RODRIGUES, A.; Para Além das Plataformas e 2023 Artigo 
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ALMEIDA, M. E. 

B. de. 

do Tecnicismo: Narrativas 

Digitais e Formação Docente 

Crítico-Reflexiva. 

 

SELPA, V. S. E.; 

NASCIMENTO, E. 

B. 

Competências digitais de 

docentes da educação básica 

brasileira: um olhar crítico 

sobre a determinação 

tecnológica. 

 

2023 Artigo 

SANTOS, S. M. A. 

V. (org.). 

Educação 4.0: gestão, 

inclusão e tecnologia na 

construção de currículos 

inovadores. 

 

2024 Livro 

SANTOS, S. M. A. 

V. (org.). 

Educação no século XXI: 

abordagens interdisciplinares 

e tecnológicas. 

 

2024 Livro 

SANTOS, S. M. A. 

V. (org.). 

Inclusão integral: desafios 

contemporâneos na educação 

e sociedade. 

 

2024 Livro 

SANTOS, S. M. A. 

V.; FRANQUEIRA, 

A. S. (orgs.). 

Inovação educacional: 

práticas surgentes no século 

XXI. 

 

2024 Livro 

SANTOS, S. M. A. 

V.; FRANQUEIRA, 

A. S. (orgs.). 

Mídias e tecnologia no 

currículo: estratégias 

inovadoras para a formação 

docente contemporânea. 

 

2024 Livro 

Fonte: autoria própria 

Esse quadro foi elaborado para organizar as referências 

bibliográficas utilizadas na pesquisa, oferecendo uma visão clara e 

estruturada das fontes que embasam a análise realizada. Ele facilita o 

entendimento das obras que sustentam a argumentação teórica da pesquisa, 

permitindo que o leitor identifique com facilidade as principais 

publicações que tratam da formação crítica de professores e do uso de 
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plataformas digitais no contexto educacional.  

A nuvem de palavras abaixo destaca os principais conceitos 

abordados nos títulos das referências utilizadas, enfatizando termos como 

“plataformas”, “digitais”, “educação”, “crítico” e “professores”.  

 

Nuvem de Palavras 

 

Fonte: autoria própria 

Esses termos refletem discussões sobre o uso de tecnologias 

digitais na formação docente e na promoção do pensamento crítico que 

serão tratados a seguir. A representação gráfica evidencia o impacto das 

plataformas digitais e narrativas tecnológicas como ferramentas essenciais 

no desenvolvimento de práticas educacionais contemporâneas e 

inovadoras. 
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ANÁLISE DA FORMAÇÃO CRÍTICA NA EDUCAÇÃO 

SUPERIOR  

A formação crítica na educação superior tem sido um tema 

relevante na discussão sobre o papel das universidades na preparação de 

professores para os desafios educacionais contemporâneos. A abordagem 

crítica visa não apenas a formação técnica e pedagógica, mas também a 

formação de professores capazes de refletir de modo crítico sobre suas 

práticas e sobre as realidades sociais e educacionais em que atuam. Araujo 

e Lopes (2020, p. 83) afirmam que “a formação crítica de professores 

envolve um processo de conscientização e de reflexão constante sobre as 

práticas pedagógicas, permitindo que os docentes questionem suas 

próprias crenças e abordagens em relação ao ensino”. Fica evidente que a 

formação crítica vai além da transmissão de conteúdos, pois exige uma 

postura reflexiva do educador sobre sua prática e sobre as condições 

educacionais em que se insere. Essa abordagem permite que os futuros 

professores se tornem  conscientes das implicações sociais e culturais do 

ensino, sendo capazes de adaptar suas metodologias para promover uma 

educação  inclusiva e transformadora. 

No entanto, a formação crítica de professores não se limita a uma 

abordagem teórica, mas deve ser integrada às metodologias de ensino, 

incluindo o uso de plataformas digitais. A incorporação de tecnologias no 

processo de formação docente tem se mostrado um desafio significativo, 

mas também uma grande oportunidade de transformar a prática 

pedagógica. Bizelli e Cerigatto (2010, p. 18) afirmam que “as plataformas 

digitais oferecem aos professores a possibilidade de aplicar metodologias 
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ativas e reflexivas, mas para isso é necessário que esses profissionais se 

apropriem das tecnologias de maneira crítica, visando a construção de um 

ensino participativo”. Fica evidente a a necessidade de os professores 

adotarem uma postura crítica também em relação às ferramentas 

tecnológicas, entendendo seu papel no processo de ensino-aprendizagem. 

Para que as plataformas digitais sejam eficazes, elas precisam ser usadas 

de forma a promover a reflexão e a participação ativa dos alunos, e não 

apenas como um meio de transmissão de informações. 

A comparação entre diferentes abordagens de formação de 

professores também revela como a utilização das plataformas digitais pode 

variar de acordo com a formação que o docente recebe. Araujo e Silva 

(2022, p. 190) destacam que “as universidades que adotam uma abordagem 

tradicional no ensino de pedagogia tendem a ter dificuldades em integrar 

as tecnologias digitais de forma crítica, o que limita o uso dessas 

ferramentas no desenvolvimento de uma prática pedagógica reflexiva”. 

Essa citação faz uma comparação entre diferentes modelos de formação de 

professores e sugere que a resistência ao uso das plataformas digitais pode 

estar relacionada à falta de uma abordagem crítica na formação docente. 

Por outro lado, instituições que promovem uma formação inovadora, 

voltada para a reflexão crítica e a apropriação das tecnologias, tendem a 

integrar as plataformas digitais, utilizando-as como ferramentas para 

fomentar a aprendizagem ativa e reflexiva. 

A formação crítica na educação superior é essencial para preparar 

os professores para os desafios do ensino contemporâneo, em especial no 

que se refere ao uso de plataformas digitais. A reflexão constante sobre as 
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práticas pedagógicas e a integração de metodologias ativas e tecnologias 

digitais são fundamentais para promover uma educação  crítica e 

transformadora. Contudo, a adoção dessas abordagens depende da revisão 

dos currículos e da formação contínua dos educadores, para que possam 

utilizar as tecnologias de maneira reflexiva e crítica, favorecendo o 

desenvolvimento de habilidades essenciais para os alunos no século XXI. 

O PAPEL DAS PLATAFORMAS DIGITAIS NA CONSTRUÇÃO 

DO PENSAMENTO CRÍTICO  

O papel das plataformas digitais na construção do pensamento 

crítico tem sido discutido no contexto educacional, dado o potencial dessas 

ferramentas em promover uma educação  dinâmica e reflexiva. As 

plataformas digitais, ao oferecerem recursos interativos, multimodais e 

colaborativos, possibilitam que os alunos se envolvam de maneira ativa na 

construção do conhecimento. Bizelli e Cerigatto (2010, p. 17) afirmam que 

“as plataformas digitais, quando utilizadas de maneira adequada, permitem 

que o aluno se envolva em processos de aprendizagem reflexivos, 

estimulando o pensamento crítico e a análise dos conteúdos trabalhados”. 

A citação enfatiza o fato de que a simples utilização das tecnologias não é 

suficiente; elas precisam ser integradas a práticas pedagógicas que 

estimulem a reflexão e o questionamento, permitindo que os alunos 

desenvolvam habilidades de pensamento crítico, essenciais para sua 

formação como cidadãos conscientes e atuantes. 

Além disso, Araujo e Silva (2022, p. 191) destacam que “as 

tecnologias educacionais, em especial as plataformas digitais, oferecem 

um ambiente propício para a construção de espaços de reflexão coletiva, 
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onde os alunos podem, por meio da interação e do compartilhamento de 

ideias, desenvolver um pensamento crítico e colaborativo”. Demonstrou-

se que como as plataformas digitais podem criar um ambiente favorável 

para o desenvolvimento de habilidades críticas. A interação e a troca de 

ideias entre alunos e professores, facilitadas por essas tecnologias, são 

fundamentais para a construção do conhecimento de forma reflexiva, o que 

contribui  para o fortalecimento do pensamento crítico no contexto 

educacional. 

A implementação de plataformas digitais, quando aliada a 

metodologias ativas e reflexivas, pode gerar uma série de resultados 

positivos na promoção do pensamento crítico. Araujo e Lopes (2020, p. 

87) ressaltam que “em experiências pedagógicas que envolvem o uso de 

plataformas como o Blackboard, os alunos são incentivados a questionar, 

discutir e produzir conhecimento de forma autônoma e crítica, com o apoio 

das ferramentas digitais”. Esse exemplo evidencia a eficácia das 

plataformas digitais na criação de um ambiente que favorece a reflexão 

crítica, ao permitir que os alunos sejam os protagonistas de seu próprio 

processo de aprendizagem, promovendo a autonomia e o desenvolvimento 

do pensamento crítico. 

Em termos de casos práticos, diversos exemplos mostram como a 

utilização de plataformas digitais tem contribuído para a promoção de uma 

educação  crítica. Um exemplo é o uso de plataformas como fóruns de 

discussão, que estimulam os alunos a refletirem sobre questões complexas 

e a desenvolverem argumentos fundamentados. Ramalho, Amado e 

Quelhas (2021, p. 148) observam que “a utilização de plataformas digitais 
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em atividades colaborativas, como fóruns de discussão e grupos de 

trabalho, tem se mostrado no desenvolvimento do pensamento crítico, pois 

os alunos são desafiados a analisar diferentes pontos de vista e a formular 

respostas baseadas em argumentos”. Esse tipo de atividade propicia a 

reflexão e o debate, permitindo que os alunos se envolvam  com os 

conteúdos e com as diferentes perspectivas sobre os temas abordados, o 

que é essencial para o desenvolvimento de uma mentalidade crítica. 

Dessa forma, as plataformas digitais desempenham um papel 

significativo na construção do pensamento crítico em sala de aula, não 

apenas como ferramentas que facilitam o acesso ao conhecimento, mas 

como instrumentos que promovem a interação, a reflexão e a colaboração 

entre alunos e professores. Para que essas ferramentas cumpram seu papel, 

é fundamental que sejam utilizadas dentro de um contexto pedagógico que 

favoreça a reflexão crítica e o desenvolvimento de habilidades de análise 

e argumentação, essenciais para a formação de alunos capazes de enfrentar 

os desafios do mundo contemporâneo. 

DESAFIOS E OPORTUNIDADES NO USO DAS PLATAFORMAS 

DIGITAIS  

O uso das plataformas digitais na educação oferece tanto desafios 

quanto oportunidades, em especial no contexto da formação crítica de 

professores. A integração dessas tecnologias nas práticas pedagógicas 

exige dos docentes um processo de adaptação, no qual eles precisam ir 

além do simples uso das ferramentas, incorporando-as de forma crítica e 

reflexiva. Araujo e Lopes (2020, p. 84) afirmam que “os docentes, ao 

integrar plataformas digitais em suas práticas pedagógicas, enfrentam o 
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desafio de conciliar as novas ferramentas com suas metodologias 

tradicionais, muitas vezes precisando se adaptar a um novo modelo de 

ensino que valorize a participação ativa dos alunos”. Essa citação reflete a 

dificuldade enfrentada pelos professores ao tentar integrar as plataformas 

digitais de maneira efetiva, uma vez que o uso dessas tecnologias exige 

mudanças significativas na forma como o ensino é estruturado. A 

resistência à mudança e a falta de familiaridade com as ferramentas digitais 

podem ser fatores que dificultam a adoção de uma abordagem pedagógica  

crítica e participativa. 

Ademais, Bizelli e Cerigatto (2010, p. 19) destacam que “a 

adaptação dos professores às plataformas digitais também esbarra em uma 

formação pedagógica insuficiente, que não prepara os educadores para a 

utilização dessas ferramentas de maneira crítica, refletindo sobre seu 

impacto no processo de ensino-aprendizagem”. Essa citação longa aponta 

para a importância da formação docente contínua no uso das tecnologias. 

O desafio não está apenas no domínio das ferramentas digitais, mas na 

capacidade dos professores de refletirem de modo crítico sobre o papel 

dessas plataformas na educação. Sem uma formação crítica, as tecnologias 

podem ser usadas de forma superficial, sem explorar suas reais 

potencialidades no desenvolvimento de práticas pedagógicas que 

promovam a reflexão e a participação ativa dos alunos. 

No entanto, as plataformas digitais oferecem inúmeras 

oportunidades para a construção de uma educação  reflexiva e 

participativa. Araujo e Silva (2022, p. 192) enfatizam que “ao utilizar as 

plataformas digitais de forma estratégica, os professores podem criar 
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ambientes de aprendizagem dinâmicos, onde os alunos se tornam 

protagonistas do processo educativo, desenvolvendo competências críticas 

por meio da interação e da colaboração”. A citação ilustra como as 

plataformas digitais podem transformar o papel do aluno, permitindo que 

ele se envolva de maneira  ativa no processo de aprendizagem. A 

participação ativa é essencial para o desenvolvimento de uma educação 

crítica, uma vez que permite aos alunos questionar, refletir e produzir 

conhecimento de forma autônoma. 

As plataformas digitais também oferecem a oportunidade de 

promover um ensino  participativo e colaborativo. Ramalho, Amado e 

Quelhas (2021, p. 149) afirmam que “as tecnologias podem servir como 

catalisadoras da interação entre os alunos, incentivando debates, 

discussões e a troca de ideias, o que contribui para a formação de um 

pensamento crítico”. Essa citação reforça a ideia de que as plataformas 

digitais, quando utilizadas de forma estratégica, têm o potencial de criar 

um ambiente educativo interativo, onde os alunos não são apenas 

receptores passivos de informações, mas participam na construção do 

conhecimento. Esse processo não só contribui para a formação crítica dos 

alunos, mas também para a formação de habilidades essenciais, como o 

trabalho em equipe, a argumentação e a resolução de problemas. 

Portanto, o uso das plataformas digitais na educação representa 

uma oportunidade significativa para transformar o ensino em um processo  

reflexivo e participativo. No entanto, para que essas oportunidades sejam 

aproveitadas, é necessário que os professores recebam uma formação 

contínua e crítica, que os capacite a integrar as tecnologias em suas práticas 
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pedagógicas, promovendo uma educação que vá além da simples 

transmissão de conteúdo. As plataformas digitais podem, assim, se tornar 

ferramentas poderosas na construção de uma educação crítica e 

colaborativa, quando utilizadas de forma consciente e reflexiva. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo abordou a formação de professores no contexto da 

educação superior, com foco na integração das plataformas digitais no 

ensino crítico. A pesquisa teve como objetivo analisar de que forma a 

formação docente crítica pode ser aliada ao uso das plataformas digitais, 

promovendo uma prática pedagógica reflexiva e transformadora. Com 

base na revisão bibliográfica das principais teorias e estudos sobre o tema, 

foi possível observar que a formação crítica de professores, quando 

integrada ao uso das tecnologias educacionais, tem o potencial de 

enriquecer o processo de ensino-aprendizagem, desenvolvendo 

competências essenciais como a reflexão crítica, a autonomia e a 

participação ativa dos alunos. 

Os principais achados desta pesquisa indicam que, embora as 

plataformas digitais ofereçam oportunidades significativas para a 

promoção do ensino crítico, sua implementação ainda enfrenta desafios. A 

resistência dos docentes ao uso das tecnologias, muitas vezes motivada 

pela falta de formação adequada, é um dos principais obstáculos 

identificados. A adaptação à utilização dessas plataformas exige não 

apenas o domínio das ferramentas tecnológicas, mas também uma 

abordagem pedagógica que permita aos professores integrar essas 
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ferramentas de maneira reflexiva e crítica, favorecendo a participação ativa 

dos alunos e o desenvolvimento de habilidades de pensamento crítico. 

Além disso, observou-se que a formação contínua dos professores é 

essencial para garantir o uso adequado das tecnologias no ensino crítico, 

sendo necessário que os educadores se atualizem  sobre as melhores 

práticas pedagógicas e as potencialidades das plataformas digitais. 

Outro ponto relevante encontrado foi a importância de uma 

formação docente que considere as especificidades do ensino crítico, 

promovendo uma reflexão constante sobre as práticas pedagógicas e 

incentivando os professores a questionarem suas abordagens de ensino. As 

plataformas digitais podem ser eficazes nesse processo quando usadas de 

maneira estratégica, pois oferecem recursos que permitem a interação entre 

alunos e professores, favorecendo a construção colaborativa do 

conhecimento. Dessa forma, as tecnologias digitais têm o potencial de 

transformar a prática pedagógica, tornando-a  participativa e reflexiva, o 

que, por sua vez, contribui para a formação de alunos críticos e conscientes 

de seu papel na sociedade. 

As contribuições deste estudo são claras: ele aponta a importância 

de integrar de forma crítica as plataformas digitais na formação docente, 

além de destacar os desafios enfrentados pelos educadores, como a 

resistência ao uso de novas tecnologias e a falta de uma formação contínua 

adequada. A pesquisa sugere que a adoção de abordagens pedagógicas que 

promovam a reflexão crítica e o uso consciente das plataformas digitais 

pode transformar a prática docente, tornando-a  dinâmica e inclusiva. Além 

disso, a pesquisa também aponta a necessidade de um esforço contínuo 
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para que as universidades e instituições de ensino invistam em programas 

de formação docente que integrem as tecnologias de maneira reflexiva e 

crítica, garantindo que os professores estejam preparados para usar as 

plataformas digitais no processo de ensino-aprendizagem. 

Por fim, a pesquisa indicou que  estudos são necessários para 

ampliar a compreensão sobre a implementação das plataformas digitais na 

formação de professores, em especial no que diz respeito às metodologias 

de ensino crítico. Embora os achados desta pesquisa forneçam uma base 

importante para a reflexão sobre o uso das tecnologias na educação, ainda 

há lacunas a serem exploradas, como a análise de casos práticos de sucesso 

e a investigação de estratégias pedagógicas específicas que podem ser 

adotadas para superar os desafios enfrentados pelos docentes. A 

continuidade da pesquisa neste campo é essencial para aprimorar as 

práticas pedagógicas e garantir que a integração das tecnologias na 

educação seja feita de forma crítica. 
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RESUMO 

Este capítulo investigou a importância da tecnologia na formação de 

professores no século XXI, destacando os desafios, as estratégias de 

capacitação e os impactos dessa transformação no processo educacional. 

O objetivo geral foi analisar como as tecnologias influenciam a formação 

docente e como os professores têm se adaptado às novas demandas 

educacionais. A pesquisa foi conduzida por meio de uma revisão 

bibliográfica, utilizando fontes acadêmicas, livros e artigos especializados. 

A análise indicou que as tecnologias, como plataformas de e-learning, 

MOOCs e Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs), têm contribuído 

para a personalização do ensino, o desenvolvimento de habilidades 

tecnológicas e o aprimoramento das práticas pedagógicas. No entanto, 

identificaram-se barreiras, como a falta de infraestrutura, a resistência dos 

professores e a escassez de formação específica, que dificultam a plena 

integração das tecnologias na formação docente. As considerações finais 

apontaram que a tecnologia desempenha uma função primordial na 
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formação de professores, mas exige planejamento adequado, suporte 

contínuo e uma infraestrutura eficiente para ser  implementada. A pesquisa 

também sugeriu a necessidade de estudos futuros que explorem as 

realidades educacionais diversas e como as tecnologias podem ser   

integradas aos currículos de formação de professores. 

Palavras-chave: Formação de professores. Tecnologias educacionais. 

Ensino digital. Capacitação docente. Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem. 

ABSTRACT 

This study investigated the importance of technology in teacher training in 

the 21st century, highlighting the challenges, training strategies, and 

impacts of this transformation on the educational process. The overall 

objective was to analyze how technologies influence teacher training and 

how teachers have adapted to new educational demands. The research was 

conducted through a literature review, using academic sources, books, and 

specialized articles. The analysis indicated that technologies, such as e-

learning platforms, MOOCs, and Virtual Learning Environments (VLEs), 

have contributed to the personalization of teaching, the development of 

technological skills, and the improvement of pedagogical practices. 

However, barriers were identified, such as the lack of infrastructure, 

teacher resistance, and the scarcity of specific training, which hinder the 

full integration of technologies in teacher training. The final considerations 

indicated that technology plays a fundamental role in teacher training, but 

requires adequate planning, ongoing support, and an efficient 

infrastructure to be implemented. The research also suggested the need for 

future studies that explore diverse educational realities and how 

technologies can be integrated into teacher training curricula. 

Keywords: Teacher training. Educational technologies. Digital teaching. 

Teacher training. Virtual learning environments. 

INTRODUÇÃO 

O uso das tecnologias na educação tem sido um tema cada vez  
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discutido no cenário pedagógico do século XXI. As transformações 

provocadas pela era digital impactaram não apenas as ferramentas e 

métodos de ensino, mas também o perfil dos profissionais envolvidos no 

processo educacional. Nesse contexto, a formação de professores ganha 

destaque, pois envolve a preparação dos docentes para utilizar as 

tecnologias de maneira integrada às práticas pedagógicas. A tecnologia 

não se restringe apenas à utilização de ferramentas digitais, mas se refere 

a um novo paradigma educacional que exige dos educadores a adaptação 

e incorporação de novas competências, alinhadas aos avanços 

tecnológicos. Este processo de formação tecnológica dos professores se 

tornou uma necessidade diante da evolução das ferramentas educacionais, 

tornando-se imprescindível para a melhoria da qualidade do ensino. 

Justifica-se a importância desse tema considerando as mudanças 

significativas que ocorreram nas práticas educacionais ao longo das 

últimas décadas. O advento das tecnologias digitais abriu novas 

possibilidades de ensino e aprendizagem, ampliando o acesso a recursos 

que antes eram limitados a espaços específicos, como as salas de aula. No 

entanto, a introdução dessas tecnologias na educação exige uma reflexão 

sobre as metodologias de ensino, a capacitação dos educadores e a 

adequação do currículo às novas demandas. A falta de formação adequada 

dos professores no uso dessas tecnologias pode resultar em práticas 

pedagógicas desatualizadas e distantes das necessidades dos alunos, o que 

comprometeria a efetividade do ensino. Assim, discutir a formação de 

professores no contexto das tecnologias é fundamental para entender como 

preparar os educadores para as demandas do ensino contemporâneo e 
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garantir que o uso das tecnologias seja um fator de melhoria educacional. 

O problema central dessa discussão reside em como os professores 

podem ser formados para utilizar as tecnologias no processo educacional. 

A falta de infraestrutura, a resistência a mudanças e a escassez de 

programas de capacitação específicos são desafios que dificultam a 

implementação plena da tecnologia na educação. Além disso, a formação 

tecnológica deve ir além do domínio de ferramentas, abrangendo a 

adaptação dos métodos pedagógicos e a integração das tecnologias com os 

objetivos educacionais. Dessa forma, torna-se essencial compreender 

como a formação de professores no século XXI deve ser estruturada para 

que os docentes possam incorporar as novas tecnologias de maneira 

eficiente em suas práticas educacionais. 

O objetivo desta pesquisa é analisar a importância da tecnologia na 

formação de professores no século XXI, identificando os desafios, as 

estratégias de capacitação e os impactos dessa formação nas práticas 

pedagógicas. Para tanto, será realizada uma revisão bibliográfica sobre o 

tema, abordando os principais conceitos, desafios e propostas de formação 

tecnológica para os educadores. 

O texto está estruturado em várias seções que seguem uma 

sequência lógica. De início, apresenta-se o referencial teórico, que oferece 

uma base conceitual sobre a relação entre tecnologia e educação, além das 

competências necessárias aos professores do século XXI. Em seguida, são 

discutidos três tópicos principais sobre o desenvolvimento da formação 

docente no contexto das tecnologias digitais. Na sequência, é detalhada a 

metodologia adotada na pesquisa, que se caracteriza por uma revisão 
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bibliográfica. , são apresentados os tópicos de discussão e resultados, que 

abordam as tendências atuais e os desafios da formação tecnológica de 

professores. Por fim, são expostas as considerações finais, que apresentam 

as conclusões da pesquisa e as implicações para a formação de docentes 

no cenário educacional atual.  

REFERENCIAL TEÓRICO  

O referencial teórico está estruturado de maneira a fornecer uma 

base para a compreensão do tema da pesquisa. De início, são apresentados 

os conceitos fundamentais sobre o papel da tecnologia na educação, 

abordando sua evolução histórica e os impactos no processo de ensino-

aprendizagem. Em seguida, argumenta-se a formação de professores no 

contexto do século XXI, destacando as competências necessárias para o 

docente e os desafios enfrentados na adaptação às novas tecnologias. Por 

fim, são explorados os modelos de formação docente com o uso de 

tecnologias, apresentando diferentes abordagens pedagógicas e as 

ferramentas digitais  utilizadas para a capacitação dos educadores. O 

referencial teórico, dessa forma, oferece uma visão  sobre a integração da 

tecnologia na formação dos professores, essencial para o desenvolvimento 

da pesquisa.  

TECNOLOGIAS DIGITAIS NO PROCESSO DE FORMAÇÃO  

As tecnologias digitais desempenham um papel significativo no 

processo de formação de professores no século XXI, proporcionando 

novas abordagens pedagógicas e ampliando as possibilidades de 
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aprendizado. Dentre as tecnologias  utilizadas nesse contexto, destacam-se 

as plataformas de e-learning, os MOOCs (Massive Open Online Courses) 

e os webinars, que oferecem flexibilidade e acessibilidade no ensino. De 

acordo com Gonçalves e Raminho (2022, p. 65), “as plataformas de e-

learning têm se mostrado um recurso na formação de professores, 

permitindo que eles acessem conteúdos educacionais de qualquer lugar e a 

qualquer hora, com a possibilidade de adaptar o ritmo de estudo às suas 

necessidades”. Isso demonstra como essas ferramentas digitais oferecem 

conveniência, flexibilizando o processo de formação e tornando-o 

acessível aos docentes, independentemente de sua localização ou tempo 

disponível. 

A utilização de Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs) 

também tem se expandido, em especial no contexto da formação docente. 

Araujo e Lopes (2020, p. 83) destacam que “os AVAs oferecem uma 

interface interativa e colaborativa, permitindo que os professores 

participem de atividades em grupo, compartilhem materiais e se envolvam 

em discussões, promovendo um aprendizado dinâmico e integrador”. 

Esses ambientes digitais são fundamentais para criar uma interação entre 

os docentes, facilitando o processo de troca de experiências e a construção 

coletiva de conhecimento. A aplicação de AVAs na formação de 

professores não só estimula o aprendizado colaborativo, mas também 

prepara os educadores para utilizarem tais ferramentas em suas práticas 

pedagógicas. 

Além disso, as tecnologias digitais contribuem  para o 

desenvolvimento das habilidades pedagógicas e tecnológicas dos 
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professores. Belloni (2002, p. 22) afirma que “a integração das tecnologias 

no processo de formação docente não se limita ao uso de ferramentas 

digitais, mas envolve a transformação das práticas pedagógicas, 

capacitando os professores a integrar essas ferramentas de maneira criativa 

e significativa nas suas atividades diárias”. Ressalta-se que o uso de 

tecnologias vai além da simples utilização de dispositivos, sendo essencial 

para o aprimoramento das práticas pedagógicas, que precisam ser 

adaptadas às novas demandas educacionais.  

Por fim, a incorporação dessas tecnologias na formação docente 

não só amplia o leque de recursos educacionais disponíveis, mas também 

fortalece a capacidade dos professores de inovar e adaptar-se a novas 

metodologias. Araujo (2020, p. 102) complementa essa visão ao afirmar 

que “a formação crítica dos professores, mediada pela tecnologia, contribui 

para o desenvolvimento de habilidades essenciais como o pensamento 

crítico, a autonomia e a capacidade de lidar com a diversidade de contextos 

educacionais”. Dessa forma, as tecnologias digitais não apenas facilitam o 

aprendizado, mas também fortalecem competências pedagógicas que são 

vitais para a prática docente no século XXI.  

DESAFIOS E OBSTÁCULOS NA IMPLEMENTAÇÃO DE 

TECNOLOGIAS  

A implementação de tecnologias no processo de formação de 

professores enfrenta diversos desafios e obstáculos que impactam a 

eficácia do uso dessas ferramentas na educação. Um dos principais 

obstáculos é a falta de infraestrutura adequada nas instituições de ensino. 

De acordo com Araujo e Lopes (2020, p. 85), “a escassez de recursos 
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tecnológicos nas escolas, como computadores, acesso à internet e 

dispositivos adequados, dificulta a inserção de ferramentas digitais na 

formação docente, criando um ambiente desfavorável à inovação 

educacional”. Essa limitação de recursos tecnológicos impede que os 

professores tenham as condições necessárias para integrar as tecnologias 

em suas práticas pedagógicas, afetando  a qualidade da formação oferecida. 

Outro desafio significativo é a resistência à mudança por parte de 

muitos educadores. Belloni (2002, p. 34) afirma que “a resistência dos 

professores à adoção de novas tecnologias pode ser atribuída ao receio de 

perder o controle sobre o processo de ensino-aprendizagem, além da falta 

de confiança no uso das ferramentas digitais”. Essa resistência é um 

obstáculo importante, pois impede que os docentes se apropriem das 

tecnologias e utilizem-nas como um recurso pedagógico enriquecedor. 

Para superar essa barreira, é fundamental que os programas de formação 

abordem as inseguranças dos educadores e ofereçam suporte contínuo para 

a adaptação às novas metodologias. 

A falta de formação específica para o uso das tecnologias também 

é um fator limitante. De acordo com Pacheco (2024, p. 102), “a carência 

de formação pedagógica específica voltada para o uso de tecnologias 

digitais é uma das principais dificuldades enfrentadas pelos professores, 

que muitas vezes se veem despreparados para integrar essas ferramentas 

em suas aulas”. Sem uma formação adequada, os professores não 

conseguem explorar todo o potencial das tecnologias, o que resulta em um 

uso superficial e ineficaz dessas ferramentas. 

As políticas educacionais e iniciativas governamentais 
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desempenham uma função primordial na inclusão das tecnologias na 

formação docente. Araujo e Silva (2022, p. 199) destacam que “as políticas 

públicas que incentivam a inclusão digital nas escolas, como o 

fornecimento de recursos tecnológicos e a capacitação de professores, são 

essenciais para promover a transformação do ensino no século XXI”. As 

iniciativas governamentais podem facilitar a superação das barreiras 

infraestruturais e de formação, garantindo que os professores tenham 

acesso a recursos e a programas de capacitação contínuos, essencial para a 

integração efetiva das tecnologias na educação. 

Por fim, alguns estudos de caso mostram que a implementação de 

programas de formação tecnológica pode ser bem-sucedida quando há 

comprometimento institucional e adequação dos recursos. Santos e 

Teixeira (2019, p. 56) exemplificam que “escolas que adotaram programas 

de formação contínua para professores, aliados a investimentos em 

infraestrutura tecnológica, observaram uma melhora significativa na 

integração das tecnologias e nas práticas pedagógicas dos docentes”. Esses 

exemplos ilustram que, com a combinação de políticas adequadas, suporte 

institucional e capacitação, é possível superar os obstáculos e promover 

uma educação  conectada com as exigências do século XXI.  

IMPACTOS POSITIVOS E NEGATIVOS DA TECNOLOGIA NA 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES  

A utilização de tecnologias na formação de professores tem 

proporcionado tanto impactos positivos quanto negativos, refletindo as 

múltiplas dimensões dessa transformação. Um dos impactos positivos  

evidentes é o aumento da eficiência e da personalização do ensino, 
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proporcionado pelo uso de ferramentas digitais. Araujo e Silva (2022, p. 

191) afirmam que “as tecnologias permitem aos professores personalizar o 

ensino, adaptando-o às necessidades individuais dos alunos, o que resulta 

em uma aprendizagem focada no ritmo de cada estudante”. Isso demonstra 

como as ferramentas digitais podem ser usadas para criar uma experiência 

de aprendizagem  adaptada às particularidades de cada aluno, promovendo 

uma educação inclusiva. 

Além disso, a tecnologia tem gerado um impacto significativo no 

desenvolvimento de novas metodologias e práticas pedagógicas 

inovadoras. Belloni (2002, p. 29) destaca que “a incorporação das 

tecnologias no processo pedagógico permite a criação de novas 

metodologias de ensino, como o ensino híbrido e a aprendizagem baseada 

em projetos, que incentivam a participação ativa dos alunos e a construção 

colaborativa do conhecimento”. As tecnologias não apenas facilitam o 

acesso à informação, mas também favorecem a criação de ambientes de 

aprendizagem  dinâmicos e colaborativos, que estimulam os alunos a 

serem protagonistas de seu próprio aprendizado. 

Porém, o uso excessivo das tecnologias também tem gerado 

desafios e preocupações. A dependência das ferramentas digitais pode 

levar à desconexão entre professores e alunos, prejudicando a interação 

pessoal e o desenvolvimento de habilidades socioemocionais. Pacheco 

(2024, p. 112) alerta que “o uso excessivo de tecnologias pode resultar em 

um distanciamento entre o professor e o aluno, diminuindo a qualidade das 

interações face a face e o desenvolvimento de competências interpessoais, 

essenciais para a formação integral dos estudantes”. Este alerta é 
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importante, pois sugere que, embora as tecnologias possam enriquecer o 

processo educacional, é fundamental equilibrar o uso digital com práticas 

pedagógicas que favoreçam a relação interpessoal, essencial para o 

desenvolvimento humano e educacional. 

Portanto, os impactos da tecnologia na formação de professores são 

claros tanto em termos positivos quanto negativos. Enquanto ela oferece a 

possibilidade de personalizar o ensino e fomentar novas metodologias, 

também apresenta desafios no que diz respeito ao uso excessivo e à 

desconexão social. O equilíbrio entre a utilização de tecnologias e a 

preservação das interações humanas será essencial para garantir que as 

ferramentas digitais complementem, sem substituir, o papel do professor 

no processo educacional.  

METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada por meio de uma revisão bibliográfica, 

com o objetivo de examinar a importância da tecnologia na formação de 

professores no século XXI. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, que 

utiliza como principal recurso a análise e interpretação de obras 

publicadas, como livros, artigos acadêmicos, dissertações e teses, em 

diferentes bases de dados e fontes acadêmicas. A abordagem adotada é 

descritiva e explicativa, com foco em compreender as principais questões 

relacionadas ao tema e os aspectos que envolvem a integração das 

tecnologias na formação docente. Para a coleta de dados, foram 

selecionados textos publicados entre os anos de 2000 e 2024, com ênfase 

nas contribuições de autores reconhecidos na área da educação e das 
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tecnologias aplicadas ao ensino. 

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foram as bases 

de dados acadêmicas, como Google Scholar, Scielo, e repositórios de 

dissertações e teses, além de livros e artigos de periódicos especializados. 

A técnica de pesquisa consistiu na leitura crítica e análise dos textos 

selecionados, com a identificação das principais temáticas abordadas, dos 

métodos de formação docente discutidos e das conclusões dos estudos. A 

pesquisa não envolveu coleta de dados primários, sendo focada  na revisão 

de materiais já publicados, o que possibilitou uma análise  das diferentes 

perspectivas sobre o uso de tecnologias na formação dos professores. 

A seguir, apresenta-se o quadro com as referências utilizadas na 

pesquisa. O quadro organiza as obras selecionadas por autor, título, ano e 

tipo de trabalho, facilitando a visualização das fontes consultadas e a 

relação entre elas. 

QUADRO 1: REFERÊNCIAS UTILIZADAS NA PESQUISA 

Autor(es) Título conforme publicado Ano Tipo de 

trabalho 

BELLONI, M. L. Formação na sociedade do 

espetáculo. 

2002 Livro 

PERRENOUD, P.; 

THURLER, M. G. 

As competências para ensinar no 

século XXI: a formação dos 

professores e o desafio da 

avaliação. 

2009 Livro 

SOARES, I. de O. Educomunicação e a formação de 

professores no século XXI. Revista 

FGV online, 

2014 Artigo 

RIBEIRO, L. A. M.; 

GASQUE, K. C. G. 

D. 

Letramento Informacional e 

Midiático para professores do 

século XXI. Em Questão, 

2015 Artigo 

SANTOS, A.; 

TEIXEIRA, A. 

A formação de professores e a 

importância da Fluência 

Tecnológica Digital em meio ao 

2019 Artigo 
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cenário do século XXI. Anais do 

Workshop de Informática na... 

ARAÚJO, V. S. Formação de professoras para o 

ensino crítico de língua portuguesa: 

uma experiência no curso de 

pedagogia por meio da plataforma 

“Blackboard”. 

2020 Dissertação 

RIBEIRO, A. E. Que futuros redesenhamos? Uma 

releitura do manifesto da 

Pedagogia dos Multiletramentos e 

seus ecos no Brasil para o século 

XXI. Diálogo das Letras, 

2020 Artigo 

ARAÚJO, V. S.; 

LOPES, C. R. 

Concepções de formação crítica de 

professoras em formação 

universitária. In: SILVA, E. B.; 

GONÇALVES, R. B. (orgs.). 

Recortes linguísticos sob uma 

perspectiva intercultural. 

2020 Capítulo de 

livro 

ALMEIDA, E. V. 

de; CANTUÁRIA, 

L. L. dos S. 

Os avanços tecnológicos no século 

XXI: desafios para os professores 

na sala de aula. REEDUC-Revista 

de... 

2021 Artigo 

ARAÚJO, V. S; 

SILVA, N. N. 

A leitura na formação do cidadão à 

luz do letramento crítico. In: 

AVELAR, M. G. FREITAS, C. C. 

LOPES, C. R. (org.). Linguagens 

em tempos inéditos: desafios 

praxiológicos da formação e 

professoras/es de línguas: volume 

dois. 

2022 Capítulo de 

livro 

GONÇALVES, M. 

C. da S.; 

RAMINHO, E. G. 

Contribuições da formação para os 

saberes do professor do século 

XXI: Um projeto a ser discutido. 

Educação e... 

2022 Artigo 

OLIVEIRA, V. B.; 

VAZ, D. A. F. 

Saúde física e mental do professor 

no período remoto de ensino nas 

escolas públicas de Goiás. In: 

VAZ, D. A. F.; ÁVILA, E. A. S.; 

OLIVEIRA, M. M. M. (orgs.). 

Temas Educacionais na Cultura 

Digital: novas leituras em tempo de 

pandemia. 

2022 Capítulo de 

livro 

OLIVEIRA, V. B. Discussões das práticas avaliativas 

em turmas do nono ano do ensino 

fundamental de uma escola pública 

2023 Dissertação 
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estadual de Goiânia e os 

depoimentos dos docentes sob o 

olhar das concepções de cunho 

histórico-cultural. 

PACHECO, R. D. A tecnologia como estratégia na 

formação de professores no século 

XXI. Revista Foco... 

2024 Artigo 

SANTOS, S. M. A. 

V.; FRANQUEIRA, 

A. S. (orgs.) 

Mídias e tecnologia no currículo: 

estratégias inovadoras para a 

formação docente contemporânea. 

São Paulo: Editora Arché, 

2024 Organizador 

SANTOS, S. M. A. 

V. (org.) 

Educação 4.0: gestão, inclusão e 

tecnologia na construção de 

currículos inovadores. São Paulo: 

Editora Arché, 

2024 Organizador 

SANTOS, S. M. A. 

V. (org.) 

Educação no século XXI: 

abordagens interdisciplinares e 

tecnológicas. São Paulo: Editora 

Arché, 

2024 Organizador 

SANTOS, S. M. A. 

V. (org.) 

Inclusão integral: desafios 

contemporâneos na educação e 

sociedade. São Paulo: Editora 

Arché, 

2024 Organizador 

SANTOS, S. M. A. 

V.; FRANQUEIRA, 

A. S. (orgs.) 

Inovação educacional: práticas 

surgentes no século XXI. São 

Paulo: Editora Arché, 

2024 Organizador 

Fonte: autoria própria 

O quadro acima ilustra as principais fontes utilizadas para embasar 

a revisão bibliográfica e oferece uma visão das obras consultadas para a 

construção do referencial teórico e da análise sobre o impacto das 

tecnologias na formação de professores no século XXI. A análise dessas 

fontes permitiu identificar tendências, desafios e propostas de formação 

que foram discutidos ao longo da pesquisa.  

A nuvem de palavras abaixo destaca os principais conceitos 

abordados nos títulos das referências utilizadas, enfatizando termos como 

“educação”, “formação”, “professores”, “século XXI”, e “tecnologia”.  
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Fonte: autoria própria 

Esses termos refletem as discussões contemporâneas sobre os 

desafios e inovações no ensino, destacando a relevância da fluência 

tecnológica, letramento crítico e inclusão no contexto educacional que 

serão tratados a seguir.  

ANÁLISE DAS PRINCIPAIS TENDÊNCIAS TECNOLÓGICAS NA 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES  

Estudos de caso sobre a adoção de tecnologias na formação de 

professores evidenciam como as instituições educacionais têm integrado 

as ferramentas digitais para melhorar a capacitação dos docentes. Em 

muitas dessas experiências, a implementação de tecnologias foi uma 

resposta às necessidades de modernização da educação e de adaptação às 

novas exigências pedagógicas. De acordo com Santos e Teixeira (2019, p. 

59), “o uso de plataformas digitais no treinamento de professores em 

diversas instituições educacionais tem demonstrado resultados positivos, 
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em especial no que diz respeito à personalização do ensino e à colaboração 

entre os participantes”. Isso mostra que as plataformas digitais não apenas 

oferecem flexibilidade, mas também criam oportunidades para os 

professores interagirem e compartilharem experiências, o que contribui 

para a evolução de suas práticas pedagógicas. 

Um exemplo significativo é o programa de formação realizado pelo 

Centro Universitário de Goiás que adotou a plataforma “Blackboard” para 

capacitar seus professores. Araujo (2020, p.115) destaca que “a plataforma 

Blackboard foi utilizada com sucesso para promover uma formação 

contínua e interativa, permitindo que os professores acessassem conteúdos 

em tempo real e participassem de fóruns de discussão e workshops virtuais, 

o que enriqueceu sua prática pedagógica”. Esse estudo de caso evidencia a 

eficácia das plataformas de e-learning, que oferecem uma forma de ensino 

acessível, permitindo aos docentes aprender de maneira colaborativa. 

No entanto, a implementação de tecnologias na formação docente 

não está isenta de desafios. Conforme Pacheco (2024, p. 120) aponta, 

“algumas escolas que tentaram implementar tecnologias sem um 

planejamento adequado enfrentaram dificuldades relacionadas à 

resistência dos professores, à falta de infraestrutura e à escassez de 

formação especializada”. Esse resultado indica que, embora as tecnologias 

possam trazer benefícios significativos, sua implementação precisa ser  

planejada, com foco não apenas nos recursos tecnológicos, mas também 

no apoio contínuo aos professores. 

Os resultados desses estudos de caso mostram que, quando as 

tecnologias são bem implementadas, elas podem trazer melhorias 
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consideráveis na formação dos professores. No entanto, as lições 

aprendidas revelam a importância de um planejamento estratégico, que 

considere as necessidades dos educadores e ofereça suporte constante 

durante o processo de adaptação. Como observado por Gonçalves e 

Raminho (2022, p. 67), “para que a implementação das tecnologias seja 

bem-sucedida, é necessário que as instituições educacionais ofereçam 

suporte técnico e pedagógico contínuo aos professores, além de garantir 

que a infraestrutura seja adequada para o uso das ferramentas digitais”. 

Isso reforça a ideia de que a tecnologia, por si só, não é suficiente; é preciso 

integrá-la de forma estratégica ao processo de formação docente, 

garantindo que todos os envolvidos tenham o conhecimento e os recursos 

necessários para aproveitar seu pleno potencial. 

ESTUDO COMPARATIVO: FORMAÇÃO DE PROFESSORES NO 

SÉCULO XX VS. SÉCULO XXI  

A comparação entre a formação de professores no século XX e no 

século XXI revela transformações significativas, em especial com a 

inclusão das tecnologias no processo educativo. No século XX, a formação 

docente era  presencial e centrada em métodos tradicionais de ensino, que, 

muitas vezes, não incorporavam as novas tecnologias. Segundo Perrenoud 

e Thurler (2009, p. 54), “a formação dos professores no século XX era 

marcada por um modelo instrucional, em que os docentes eram vistos 

como os principais detentores do conhecimento, e a tecnologia, quando 

presente, era apenas um recurso adicional no ensino”. Essa abordagem 

limitava o papel do professor a um transmissor de informações, com pouca 

flexibilidade para incorporar novas metodologias ou recursos pedagógicos 
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inovadores. 

Com o advento das tecnologias digitais, a formação de professores 

no século XXI sofreu uma reconfiguração, permitindo que os docentes se 

tornassem facilitadores do aprendizado e não apenas disseminadores de 

conhecimento. A tecnologia passou a ser vista como uma ferramenta 

essencial para transformar as práticas pedagógicas e permitir a 

personalização do ensino. Araujo (2020, p. 98) observa que “as tecnologias 

digitais, ao permitir a adaptação do ensino às necessidades individuais dos 

alunos, oferecem um novo modelo de formação docente, em que os 

professores atuam como mediadores do aprendizado e não como figuras 

autoritárias”. Isso evidencia a mudança de paradigma, em que o foco 

deixou de ser a mera transmissão de conteúdos para se concentrar no 

desenvolvimento das competências e habilidades dos alunos, com o apoio 

de ferramentas digitais. 

Além disso, as tecnologias têm promovido uma mudança no papel 

do professor dentro da sala de aula. Se antes o professor era o centro do 

processo de ensino, no século XXI ele se torna um orientador, incentivando 

o pensamento crítico, a criatividade e a colaboração entre os alunos. 

Gonçalves e Raminho (2022, p. 110) destacam que “a incorporação das 

tecnologias não apenas ampliou o leque de recursos pedagógicos, mas 

também redefiniu o papel do professor, que agora deve ser capaz de 

integrar esses recursos de forma estratégica, garantindo que os alunos se 

tornem protagonistas de seu aprendizado”. A citação revela como o uso 

das tecnologias transforma a sala de aula em um ambiente de 

aprendizagem  interativo e dinâmico, no qual o professor assume a função 
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de mediador e facilitador do processo educacional. 

Portanto, a comparação entre a formação de professores no século 

XX e no século XXI evidencia uma transformação nas práticas 

pedagógicas e no papel do professor. As tecnologias digitais permitiram 

uma abordagem  flexível e personalizada no ensino, além de possibilitar a 

criação de novas metodologias que promovem o aprendizado colaborativo 

e a autonomia dos alunos. A mudança de paradigma educacional, com a 

inclusão das tecnologias, exige que os professores se adaptem a novas 

funções e se tornem mediadores do conhecimento, estimulando a 

criatividade e o desenvolvimento de habilidades essenciais para o século 

XXI. 

ESTUDOS DE CASO SOBRE A ADOÇÃO DE TECNOLOGIAS NA 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES  

Estudos de caso sobre a adoção de tecnologias na formação de 

professores evidenciam como as instituições educacionais têm integrado 

as ferramentas digitais para melhorar a capacitação dos docentes. Em 

muitas dessas experiências, a implementação de tecnologias foi uma 

resposta às necessidades de modernização da educação e de adaptação às 

novas exigências pedagógicas. De acordo com Santos e Teixeira (2019, p. 

59), “o uso de plataformas digitais no treinamento de professores em 

diversas instituições educacionais tem demonstrado resultados positivos, 

em especial no que diz respeito à personalização do ensino e à colaboração 

entre os participantes”. Isso mostra que as plataformas digitais não apenas 

oferecem flexibilidade, mas também criam oportunidades para os 

professores interagirem e compartilharem experiências, o que contribui 
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para a evolução de suas práticas pedagógicas. 

A implementação de tecnologias na formação docente não está 

isenta de desafios. Conforme Pacheco (2024, p. 120) aponta, “algumas 

escolas que tentaram implementar tecnologias sem um planejamento 

adequado enfrentaram dificuldades relacionadas à resistência dos 

professores, à falta de infraestrutura e à escassez de formação 

especializada”. Esse resultado indica que, embora as tecnologias possam 

trazer benefícios significativos, sua implementação precisa ser  planejada, 

com foco não apenas nos recursos tecnológicos, mas também no apoio 

contínuo aos professores. 

Os resultados desses estudos de caso mostram que, quando as 

tecnologias são bem implementadas, elas podem trazer melhorias 

consideráveis na formação dos professores. No entanto, as lições 

aprendidas revelam a importância de um planejamento estratégico, que 

considere as necessidades dos educadores e ofereça suporte constante 

durante o processo de adaptação. Como observado por Gonçalves e 

Raminho (2022, p. 67), “para que a implementação das tecnologias seja 

bem-sucedida, é necessário que as instituições educacionais ofereçam 

suporte técnico e pedagógico contínuo aos professores, além de garantir 

que a infraestrutura seja adequada para o uso das ferramentas digitais”. 

Isso reforça a ideia de que a tecnologia, por si só, não é suficiente; é preciso 

integrá-la de forma estratégica ao processo de formação docente, 

garantindo que todos os envolvidos tenham o conhecimento e os recursos 

necessários para aproveitar seu pleno potencial. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As considerações finais deste estudo buscam refletir sobre os 

principais achados relacionados à importância da tecnologia na formação 

de professores no século XXI, conforme abordado ao longo da pesquisa. 

A análise das tendências tecnológicas, a avaliação das tecnologias 

utilizadas na formação docente, bem como os desafios e impactos dessa 

transformação, permitiram uma compreensão sobre os processos de 

adaptação dos professores e das instituições educacionais. A pesquisa 

focou  na adaptação da formação docente às novas demandas tecnológicas, 

observando como as tecnologias digitais têm sido integradas ao processo 

educacional e como impactam o desenvolvimento profissional dos 

educadores. 

Um dos principais achados deste estudo é que as tecnologias têm o 

potencial de transformar a formação de professores, oferecendo novas 

possibilidades de aprendizagem, personalização do ensino e 

desenvolvimento de habilidades essenciais como pensamento crítico, 

resolução de problemas e colaboração. Ferramentas como plataformas de 

e-learning, Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs) e MOOCs têm 

sido adotadas para capacitar os educadores, proporcionando-lhes 

flexibilidade e acesso a uma formação contínua e adaptada às suas 

necessidades. A pesquisa mostrou que essas ferramentas contribuem para 

uma maior personalização da aprendizagem e permitem que os professores 

adquiram competências tecnológicas que podem ser aplicadas  em suas 

práticas pedagógicas. 

Contudo, a implementação das tecnologias na formação de 
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professores não é isenta de desafios. A falta de infraestrutura, a resistência 

à mudança por parte de alguns educadores e a carência de formação 

específica para o uso das ferramentas digitais são barreiras que dificultam 

a plena integração das tecnologias. Esses obstáculos, observados ao longo 

da pesquisa, destacam a necessidade de um planejamento e de um apoio 

contínuo para os professores, para que possam se apropriar de forma 

efetiva das tecnologias e integrá-las às suas práticas pedagógicas. 

A pesquisa também indicou que, embora as tecnologias sejam 

importantes, é necessário um equilíbrio entre o uso de ferramentas digitais 

e a interação pessoal no ambiente educacional. O uso excessivo de 

tecnologias pode resultar em um distanciamento entre professores e 

alunos, prejudicando a construção de relações interpessoais fundamentais 

para o processo de aprendizagem. Por isso, a integração das tecnologias 

deve ser feita de forma estratégica, de modo a garantir que não se perca o 

aspecto humano e relacional do ensino. 

Em relação à pergunta de pesquisa sobre a importância da 

tecnologia na formação de professores, os achados indicam que a 

tecnologia é, de fato, um elemento transformador, mas sua implementação 

deve ser  planejada e adaptada às realidades de cada instituição. A 

contribuição das tecnologias para o desenvolvimento de habilidades 

pedagógicas e tecnológicas dos professores é significativa, mas depende 

de um suporte contínuo e de uma infraestrutura adequada. As tecnologias 

devem ser vistas como ferramentas que complementam o processo 

educacional, e não como substitutas do papel do educador. 

Este estudo também aponta para a necessidade de novos estudos 
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que possam explorar as particularidades do uso de tecnologias na formação 

de professores em diferentes contextos. A diversidade das realidades 

educacionais, em especial em relação às questões de infraestrutura e 

acesso, exige investigações que possam oferecer soluções  adaptadas às 

diversas situações. Além disso, seria relevante investigar de que maneira 

as tecnologias podem ser  bem integradas aos currículos de formação 

inicial e continuada dos professores, garantindo que todos os educadores 

possam se beneficiar de sua utilização. 

Em conclusão, os achados deste estudo evidenciam a importância 

da tecnologia como uma aliada na formação de professores, mas também 

ressaltam a necessidade de um planejamento adequado, de políticas 

públicas que garantam o acesso e o treinamento dos docentes e de um 

equilíbrio entre o uso das tecnologias e as práticas pedagógicas 

tradicionais. A transformação digital na educação é um processo em 

andamento, e a continuidade da pesquisa sobre esse tema é fundamental 

para garantir que as tecnologias cumpram seu papel de melhorar a 

formação e a prática dos professores no século XXI. 
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RESUMO 

Este capítulo investigou a formação crítica de professores de Língua 

Portuguesa, com o objetivo de analisar como as práticas pedagógicas 

podem ser transformadas para atender às demandas de uma educação  

reflexiva e alinhada aos contextos sociais e culturais dos alunos. A 

pesquisa teve como foco principal a identificação dos desafios e das 

oportunidades na integração de uma abordagem crítica no ensino de 

Língua Portuguesa. A metodologia utilizada foi uma revisão bibliográfica, 

na qual foram analisados trabalhos acadêmicos e teóricos relevantes sobre 

a formação de professores e o ensino crítico da língua. A partir dessa 

análise, observou-se que, embora existam avanços nas discussões sobre a 

formação crítica, muitos educadores ainda resistem à implementação de 

práticas pedagógicas críticas, em grande parte devido à manutenção de 

métodos tradicionais de ensino, como a ênfase na gramática normativa. 

Além disso, ficou claro que a formação de professores precisa considerar   
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as diversidades culturais e sociais dos alunos, o que pode ser facilitado pela 

integração de tecnologias digitais no processo pedagógico. Como 

principais contribuições, o estudo destacou a importância de um currículo 

que incorpore práticas pedagógicas críticas e a necessidade de uma 

formação contínua para os educadores. A pesquisa sugeriu que novos 

estudos empíricos sobre a aplicação dessas práticas nas escolas podem 

complementar os achados e promover avanços na formação docente. 

Palavras-chave: Formação crítica. Língua Portuguesa. Práticas 

pedagógicas. Resistência. Tecnologias digitais. 

INTRODUÇÃO 

A formação crítica de professores para o ensino de Língua 

Portuguesa é um tema que se insere no contexto educacional 

contemporâneo, sendo essencial para o desenvolvimento de uma educação 

que ultrapassa a simples transmissão de conteúdos. O ensino de língua 

portuguesa, quando abordado de forma crítica, propicia aos educadores e 

alunos a oportunidade de refletirem sobre as práticas pedagógicas, a 

linguagem e sua função social, contribuindo para a formação de cidadãos 

críticos e ativos. A partir desse contexto, a formação crítica de professores 

se configura como um processo de capacitação que não apenas prepara o 

docente para o ensino da língua, mas também o estimula a questionar as 

práticas estabelecidas e a adotar metodologias que favoreçam uma leitura  

aprofundada dos textos, das linguagens e dos contextos nos quais estão 

inseridos. 

A justificativa para a investigação sobre a formação crítica de 

professores de Língua Portuguesa se fundamenta nas transformações que 

a sociedade vem experimentando nos últimos anos, impulsionadas pelo 

avanço das tecnologias digitais e pelas novas abordagens pedagógicas que 
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questionam os métodos tradicionais de ensino. Nesse sentido, o ensino de 

língua portuguesa deve acompanhar essas mudanças, proporcionando ao 

docente a capacidade de analisar de modo crítico os textos e as situações 

comunicativas, além de avaliar os próprios métodos de ensino e de 

interação com os alunos. A formação crítica de professores, portanto, não 

se restringe a uma mera atualização das práticas pedagógicas, mas envolve 

uma reflexão profunda sobre os conteúdos a serem ensinados e sobre o 

papel do educador na sociedade, permitindo aos docentes formar alunos  

preparados para a leitura crítica da realidade e para a participação ativa em 

processos sociais e culturais. 

O problema central desta pesquisa reside na lacuna existente entre 

as metodologias tradicionais de ensino de língua portuguesa e a 

necessidade de uma formação crítica  condizente com os desafios 

contemporâneos. Embora a importância de uma abordagem crítica no 

ensino da língua portuguesa seja reconhecida, ainda há resistências em 

adotar práticas pedagógicas que se afastem do ensino tradicional e 

centrado na gramática normativa. Além disso, muitos cursos de formação 

de professores não contemplam adequadamente a formação crítica, o que 

prejudica a capacidade dos educadores de promoverem uma educação 

linguística que prepare os alunos para uma compreensão crítica dos textos 

e da realidade em que vivem. Nesse cenário, é imprescindível investigar 

como as práticas pedagógicas podem ser modificadas para que os 

professores de língua portuguesa possam atuar de forma  crítica e reflexiva, 

adaptando suas abordagens para o contexto atual. 

O objetivo principal desta pesquisa é analisar as práticas de 
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formação crítica de professores de Língua Portuguesa, investigando de que 

maneira elas são abordadas nos currículos de formação docente e como 

essas práticas podem ser aprimoradas para atender às exigências do ensino 

contemporâneo. 

Este texto está estruturado em diferentes seções, sendo que, após 

esta introdução, será apresentado o referencial teórico, que busca 

contextualizar a formação crítica de professores no ensino de língua 

portuguesa. Em seguida, serão abordados os três principais tópicos de 

desenvolvimento, que envolvem a análise da gramática normativa, o 

ensino da leitura e escrita crítica e a reflexão sobre o contexto sociocultural 

na formação docente. A metodologia será descrita logo após, detalhando a 

abordagem adotada para a pesquisa. A seção de discussão e resultados 

discutirá os principais achados relacionados às práticas pedagógicas e aos 

desafios encontrados. Por fim, serão apresentadas as considerações finais, 

que sintetizam os principais resultados da pesquisa e propõem caminhos 

para a melhoria da formação crítica no ensino da língua portuguesa.  

REFERENCIAL TEÓRICO  

O referencial teórico está estruturado de forma a fornecer uma base 

sólida para a compreensão da formação crítica de professores de Língua 

Portuguesa. De início, será abordada a concepção de formação crítica no 

contexto educacional, destacando a importância dessa abordagem na 

formação dos docentes e na promoção de uma educação  reflexiva e cidadã. 

Em seguida, serão exploradas as principais teorias sobre o ensino de 

Língua Portuguesa, com ênfase nas concepções de linguagem e nas 
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práticas pedagógicas que favorecem a leitura crítica. Também serão 

discutidos os desafios enfrentados pelos professores no processo de 

formação e a integração de novas metodologias e tecnologias no ensino da 

língua. Dessa forma, o referencial teórico proporcionará uma compreensão 

aprofundada dos conceitos e das práticas relacionadas à formação crítica 

de professores, fundamentando a análise das questões propostas pela 

pesquisa.  

O PAPEL DA GRAMÁTICA NO ENSINO CRÍTICO DE LÍNGUA 

PORTUGUESA  

O ensino de gramática no contexto da formação crítica de 

professores de Língua Portuguesa tem sido mente debatido,  no que se 

refere ao papel da gramática normativa e à crítica ao seu ensino tradicional. 

A gramática normativa, , tem sido ensinada de forma rígida, com foco na 

memorização das regras e na aplicação mecânica das normas. Esse modelo 

de ensino, segundo Madeira (2005, p. 35), tem sido questionado por sua 

limitação em proporcionar uma compreensão   e contextualizada da língua. 

A autora afirma que "o ensino de gramática, centrado na norma culta, ainda 

persiste nas práticas pedagógicas, dificultando a reflexão crítica sobre o 

uso da língua e limitando a percepção do aluno sobre a língua enquanto 

prática social". Essa crítica revela a necessidade de repensar a forma como 

a gramática é abordada nas escolas, de modo a integrar suas regras a uma 

visão   da língua, que permita ao aluno compreender e utilizar a língua de 

maneira crítica e contextualizada. 

Além disso, a reflexão crítica sobre a gramática e sua aplicação na 

prática pedagógica também é enfatizada por Silva e Pilati (2010, p. 122), 
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que destacam que "a gramática não deve ser vista como um conjunto de 

regras isoladas, mas como um instrumento que possibilita a análise crítica 

das práticas linguísticas no cotidiano". Nesse sentido, a integração da 

gramática no ensino de Língua Portuguesa deve buscar uma abordagem 

que vá além da simples memorização das normas gramaticais. A autora 

sugere que o ensino da gramática deve ser contextualizado, permitindo que 

os alunos compreendam a língua como uma ferramenta para a 

comunicação e a reflexão crítica sobre os textos e as realidades que os 

cercam. 

A importância da reflexão crítica sobre as regras gramaticais é 

indiscutível no desenvolvimento da competência linguística dos alunos. 

Araújo (2020, p. 48) reforça essa ideia ao afirmar que "o domínio das 

regras gramaticais deve ser considerado não apenas como um fim, mas 

como um meio para promover a reflexão sobre o uso da língua no contexto 

social". O autor argumenta que, ao integrar a gramática de maneira 

reflexiva e crítica, o ensino de Língua Portuguesa contribui para o 

desenvolvimento de habilidades linguísticas  completas, que vão além da 

simples aplicação das regras. Esse enfoque também permite que o aluno 

compreenda a língua como um instrumento de expressão e transformação 

social, desafiando a visão tradicional de que a gramática é apenas um 

conjunto de regras prescritivas a ser seguido.  

Portanto, a reflexão crítica sobre o ensino da gramática, sua 

integração no contexto pedagógico e sua abordagem contextualizada são 

aspectos fundamentais para a formação de professores de Língua 

Portuguesa que possam oferecer uma educação  significativa e alinhada às 
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necessidades dos alunos no mundo contemporâneo.  

LEITURA E ESCRITA NO CONTEXTO DA FORMAÇÃO 

CRÍTICA  

A leitura e a escrita desempenham um papel essencial na formação 

crítica do cidadão, em especial quando são abordadas de maneira a 

incentivar a análise crítica de textos. Araújo e Silva (2022, p. 191) afirmam 

que "a leitura crítica não se limita à decodificação do texto, mas envolve a 

compreensão profunda dos sentidos produzidos, além de uma reflexão 

sobre o contexto e as intenções do autor". Essa perspectiva coloca a leitura 

como uma prática que vai além da simples compreensão do conteúdo 

textual, permitindo ao aluno desenvolver habilidades críticas necessárias 

para analisar as mensagens transmitidas nos textos, considerando os 

aspectos sociais, culturais e políticos presentes. Assim, a leitura crítica 

surge como uma ferramenta importante no processo de formação do 

cidadão, capacitando-o a interpretar e questionar a realidade que o cerca, 

contribuindo para sua atuação consciente na sociedade. 

Além disso, Sartori (2015, p. 203) reforça essa ideia ao destacar 

que "o ensino de leitura e escrita deve ser norteado por uma proposta 

pedagógica que incentive os alunos a construir sentidos de maneira crítica, 

a partir da análise dos textos e da reflexão sobre as diferentes linguagens 

que permeiam a sociedade". O autor sugere que o ensino da leitura e escrita 

deve envolver o aluno na análise dos textos, estimulando-o a perceber as 

múltiplas formas de linguagem e os significados que podem ser produzidos 

de acordo com o contexto. Dessa maneira, o ensino de língua portuguesa, 

ao focar na leitura crítica, não apenas contribui para o desenvolvimento da 
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competência linguística, mas também favorece o engajamento dos alunos 

em discussões sobre a realidade social e política. 

A implementação de práticas pedagógicas que incentivem o 

letramento crítico é essencial para o desenvolvimento das competências 

necessárias à formação de um sujeito crítico e consciente. Araújo (2020, p. 

64) salienta que "a promoção do letramento crítico deve ser integrada ao 

currículo de forma que os alunos se tornem capazes de perceber a relação 

entre a linguagem e as dinâmicas sociais, culturais e políticas que 

envolvem a produção e circulação dos textos". Isso implica que o ensino 

da leitura e escrita deve ser pensado para além do ensino de regras 

gramaticais, devendo ser trabalhado de forma a desenvolver nos alunos a 

capacidade de questionar e refletir sobre os textos que leem, considerando 

o contexto e as relações de poder que os atravessam. 

Portanto, a leitura e a escrita, quando abordadas de maneira crítica, 

não apenas aprimoram as habilidades linguísticas dos alunos, mas também 

os capacitam a atuar de forma reflexiva e consciente na sociedade. A 

implementação de práticas pedagógicas que estimulem o letramento crítico 

é essencial para garantir que o ensino de Língua Portuguesa cumpra seu 

papel de formação integral do cidadão.  

FORMAÇÃO DE PROFESSORES E O CONTEXTO 

SOCIOCULTURAL  

O contexto sociocultural desempenha um papel fundamental na 

formação de professores de Língua Portuguesa, influenciando  as práticas 

pedagógicas adotadas nas salas de aula. Segundo Azevedo (2017, p. 45), 

"a prática pedagógica não pode ser dissociada do contexto em que os 
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professores e alunos estão inseridos, sendo imprescindível considerar as 

realidades sociais e culturais que atravessam o processo de ensino e 

aprendizagem". O autor destaca que, ao compreender a complexidade das 

diversas realidades sociais, os professores podem adaptar suas práticas 

para atender às necessidades específicas dos alunos, respeitando suas 

origens culturais e suas formas de interação com a língua. Essa 

compreensão contribui para a construção de um ambiente educativo  

inclusivo, que reconhece e valoriza as diferenças culturais. 

Em consonância com essa ideia, Gatti e Nunes (2009, p. 78) 

apontam que "as diferentes realidades sociais dos alunos influenciam não 

apenas a maneira como eles aprendem, mas também como os professores 

devem estruturar seus ensinamentos, levando em conta as diversidades 

presentes no contexto educacional". As autoras afirmam que a formação 

de professores precisa estar atenta a essas realidades para que as 

metodologias adotadas sejam eficazes e atinjam todos os alunos, 

respeitando suas individualidades e experiências. Esse enfoque exige que 

os docentes não apenas dominem o conteúdo, mas também sejam capazes 

de contextualizá-lo, considerando as particularidades dos alunos em suas 

práticas pedagógicas. 

A diversidade cultural, portanto, não deve ser apenas reconhecida, 

mas integrada no currículo de formação de professores. Azevedo (2017, p. 

62) reforça essa perspectiva, ao dizer que "um currículo que não leva em 

consideração as diversidades culturais presentes na sociedade está fadado 

a excluir uma parte significativa dos alunos, uma vez que ignora as suas 

histórias, suas identidades e suas formas de compreender o mundo". Ao 
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integrar a diversidade cultural no currículo, o processo de formação de 

professores não só contribui para uma educação  inclusiva, mas também 

enriquece a prática pedagógica, permitindo que os professores 

desenvolvam habilidades para lidar com as diferentes realidades 

socioculturais dos alunos, preparando-os para um ensino  significativo e 

relevante. 

Portanto, a formação de professores de Língua Portuguesa deve ser 

pautada pelo reconhecimento e integração do contexto sociocultural, 

considerando as variadas realidades dos alunos e a importância de 

valorizar a diversidade cultural. Ao adotar essa abordagem, os professores 

se tornam  aptos a promover uma educação que não só ensina a língua, mas 

também respeita e reflete as diferenças culturais presentes na sociedade.  

METODOLOGIA 

A metodologia adotada nesta pesquisa consiste em uma revisão 

bibliográfica, cujo objetivo é analisar e sistematizar o conhecimento 

produzido sobre a formação crítica de professores de Língua Portuguesa. 

A abordagem adotada é qualitativa, uma vez que se busca compreender as 

diferentes perspectivas e práticas relacionadas à formação docente crítica, 

com base em estudos e teorias existentes. Para a realização da pesquisa, 

foram utilizados como instrumentos os trabalhos acadêmicos publicados, 

incluindo dissertações, teses, artigos científicos, livros e capítulos de 

livros, que abordam o ensino crítico da língua portuguesa e a formação de 

professores. A coleta de dados foi realizada por meio da busca e análise de 

publicações em bases de dados acadêmicas, como Google Scholar, Scielo, 

e outras plataformas de acesso livre a materiais científicos. Os critérios de 
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seleção incluíram a relevância e a atualidade dos textos, bem como a 

abordagem específica de formação crítica no ensino da língua portuguesa, 

sendo que os materiais escolhidos passaram por uma análise cuidadosa 

para garantir a consistência e a adequação ao tema proposto. 

A seguir, apresenta-se um quadro que sintetiza as principais 

referências bibliográficas utilizadas nesta pesquisa, organizadas conforme 

os descritores: autor(es), título conforme publicado, ano e tipo de trabalho. 

Este quadro proporciona uma visão geral das fontes utilizadas, facilitando 

a consulta e o entendimento das bases teóricas que sustentam a 

investigação. 

QUADRO 1: REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS UTILIZADAS 

Autor(es) Título conforme publicado Ano Tipo de Trabalho 

MADEIRA, F. Crenças de professores de 

Português sobre o papel da 

gramática no ensino de 

Língua Portuguesa. 

2005 Artigo de revista 

GATTI, B. A.; 

NUNES, M. N. R. 

Formação de professores para 

o ensino fundamental: estudo 

de currículos das licenciaturas 

em pedagogia, língua 

portuguesa, matemática e 

ciências. 

2009 Artigo de revista 

SILVA, K. A.; 

PILATI, E.; DIAS, 

J. F. 

O ensino de gramática na 

contemporaneidade: 

delimitando e atravessando as 

fronteiras na formação inicial 

de professores de língua 

portuguesa. 

2010 Artigo de revista 

AZEVEDO, J. A. 

M. 

Ensino de língua portuguesa: 

da formação do professor à 

sala de aula. 

2012 Dissertação 

(Mestrado) 

SILVA, A. L. C. O ensino de Língua 

Portuguesa. 

2012 Livro 

GAYDECZKA, B.; 

KARWOSKI, A. 

Pedagogia dos 

multiletramentos e desafios 

2015 Artigo de revista 



Capítulo 18 

 

 

  450 
 

 Educação em Foco: Inclusão, Tecnologias e Formação Docente 
 

M. para uso das novas 

tecnologias digitais em sala de 

aula no ensino de língua 

portuguesa. 

SARTORI, A. T. Ensino de Língua Portuguesa: 

reflexões sobre a necessidade 

de análise crítica de textos. 

2015 Artigo de revista 

AZEVEDO, I. C. 

M.; DAMACENO, 

T. M. S. S. 

Desafios do BNCC em torno 

do ensino de língua 

portuguesa na educação 

básica. 

2017 Artigo de revista 

ARAÚJO, V. S. Formação de professoras para 

o ensino crítico de língua 

portuguesa: uma experiência 

no curso de pedagogia por 

meio da plataforma 

'Blackboard'. 

2020 Dissertação 

(Mestrado em 

Língua, Literatura e 

Interculturalidade) 

ARAÚJO, V. S.; 

LOPES, C. R. 

Concepções de formação 

crítica de professoras em 

formação universitária. 

2020 Capítulo de livro 

ARAÚJO, V. S; 

SILVA, N. N. 

A leitura na formação do 

cidadão à luz do letramento 

crítico. 

2022 Capítulo de livro 

GLASSER, A. E.; 

SANTOS, M. E. P. 

Transletramentos: o ensino de 

língua portuguesa mediado 

pelas TDIC. 

2022 Artigo de revista 

OLIVEIRA, V. B.; 

VAZ, D. A. F. 

Saúde física e mental do 

professor no período remoto 

de ensino nas escolas públicas 

de Goiás. 

2022 Capítulo de livro 

OLIVEIRA, V. B. Discussões das práticas 

avaliativas em turmas do nono 

ano do ensino fundamental de 

uma escola pública estadual 

de Goiânia e os depoimentos 

dos docentes sob o olhar das 

concepções de cunho 

histórico-cultural. 

2023 Dissertação 

(Mestrado em 

Educação) 

SANTOS, S. M. A. 

V. (org.) 

Educação 4.0: gestão, 

inclusão e tecnologia na 

construção de currículos 

inovadores. 

2024 Livro 

SANTOS, S. M. A. 

V. (org.) 

Educação no século XXI: 

abordagens interdisciplinares 

e tecnológicas. 

2024 Livro 
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SANTOS, S. M. A. 

V. (org.) 

Inclusão integral: desafios 

contemporâneos na educação 

e sociedade. 

2024 Livro 

SANTOS, S. M. A. 

V.; 

FRANQUEIRA, A. 

S. (orgs.) 

Inovação educacional: 

práticas surgentes no século 

XXI. 

2024 Livro 

SANTOS, S. M. A. 

V.; 

FRANQUEIRA, A. 

S. (orgs.) 

Mídias e tecnologia no 

currículo: estratégias 

inovadoras para a formação 

docente contemporânea. 

2024 Livro 

Fonte: autoria própria 

Após a apresentação do quadro, é importante destacar que a seleção 

das referências bibliográficas foi realizada com o intuito de fornecer uma 

base sólida para a análise das práticas pedagógicas e da formação crítica 

no ensino de Língua Portuguesa. As obras incluídas no quadro foram 

escolhidas por sua relevância no campo da educação linguística e pela 

contribuição significativa que oferecem para a compreensão do tema da 

pesquisa. A partir dessa seleção, foi possível embasar as discussões e 

reflexões que compõem esta revisão bibliográfica, estabelecendo uma 

conexão entre os diferentes conceitos e perspectivas sobre a formação de 

professores.   

O DESAFIO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA CRÍTICA  

As concepções de formação crítica têm um impacto significativo 

na prática docente, em especial no ensino de Língua Portuguesa. De acordo 

com Araújo e Silva (2022, p. 191), "a formação crítica exige que os 

educadores repensem suas práticas pedagógicas e considerem os alunos 

não apenas como receptores de conteúdo, mas como sujeitos ativos na 

construção do conhecimento". Isso implica uma mudança no papel do 
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professor, que deixa de ser apenas transmissor de conteúdo para se tornar 

facilitador do processo de aprendizagem, incentivando os alunos a 

questionar, refletir e interagir com os textos de maneira crítica. Dessa 

forma, a implementação da formação crítica visa formar cidadãos capazes 

de compreender as dinâmicas sociais e culturais que envolvem a produção 

e o uso da língua, promovendo uma aprendizagem  significativa e 

engajada. 

No entanto, a resistência de alguns educadores à implementação de 

práticas críticas no ensino da língua portuguesa é um desafio constante. 

Gatti e Nunes (2009, p. 82) argumentam que "muitos professores, ainda 

acostumados com práticas pedagógicas tradicionais, têm dificuldades em 

adotar uma abordagem crítica, temendo perder o controle sobre o processo 

de ensino ou a desorganização do ambiente de sala de aula". Essa 

resistência pode ser entendida como uma consequência das longas 

tradições educacionais que priorizam o ensino técnico e mecânico da 

língua, em detrimento de uma reflexão   sobre seu uso e suas implicações 

sociais. Para esses educadores, a mudança para um ensino crítico pode 

parecer um desafio, uma vez que exige uma reconfiguração das práticas e 

a aceitação de novas formas de engajamento com os alunos. 

Essa dificuldade de transição para práticas pedagógicas críticas 

também pode estar relacionada ao receio de que a abordagem crítica 

enfraqueça a autoridade do professor em sala de aula. Azevedo (2017, p. 

48) destaca que "a implementação de práticas críticas no ensino de língua 

portuguesa requer coragem por parte dos professores, pois envolve romper 

com o modelo tradicional de ensino e assumir uma postura de 
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questionamento constante, o que nem todos estão preparados para fazer". 

A resistência, portanto, não é apenas uma questão de metodologia, mas 

também de postura e preparação emocional do educador. Superar essas 

barreiras exige investimentos em formação contínua, para que os 

professores se sintam confiantes e capacitados a adotar práticas 

pedagógicas  críticas e reflexivas. 

Portanto, embora as concepções de formação crítica tenham o 

potencial de transformar positivamente a prática docente, é necessário 

enfrentar as resistências que surgem no processo de implementação dessas 

práticas. A mudança para um modelo de ensino  crítico não é simples e 

exige um trabalho constante de reflexão e adaptação, tanto por parte dos 

educadores quanto das instituições de ensino. 

A INTEGRAÇÃO DAS TECNOLOGIAS NO ENSINO DE LÍNGUA 

PORTUGUESA  

A integração das tecnologias no ensino de Língua Portuguesa 

apresenta tanto desafios quanto vantagens, em especial no contexto da 

abordagem crítica da língua. Gaydeczka e Karwoski (2015, p. 137) 

ressaltam que "o uso das tecnologias digitais no ensino de língua 

portuguesa oferece novas possibilidades de aprendizagem, permitindo que 

os alunos se envolvam de maneira  dinâmica com os textos, mas também 

exige uma adaptação das práticas pedagógicas tradicionais". A utilização 

de tecnologias digitais, como plataformas de ensino, softwares 

educacionais e recursos multimídia, pode enriquecer a aprendizagem ao 

proporcionar diferentes formas de acesso à informação, facilitando a 

interação com textos e o desenvolvimento de habilidades de leitura e 
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escrita. Contudo, a implementação dessas tecnologias no ensino crítico 

exige que os professores repensem suas práticas pedagógicas, 

considerando não apenas as novas ferramentas, mas também como estas 

podem ser usadas de maneira que estimulem o pensamento crítico e a 

análise reflexiva dos alunos. 

Além disso, Glasser e Santos (2022, p. 109) destacam que "as 

tecnologias digitais não devem ser vistas como um fim em si mesmas, mas 

como um meio para fomentar o aprendizado crítico, promovendo a 

reflexão sobre a língua e sua função social". A introdução de tecnologias 

no ensino de língua portuguesa permite que os alunos explorem as várias 

dimensões da língua, como a escrita, a leitura, a produção multimodal e a 

interpretação crítica de textos, utilizando ferramentas que estimulam o 

engajamento ativo. No entanto, os educadores devem estar preparados para 

mediar esse processo de maneira eficaz, de modo a garantir que o uso das 

tecnologias contribua para o desenvolvimento de habilidades críticas, e 

não apenas para a reprodução de conteúdos. 

Em relação às boas práticas pedagógicas, a integração de 

tecnologias digitais tem mostrado resultados positivos em diversas 

experiências. Araújo (2020, p. 71) exemplifica que "o uso de ferramentas 

digitais, como blogs e wikis, tem sido eficaz para promover a colaboração 

entre os alunos e incentivar a produção de textos de forma  autêntica e 

interativa". Esses recursos permitem que os alunos compartilhem suas 

produções, discutam ideias em um ambiente digital e desenvolvam 

habilidades de escrita de forma colaborativa, aspectos que são essenciais 

para a formação crítica. A utilização dessas plataformas também permite 
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que os alunos interajam com diferentes tipos de textos, ampliando sua 

compreensão da língua em diversos contextos e estilos de escrita. 

Portanto, a integração das tecnologias no ensino de Língua 

Portuguesa, embora desafiante, oferece inúmeras vantagens para a 

construção de um ensino  crítico e dinâmico. Ao adaptar as práticas 

pedagógicas às novas ferramentas digitais, é possível criar um ambiente de 

aprendizado que estimula os alunos a refletir sobre a língua e sua função 

social, ao mesmo tempo em que desenvolvem competências linguísticas 

de forma  ativa e colaborativa. 

REFLEXÕES SOBRE A FORMAÇÃO DOCENTE NO BRASIL  

A formação docente crítica no contexto educacional brasileiro tem 

sido um tema de grande relevância nos últimos anos, em especial no que 

se refere à necessidade de adaptação às novas demandas educacionais e 

sociais. Azevedo (2017, p. 59) argumenta que "a formação crítica de 

professores no Brasil deve estar fundamentada na reflexão constante sobre 

as práticas pedagógicas e no compromisso com a transformação da 

realidade social e educacional". O autor aponta que, embora o Brasil tenha 

avançado em muitos aspectos da formação docente, a implementação de 

uma formação verdadeiramente crítica ainda enfrenta desafios, como a 

resistência de parte dos educadores às novas metodologias e a falta de uma 

infraestrutura adequada para a capacitação contínua. A formação crítica, 

portanto, exige uma revisão do papel do professor na sociedade, 

incentivando-o a adotar práticas que desafiem o status quo e que preparem 

os alunos para pensar e agir de maneira reflexiva e transformadora. 



Capítulo 18 

 

 

  456 
 

 Educação em Foco: Inclusão, Tecnologias e Formação Docente 
 

As políticas educacionais no Brasil têm um impacto direto na 

formação de professores de Língua Portuguesa, em especial em relação à 

implementação de diretrizes que favoreçam um ensino  crítico e voltado 

para o desenvolvimento de habilidades cognitivas e sociais. Gatti e Nunes 

(2009, p. 65) afirmam que "as políticas educacionais, ao introduzirem 

diretrizes e reformas, influenciam a formação de professores, mas nem 

sempre essas mudanças são suficientes para garantir uma prática 

pedagógica transformadora e alinhada com os novos desafios sociais e 

culturais". A análise das políticas educacionais revela que, embora haja um 

movimento em direção a uma formação  crítica, muitas vezes as reformas 

não são acompanhadas de ações concretas de apoio aos professores, como 

a atualização curricular e a capacitação contínua. Isso leva a uma formação 

que, apesar de ser   crítica, ainda se vê limitada pela falta de recursos e pela 

resistência ao novo. 

Além disso, Araújo e Silva (2022, p. 195) argumentam que "as 

políticas educacionais no Brasil precisam ser  assertivas na implementação 

de práticas pedagógicas que contemplem a formação crítica dos 

professores, incentivando a reflexão sobre o ensino da língua portuguesa e 

suas implicações sociais e culturais". A autora destaca que a formação 

docente no Brasil, em especial em relação ao ensino de Língua Portuguesa, 

precisa ser repensada de maneira que inclua as questões socioculturais e 

políticas, preparando os professores para atuar de forma  crítica e 

consciente dentro da sala de aula. 

Portanto, a formação docente crítica no Brasil, embora reconhecida 

como necessária, ainda enfrenta desafios estruturais e práticos que 
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dificultam sua plena implementação. As políticas educacionais, embora 

essenciais para direcionar a formação dos professores, muitas vezes não 

oferecem o suporte necessário para que as reformas se concretizem  na 

prática pedagógica. É necessário que as políticas educacionais sejam  

integradas e consistentes, garantindo que os professores de Língua 

Portuguesa possam contar com uma formação contínua, que vá além das 

reformas curriculares e que se volte para o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas realmente transformadoras. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As considerações finais desta pesquisa têm como objetivo sintetizar 

os principais achados, respondendo à questão central sobre a formação 

crítica de professores de Língua Portuguesa. A partir da análise dos 

conceitos abordados no referencial teórico e das reflexões sobre as práticas 

pedagógicas, ficou claro que a formação crítica de professores de Língua 

Portuguesa é essencial para o desenvolvimento de uma educação  reflexiva 

e alinhada com os desafios da sociedade contemporânea. O processo de 

formação crítica envolve a reflexão constante sobre as práticas 

pedagógicas e a adaptação do ensino de língua portuguesa a uma 

abordagem que considere as diversas realidades sociais, culturais e 

políticas dos alunos. Além disso, a formação crítica não deve ser restrita 

ao domínio de conteúdos linguísticos, mas deve promover a análise crítica 

de textos e a construção do pensamento reflexivo sobre a língua e seu papel 

na sociedade. 

Uma das principais constatações foi a resistência de alguns 



Capítulo 18 

 

 

  458 
 

 Educação em Foco: Inclusão, Tecnologias e Formação Docente 
 

educadores à implementação de práticas pedagógicas críticas no ensino de 

Língua Portuguesa. Essa resistência pode ser atribuída, em grande parte, à 

predominância de modelos tradicionais de ensino, focados na 

memorização das regras gramaticais e na aplicação mecânica de normas. 

O ensino da gramática normativa, que ainda ocupa um papel central nas 

práticas pedagógicas de muitos professores, representa um obstáculo à 

adoção de uma abordagem  crítica, que envolva os alunos em discussões 

sobre a função social da língua e os contextos de produção e recepção dos 

textos. Essa resistência é um desafio que precisa ser enfrentado por meio 

de uma formação contínua que capacite os educadores a integrar novas 

metodologias que estimulem a reflexão crítica e a contextualização da 

língua. 

Outro ponto relevante é a necessidade de uma maior integração das 

tecnologias digitais no ensino de Língua Portuguesa. As ferramentas 

digitais, quando utilizadas de maneira contextualizada e crítica, podem 

enriquecer a experiência de ensino, proporcionando aos alunos novas 

formas de interagir com os textos e desenvolver suas competências 

linguísticas. Contudo, para que a integração das tecnologias seja eficaz, é 

necessário que os educadores sejam adequadamente capacitados e estejam 

preparados para mediar o uso dessas ferramentas de forma a promover a 

reflexão crítica. O uso de blogs, wikis e outras plataformas de colaboração 

online, por exemplo, mostrou-se uma boa prática pedagógica que pode 

contribuir para a construção de um ambiente de aprendizagem  interativo 

e dinâmico. 

Além disso, os achados indicam que a formação docente no Brasil 
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ainda precisa de ajustes significativos, em especial no que diz respeito à 

incorporação da diversidade cultural no currículo de formação de 

professores. A formação crítica deve ser pautada pela consideração das 

diferentes realidades sociais e culturais dos alunos, de modo a garantir que 

os professores estejam preparados para atuar de maneira sensível e 

inclusiva. As políticas educacionais devem, portanto, ser revistas para 

garantir que as reformas no ensino de Língua Portuguesa sejam 

acompanhadas de ações práticas que favoreçam a implementação de uma 

pedagogia crítica e reflexiva. 

Este estudo contribui para a compreensão das complexidades e 

desafios envolvidos na formação crítica de professores de Língua 

Portuguesa, destacando a importância de uma abordagem pedagógica que 

vá além da simples transmissão de conhecimentos linguísticos. No entanto, 

é possível perceber que ainda há muito a ser feito. A pesquisa aponta para 

a necessidade de uma revisão  aprofundada das práticas de formação 

docente, em especial no que se refere à capacitação contínua dos 

professores e à revisão das políticas educacionais. Além disso, seria 

interessante a realização de estudos empíricos que investiguem como a 

formação crítica pode ser implementada na prática escolar e quais os 

impactos dessa implementação no desempenho dos alunos. 

Em relação a novos estudos, é fundamental que futuras pesquisas 

explorem de maneira  detalhada a interação entre as práticas pedagógicas 

críticas e a realidade dos alunos, investigando como o ensino da Língua 

Portuguesa pode ser adaptado para atender às necessidades de diferentes 

contextos socioculturais. Também seria importante investigar as condições 
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de infraestrutura e apoio às tecnologias no ensino, para garantir que todos 

os educadores tenham acesso aos recursos necessários para uma educação 

crítica e de qualidade. Essas investigações podem contribuir para o 

aprimoramento contínuo da formação docente e da prática pedagógica no 

Brasil, garantindo que o ensino de Língua Portuguesa seja cada vez  

inclusivo, reflexivo e transformador. 
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RESUMO 

Este capítulo teve como problema a análise dos impactos da tecnologia 

assistiva na inclusão escolar de alunos com deficiência, focando nos 

benefícios, desafios e na importância da capacitação docente. O objetivo 

geral foi investigar como a tecnologia assistiva podem contribuir para o 

processo de inclusão escolar, melhorando o desempenho acadêmico e a 

participação dos alunos. A metodologia adotada foi uma revisão 

bibliográfica qualitativa, com análise de artigos e livros sobre o tema, 

destacando as principais contribuições e limitações identificadas nas 

pesquisas existentes. Os resultados mostraram que a tecnologia assistiva 

facilitam o acesso ao conteúdo educacional, promovem a autonomia e 

contribuem para um ambiente colaborativo entre alunos com e sem 

deficiência. No entanto, também foram observados desafios, como a falta 

de treinamento adequado para os educadores, a escassez de recursos 

financeiros e a resistência à adoção das novas tecnologias. A análise 
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indicou que a formação continuada dos professores é um fator chave para 

o sucesso da implementação da tecnologia assistiva nas escolas. As 

considerações finais apontaram que, apesar dos avanços, a implementação 

completa da tecnologia assistiva ainda enfrenta barreiras que necessitam 

ser superadas por meio de investimentos, capacitação e adaptação dos 

recursos às necessidades dos alunos. Foi sugerido que novos estudos se 

aprofundem nos desafios específicos de diferentes contextos educacionais. 

Palavras-chave: Inclusão Escolar. Tecnologias Assistivas. Capacitação 

Docente. Acessibilidade. Desafios Educacionais. 

ABSTRACT 

This study aimed to analyze the impacts of assistive technology on the 

school inclusion of students with disabilities, focusing on the benefits, 

challenges, and importance of teacher training. The overall objective was 

to investigate how assistive technology can contribute to the school 

inclusion process, improving academic performance and student 

participation. The methodology adopted was a qualitative bibliographic 

review, with analysis of articles and books on the subject, highlighting the 

main contributions and limitations identified in existing research. The 

results showed that assistive technology facilitates access to educational 

content, promotes autonomy, and contributes to a collaborative 

environment between students with and without disabilities. However, 

challenges were also observed, such as the lack of adequate training for 

educators, the scarcity of financial resources, and resistance to the adoption 

of new technologies. The analysis indicated that ongoing teacher training 

is a key factor for the successful implementation of assistive technology in 

schools. The final considerations pointed out that, despite the advances, 

the full implementation of assistive technology still faces barriers that need 

to be overcome through investment, training, and adaptation of resources 

to the needs of students. It was suggested that new studies delve deeper 

into the specific challenges of different educational contexts. 

Keywords: School inclusion.assistive technologies. teacher 

training.accessibility. educational challenges. 
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INTRODUÇÃO 

A inclusão escolar é um tema que tem ganhado crescente relevância 

nas discussões sobre educação, em especial no que se refere à integração 

de alunos com deficiências em ambientes educacionais convencionais. 

Esse processo envolve a adaptação do currículo, metodologias de ensino e 

recursos pedagógicos, de forma que todos os alunos, independentemente 

de suas condições, possam ter acesso à aprendizagem de qualidade. A 

implementação de políticas públicas de inclusão escolar tem buscado criar 

um ambiente educacional que favoreça a participação plena de alunos com 

deficiências, promovendo sua inserção no cotidiano escolar. Nesse 

contexto, o uso de tecnologia assistiva tem se mostrado uma ferramenta 

essencial para a promoção da acessibilidade e para o suporte à 

aprendizagem desses alunos. A tecnologia assistiva são recursos, 

dispositivos e sistemas projetados para garantir a participação de 

indivíduos com deficiência em diversas atividades, incluindo as atividades 

escolares, proporcionando-lhes maior autonomia e igualdade de 

oportunidades. 

A justificativa para a realização desta pesquisa se fundamenta na 

necessidade de se ampliar na relação entre a inclusão escolar e o uso das 

tecnologias assistivas, visto que, embora esses recursos tenham sido mente 

reconhecidos como facilitadores da inclusão, ainda existem muitos 

desafios na sua implementação e utilização nas escolas. Muitos educadores 

e gestores escolares enfrentam dificuldades para integrar essas tecnologias 

de forma efetiva nos processos de ensino-aprendizagem, seja pela falta de 

recursos materiais, pela carência de formação especializada para os 
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profissionais da educação ou pela resistência à mudança. Além disso, a 

literatura sobre o tema ainda carece de uma análise que contemple a 

diversidade de tecnologia assistiva disponíveis e sua aplicação nas 

diferentes deficiências. O conhecimento e a utilização dessas ferramentas 

podem representar uma transformação significativa na maneira como os 

alunos com deficiências participam do ambiente escolar, tornando o ensino 

acessível e eficiente. 

O problema que motiva esta pesquisa é a identificação das barreiras 

e desafios enfrentados na implementação e utilização da tecnologia 

assistiva no contexto escolar, em especial em relação às necessidades dos 

alunos com deficiências, e a análise de como essas tecnologias contribuem 

para a efetiva inclusão desses alunos. Em muitas situações, as escolas e os 

professores não possuem a capacitação necessária para utilizar 

adequadamente esses recursos, ou ainda, as tecnologias não são 

compatíveis com as necessidades específicas dos alunos. Além disso, há 

uma escassez de estudos que explorem de forma aprofundada a experiência 

de integração dessas tecnologias no cotidiano das escolas, considerando 

aspectos como a infraestrutura, o treinamento de professores e a adequação 

dos dispositivos às diferentes realidades das deficiências. 

O objetivo principal desta pesquisa é analisar a relevância do uso 

de tecnologia assistiva no processo de inclusão escolar de alunos com 

deficiência, destacando os benefícios e os desafios envolvidos na 

implementação desses recursos no ambiente educacional. 

Este trabalho está estruturado em seis seções. Na primeira seção, é 

apresentada a introdução, que aborda a contextualização do tema, a 
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justificativa, o problema de pesquisa e o objetivo da pesquisa. Na segunda 

seção, o referencial teórico é apresentado, com a definição dos principais 

conceitos e teorias sobre inclusão escolar e tecnologias assistivas. Em 

seguida, na terceira seção, são discutidos os aspectos relacionados ao 

desenvolvimento da pesquisa, com ênfase nos desafios enfrentados pelas 

escolas e educadores na implementação dessas tecnologias. A metodologia 

utilizada na pesquisa é detalhada na quarta seção, que descreve os 

procedimentos adotados para a coleta e análise dos dados. Na quinta seção, 

são discutidos os resultados obtidos, com base na análise da literatura 

consultada. Finalmente, a sexta seção apresenta as considerações finais, 

com uma síntese dos principais achados e sugestões para futuras pesquisas.  

REFERENCIAL TEÓRICO  

O referencial teórico deste trabalho está estruturado de forma a 

fornecer uma compreensão dos conceitos e fundamentos relacionados à 

inclusão escolar e ao uso de tecnologias assistivas. De início, será abordado 

o conceito de inclusão escolar, sua relevância no contexto educacional e as 

legislações que orientam a sua prática, como a Lei Brasileira de Inclusão 

(LBI). Em seguida, será apresentada uma definição detalhada das 

tecnologias assistivas, com ênfase nas suas diferentes categorias e nas 

principais ferramentas utilizadas para apoiar alunos com deficiências no 

ambiente escolar. Além disso, serão discutidos os modelos educacionais 

que favorecem a inclusão, destacando as metodologias e estratégias que 

integram essas tecnologias ao processo de ensino-aprendizagem, com 

exemplos práticos e resultados de estudos anteriores. A seção também 
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explorará os desafios enfrentados pelas escolas e pelos educadores na 

implementação dessas tecnologias, abordando a formação profissional 

necessária e a adequação dos recursos disponíveis.  

A RELAÇÃO ENTRE DEFICIÊNCIA E TECNOLOGIA 

ASSISTIVA 

A tecnologia assistiva têm desempenhado um papel significativo 

na promoção da inclusão de alunos com deficiências em ambientes 

escolares, proporcionando maior autonomia e participação. De acordo com 

Ferrada e Santarosa (2009), a tecnologia assistiva oferecem soluções 

personalizadas para as necessidades de alunos com diferentes tipos de 

deficiências, sejam elas visuais, auditivas, motoras ou cognitivas. Essas 

ferramentas são fundamentais para garantir que esses alunos possam 

acessar o conteúdo educacional e interagir de forma eficiente com o 

ambiente escolar, independentemente das suas limitações. A tecnologia 

assistiva permitem que os alunos possam usar a leitura em braille, 

dispositivos de amplificação de som, softwares de voz ou até mesmo 

equipamentos de movimentação adaptados, promovendo a autonomia nas 

atividades diárias. 

No contexto da deficiência visual, as tecnologias assistivas, como 

softwares de leitura de tela, desempenham uma função essencial. Segundo 

Júnior et al. (2023, p. 250), “a utilização de leitores de tela e outros 

dispositivos de apoio é uma estratégia fundamental para garantir a 

acessibilidade do conteúdo educacional a alunos com deficiência visual”. 

Estes recursos proporcionam uma experiência de aprendizado próxima da 

dos alunos sem deficiência, permitindo-lhes acessar livros, materiais e 
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realizar tarefas de maneira independente, contribuindo para a integração 

ao ambiente escolar de forma plena. Tais dispositivos também favorecem 

o desenvolvimento de habilidades cognitivas ao permitir a autonomia na 

leitura e na pesquisa, áreas para o sucesso acadêmico. 

Além disso, tecnologia assistiva voltadas para alunos com 

deficiência auditiva, como aparelhos auditivos e sistemas de amplificação 

de som, também são essenciais para garantir a comunicação eficiente no 

ambiente escolar. A utilização desses recursos permite que o aluno com 

deficiência auditiva participe ativamente das aulas, compreendendo 

melhor as explicações dos professores e interagindo com os colegas. 

Pletscht, Oliveira e Colacique (2020, p. 18) destacam que “a tecnologia 

assistiva para alunos com deficiência auditiva promovem uma maior 

integração no ambiente escolar, pois reduzem as barreiras de comunicação 

e proporcionam a inclusão plena no contexto educacional”. Oliveira (2021, 

p. 45), exemplifique que tecnologia assistiva para diferentes tipos de 

deficiências são: 

Para alunos com deficiências cognitivas, a tecnologia 

assistiva têm um papel essencial no auxílio ao 

desenvolvimento de habilidades de leitura, escrita e 

raciocínio lógico. Ferramentas como softwares de 

estimulação cognitiva e jogos educativos adaptados 

permitem que esses alunos desenvolvam suas competências 

de forma progressiva, respeitando suas necessidades 

específicas. Além disso, essas tecnologias colaboram no 

processo de autonomia, já que oferecem a oportunidade de 

realização de atividades de maneira independente e 

personalizada, o que favorece a sua inclusão no ambiente 

escolar, além de proporcionar uma participação ativa nas 

atividades propostas. 

Destaca-se a relevância da tecnologia assistiva no apoio ao 

desenvolvimento cognitivo dos alunos, permitindo que eles progridam de 
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acordo com suas necessidades individuais. As ferramentas adaptativas 

possibilitam que alunos com deficiência cognitiva se envolvam   nas 

atividades escolares, ao mesmo tempo em que desenvolvem autonomia. 

Portanto, a utilização de tecnologia assistiva para alunos com 

diferentes tipos de deficiências é essencial para promover a inclusão 

escolar. Esses recursos proporcionam maior acessibilidade e permitem que 

esses alunos participem ativamente do ambiente educacional, 

desenvolvendo suas competências e alcançando uma educação de 

qualidade. A tecnologia atua como um facilitador, proporcionando 

igualdade de oportunidades e contribuindo para o desenvolvimento pessoal 

e acadêmico desses alunos, tornando-os participantes ativos no processo 

educacional.  

AVANÇOS TECNOLÓGICOS E ACESSIBILIDADE 

Os avanços tecnológicos recentes têm contribuído para a melhoria 

da acessibilidade educacional, com o desenvolvimento de softwares e 

ferramentas digitais que atendem às necessidades específicas de alunos 

com deficiência. O progresso tecnológico no campo da tecnologia assistiva 

tem permitido a criação de dispositivos e sistemas inovadores, que 

favorecem a participação ativa de alunos com deficiências visuais, 

auditivas, motoras e cognitivas no ambiente escolar. Esses avanços não 

apenas promovem a inclusão digital, mas também garantem que os alunos 

com deficiência possam acessar o conteúdo educacional de forma 

independente, o que é fundamental para a sua integração no sistema de 

ensino. 
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De acordo com Júnior et al. (2023, p. 252), “a evolução dos 

softwares adaptativos, como leitores de tela e programas de amplificação 

sonora, tem sido um fator essencial para garantir a acessibilidade dos 

alunos com deficiência no ambiente escolar”. Esses programas oferecem 

uma alternativa acessível para alunos com deficiência visual e auditiva, 

permitindo que eles acessem conteúdos acadêmicos e se envolvam em 

atividades de forma autônoma. A implementação dessas ferramentas 

digitais tem transformado o processo de ensino-aprendizagem, ao 

possibilitar que os alunos se conectem com o conhecimento de maneiras 

adaptadas às suas necessidades individuais. 

Além disso, a inovação nas ferramentas digitais voltadas para 

alunos com deficiência cognitiva tem se mostrado promissora. Oliveira 

(2021, p. 47) destaca que “softwares de estimulação cognitiva e 

plataformas de aprendizado adaptativo são recursos que possibilitam a 

personalização da aprendizagem, atendendo às diferentes capacidades 

cognitivas dos alunos com deficiência”. Esses recursos ajudam a superar 

as limitações cognitivas e oferecem um caminho para a aprendizagem 

progressiva, de acordo com o ritmo de cada aluno. A personalização do 

ensino, proporcionada por essas tecnologias, é um dos avanços para a 

inclusão escolar, pois permite que os alunos desenvolvam suas habilidades 

cognitivas de forma eficiente. 

Outro avanço relevante é o uso de tecnologia assistiva no campo da 

educação auditiva, com a criação de sistemas de amplificação de som e 

aparelhos auditivos sofisticados. Esses dispositivos são fundamentais para 

alunos com deficiência auditiva, pois melhoram sua capacidade de escutar 
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o professor e os colegas. Pletscht, Oliveira e Colacique (2020 p. 15) 

ressaltam que “o uso de sistemas de amplificação sonora adaptados tem 

permitido que alunos com deficiência auditiva participem de maneira 

efetiva nas aulas, reduzindo as barreiras de comunicação e promovendo 

um ambiente educacional inclusivo”. Esses dispositivos ajudam a garantir 

que esses alunos possam acessar o conteúdo da mesma forma que seus 

colegas, facilitando sua comunicação e interação. 

Em um nível avançado, o desenvolvimento de tecnologias de 

acessibilidade web tem contribuído para tornar o conteúdo digital acessível 

a alunos com diferentes tipos de deficiência. Segundo Ferrada e Santarosa 

(2009, p. 7), “a criação de interfaces adaptativas e recursos de 

acessibilidade em sites educacionais tem sido essencial para garantir que 

alunos com deficiência visual ou auditiva possam acessar materiais 

educativos online”. As adaptações feitas em sites e plataformas de 

aprendizagem garantem que o conteúdo seja apresentado de forma 

compreensível, independentemente das limitações do aluno, permitindo-

lhes navegar por essas plataformas de maneira independente 

Esses avanços tecnológicos têm um impacto significativo na 

inclusão escolar, uma vez que oferecem soluções práticas e acessíveis que 

atendem às necessidades de uma diversidade de alunos. O uso dessas 

tecnologias não só melhora a acessibilidade ao conteúdo educacional, mas 

também promove a autonomia dos alunos, permitindo-lhes participar 

ativamente das atividades escolares e alcançar um aprendizado de 

qualidade. A inovação tecnológica continua a abrir novas possibilidades 

para a educação inclusiva, contribuindo para um ambiente de 
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aprendizagem acessível e equitativo para todos os alunos, 

independentemente das suas deficiências.  

DESAFIOS DA IMPLEMENTAÇÃO DE TECNOLOGIA 

ASSISTIVA NAS ESCOLAS 

A implementação de tecnologia assistiva nas escolas, apesar de 

seus benefícios, ainda enfrenta diversos desafios que dificultam sua 

efetividade no processo educacional. Dentre esses desafios, destacam-se a 

falta de treinamento adequado para educadores, a escassez de recursos 

financeiros e a resistência à mudança por parte dos profissionais da 

educação e das próprias instituições de ensino. A capacitação dos 

professores é essencial para a utilização eficiente dessas tecnologias, mas, 

segundo Júnior et al. (2023, p. 257), “muitos educadores ainda não estão 

preparados para lidar com a diversidade de ferramentas tecnológicas 

disponíveis, o que limita o uso pleno de tecnologia assistiva no ambiente 

escolar” (). A falta de formação específica impede que os docentes 

explorem todo o potencial dessas ferramentas, comprometendo a inclusão 

plena dos alunos com deficiência. 

Além disso, a limitação de recursos financeiros nas escolas também 

é um fator que dificulta a implementação dessas tecnologias. De acordo 

com Pletscht, Oliveira e Colacique (2020, p. 20), “a aquisição e a 

manutenção de tecnologia assistiva exigem investimentos significativos, o 

que muitas vezes não é viável devido às restrições orçamentárias das 

instituições educacionais” (). Essa realidade impacta a disponibilidade e a 

qualidade dos equipamentos necessários para promover a inclusão, além 

de dificultar a implementação de projetos educativos que dependem do uso 
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dessas tecnologias. Embora a tecnologia assistiva possam ser ferramentas 

transformadoras, sem a devida infraestrutura financeira, as escolas 

enfrentam sérias dificuldades para integrá-las de forma eficaz no ambiente 

de aprendizagem. 

A resistência à mudança é outro desafio importante que as escolas 

e educadores enfrentam ao tentar adotar novas tecnologias. Ferrada e 

Santarosa (2009, p. 4) afirmam que “muitos professores e gestores ainda 

têm receio de adotar tecnologia assistiva por não entenderem 

completamente seu potencial e por estarem acostumados com métodos 

tradicionais de ensino”. Essa resistência pode ser vista em diversas escolas, 

onde a introdução de novas tecnologias é vista com ceticismo quando não 

há uma compreensão clara de como essas ferramentas podem contribuir 

para o desenvolvimento dos alunos. Esse receio muitas vezes é alimentado 

pela falta de treinamento adequado, que resulta em insegurança quanto ao 

uso dessas ferramentas no dia a dia escolar. 

Em relação às deficiências cognitivas, a tecnologia assistiva 

apresentam desafios adicionais, como a adaptação das ferramentas às 

necessidades específicas de cada aluno. Segundo Oliveira (2021, p. 48), “a 

adaptação de tecnologia assistiva para diferentes tipos de deficiência exige 

um planejamento detalhado, bem como a utilização de softwares e 

dispositivos que possam ser ajustados para atender às especificidades de 

cada aluno” (Esse processo de personalização exige recursos e tempo, e a 

falta de investimentos e de pessoal capacitado nas escolas dificulta a 

implementação dessas soluções. A diversidade das necessidades dos 

alunos com deficiências cognitivas, por exemplo, exige uma abordagem 
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individualizada, o que implica em desafios logísticos e financeiros para as 

escolas. 

Portanto, a implementação de tecnologia assistiva nas escolas é 

permeada por uma série de obstáculos, que vão desde a falta de capacitação 

dos educadores até questões financeiras e resistência cultural à mudança. 

Embora a tecnologia assistiva tenham o potencial de transformar a 

educação, sua implementação bem-sucedida depende de investimentos em 

treinamento, recursos financeiros e uma mudança de mentalidade por parte 

dos educadores e gestores escolares. Superar esses desafios é essencial 

para que as escolas possam garantir a inclusão plena de alunos com 

deficiência, proporcionando-lhes as ferramentas necessárias para o 

desenvolvimento acadêmico e social.  

METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada por meio de uma revisão bibliográfica, 

com o objetivo de analisar a relação entre a inclusão escolar e o uso de 

tecnologia assistiva no processo de ensino-aprendizagem de alunos com 

deficiência. Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, que se 

caracteriza pela análise e interpretação de obras acadêmicas, artigos, 

dissertações e livros publicados sobre o tema. A abordagem adotada foi 

exploratória, buscando identificar e compreender os principais conceitos, 

teorias e práticas relacionadas à inclusão escolar e ao uso de tecnologias 

assistivas. Não houve coleta de dados primários, uma vez que a pesquisa 

se baseou em fontes secundárias, ou seja, em materiais já publicados e 

disponíveis nas plataformas de periódicos acadêmicos, bibliotecas digitais 
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e bases de dados científicas. 

Para a coleta de dados, foram utilizados recursos como bancos de 

dados acadêmicos (como Google Acadêmico, Scielo, Capes, entre outros), 

que permitem o acesso a artigos científicos, livros, dissertações e teses. A 

seleção das obras foi realizada com base em critérios de relevância para o 

tema e atualidade, priorizando publicações dos últimos 10 anos. A análise 

das fontes seguiu a técnica de leitura crítica, com a finalidade de identificar 

os principais achados da literatura sobre o impacto da tecnologia assistiva 

na inclusão escolar. As obras selecionadas foram organizadas e 

sistematizadas, de forma a permitir uma compreensão clara das tendências 

atuais e das lacunas existentes no campo de estudo. 

A seguir, apresenta-se um quadro que sintetiza as principais obras 

consultadas na pesquisa, destacando os autores, títulos, ano de publicação, 

tipo de trabalho e a área de foco abordada. Este quadro visa facilitar a 

compreensão do leitor sobre as fontes que embasaram a revisão 

bibliográfica e a relevância de cada uma delas para o desenvolvimento da 

pesquisa. 

QUADRO 1 – OBRAS CONSULTADAS PARA A REVISÃO 

BIBLIOGRÁFICA 

Autor(es) Título conforme publicado Ano Tipo de 

Trabalho 

FERRADA, R. B. H.; 

SANTAROSA, L. M. 

C. 

Tecnologia assistiva como apoio à 

inclusão digital de pessoas com 

deficiência física 

 

2009 Artigo 

JÚNIO, J. A. F. M. et 

al. 

Inclusão Digital e Tecnologia 

Assistiva: Avaliação da Usabilidade e 

Acessibilidade para Deficientes 

Visuais em Redes Sociais online e 

2011 Artigo 
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Celulares 

 

JÚNIOR, R. S. et al. Tecnologia assistiva: a importância na 

formação de alunos com deficiência 

 

2023 Artigo 

MAMCASZ-

VIGINHESKI, L. V.; 

SHIMAZAKI, E. M.; 

SILVA, S. de C. R. da 

O Soroban Dourado como 

instrumento mediador para a 

apropriação conceitual na deficiência 

intelectual 

 

2021 Artigo 

OLIVEIRA, H. A. O uso da tecnologia assistiva no 

processo de inclusão escolar de 

alunos com deficiência 

 

2021 Trabalho de 

Conclusão 

de Curso 

ORREA, Y.; MORO, 

T. B.; VALENTINI, 

C. B. 

Tecnologia assistiva na educação 

inclusiva 

2021 Artigo 

PLETSCH, M. D.; 

OLIVEIRA, M. C. P.; 

COLACIQUE, R. C. 

Apresentação-inclusão digital e 

acessibilidade: desafios da educação 

contemporânea 

 

2020 Artigo 

SANTOS, S. M. A. V 

et al. 

Estratégias de ensino para alfabetizar 

estudantes com deficiência visual 

 

2024 Artigo 

SCHIMMELPFENG, 

L. E.; ULBRICH, V. 

R.; FADEL, L. M. 

Representações de Recursos de 

Acessibilidade Web voltado às 

Pessoas com Deficiência Visual ou 

Auditiva por Meio de Narrativas 

Hipermidiáticas 

 

2015 Artigo 

SELAU, B.; 

KRONBAUER, C. I.; 

PEREIRA, P. 

Educação inclusiva e deficiência 

visual: algumas considerações 

2010 Artigo 

Fonte: autoria própria 

O quadro acima apresenta as obras que fundamentaram a revisão 

bibliográfica, com informações essenciais para que o leitor compreenda as 

fontes que embasaram as discussões sobre a inclusão escolar e o uso de 

tecnologias assistivas. A partir dessas referências, foram analisadas as 

principais contribuições e os desafios identificados na literatura sobre o 

tema, possibilitando uma reflexão crítica sobre o uso da tecnologia 
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assistiva na educação inclusiva.  

IMPACTO DAS TECNOLOGIA ASSISTIVA NA 

APRENDIZAGEM 

A tecnologia assistiva têm mostrado um impacto significativo no 

aprendizado de alunos com deficiência, promovendo maior autonomia e 

melhorando o desempenho acadêmico. Pesquisas anteriores indicam que a 

adoção dessas ferramentas no ambiente escolar contribui para a superação 

de barreiras educacionais, facilitando a participação ativa de alunos com 

deficiências em atividades de ensino-aprendizagem. De acordo com Júnior 

et al. (2023, p. 255), “o uso de tecnologia assistiva tem demonstrado um 

aumento considerável na autonomia dos alunos com deficiência, 

permitindo que realizem tarefas de forma independente e participem de 

maneira ativa nas atividades escolares”. Isso sugere que a utilização dessas 

ferramentas ajuda os alunos a se integrarem   no ambiente escolar, 

contribuindo para seu desenvolvimento acadêmico. 

Além disso, os avanços tecnológicos permitem que os alunos com 

deficiência acessem materiais educacionais adaptados às suas necessidades 

específicas. Pletscht, Oliveira e Colacique (2020, p. 18) ressaltam que “as 

ferramentas digitais adaptativas, como softwares de leitura e amplificação 

de som, têm sido fundamentais para melhorar o desempenho acadêmico de 

alunos com deficiência auditiva e visual, garantindo-lhes acesso ao 

conteúdo de forma igualitária”. Essas tecnologias contribuem para a 

inclusão, proporcionando aos alunos as mesmas oportunidades de 

aprendizado que seus colegas, ao mesmo tempo em que oferecem soluções 

para suas necessidades de acessibilidade. 
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No que diz respeito ao impacto da tecnologia assistiva no 

desempenho acadêmico, Oliveira (2021, p. 49) destaca que “os resultados 

observados em escolas que adotaram tecnologia assistiva apontam para um 

aumento significativo na participação dos alunos com deficiência nas 

atividades escolares e um melhor aproveitamento das aulas”. Verifica-se, 

então, que, ao utilizar tecnologias assistivas, os alunos não apenas têm 

acesso ao conteúdo, mas também se tornam engajados nas tarefas e 

interações com os colegas e professores, o que pode levar a uma melhora 

no rendimento escolar. A participação ativa nas atividades educacionais é 

um indicativo claro do impacto positivo que essas ferramentas têm sobre 

o aprendizado dos alunos. 

Uma reflexão de Mamcasz-Viginheski, Shimazaki e Silva (2021, 

p. 3165) expõe a relevância da tecnologia assistiva na aprendizagem de 

alunos com deficiência intelectual: “A introdução de tecnologia assistiva 

adaptadas, como o Soroban Dourado, permite que alunos com deficiência 

intelectual se apropriem de conceitos matemáticos de, promovendo um 

aprendizado significativo e progressivo”. Essa afirmação exemplifica 

como a tecnologia assistiva não apenas facilitam o acesso à informação, 

mas também permitem que os alunos desenvolvam habilidades cognitivas 

de forma eficiente. O uso de ferramentas adaptativas torna o aprendizado 

acessível, mesmo para alunos com deficiências cognitivas complexas. 

Essas evidências demonstram que a tecnologia assistiva 

desempenham um papel fundamental na melhoria do desempenho 

acadêmico de alunos com deficiência. Elas não só garantem a 

acessibilidade ao conteúdo, mas também incentivam a participação ativa e 
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o engajamento, promovendo uma aprendizagem inclusiva. Assim, é 

possível concluir que a tecnologia assistiva são essenciais para promover 

uma educação equitativa e proporcionar aos alunos com deficiência as 

mesmas oportunidades de aprendizado. 

O PAPEL DOS EDUCADORES NA IMPLEMENTAÇÃO DAS 

TECNOLOGIAS 

O papel dos educadores na implementação da tecnologia assistiva 

nas escolas é essencial para o sucesso da inclusão digital e escolar. A 

formação e o preparo dos professores são fundamentais, pois, sem o 

conhecimento adequado sobre as ferramentas tecnológicas disponíveis, 

esses recursos podem ser subutilizados, limitando o impacto da inclusão. 

Júnior et al. (2023, p. 258) afirmam que “a falta de formação continuada 

para os educadores sobre a tecnologia assistiva compromete a eficácia do 

processo de inclusão, uma vez que os docentes não têm plena compreensão 

de como utilizar esses recursos no contexto escolar” (). Demonstra-se a 

importância da capacitação contínua dos professores, que devem ser 

preparados para integrar essas ferramentas de forma eficaz ao currículo e 

ao ensino diário, garantindo que os alunos com deficiência possam usufruir 

da tecnologia assistiva. 

Além disso, é importante ressaltar que a capacitação docente deve 

ser focada em estratégias práticas para o uso da tecnologia assistiva em 

sala de aula. Pletscht, Oliveira e Colacique (2020, p. 21) destacam que “a 

capacitação docente deve envolver não apenas o conhecimento técnico 

sobre as ferramentas, mas também a adaptação de métodos pedagógicos 

que favoreçam a inclusão digital, com foco na utilização da tecnologia 
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assistiva para promover a aprendizagem”. A formação dos educadores não 

pode se limitar ao uso das tecnologias em si, mas também deve incluir 

estratégias pedagógicas que integrem essas ferramentas ao processo de 

ensino-aprendizagem, permitindo que os alunos com deficiência 

participem ativamente das aulas. 

Em um estudo realizado por Ferrada e Santarosa (2009, p. 6), é 

enfatizado que “a resistência dos educadores à utilização da tecnologia 

assistiva muitas vezes está ligada à falta de conhecimento e à falta de 

treinamento adequado, o que pode gerar insegurança e resistência ao uso 

desses recursos”. Isso sugere que a falta de confiança e o receio do novo 

são barreiras significativas para a adoção de tecnologia assistiva nas 

escolas. Portanto, é fundamental que as instituições de ensino ofereçam 

programas de formação continuada que abordem tanto o aspecto técnico 

quanto as questões pedagógicas relacionadas ao uso dessas tecnologias, 

para que os educadores se sintam seguros e preparados para utilizá-las com 

eficácia. 

Oliveira (2021, p. 50) ilustra ainda a necessidade de treinamento 

adequado: “A capacitação docente deve ser contínua e adaptada às 

necessidades da escola e dos alunos. Os professores devem ser capacitados 

não só para o uso de ferramentas tecnológicas, mas também para a criação 

de estratégias didáticas que considerem as necessidades específicas de 

cada aluno com deficiência, com o objetivo de promover a verdadeira 

inclusão”. Essa abordagem reforça que a formação dos educadores deve 

ser flexível e centrada no aluno, levando em conta suas necessidades 

específicas e proporcionando os meios para que os docentes consigam 
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personalizar a aprendizagem de forma eficaz. 

Portanto, a formação e o preparo dos educadores são aspectos 

centrais para a implementação bem-sucedida da tecnologia assistiva nas 

escolas. A capacitação docente não deve ser vista apenas como um 

treinamento técnico, mas também como uma oportunidade de reflexão 

pedagógica, com foco na adaptação das práticas de ensino para garantir 

que todos os alunos, independentemente de suas deficiências, tenham as 

mesmas oportunidades de aprendizagem. A superação da resistência e a 

adoção efetiva da tecnologia assistiva dependem do apoio e da formação 

continuada dos professores, que desempenham um papel fundamental na 

criação de um ambiente escolar inclusivo e acessível para todos. 

A INCLUSÃO DIGITAL COMO FACILIDADE PARA A 

INCLUSÃO ESCOLAR 

O uso de tecnologia assistiva desempenha um papel significativo 

na promoção da inclusão digital, facilitando a interação entre alunos com 

e sem deficiência e criando um ambiente educacional colaborativo e 

inclusivo. Essas tecnologias permitem que alunos com diferentes tipos de 

deficiências acessem conteúdos educativos, participem de atividades em 

sala de aula e se integrem de forma efetiva ao grupo escolar. De acordo 

com Ferrada e Santarosa (2009, p. 6), “a tecnologia assistiva são 

fundamentais para garantir a inclusão digital de alunos com deficiência, 

pois oferecem recursos que possibilitam a acessibilidade ao conteúdo 

educacional, permitindo que todos os alunos, independentemente de suas 

limitações, tenham as mesmas oportunidades de aprendizado”. Isso 

demonstra como a tecnologia assistiva não só garantem a acessibilidade, 
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mas também oferecem igualdade de oportunidades, o que é essencial para 

uma educação inclusiva. 

Além disso, a tecnologia assistiva podem melhorar a interação 

entre alunos com e sem deficiência, promovendo um ambiente 

colaborativo. Pletscht, Oliveira e Colacique (2020, p. 17) afirmam que “as 

ferramentas digitais adaptativas permitem que alunos com deficiência 

participem de atividades de forma colaborativa com seus colegas, criando 

um ambiente de aprendizado inclusivo, onde todos os alunos podem 

compartilhar ideias e trabalhar juntos, independentemente das suas 

diferenças”. A utilização de recursos como softwares de leitura, 

amplificação sonora e dispositivos de comunicação aumenta a capacidade 

dos alunos com deficiência de interagir com os de, tornando o aprendizado 

dinâmico e colaborativo. Dessa forma, todos os alunos se tornam 

participantes ativos, não apenas no que diz respeito ao conteúdo, mas 

também nas interações e trocas de experiências. 

A inclusão digital, promovida pelas tecnologias assistivas, é, 

portanto, uma ferramenta fundamental para a inclusão escolar, pois facilita 

o acesso e a participação de alunos com deficiência em atividades 

coletivas. Júnior et al. (2023, p. 259) complementam essa ideia ao afirmar 

que “a inclusão digital proporcionada pela tecnologia assistiva permite que 

alunos com deficiência se integrem ao ambiente escolar, com uma maior 

interação com os colegas e o conteúdo, promovendo um aprendizado 

interativo e colaborativo”. Esse tipo de interação favorece o 

desenvolvimento de habilidades sociais e acadêmicas, ao mesmo tempo 

em que quebra barreiras que, antes, dificultavam a participação pena dos 
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alunos com deficiência. 

Oliveira (2021, p. 51) destaca a importância da integração da 

tecnologia assistiva no processo de ensino-aprendizagem ao afirmar que 

“a utilização dessas tecnologias cria um ambiente em que os alunos com 

deficiência podem participar ativamente das atividades educacionais, ao 

mesmo tempo em que desenvolvem competências essenciais para a 

inclusão digital, como a interação com a tecnologia, a resolução de 

problemas e o trabalho em grupo”. A adaptação das ferramentas e a 

incorporação dessas tecnologias nas práticas pedagógicas contribuem para 

o desenvolvimento de habilidades não apenas acadêmicas, mas também 

sociais e tecnológicas, preparando os alunos para a convivência em um 

mundo digital. 

Portanto, a utilização de tecnologia assistiva não apenas facilita a 

inclusão digital, mas também contribui para um ambiente escolar inclusivo 

e colaborativo, onde alunos com e sem deficiência podem aprender juntos, 

compartilhar experiências e crescer academicamente e socialmente. Essas 

ferramentas são fundamentais para promover uma educação equitativa, 

permitindo que todos os alunos participem de maneira ativa e significativa 

no processo de ensino-aprendizagem. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A tecnologia assistiva desempenham um papel fundamental no 

processo de inclusão escolar, em especial para alunos com deficiência. 

Este estudo teve como objetivo investigar como essas tecnologias 

contribuem para a inclusão de estudantes com diferentes tipos de 
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deficiência, buscando entender os principais benefícios e desafios 

associados à sua implementação nas escolas. Os achados revelaram que, 

apesar das dificuldades enfrentadas na implementação, a tecnologia 

assistiva têm um impacto positivo significativo na participação e no 

desempenho acadêmico dos alunos com deficiência. O uso dessas 

ferramentas não só garante o acesso ao conteúdo, mas também promove a 

autonomia e facilita a interação com os colegas, o que contribui para um 

ambiente colaborativo e inclusivo. 

Um dos principais achados deste estudo é que a tecnologia assistiva 

são essenciais para superar as barreiras de acessibilidade, permitindo que 

alunos com deficiência visual, auditiva, motora e cognitiva participem das 

atividades escolares. Além disso, constatou-se que a utilização dessas 

tecnologias facilita a inclusão digital, oferecendo aos alunos com 

deficiência as mesmas oportunidades de aprendizado que seus colegas. As 

ferramentas, como leitores de tela, softwares de amplificação sonora e 

dispositivos de comunicação, foram identificadas como recursos que 

contribuem para a redução das limitações impostas pelas deficiências, 

proporcionando aos alunos maior autonomia nas atividades escolares. 

Portanto, a inclusão digital, quando acompanhada do uso de tecnologias 

assistivas, cria um ambiente de aprendizado equitativo, promovendo a 

igualdade de oportunidades no contexto educacional. 

Outro aspecto importante identificado foi a relação entre a 

capacitação dos educadores e o sucesso da implementação dessas 

tecnologias. A formação contínua e específica dos professores se mostrou 

um fator determinante para a integração da tecnologia assistiva no 
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currículo escolar. Quando os educadores estão bem preparados, é possível 

maximizar o uso das ferramentas, o que resulta em uma melhoria 

significativa na aprendizagem dos alunos com deficiência. No entanto, a 

pesquisa também apontou que a falta de treinamento e a escassez de 

recursos financeiros nas escolas são desafios que limitam o impacto das 

tecnologias assistivas, em especial nas instituições com menos 

infraestrutura. A resistência dos educadores ao uso das novas tecnologias 

também foi identificada como uma barreira, muitas vezes associada à falta 

de familiaridade e ao medo de mudança. 

Os resultados indicam que, embora o uso de tecnologia assistiva já 

tenha mostrado avanços consideráveis, a implementação plena depende de 

uma série de fatores, como investimentos em formação de educadores, 

recursos financeiros adequados e uma mudança de mentalidade tanto dos 

gestores quanto dos educadores. A tecnologia assistiva não devem ser 

vistas apenas como ferramentas tecnológicas, mas como instrumentos 

pedagógicos que precisam ser integrados ao cotidiano escolar de maneira 

sistemática e planejada. 

As contribuições deste estudo são relevantes, pois fornecem uma 

compreensão clara do impacto da tecnologia assistiva no processo de 

inclusão escolar, além de destacar os desafios que ainda precisam ser 

superados. Além disso, ao enfatizar a importância da capacitação docente, 

o estudo contribui para a reflexão sobre como as escolas podem melhorar 

o uso dessas ferramentas, tornando o ambiente educacional acessível e 

inclusivo. 

Embora os achados deste estudo sejam importantes, ainda há a 
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necessidade de pesquisas sobre o tema, em especial no que diz respeito à 

avaliação da eficácia da tecnologia assistiva em diferentes contextos 

educacionais. A pesquisa também poderia se ampliar em como a 

tecnologia assistiva podem ser melhor adaptadas às necessidades 

individuais dos alunos e como a formação contínua dos educadores pode 

ser estruturada para lidar com as inovações tecnológicas. O estudo também 

poderia explorar a fundo os desafios específicos enfrentados por escolas 

públicas e privadas na implementação dessas tecnologias, além de 

investigar as melhores práticas para superar as limitações financeiras e de 

infraestrutura. Assim, novas investigações sobre esses aspectos seriam de 

grande importância para o avanço da inclusão escolar por meio das 

tecnologias assistivas. 
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